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Minila  obra  é  um  capitulo  do  grande 
livro  da  natureza,  sempre  novo  apezar 
das  mìl  edìQoes  que  se  tenham  tirado, 
quér  em  caracteres  velhos  e  gothìcos, 
quér  em  typo  moderno  e  em  papel 
assetinado. 

Walter-Scott  —  Waverley. 
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INSEPAHAVEL  GOMPANHEIRO. 


Castro 


Se  eu  vìver  a  na  antiga  Grecia  e  hoiwesse  podido 
levantar  custoso  tempio,  dedicava-o  a  Amizade  e  gra- 
vava no  frontispicìo  o  teu  querido  nwne, 

Pennitte-me  hoje,  amigo,  qiie,  daqueìle  vivo  senti- 
mento de  eu,  no  circulo  de  minfias  Umitadas  posses^ 
urna  quaìquer  manifestagao . 

Nào  é  em  valiosd  monumento  que  vou  inscrever  teu 
nome  ;  simplesmente  na  primeira  pagina  de  urna  nar- 
rando campestre  e  despretenciosa,  de  iim  livro  singelo 
e  seìn  futuro. 

Aceita-o  corno  um  dos  mais  espontaneos  movimentos 
de  meu  cora^ào,  que  a  essa  declaracào  sincera  juìga 
estar  ligado  o  seu  dir  cito  a  coìnpìeto  indulto. 

Sylvio  Dinarte. 


Rio  de  Janeiro ,  8  de  Julho  de  1872. 


INNOCENCIA, 


CAPITULO  I. 


0   SERTAO   E   0  SE^-TANEJO. 


Todos  vós  percebeis  o  traballio 
da  natureza,  cuja  acgao  é  eterna. 

Goethe  — Fausto. 

Entào  com  passo  tranquillo  ia  eu 
buscar  algum  recanto  da  floresta, 
algura  lugar  deserto,  onde  nada  me 
mostrasse  a  mào  do  homem,  me 
denunciasse  a  servilSo  e  o  domi- 
nio, asylo  em  que  pudesse  crér  ter 
primeiro  entrado,  onde  nenhum 
importuno  viesse  interpór-se  entre 
mira  e  a  natureza. 

J.  J.  Rousseau  — Oencanto da 
solidào. 


A  estrada  que  da  villa  de  Sant'Anna  do  Parana- 
hyba  leva  ao  ponto  abandonado  de  Gamapuan  corta 
urna  extensa  e  mal  povoada  zona  da  parte  sul-orien- 
tal  da  vastissima  provincia  de  Mato  Grosso.  Desde 
aquella  villa,  que  assenta  quasi  no  vertice  do  an- 
gulo  em  que  confinam  os  territorios  de  S.  Paulo, 
Minas  Geraes,  Goyaz  e  Mato  Grosso,  até  o  rio  Su- 
curiù,  affluente  do  magestoso  Paranà,  isto  é,  no 
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desenvolvimento  de  40  leguas,  vai-se  commoda- 
menle  viajando  de  habitacao  em  habitacào,  mais 
ou  menos  proxima  urna  da  outra  ;  depois  raréam  as 
casas  mais  e  mais  ;  caminbam-se  largas  horas,  dias 
inteiros,  sem  vèr  morada  nem  gente  até  chegar-se 
ao  retiro  de  José  Pereira,  guarda  avancada  daquellas 
solidoes,  homem  chao  e  bospitaleiro,  que  acolhe 
0  viajante  desses  alongados  paramos,  o  recebe  com 
carinho,  e  sorri-se  para  elle,  ao  proporcionar-lhe 
momentaneo  agasalho  e  provél-o  de  matalotagem 
para  a  jqrnada  que  o  deve  encaminhar  aos  campos 
de  Miranda  e  Pequiry,  ou  da  Yaccaria  e  Nioac,  no 
Baixo  Paraguay. 
Depois  comega  o  sertao  chamado  bruto,  (i) 
Pousos  succedem  a  pousos,  e  nenhum  tecto  iiabi- 
tado  ou  em  ruinas,  nenhuma  palhóQa  ou  tapéra,  dà 
abrigo  ao  camintiante  centra  a  frialdade  das  noites, 
contra  o  temperai  que  ameaga  ou  a  chuva  que  està 
cahindo.  Por  toda  a  parte  a  calma  da  campina  nao 
arroteada  ;  por  toda  a  parte  a  vegetagào  virgem,  tao 
virgem,  comò  quando  alli  brotou  pela  vez  primeira. 
A  estrada  que  atravessa  estas  regioes  incultas 
desenrola-se  comò  larga  e  alvejante  faixa  de  areia, 
elemento  predominante  na  natureza  daquelle  sólo, 
que  é,  comtudo,  fertilisado  por  um  sem  numero 
de  limpidos  e  borbulbantes  regatos,  cujos  contin- 
gentes  sào  outros  tantos  tributarios  do  Paranà  e 
do  Paraguay. 


(1)  Sem  moradores.—  Nào  é  o  deserto,  palavra  que  en- 
volve  sempre  a  idèa  de  esterilidade,mas  a  completa  solidào. 
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Essa  areia,  solta,  mas  nao  muito  fina,  lem  uma 
cor  uniforme,  que  reverbéra  com  intensidade  os 
raios  do  sol,  quando  nella  batem  de  chapa.  Em 
alguns  pontos  é  tao  fófa  e  movediga,  que  os  animaes 
das  tropas  viajeiras  arquejam  de  cansaco  ao  cami- 
nharem  naquelle  terreno  incerto  que  Ihes  foge  de 
sob  05  pés  e  onde  se  enterram  até  meia  canela. 

Tambem  frequentes  sao  os  desvios  que  da  estrada 
partem  de  um  lado  e  de  outro,  a  procurarem  na 
mata  do  cerrado  um  leito  mais  firme,  por  ser  menos 
batido. 

Se  0  aspecto  do  caminho  parece  sempre  o  mesmo, 
em  compensacao  as  paisagens  em  torno  mostram-se 
muito  variadas. 

Ora  é  a  perspectiva  dos  cerrados  (i),  nào  desses 
cerrados  de  arvores  rachiticas,  enfezadas  e  retor- 
cidas  de  S.  Paulo  e  Minas,  mas  de  garbosos  e  ele- 
vados  madeirosj  que,  se  bem  nào  tomem  todo  o 
corpo  de  que  sao  capazes  a  beira  dos  caudaes  ou 
regados  pela  lympha  dos  corregos,  ensombram,  com- 
tudo,  0  terreno  que  Ihes  tìca  em  derredor  com  co- 
pada  rama,  e  mostram  na  casca  lisa  e  toda  igual  a 
forga  da  seiva  que  os  alimenta  ;  ora  sao  campos  a 
perder  de  vista,  cobertos  às  vezes  de  macega  alta, 
elourejante,outras  de  viridante  e  mimosa  grama, 


(ì)  Cerrados  sao  especìes  de  florestas  anàs,  compostas  de 
arbuslos  de  tres  a  quatro  pés  de  altura,  mais  ou  menos 
cnegadosuns  aos  outros.  A's  vezes  esses  arbustos  tomam 
mais  desenvolvimento  e  formam  a  transigào  para  as  ca- 
poeiras  (Saint  Hilaire). 

Em  Minas  Geraes  cl\amam-se  os  cerrados  carrascos  e 
carrasquinhos  os  cerrados  altos. 


-  12  — 

toda  salpicada  de  silvestres  flóres  ;  ora  successoes 
de  luxuriantes  capOes  lào  regulares  e  symetricos 
em  sua  disposigao,  que  sorprenderli  e  embellezam 
OS  olhos  ;  ora,  emfim,  sào  charnecas,  meio  apaùladas, 
meio  seccas,  onde  cresce  o  altivo  bority  e  o  gravata 
estende  o  seu  tapume  espinhoso. 

Esses  campos  que  se  mostram  tao  differentes  no 
matiz  das  córes,  jà  macega  alta  e  requeimada^  jà 
vicejante  tapete  de  relva,  sào  transforraacOes  ope- 
radas  pelo  incendio  que  algum  tropeiro,  por  acaso 
ou  mero  desenfado,  ateou  com  urna  faùlha  de  seu 
isqueiro  no  capim  crescido  e  resiccado  pelo  arder 
do  sol. 

A  scentelha  fica  lavrando  surdamente  na  tou- 
ceira. 

Venha  urna  aragem,  e  a  lingua  de  fogo  levanta-se 
esguia,  tremula,  comoque  vacillante  a  contemplar  ©s 
espagos  em  que  vai  precipitar-se.  Sopre  a  briza  com 
mais  forga  e  de  mil  pontos  a  um  tempo  arrebentam 
sofregas  labaredas  que  se  enroscam  umas  nas  outras, 
se  separam,  deslizam-se,  lambem  vastassuperQcies, 
despedem  ao  céo  rólos  de  negrejante  fumaga  e 
correm,  roncando  pelos  matagaes  de  tabocas  e  ta- 
quarissimas,  até  esbarrarem  de  encontro  a  alguma 
margem  de  rio  que  nao  possam  transpór,  caso  o 
vento  nào  as  tanja  para  além,  ajudando  com  halito 
vivaz  a  obra  de  destruigao. 

Acalmado  aquelle  impeto  por  falta  de  alimento, 
fica  tudo  coberto  de  cinzas.  0  fogo,  detido  em 
pontos,  aqui,  alli,  a  consumir  com  mais  lentidao 
algum  estorvo,  vai  morrendo  até  extinguir-se  de 
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todo,  deixando  conio  signal  de  sua  passagem  o  alva- 
cento  lengol  que  Ihe  foi  seguindo  os  veloces  passos. 
A  atmosphera  ennublada  mal  deixa  coar  a  luz  do 
sol  :  a  incineracào  é  completa,  o  calor  intenso;  e 
nos  ares  volitam  palhinhas  carburetadas,  detritus, 
argueiros  e  granulos  de  carvào  que  pòem-se  a  re- 
demoinhar,  a  subir,  descer,  emmaranhar-se  nos 
sorvedouros  que,  caprichosamente  e  a  modo  de  in- 
nocentes  trombas,  formam  as  aragens,  ao  embater-se 
umas  com  as  outras. 

Por  toda  a  parte,  melancolia  ;  de  todos  os  lados 
tetricas  perspectivas. 

Se  cahe,  porém,  dahi  a  dias  copiosa  chuva,  pa- 
rece  que  urna  varinha  de  fada  andou  por  aquelles 
sombrios  recantos  a  tragar  jardins  encantados  e 
nunca  vistos.  Tudo  entra  n'um  trabalho  intimo, 
de  espantosa  actividade.  A  vida  transborda.  Nào 
ha  ponto  em  que  o  capim  nào  venha  furando  o 
chào,  em  que  rebentòes  nao  surjam  com  o  olhar 
travesso  de  quem  espreita  urna  occasilo  azada  para 
expandir-se  em  liberdade. 
Nada  póde  impedir  aquella  resurreigao. 
Urna  noite basta  para  que  formosa  alfombra  verde, 
verde  claro,  verde  gàio,  assetinado,  cubra  todas 
as  iristezas  de  ha  pouco.  Depois,  aprimoram-se  os 
esforgos  ;  rompem  as  flóres  do  campo  que  abrem 
a  briza  do  deserto  as  delicadas  petalas  e  Ihe  en- 
tregam  as  primicias  de  seus  candidos  perfumes. 

Se  falham  essas  chuvas  vivificadoras,  entào  ahi 
jazem  por  muitos  mezes  aquellas  campinas  devas- 
tadas  pelo  fogo,  illuminadas  lugubremente  pelo  sol, 
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sem  urna  sombra,  seni  um  encanto,  sem  urna  espe- 
ranca  de  vida,  com  todas  as  suas  garridas  flóres, 
seus  verdejantes  pimpolhos  occultos,  corno  que 
amuados  e  tristonhos  de  que  Ihes  teiiham  negado  os 
meios  de  mostrar  as  preciosas  galas. 

Nessas  paragens  melancolicas  nem  sequér  ouve-se 
0  piar  da  esquiva  perdiz,  tao  frequente  antes  do 
incendio:  so  de  vez  em  quando  eclióa  o  prolongado 
grito  de  algum  gaviào  que  adeja  là  em  cima,  ou 
qus  Yem  bordejando  até  conchegar-se  a  terra,  para 
apanhar  um  ou  outro  reptil  chamuscado  do  fogo 
que  lavrou. 

Tambem  rompe  o  silencio  o  grasnido  do  cara-cara, 
que  vai  aos  pulos  procurando  insectos  e  cobrinhas, 
ou  entào  seguindo,  junto  ao  sólo,  o  vóo  dos  urubùs, 
cujos  bandos  buscam  a  carne  putrefacta  que  o  fino 
olfato  Ihes  denunciou. 

0  cara-cara  é  commensal  do  urubù.  Quando  tem 
fonie  atira-se  a  rez  morta^  e,  intromettido  corno  é, 
a  custo  de  algumas  bicadas  de  seus  pouco  amaveis 
companheiros,  bellisca  aqui  e  acolà  no  immundo 
pasto. 

Se  0  carà-carà  passa  à  vista  do  gaviào,  entào  este 
precipita -se  sobre  elle  com  vóo  firme;  dà-lhe  com 
a  ponta  das  azas  ;  atordóa-o,  atormenta-o,  so  pelo 
gosto  de  mostrar-lhe  a  incontestada  superioridade. 

Nada  mette  com  effeito  o  bicho  em  brios. 

Pelo  contrario,  apenas  levou  dous  ou  tres  baques 
de  seu  miudo,  mas  audaz  adversario,  baixa  prudente 
a  terra  e  ahi  poe-se  desageitadamente  aos  saltos, 
apresentando  o  adunco  bico  ao  antagonista,   que 
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com  as  azas  levanta  o  pò  da  cinza,  tao  de  perto  as 
arrasta  ao  chào. 

Afinal  de  cansado  deixa  o  gaviào  o  folguedo  e, 
de  um  bote,  agarra  a  serpesinha  que  elle  nào  per- 
derà de  vista  e  que  estava,  em  Gustoso  rasto,  a  pro- 
curar algum  buraco,  onde  fosse,  mais  a  salvo,  pen- 
sar as  suas  fundas  queimaduras. 

Taes  sào  os  campos  que  as  chuvas  nào  vém 
regar. 

Com  que  gosto  busca  entao  o  sertanejo  os  capoes, 
que  là  de  beni  longe  se  percebem  nas  encostas  das 
collinas  e  baixadas  ao  redor  de  alguma  nascente, 
orlada  de  pindahybas  e  boritys  ?  l 

Com  quealegria  sauda  elle  aquelles  lindos  co- 
queiraes  denunciadores  da  lymplia  que  Ihe  vai  es- 
tancar a  sede  e  banhar  o  afogueado  rosto  ?  ! 

A's  vezesas  palmeiras  enfìleiram-se  comsingular 
regularidade  na  altura  e  disposicào  ;  mais  commum- 
mente  formam  compactos  grupos  de  entre  os  quaes 
segregam-se  umas,  mais  e  mais,  ao  acompanharem 
com  as  raizes  algum  tenue  fio  de  agua  que  serpéa 
fallo  de  forcas  e  prestes  asumir-se  na  areia. 

Esses  capoés  de  prompto  cbamam  as  vistas. 

E'  a  principio  um  ponto  negro ,  depois  urna 
cupola  de  verdura  ;  afinal,  de  mais  perto,  urna  ilha 
de  luxuriante  rama,  um  oasis  para  os  membros 
lassos  do  viajante  exhausto  de  fadiga,  para  seus 
olhos  encandeados  e  suas  fauces  ardentes. 

Gomsofreguidào,  pois^  que  tudo  justifica,  procura 
elle  0  sombreado  retiro  ;  com  presteza  desarreia  a 
'Cavalgadura  ,  a  qual   dà  liberdade  para   que  va 
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pastar,  emquanto  socego  reparador  e  afinal  somno 
benefico  Ihe  tragam  novo  alento  para  o  proseguir 
da  viagem. 

Estes  momentos  sào  para  o  homem  do  sertào  in- 
comparaveis,  superiores  a  tudo  quanto  possa  idear 
a  imaginagào. 

Satisfeita  a  sede  que  Ihe  seccàra  a  garganta  , 
comidas  umas  colheres  de  farinha  de  mandioca  ou 
milho  adogada  com  rapadura^  deita-se  elle  a  fio 
comprido  sobre  OS  arreios  desdobrados  e  contempla 
descuidoso  o  céo  azul,  as  nuvens  que  se  adelgagam 
nosares,  a  folhagem  luzidia  e  os  troncos  esbran- 
quicados  das  pindahybas,  a  copa  dos  ipés  ou  as 
palmas  dos  boritys  a  ciciarem  musicas  sem  conto 
com  0  perpassar  da  brisa. 

Como  sào  bellas  aquellas  palmeiras  ! 

0  stipite  liso^  pardacento  e  sem  manchas,  leva 
ao  alto  denso  feixe  de  peciolos  longos  e  cannulados 
sobre  os  quaes  assentam  folhas  abertas  corno  um 
leque,  cujas  pontasse  curvam  flexiveis  e  tremu- 
lantes  à  menor  aragem. 

A  sopé  dellas  pendem,  amparados  por  largas 
spathas,  cachos  de  cócos  amarellados  'e  tao  duros, 
que  a  casca  desafia  por  algum  tempo  o  ferreo  bico 
das  aràras. 

Tambem  com  que  vigor  nào  trabalham  as  baru- 
Ihentasaves  para  conseguirem  a  amendoa  saborosa  ? 
Em  grupos  amontoam-se  ellas/umas  vermelhas 
comò  alabareda,  outrasdevarias  córes,  outras  pelo 
contrario  de  todo  azues  e  grandes,  a  que  chamam 
àraraxmas.  AHI  ficanx  agarradas  às  folhas,  balou- 
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gando-se  gravemente,  e  atirando  com  impouencia 
aos  ares  immensos  das  campinas  notas  estridentes^ 
quando  nao  seja  um  clamor  som  firn,  ao  quererem. 
muitas  disputar  o  mesmo  cacho.  Quasi  sempre 
porém  estaoa  namorar-se  aos  pares,  pousadas  urna 
bem  encostada  à  outra. 

0  sertanejo  ve  tudo  aquillo  com  o  olhar  carre- 
gado  de  somno.  As  palpebras  batem-lhe  pesadas  : 
elle  bemselembra  de  que  por  alli  podem  rastejar 
ongas  e  sucurys,  mas  é  fatalista  ;  confia  no  destino 
e  sem  mais  esforco  adormece  com  tranquillidade. 

Gorrem  as  horas  ;  o  sol  vem  descambando,  a  brisa 
refresca  e  sopra  rijo  o  vento.  Osboritys  naò  ciciam 
mais  ;  gemem,  e  suas  flabelladas  palmas  agitam-se 
convulsamente. 

E'  a  tarde  quechega. 

Entào  desperta  o  viajante:  esfrega  os  olhos  , 
estira  preguicosamente  os  bragos,  boceja,  bebé  uma 
pouca  d'agua  fresca,  fica  sentado  alguns  instantes 
a  olhar  de  um  lado  e  d'outro,  assovia  baixinho  um 
lundù  e  afinal  corre  a  buscar  o  animai  que  de 
prompto  ensilha  e  cavalga. 

Uma  vez  montado,  vai  elle  bem  disposto  de  corpo 
e  de  espirito  por  aquelles  caminhos  a  passo  ou  a 
trote,  em  demanda  de  um  determinado  pouso,  onde 
pernoite. 

Quanta  melancolia  desce  à  terra  com  o  cahir 
do  dial 

Parece  que  a  solidào  vai  afastando  os  seuslimites 
para  tornar-se  acabrunhadora.  0  sólo  ennegrece  ; 
as  moutas  formam  compactos  grupos  ;  e  ao  longe 
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^iesdobra-se  um  véo  de  gaze  róxeado  de  colorido 
uniforme  e  suave,  sobre  o  quel  destaca-se  o  caule  de 
urna  ou  outra  palmeira  mais  alterosa. 

A  essa  bora  o  cora^ào  aperta-se  de  inexplicavel 
receio  :  qualquer  ruido  causa  logo  sobresalto,  ora 
4i  grito  tristonbo  da  jaó  nas  matas,  ora  as  plan- 
^enles  notas  do  bacurào  a  cruzar  nos  ares.  Raro 
nào  é  tambem  que  alguma  perdiz  ponha-se  a  piar, 
chamando  ao  ninho  o  companheiroextraviado,  anles 
que  a  escuridào  Ihe  impossibilite  de  todoa  volta. 

Quem  viaja  attento  àsimpressoes  intimas  estre- 
mece,  mào  grado  seu,  ao  ouvir,  nesse  momento  de 
tristezas,  o  tanger  de  um  sino  ao  longe  ou  o  silvar 
fistridente  de  uma  machina  a  vapor.  Sào  insectos 
occultos  na  macega  que  trazem  està  illusào,  por 
tal  modo  viva  e  perfeita  que  a  imaginarào,  ainda 
quando  desabusada  e  prevenida,  ergue  o  vóo  e 
là  vai  por  esses  mundos  além  a  doudejar  e  a  crear 
mil  fantasias. 

Afinal  espalham-se  as  sombras  da  noite. 

0  sertanejo  que  de  nada  cuidou,  que  nào  ouvio 
nem  as  harmonias  da  tarde,  nem  reparou  nos 
esplendores  do  céo,  que  nao  vio  a  tristeza  a  pairar 
sobre  a  terra,  que  de  nada  receia  e  vive  consub- 
stanciado  com  a  solidào,  para,  olha  em  derredor, 
e,  se  no  lugar  houver  alguma  aguada,  por  ma  que 
seja,  apéa-se,  desensilha  o  animai  e,  reunindo  uns 
gravetos  seccos,  tira  fogo  do  isqueiro,  mais  por 
distracgào  do  que  por  necessidade. 

Elle  sente-se  feliz.  Tambem  nada  Ihe  perturba 
a  paz  do  espirito  e  o  bem  estar  do  corpo.  Nem 
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sequer  monologa,  corno  qualquor  homem  acostu» 
mado  a  conversar. 

Seus  pensamentos  sào  raros  ;  ou  rememora  a s 
leguas  que  andou,  ou  computa  as  que  tem  que 
vencer  para  chegar  ao  termo  da  viagem. 

No  dia  seguinte,  quando  a  aurora  acorda  toda 
aquella  natureza  virgem,  elle  recomega  a  caminhar 
corno  na  vespera,  comò  sempre. 

0  céo  nào  Ihe  parece  mudado  ;  as  nuvens  sào  as 
mesmas.  0  sol  dà-lhe  os  pontos  cardeaes,  e  a  terra 
so  Ihe  prende  as  vistas,  quando  algum  signal  mais 
particular  possa  Ihe  servir  de  marco  miniarlo  na 
estrada  que  vai  trilhando. 

—  Ahi  exclama  elle  em  voz  alta  ao  avistar 
algum  madeiro  agigantado  ou  urna  disposigào  parti- 
cular de  terras,  topei  com  a  pluva  {^)  grande... 
cheguei  ao  barranco  alto.  Até  o  pouso  do  Jacaré  ha 
quatro  leguas  puxadas. 

E,  olhando  para  o  sol,  concine  : 

—  Daqui  a  3  horas  estou  batendo  fogo. 

Ha  dias  em  que  o  sertanejo  dà  para  assoviar. 
Cantar,  éraro;  quando  muito,  à  surdina:  mais 
uma  voz  intima,  um  rumorejar  para  si,  do  que 
notas  sahidas  do  robusto  peito.  Seu  divertimento 
principal  é  responder  ao  pio  das  perdizes  ou  ao 
chamado  angustioso  da  desconfiada  zabelé . 

0  urro  da  onga  é-Ihe  indifferente.  So  por  demais 
é  que  repara  nas  muitas  pégàdas  que  em  todos  os 
sentidos  cortam  a  estrada. 

(1)  Em  outras  provincias  é  a  pcroba. 
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—  Que  bichào  !  murmura  eìie  contempìanclo  um 
rasto  mais  fortemente  impresso  no  sólo,  ea  com 
um  bom  oiicelro  (i)  ia  acuar  este  diabo  emetter-lhe 
um  chumbo  no  focinho. 

0  legitimo  sertanejo,  explorador  dos  desertos, 
liào  tem  familia  :  emquanto  mogo,  seu  unico  firn 
é  devassar  terras,  pisar  campos  onde  antes  ninguem 
puzéra  pé,  vadear  rios  desconbecidos,  despontar 
cabeceiras  (2)  e  furar  matas  que  explorador  algum 
até  entào  varàra. 

Seu  orgulho  vai  crescendo  na  razao  da  extensao 
e  importancia  das  viagens  emprebendidas  :  seu 
maior  gosto  é  enumerar  os  caudaes  que  transpóz, 
OS  ribeirOes  que  baptizou,  asserras  que  tresmontou 
e  OS  pantanaes  que  cortou  afoutamente  ou  que, 
com  rara  paciencia,  levou  a  rodear  dias  inteiros. 

Cada  anno  que  finda  traz-lbe  um  conbecimento 
valioso,  acrescenta  uma  pedra  ao  monumento  de 
sua  innocente  vaidade. 

—  Ninguem  póde  commigo,  exclama  elle  empha- 
ticamente.  Nos  campos  da  Vacc.aria,  no  sertao  do 
Mimoso  ou  nospantdnos  (3)  do  Pequiry,  eu  sou  rei. 

Està  presumpcào  de  realeza  Ihe  infunde  uma 
maneira  de  fallar  e  de  geslicular  toda  miagestaticà 
em  sua  rude  manifestacao. 


(1)  Cào  cacador  rte  ongas. 

(2)  Despontar  cabeceiras  é  rodear  as  nascentes  dos  rios, 
procurando  sempre  terra  nào  alagada. 

(3)  No  interior  do  Brasil,  todos  pronunciam  està  palavra 
grave  e  nào  esdruxula,  mais  conformes  nisio  com  a 
etymologia. 
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A  certeza  que  tem  de  que  nunca  poclerà  perder-se 
na  vastidào,  corno  que  o  levanta  acima  do  desconhe- 
cido  e  permitte-ìhe  fóros  de  infallibilidade. 

Se  estende  o  brago,  aponta  com  segaranga  no 
espago  e  declara  peremptoriamente  : 

—  Neste  rumo ,  ha  daqui  a  20  leguas  urna 
serra  bravia  ,  depois  um  rio  fundo  ;  dalli  a  5 
leguas  um  mato  muito  sujo  que  vai  dar  n'um 
bréjal.  Se  vassiuicé  frechar  direitinho,  topa  com  o 
poufto  do  Tatù,  no  camlnho  de  Guyaba,  em  cinco 
dias. 

0  que  elle  faz  n'uma  direccào,  com  a  mesma 
imperturbavel  serenidade  e  firmeza  indica  em 
qualquer  outra. 

A  unica  demonstracclo  que  consente  nos  outros, 
quando  conta  os  seus  descobrimenlos,  é  a  da 
admiragào.  A'  minima  suspeita  de  duvida  ou 
pouco  caso,  a  colera  incende-lhe  as  faces  e  seu 
gesto  denuncia  indignagào. 

—  Vassuncé  nào  eredita/  diz  entao.  Pois  ensilhe 
0  seu  bicho  (1'  e  caminhe  comò  eu  Ihe  disse.  Mas  as- 
sampte  (2)  beni,  que  no  terceiro  dia  de  viagem  ficarìV 
decidido  quem  è  cavouqueiro  (3)  e  embromador  W. 


(1)  Blcko  é  palavra  que  serve  para  ludo.  Neste  caso  é 
cavalgadura. 

(2)  Vèr  0  assampto,  attender,  observar. 

(3)  Cavouqueiro  é  qualiiìcaiivo  usado  para  significar 
algunia  qualidade  ma.  Assim  dizem  animai  cavouqueiro 
para  cxprimir  aìguui  sestro  de  cavalgadura.  llomero 
cavouqueiro  é  o  homem  ialso,  nieutiroso,  com  quem 
lìào   se   póde   coniar. 

(4)  Euganador. 
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Urna  cousa  é  mapiar  (i),  outra  andar  por  estes 
mundos  de  Chris to. 

Quando  o  sertanejo  vai  ficando  velho,  quando 
sente  os membros  cansados  e  entorpecidos,  os  olhos 
jà  ennevoados  pela  idade,  os  bracos  frouxos  para 
manejar  a  machadinha  qua  Ihe  dà  o  palmi  to  ou  o 
saboroso  mei  das  abelhas,  é  que  procura  alguem 
que  0  queira  para  esposo,  viuva  ou  parenta  che- 
gada,  fórma  casa  e  escola,  e  prepara  os  filhos  e 
enteados  para  avida  aventureira  e  livre  quetantos 
encantos  Ihe  déra  outr'ora. 

Esses  discipulos,  agugada  a  curiosidade  coni 
as  repetidas  descripcoes  das  grandes  scenas  ùa 
natureza,  desertam  n'um  bello  dia  da  casa  paterna, 
espalham-sc  por  ahi  além,  e  uns  nos  confins  do 
Paranà ,  outros  nas  brenhas  de  S.  Paulo,  nas 
planuras  de  Goyaz  ou  nas  bocainas  de  Malo  Grosso, 
por  toda  a  parte  emfim  onde  haja  deserto,  vàu 
por  em  adiva  pratica  ludo  quanto  souberam  tao 
beni  ouvir^  relembrando  as  faganhas  de  seu  conhe- 
cido  mestre  eprogenitor. 


(1)  Mapiar  é   termo     proprio    da    provincia   de    Mah 
Grosso.  Quer  dizer  conversar. 
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CAPITULO  II. 


0   VIAJANTE. 


Calar-se  é  nào  ser  mais  d<j 
que  um  espirito  aborrendo:  ta- 
garellar  é  o  encanto  e  a  alma 
daivida. 

Li-Chiusske. 

CommigQ,  respondeu  Sancho, 
o  primeiro  moA'imento  é  sempre 
urna  tal  comichào  de  fallar  que 
nào  posso  deixar  de  dizer  oque 
me  vem  à  boca. 

CsRVAMES  —  D.  QuUote. 


0  dia  15  de  Julho  de  1860  era  um  dia  claro, 
sereno  e  fresco^  corno  costumam  ser  os  dias  cha- 
inados  de  inverno  no  interior  do  Brasil. 

0  sol  ia  alto  em  seu  curso  e  illuminava  com  raios 
nào  multo  ardentes  para  regiOes  intertropicaes  a 
estrada  cujo  aspecto  tentàmos  ha  pouco  descrever 
e  que  da  villa  de  Sant'Anna  do  Paranahyba  leva  aos 
campos  de  Gamapuan . 

A'  essa  hora  um  viajante,  montado  n'uma  boa 
besta  tordilho-queimada,  gorda  e  marchadeira, 
ia  seguindo  aquella  estrada.  Sua  physionomia  e 
maneira  de  trajar  denunciavam  logo  que  nao  era 
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homem  de  lide  fadigosa  e  commum  ou  algum  fa- 
zendeiro  daquellas  cercanias  que  voltava  para  a 
casa.  A'  cabeca  trazia  um  chapéo  do  Chile  coni  abas 
largas  e  cingido  de  urna  fita  preta,  sobrc  os  hombros 
um  ponche-pala  de  variegadas  córes  e  calcava  botas 
de  coaro  da  Russia  bem  feitas  e  em  boin  estado  de 
conservagào. 

Tinha  quando  muito  vinte  e  cinco  annos,  presenca 
agradavel,  olhos  negros  e  beni  rasgados,  barba  e 
cabellos  cortados  quasi  a  escovinba  e  ar  tao  intel- 
ligente quanto  decidido. 

Na  mao  empunhava  urna  comprida  vara  que  de 
pouco  cortàra,  para  ir  distrahidamente  fustigando 
o  ar  ou  batendo  em  ramos  de  arvores  que  se  do- 
Lrassem  a  alcance  de  seu  brago. 

Vinha  so  e,  no  momento  em  quecomegamos  està 
singela  historia ,  achava-se  no  bonito  trecho  de 
caminho  que  medeia  entre  a  casa  de  Albino  Lata 
e  a  do  Leal,  a  sete  boas  leguas  da  sezonatica  e 
decadente  villa  de  Sant'Anna  do  Paranahyba. 

Nessa  porcào  de  estrada,  ensombrada  pelas  ar- 
vores de  vistoso  Corrado,  o  leito,  ainda  que  jà 
bastante  arenoso,  é  firme  e  mais  alea  de  bem  tra- 
tado  jardim,  do  que  caminho  de  tropas  e  carreirx)s. 

Ainda  augmenta  o  encanto  daquelle  pcdaco  a 
innumeravel  quantidade  de  rólas  caboclas  a  brin- 
carem  na  areia  e  de  pombas  de  cascavel,  cujo baler  de 
azas  produz  um  arruido  tao  caracteristico  e  singular. 

0  nosso  viajante,  se  caminhava  distrahido  e  raeio 
pensativo,  nào  parecia,  comtudo,  de  genio  sombrio 
ou  pouco  divertido. 
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Pelo  contrario,  às  vezes,  sacudia  o  torpór  eiii 
que  vinlia  e  punha-se  a  canlarolar,  ou  a  assoviar, 
cu  enifim  a  esporear  a  valente  cavalgadura,  que 
entrava  a  marcliar,  abanando  alternadamente  as 
orelhas  coni  o  movimento  cadencial  que  imprimia 
a  cabeca. 

N'uma  dessas  reaccoes  centra  algama  preoc- 
cupacào,  elle  disse  em  voz  alla,  puxando  por  uni 
relogio  de  prala,  seguro  em  corrente  do  mesmo 
metal: 

—  A's  duas  horas  pretendo  sestear  no  paiol  do 
Leal.  Falla  pouco  para  o  meio  dia,  e  tenlio  tempo 
diante  de  mini  a  botar  fora. . . 

Moderou,  pois,  a  andadura  que  levava  o  animai 
e  mais  activamcnte  póz-se  a  bater  nos  galhos  das 
arvores,  bocejando  de  aborrecimento. 

Tambem  pouco  tempo  caminliou  so,  por  isso 
que  em  breve  emparelhou  a  seu  lado  uni  outro 
viajante,  esse  escanchado  n'um  cavallinho  feio  e 
zambro,  mas  multo  forte  que  viéra  quasi  a  galope 
e  estava  coberlo  de  suor. 

0  recem-chegado  era  homem  jà  de  alguiiia  idade, 
gordo,  de  compleigao  sanguinea,  roste  expressivo 
e  franco.  Trajava  à  mineira  e  parecia,  comò  real- 
mente era,  morador  daquellas  localidades, 

—  Olà,  patricio,  exclamou  elle  conchegando  o 
seu  animai  ao  da  pessoa  a  quem  interpellava,  entiTo 
vai  para  Gamapuan  ? 

0  outro  olhou  com  desconfianca  e  sobranceria 
para  quem  o  interrogava  tao  peremptoriamente  e 
respondeu  meio-enviezado: 
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—  Talvez  sim...  talvez  nao...  Mas  a  que  vem 
a  pergunta  ? 

—  Ah!  desculpe-me,  replicou  o  primeiro  rindo-se, 
nem  sequer  o  saudei...  Sou  mesmo  um  estaba- 
nado...  Deus  esteja  com vosco.  Isto  sempre  me 
acontece...  Minha  lingua  fica  às  vezes  tao  douda 
que  pòe-se  logo  a  bater-me  nos  dentes...  que  é 
um  Deus  nos  acuda  e...  sem  sequer  avisar:  agua 
vai  !  Olhe,  por  vezes  jà  me  tem  vindo  damno,  mas 
que  quer?  E'  seslro  antigo...  Nao,  que  eu  seja 
maicriado,  Deus  de  tal  me  defenda,  abrenuncio  : 
mas  péga-me  uma  comichào  de  fallar  que  vou  logo, 
s€m  tir-te,  ncm  guar-te,  dando  a  taramela. 

A  volubilidade  com  que  foram  ditas  estas  pa- 
lavras  causou  espanto  ao  mogo,  que  novamente 
encarou  o  seu  companheiro,,  dessa  vez  com  mais 
demora  e  ar  menos  attivo. 

Notou  entào  a  pliysionomia  alegre,  e  bonachà  do 
tagarélla  e  correspondeu  com  um  sorriso  de  sym- 
patbia  ao  seu  riso  communicativo. 

—  Pelo  que  vejo,  disse  elle,  o  Sr.  gosta  de  con- 
versar. 

—  Ora  se!  replicou  o  outro.  Nestes  sertòes  so 
sinto  a  fatta  de  uma  cousa:  é  a  de  um  christào 
com  quem  de  dous  dedos  de  parola.  Isto  sim,  por 
aqui  é  vasqueiro.  Tudo  anda  tao  calado  !  .  .  .  uma 
verdadeira  caipiragem  !. . .  Eu^  nao.  Sou  mineiro  ; 
nasci  na  Parabybuna,  conheci  no  meu  tempo  pes- 
soas  de  trus  e  fui  criado  na  Mata  do  Rio  corno 
gente  e  nao  comò  bicho  do  monte  (i) . 

(1)  Malo. 
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—  Ah!  0  Sr.  é  de  Minas? 

—  Geraes  se  me  faz  favor.  Baptizei-me  em  Vas- 
souras,  mas  sou  mineiro  da  gemma.  Andai  cèca 
e  méca  anles  de  dar  fundo  neste  paiz.  Isso  jà  hi 
milito  tempo,  pois  tambem  vou  sendo  velho.  Ha 
mais  de  quarenta  annos  pelo  menos  que  sahi  da 
casa  de  meus  pais. . . 

E  interrompendo  o  que  dizia,  perguntou  : 

—  0  Sr.  é  de  Minas  tambem  ? 

—  Nhór-nao,  respondeu  o  outro.  Sou  caipira  de 
S.  Paulo:  nasci  na  villa  da  Casa  Branca,  mas  fui 
^ducado  em  Ouro-Preto. 

—  Ah  !  na  cidade  Imperiai  (i)  ? . . . 

—  Là  mesmo. 

—  Entào  é  quasi  de  minha  casa,  replicou  o  mi- 
neiro rindo-se  ruidosamente.  Ora,  quem  dirla! 
Tambem  batia-me  a  passarinha  ,  quando  vi  seu 
rasto  fresco  na  area.  Ahi  vai,  dizia  eu  commigo 
mesmo,  um  sujeito  que  nào  lem  pressa  de  chegar  : 
e  locando  o  meu  canlvete,  tralci  de  agarral-o  para 
nào  fazer  a  vìagem  a  conversar  com  meus  botòes. 
Acha  que  obrei  mal? 

—  Nào,  Sr. ,  prolestou  o  moco  coni  affabilidade. 
Agradeco  multo  a  sua  intengào.  Assim  alcangarei 
sem  cansaco  o  Lea^  onde  pretendo  dar  hoje  com 
OS  ossos. 

—  Oh  !  exclamou  o  outro  lodo  expansivo,  a  ca- 
minhada  é  a  mesma.  Pois,  meu  rico  Sr.,  eu  moro 
a  mela  legua  do  Leal,  torcendo  a  esquerda,  e   se 

(i)   E'  0  Ululo  que  lem  a  capita]  tic  Minas  Geraes. 
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vosmecé  nào  tem  compromissos  là  com  o  homem, 
far-me-ha  favor  agasalliando-se  a  tecto  de  quem 
é  pobre,  mas  amigo  de  servir.  Minha  pousada  é 
pouco  retirada  do  caminho,  e  quem  vem  montado 
conio  0  Sr.  nào  tem  que  andar  contando  boca- 
dinlios  de  leguas. 

Um  convite  tao  espontaneo  e  amavel  nao  podia 
deixar  de  ser  barn  aceito,  sobretudo  naquellas  aì- 
turas,  e  trouxe  logo  entro  os  dous  caminhantes  a 
familiaridade  que  tao  depressa  se  estabclece  em 
viagem. 

—  Com  toda  a  satisfagào  irei  parar  na  sua  casa, 
retrucou  o  joven.  Nunca  vi  o  Leal,  pois  agora  e  a 
primeira  vez  que  transito  neste  serlào^  e  vou,  de 
pouso  em  pouso,  pedindo  um  canto  de  paiol  ou  de 
rancho  para  passar  a  noite  com  meus  camaradiss. 

—  Entào  traz  tropa? 

—  Nào;  apenas  dous  bagageiros  que  veni  coni 
minha s  cargas  e  uma  bestì  a  dextrd. 

—  Oh  1  0  amigo  viaja  a  fidalga,  observou  o  mì- 
neiro  com  gesto  folgazào. 

—  Quali...  Bistantes  privacoes  tenho  jà  sen- 
tido. 

—  De  certo  nào  as  sentirà  em  nossa  casa  lodo 
o  tempo  que  là  quizcr  ficar.  Nào  enconlrarà  la- 
xarias  (i)  nem  cousas  da  capital,  unicamente  o  que 
se  póde  ter  nestes  mimdosi^):  qualro  paredos  de 
pao  a  piqué  mal  rebocadas,  uma  carni  de  vento, 

(1)  Superfluidades  de  luxo 

(2)  Lugares. 
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boni  feijào  a  fartar,  hervas  picadas,  arroz  de  papa, 
farinha  de  railhobem  torrada,  café  e  talvez  até  iini 
lombo  fresco  de  porco. 

—  Ole  1  exclamou  o  mogo  rindo-se  com  expansào, 
You  passar  corno  um  capitào-mór.  Nào  queria 
tanto,  bastava-rnc 

—  0  que  desejo  sobretudo  é  que  commigo  tenha 
0  coragào  na  boca.  Se  nào  gostar  do  passadio,  va 
logo  desembaxando,  Na  minha  rancharia  poiisa 
poaca  gente,  porque  ella  fica  para  dentro  da  es- 
trada  assim,  talvez  Ihe  fatte  alguma  cousa  ;  em 

todo  0  caso  farei  pelo  melhor. .. 

Depois  de  breve  pausa^  contiiiuou: 

—  Mas  porém  creio  que  jà  é  occasiao,  agora  que 
nos  conhecemos  comò  deus  amigos  do  tempo  do 
Rojào^  saber  com  quem  lidamos.  Eu,  quanto  a 
mim,  me  chamo  Martinho  dos  Santos  Pereira  e 
minha  historia  Ihe  conto  em  duas  palhetadas.. ... 
Sua  graca,  qual  é  ? 

—  Gyrino  Ferreira  de  Campos,  respondeu  o  outro 
viajante,  um  criado  para  o  servir. 

— -  Obrigado,  agradeceu  Pereira  inclinando-se 
cortezmente  e  levando  a  maoao  chapéo.  Como  Ihe 
fiz  ver  ha  pouco,  a  historia  qùe  me  diz  respeito  é 
curta,  Minha  gente  nao  é  de  ma  raca,  pelo  con- 
trario ;  meu  pai,  que  Deus  Ihe  de  a  gloria,  possuia 
alguma  cousa  de  seu  e  deixou  aos  seus  muitos  fillios 
um  nome  limpo  e  respeitado.  Cada  um  de  nós  — 
eramos  sete  irmaos  —  tomou  o  seu  rumo.  Eu  casei 
muito  mocinho  e  fui  morar  na  Diamantina,  onde 
abri  negocio.    Depois  morreu  minha  dona  e  mu- 


—  30  — 

dei-me,  a  principio  para  Piumhy  e  mais  tarde  para 

Uberaba.  A  vida  comegou  a  desandar-me,  e  fiz  logo 

0  calcalo:  estar  tao  longe,  antes, estar  no  malo  da 

urna  vez.    Vendi  minha  casinha  de  ferragens  e  in- 

ternei-me  até  cà  com  tres  escravos.    Ha  doze  annos 

qua  mòro  nestes  socavdes  (i)  e,  palavra  de  honra, 

até  0   presente  nao   me  tenho  arrependido.    Na 

minha  fazendola  ha  fartura  e,  louvado  seja,  nunca 

passei  necessidades...  Nao  posso  por  isso  me  queixar. 

Deus  Nesso  Senhor  Jesus  Christo  tem  olhado  para 

mime  me  julgo  bemamparado,  sobretudo  quando 

lembro-me  da  immundicie  {2)  de  miserias  qua  ha 

por  estas  terras  ahi  fora . . .  Cruz  !  nem  fallar  nisso  é 

bom...  Me  diga  porém  uma  cousa:  vosmecé  para 

onde  é  qua  se  a  tira  ? 

—  Homem,  Sr.  Pereira,  eu  nào  tenho  destino 
certo. 

—  Devéras?  Entao  està  caminhando  às  tontas  ? 

—  Eu  Iha  ponho  tudo  em  pratos  limpos.  Ando 
por  estes  fundòes  (3)  curando  maleitas  e  feridas 
bravas. 

—  Ah  !  exclamou  Pereira  com  manifesto  conten- 
tamento, vosmecé  e  doutor,  nao  é  ?  Physico,  comò 

ehamavam  os  nossos  do  outro  tempo. 

—  E'  verdade,  confirmou  Gyrino  com  alguma  sa- 
tisfaQào. 

—  Ora,  pois,  multo  qua  bem,  cahe-me  a  sopa  no 
mei. 

(1)  Buràcos,  lugares  retirados. 

(2)  Grande  quantidade. 

(3)  Sitios  dislantes»  loDginquos. 
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—  Porque  ? 

—  Daqui  a  pouco  saberà. . .  Mas,  me  diga  ainda  : 
Onde  é  que  vosmecé  leu  nos  livros,  aprendeu  suas 
liistorias  e  bruxarias?  Na  córte  do  Imperio  ? 

—  Nào ,  respondeu  Cyrino,  primeiro  no  collegio 
do  Garaca  ;  depois  fui  para  Ouro-Prelo,  onde  tirei 
carta  de  pharmacia. 

E  acrescentou  com  infatuaQào  : 

—  Desde  entào  tenho  batido  todo  o  poente  de 
Minas  e  feito  curas  que  é  um  milagre. 

—  Ah  I  a  sabencia  (i)  é  cousa  boa . . .  Eu  tambem 
tìnha  geito  para  saber  mais  do  qae  lér  e  escrever, 
isso  mesmo  malmente  ;  mas  quem  nasceu  para  car- 
reiro,  vira,  mexe,  larga  epéga,  sempre  acaba  junto 
ao  carro.  Com  o  que,  entào,  vosmecé  entende  de 
curar?... 

—  Entendo,  affirmou  Cyrino  sem  a  menor  diffi- 
euldade. 

—  Pois  cahio-me  muito  de  geito  na  mào  ;  sim, 
senhor.  Estou  com  urna  menina  doente  de  maleitas, 
minha  filha,  por  cuja  causa  tinha  eu  ido  a  Sant'Anna 
buscar  qnina  do  commercio  ;  mas  là  nào  havia  da 
maldita  e  voltava  bem  triste  ;  ora. , . . 

—  Trago,  interrompeu  o  outro,  muito  remedio 
nas  minhas  malas.  Para  sezòes  tenho  uma  compo- 
sigào  infallivel... 

—  Jà  se  sabe;  entra  cousa  de  quina.  E*  uma 
santa  mézinha.    A  pequena  tomou  a  do  campo  ; 


(1)  Sabedoria,  conhecìmcntos. 
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mas  essa   pouco  talento  (i)  tem,  de  maneira  que  a 
sezào  nào  llie  deixou  o  corpo. 

—  Ha  qiiaiilos  dias  appareceu  o  Iremor  de  frio? 
pergunlou  o  intitulado  doutor. 

—  Hoje  fazem  dez  dias.  Até  agora  era  urna 
raparigi  forQuda,  sadia  e  rosada  corno  um  jambo  : 
nem  sei  comò  llie  entrou  a  maleita.  Ninguem  póde 
Dar  na  tal  villa  de  Sant'Anna;  é  urna  peste  de 
febrcs.  Eu  barn  nào  queria  leval-a  até  là,  mas 
ella  pedio  muito  e  corno  era  para  ver  a  madrinha, 
urna  boa  senhora ,  de  muila  circumstancia  i^) ,  a 
mulher  do  major  Mello  Taques ,  consenti.  Nào 
conhece? 

—  Pois  nào. 

—  E  dà-se  com  o  major  ?  perguntou  Pereira  para 
abrir  novo  campo  a  sua  garrulice. 

—  Estive  com  elle  quando  pousei  na  villa. 

—  E  nào  gostou?  Aquillo  é  que  é  homem  às  di-- 
reitas.  Tambem  é  pào  para  toda  a  obra  na  Senhora 
Sant'Anna:  é  o  tutù  (3)  de  là.  Quando  quero  tara- 
melar  um  pouco  mais  a  gesto,  busco  o  compadre. 
Is'io  arma  logo  urna  conversa  que  me  dà  um  far  tao. . . 
E  depois  é  pèssoa  de  multa  letra. . .  escreve  ao  go- 
verno ;  é  juiz  de  paz,  major  reformado,  serve  de 


(1)  Forga,  valentia.  E'  sempre  tornado  no  sentido  malaria l. 

(2)  Imporiancia. 

(3)  Tutù,  iste  é,  pessoa  de  mais  consideracào  e  que  póde 
ludo.  Pereira  falla  do  major  Marlinlio  de  Mello  Taques, 
0  qual  mora  com  efFeito  na  villa  de  Sant'Anna  do  Para- 
nahyba  e  goza   de  merecida  influencia. 
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juiz  municipal,  jàfeza  campanha  dos  farrapos  e  me- 
rece  muita  estimagào.  Mora  n'uma  casa  de  andar  (i> 
e  tem  loja  muito  sortida  e  barata  para  a  dis- 
lancia.  E  as  historias  que  conta?  Hem?  E*  um 
nunca  acabar.  0  homem  parece  que  sabe  o  Imperia 
todo  de  cor  e  salteado  !  Nem  o  vigario  1  Olhe,  Sr.  Cy- 
rino,  vou  Ihe  dizer  uma  cousa,  que  talvez  Ihe  pa- 
reva embromaQào  :  às  vezes  dou  um  pulo  ale  a  villa 
so  para  bater  lingua  com  o  major,  porque  com  està 
gente  daqui  nào  se  tira  partido:  escurracada  e 
arisca  que  é  umDeus  nos  acuda.  Entào,  corno  Ibe  ia 
contando,  galopeio  até  là,  e  pégo  n'uma  mapiagem  (2) 
que  me  enche  as  medidas.  Nào  ha. . . 

— -  Gabo-lhe  a  paxorra,  atalhou  Cyrino.  Mas,  di- 
ga-me,  Sr.  Pereira  ;  farei  por  aqui  algum  negocio? 

—  Homem,  conforme.  Gente  doente  e  maio  (3); 
mas  tambem  moflna  (4)  corno  ella  so.  Meio  arredado 
de  minha  casa  fica  o  Goelho  que  està  morre  nàa 
morre  ha  muitos  annos  e  é  homem  de  boas  patacas. 
Esse,  se  vosmecé  o  curar,  talvez  caia  com  os  cobres. 
Tudo  0  mais  é  uma  récula  de  gente  mais  ou  menos. 

—  Vosmecé  traz  bastante  quina  do  commercio  ? 
perguntou  em  seguida  o  mineiro. 

—  Trago,  respondeu  Cyrino,  mas  é  caro. 

—  Que  é  caro,  bem  o  sei.  Pois  é  quanto  basta 
.  porque  no  fundo  aqui  tudo  é  sezao. 


(1)  Sobrado. 

(2)  Conversa. 

(3)  Quer  dizer:  ha  abundancia. 

{4)  Pouco  liberal.— Tambem  quer  dizer:  ou  doente  ou 
covarde. 
3 
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0  Sr.  Pereira  comegou  entào  a  desenrokr  as  mo- 
lestias  que  o  haviam  assaltado  durante  a  sua  Tida, 
raras  na  verdade,  mas  perigosas,  e  com  esse  thema 
às  ordens  achou  meios  e  modos  de  fallar  até  quasi 
perder  o  folego. 

0  outro  recolheu-se  ao  silencio  e  ouvio  talTez 
preoccupado,  ou  em  todo  o  caso  muito  distrahida- 
mente,  o  que  Ihe  contava  o  seu  novo  amigo,  sahindo 
tao  sómente  de  sua  apathica  attengào  para  instigar 
com  a  Yoz  e  o  calcanhar  a  cavalgadura  quando  està 
parecia  querer  parar  para  descansar  cu  corner 
algum  rebentao  de  capim  mais  appetitoso. 

Afinal  Pereira  notou  o  tal  ou  qual  abatimento 
do  companheiro. 

—  Yosmecé  a  modo  que  està  triste  ?  disse  elle. 
Beixou  alguma  cousa  de  seu  là  por  traz  ? 

—  Homem,  para  ser  franco,  respondeu  Cyrino 
dando  um  suspiro,  deixei,  e  essa  cousa  é  urna  di- 
Tida. . . .  divida  de  jogo. 

—  Isso  é  mào,  retrucou  o  mineiro  sèriamente. 
Por  causa  desse  demonio  e  de  mulheres,  é  que  as 
cruzes  nascem  a  beira  das  estradas.  Mas  é  cóco  U) 
grosso? 

—  Trezentos  mil  réis. 

—  Jà  é  ginibo  (2)  graùdo.  E  com  quem  jogou  ? 

—  Com  0  Totó  Siqueira  de  Sant'Anna.  Elle  queria 
me  atrazar  a  viagem,  mas  eu  Ihe  prometti  mandar 
tudo  doSucuriù  por  meu  camarada  e  Ihe  passei  um 

(1)  Dìnheiro. 
(^  Quantia. 
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papel.  No  que  estou  pensando  é  se  acharei  até  là 
quem  me  de  aquelle  dinheiro  todo. 

—  Se  Ihe  pagarem  corno  devem,  é  com  certeza. 
Em  todo  0  caso  aperte  um  pouco  os  doentes. 

—  Nào  imagina,  replicou  Cyrino  com  verdadeiro 
sentimento,  quanto  me  tem  amofinado  essa  maldita 
divida.  Nào  pelo  dinheiro,  nào  fa^o  caso  disso, 
mas  é  por  ter  pegado  em  cartas,  cousa  que  nunca 
tinha  feito  na  minha  vida  ;  isso  sim. . . 

—  Pois  meu  senhor,  proseguiu  Pereira,  iiirva- 
ìhe  està  de  ligào  e  tome  tento  com  a  gente  do  sertào, 
nao  com  esses  que  moram  nas  suas  casas  multo  so- 
cegados,  mas  com  viajantes,  homens  de  tropas  e 
carreiros.  Isso  é  uma  sucia  dejogadores,  queandam 
armados  de  baralhos  e  visporas  e  por  dà  cà  aquella 
palha  empurram  uma  facada  na  barriga  de  um 
christào  ou  descarregam  uma  garrucha  na  cabeca 
de  um  companheiro,  comò  se  ella  fosse  alguma 
melancia  pódre.  Depois,  o  demonio  do  jogo  quando 
entra  no  corpo  de  um  qualquer,  faz  logo  ninho  e 
pincha  fora  a  vergonha.  Da  ma  vida  com  mulheres, 
ainda  a  gente  endireita,  mas  com  cartas  e  sortes,  so 
nacaldeira  de  Pedro  Botelho,  é  que  se  cuida  em 
mudar  de  rumo.  Eu  jà  tive  um  tio  morador  no 
Corredor,  para  cà  de  Camapuan  duas  leguas,  que 
trabalhava  todo  o  anno  na  terra  para  vir  jogar  até 
perder  o  ultimo  cobre  no  Sucuriù. 

Pereira,  de  posse  de  tao  largo  assumpto,  contou 
mil  bistorias,  umas  lugubres,  outras  jocosas,  veri- 
dicas,  inventadas  na  occasiào  ou  reproduzidas. 

No  «ntretanto  os  dous  baviam  caminhado  bas- 
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tante  :  o  sol  incUnàra-se  para  o  horizonte  e  a  briza 
da  tarde  jà  vinha  soprando  do  lado  do  poente. 

—  Nós,  observou  o  mineiro,  com  a  nossa  conversa, 
deixàmos  os  animaes  Tir  cochilando.  Tambem  jà 
estàaqui  a  minha  estrada.  Metta-se  nella,  Sr.  Gy- 
rino  ;  em  frente  ia-se  parar  noLeal  :  minha  fazenda 
comeca  neste  ponto  a  beira  do  caminho  e  vai  por 
ahi  fora  até  longe. 

Ao  dizer  estas  palavras,  tomou  elle  a  dianteira  e 
dando  a  direita  a  estrada  geral,  enveredou  por  urna 
aberta  larga  e  muito  encoberta,  que  levava  com 
voltas  e  tortuosidades  a  margem  de  copioso  e  lim- 
pido ribeirào. 

Os  animaes,  ao  sentirem  o  ruido  da  agua,  aperta- 
ram  o  passo  e,  entrando  no  caudal  quasi  até  os 
peitos,  estiraram  o  pescoco  e  puzeram-se  a  beber 
ruidosamente,  avangando  aos  poucos  de  encontro  à 
correnteza,  corno  que  para  buscar  o  que  houvesse 
de  mais  puro  em  lympha. 

—  Nào  deixe  sua  besta  se  empazìnar^  observou 
Pereira.  Upa  !  continuou  elle  puxando  pela  redea  do 
cavallo  e  batendo-lhe  amigavelmente  na  pà  do  pes- 
coco, upa,  canivete  !  Vamos  matar  a  fome  no  milho  t 

Transposto  o  ribeirào,  alargava-se  a  vereda  e, 
depois  de  cortar  uma  mata  copada,  abria-se  n'uma 
verdadeira  estrada  que  os  dous  cavalleiros  tomaram 
ameiogalope. 

A  final  descambava  osol  quando,  por  tràs  de  ralo 
matagal,  surgio  a  ponta  de  um  mastro  de  S.  Joao, 
que  0  mineiro  saudou  com  mostras  de  grande  ala- 
gria  corno  signal  proximo  de  sua  querida  rivenda . 
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Antes ,  porém,  de  nella  penetrarmos,  digamos 
quem  era  aqiielle  mancebo  que  viajava  ornado  do 
pomposo  titulo  de  doutor,  e,  o  que  mais  é,  revestido 
de  autoridade  para  ir,  a  seu-bel-prazer,  applicando 
remedios  e  preconisando  curas  milagrosas. 


*rw\fìcP^J^^J^^ 


CAPITOLO  ni 


0  DOUTOR. 


Fazei  promessas  :  as  promessa^ 
a  niQguem  causara  desfalque, 
e  0  raundo  é  rico  de  palavras.  A. 
esperanca,  quando  se  ere  nella, 
faz  ganhar  multo  tempo. 

Ovidio— A  arte  de  amar. 

Ao  morreres,  dota  algum  col* 
legio  ou  a  teu  gato. 

POFB. 

Sganarello.— De  toda  a  parte 
vem  gente  procurar-me.  e  se  as 
cousas  continuam  assim,  sou 
de  parecerque  para  sempre  devo 
agarrar-me  ó  medicina.  Acho 
que  detodos  os  officios  é  este  o 
preferivei,  visto  comò,  quér  se 
faga  bem,  quér  mal,  recebe-s© 
sempre  pagamento. 

Molière— 0  medico  àforga. 


Cyrino  de  Campos  nascerà,  corno  tinha  dito  a 
Pereira,  na  provincia  de  S.  Paulo,  na  socegada  e 
bonita  villa  da  Gasa  Branca,  a  qual  demora  a  50 
leguas  do  littoral.  Fillio  deum  vendedor  dedrogas, 
que  se  inlitulava  boticario  e  accumulava  a  esse  offi- 
cio 0  importante  cargo  de  administrador  do  cor- 
relo, crescerà  elle  debaixo  das  vistas  paternas  até 
a  idade  de  doze  annos,  completos  os  quaes  fora 
enviado,  em  tempos  de  festas  e  a  litulo  de  recor* 
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dagào  saudosa,  a  iim  velho  tio  e  padrinho,  morador 
na  cidade  de  Oaro  Preto,  em  MinasGeraes. 

Esse  parente,  solteìro,  de  genio  rabugento,  mi- 
santhropo,  e  dado  às  praticas  da  mais  extrema 
carolice,  recebeu  o  pequeno  com  màos  modos  e 
manifesto  descontentamento,  tanto  mais  quanto  a 
presenga  de  um  estranho  vinha  interromper  os 
habitos  de  completa  solidào  a  que  se  acostumàra 
desde  longosannos. 

Era  homem  que  trajava  ainda  a  moda  antiga, 
usando  de  sapatos  de  fivela,  calgOes  de  braguilha, 
ecabelleira  empoada  com  o  competente  rabicho. 

Sua  reputagao  de  pessoa  abastada  era,  em  teda  a 
cidade  de  Ouro  Preto,  tao  bem  firmada  quanto*a  de 
refinado  sovina,  chegando  a  voz  publica  a  affirmar 
que  o  seu  dinheiro,  e  nao  pouco,  estava  todo  en- 
terrado  em  buracos  que  crivavam  o  chao  do  seu 
quarto  de  dormir. 

—  Meu  amigalhote,  disse  o  tal  padrinho  para 
Cyrino  poucos  dias  depois  da  chegada,  fique  sa- 
bendo  que  por  qualquer  cousinha  eu  Ihe  sacudirei 
a  poeira  do  corpo.  Dé-se  por  avisado  e  ande  direi- 
tinho  que  nem  um  fuso. 

0  menino,  transido  de  medo,  passou  a  tarde  a 
chorar  n'um  canto  sombrio  da  casa,  onde  relem- 
brou,  até  vir-lhe  osomno,  a  alegre  vida  de  outr'ora, 
OS  folguedos  que  fazia  com  seus  camaradas  na  vi- 
nosa relva  doCruzeiro  à  entrada  da  villa  da  Casa 
Branca  e  sobretudo  os  carinhos  da  saudosa  mamàe. 

Em  seguida  àquella  admoestagào  preventiva,  fora 
0  tio  à  casa  de  uns  padres  que  tinham  influencia 
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na  direcQao  do  collegio  do  Carata  e  com  elles  arran- 
jàra  a  admissào  do  afilhado  naquelle  estabeleci- 
mento  de  instrucgào  clerical. 

Como  finorio  que  era,  conseguiu  esse  resultado 
Sem  muita  difficuldade  e  pagando-o,  a  juros  com- 
postos,  compromessas  tentadoras. 

—  Por  ora,  resmoneou  elle,  nada  poderei  fazer 

pela  educagào  do  rapaz,  mas emfim. ...  um 

dia estou  jà  velho,  e  tratarei  de  mostrar  quo 

nào  me  esqueci  dos  bons  padres  que  tanto  me 
ajudam. 

Os  clerigos  farejaram  logo  um  quantioso  legado, 
e,  langada  assim  a  eventualidade  de  urna  verba  tes- 
tamentaria, ficou  decidida  a  entrada  de  Cyrino  na 
casa  collegial. 

0  presentimento  da  falta  de  protecQào  naturai 
torna  os  meninos  doceis  e  resignados. 

0  caipirasinho  nào  tugiu,  nem  mugiu  ao  pene- 
trar no  internato  em  que  devia  comtudo  passar 
tristemente  os  melhores  annos  de  sua  adolescencia 
a  mastigar  latim,  gaguejar  Telemaco  e  entoar  dia 
enoite,  e  em  falsete,  o  cantochao. 

0  velho  tio  fizéra  incon testa velmente  optimo 
negocio.  la  desembolsando  tao  sómente  boas  pala- 
vras  e,  por  estar  agarrado  à  vida,  chegou  até  a  levar 
ao  cemiterio  dous  dos  padres  que  tanto  se  haviam 
prendido  à  esperanga  de  alguma  valiosa  recor- 
da gao. 

A  finale  comò  tinha  tambem  que  pagar  o  tributo 
universal,  um  bello  dia  morreu  quando  menos  se 
pensava,  deixando  multo  recommendado  um  seu 
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testamento,  que  foi  cpm  effeito  aberto  com  sofre- 
guidao  digna  de  melhor  exito. 

Testamento  havia,  forga  é  confessar  ;  nao  jà  tes- 
tamento, mas  um  extenso  arrazoado  todo  da  letra 
do  veiho;  barras  de  ouro,  porém,  ou  massos  de 
notas,  nem  sombra. 

Esfuracou-se  a  casa  de  alto  a  baixo;  levanta- 
ram-se  OS  soalhos  ;  escutaram-se  todas  as  paredes  ; 
quebraram-se  os  moveis  ;  nada  appareceu,  nada  de- 
nunciou  escondrijo  de  riquezas,  nem  cousa  que 
com  isso  vizinhasse. 

Descobriu-se  entào  que  aquelle  carola  era  um 
pensador  desabusado,  antigo  admirador  de  Xavier 
oTira-Dentes,  que nunca  tivéra  vintem eque  vivéra 
corno  philosopho,  grazinando  là  comsigo  mesmo  de 
ludo  e  de  todos. 

0  seu  testamento  era  urna  gargalhada,  melo  de 
gosto,  meio  de  ironia,  atirada  de  além  tumulo  e 
corroborada  pelo  legado  sarcastico  que,  em  pom- 
poso codicillo,  fazia  aos  padres  do  Carata  da  sua 
bibliotheca  «  a  firn,  dizia  elle,  de  ajudar  a  educagao 
dos  mancebos  e  auxiliar  as  boas  intengOes  dos  seus 
honrados  e  virtuosos  directores.  » 

Procuraram-se  os  taes  livros  e  deparou-se  com 
um  bahù  cheio  de  obras  em  parte  devoradas  pelo 
cupim  e  que,  por  ordem  clerical,  foram  in  conti- 
nente enomeiodegritosdeindignaQào  e  de  horror 
entregues  às  chammas  de  um  grande  auto  de  fé. 
Eram  as  Ruinas  de  Volney,  o  Homem  da  Natureza, 
0  Diccionario  philosophico  de  Voltaire,  o  Citador 
de  Pigault-Lebrun,  a  Guerra  dos  Deuses  de  Parny, 
e  OS  romances  do  Marquez  de  Sade.  * 
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A  coasequencia  dessa  briacadeira  posthuma,  que 
dcstruiaderaizoconceitodeumavidainteira,  foi  a 
immediata  exclusào  de  Cyrino  do  collegio  do  Garaga. 

Tinlia  elle  entào  dezoito  annos  e,  corno  era  viro, 
conseguiu,  apezar  da  naturai  pécha  que  Ihe  atirava 
0  parentesco  com  seu  singular  e  defunto  protector, 
entrar  de  caixeiro  n'uma  manhosa  botica ,  onde 
entre  drogas  e  receituarios  foram-lhe  voltando  os 
habitos  da  casa  paterna. 

0  trabalho  era  leve  ;  oaviamento  de  prescripgoes 
tao  lento  que  os  ingredientes  pharmaceuticos  fica- 
vam  mezes  inteiros  nos  embagados  e  esborcinados 
frascos  a  espera  de  que  alguem  se  lembrasse  de 
tiral-os  daquelle  bolorento  esquecimento. 

Em  localidade  pequena,  de  simples  boticario  a 
facultativo  nào  ha  senao  um  passo.  Cyrino  foi  com 
0  tempo  creando  tal  ou  qual  pratica  de  receitar,  e, 
agarrando-se  a  um  Chernoviz,  jà  seboso  de  tanto 
uso,  póz-se  a  percorrer,  com  alguns  medicamentos 
no  bolso,  as  vizinhangas  da  cidade  a  procura  de 
quem  se  utilisasse  de  seus  servigos. 

Nessas  digressOes  principiou  a  receber  o  trata- 
mento  de  doutor,  e  para  melhor  firmal-o,  depois 
de  ter-se  despedido  da  botica  em  que  servia,  ma- 
triculou-se  na  escola  de  pharmacia  de  Ouro  Preto 
e  tratou  de  tirar  carta  de  boticario,  que  o  presi- 
dente da  provincia  de  Minas  Geraes  tem  o  privilegio 
de  conferir,  dispensando  documentos  de  qualquer 
faculdade  reconhecida. 

Uma  vez  de  posse  de  tao  lisonjeiro  documento, 
fez-se  Cyrino  de  partida  decidida  e  come<^ou  entao 
a  viajar  pelos  sertSes  povoadosa  curar,  sangrar  e 
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retalhar,  unindo  a  conhecimentos  de  algum  valor 
outros  que  a  experiencia  Ihe  ia  indicando  ou  que 
a  voz  do  povo  e  da  superstiQào  Ihe  ministrava. 

Toda  a  sua  sciencia  firmava-se  no  Chernoviz. 
Tambem  esse  era  o  seu  inseparavel  vade-mecum  ; 
seu  livro  de  euro;  Homero  à  cabeceira  de  Ale- 
xandre. Nolte  e  dia  o  manuseava  ;  noite  e  dia  o 
consultava  a  sembra  dos  pousos  ou  junto  ao  leitp 
dcs  enfermos. 

Chernoviz,  dizem  os  entendidos,  tem  multo  erro, 
multa  lacuna,  multa  cousa  inutil  ;  entreLanto  no 
interior  do  Brasil  é  obra  que  incontestavelmente 
presta  bons  servicos,  e  cujos  artigos  tèm  forga  de 
evangelho. 

Cyrino  conhecia  o  seu  exemplar  de  cor  e  sal- 
teado  ;  abria-o  com  seguranga  nos  trechos  que 
desejava  verificar  e  por  melo  delle  formerà  um 
fundo  de  instrucgao  até  certo  ponto  exacta,  a  que 
unirà  o  estudo  naturai  das  uteis  e  pouco  aprovei- 
tadas  hervinhas  do  campo. 

A  flm  de  augmentar  os  seus  recursos  em  materia 
medica  vegetai,  foi  elle  dilatando  as  excursoes  fora 
das  cidades,  para  onde  voltava,  quando  via-se  fatto 
de  medicamentos  ou  quando,  digamol-o  sem  rebueo, 
queria  gastar  o  dinheiro  que  ajuntàra  com  sua  cli- 
nica de  sertao. 

Afinal,  affeito  a  habitos  de  completa  liberdade,  re- 
solvéra  emprehender  viagem  para  Camapuan  e  sul 
da  provincia  de  Mato  Grosso,  nào  so  com  o  intuito 
de  estender  o  raio  de  suas  operagSes,  comò  levado 
do  desejo  de  ver  terras  novas  e  longinquas. 
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Gurandeiro,  simples  curandeiro,  ia  por  toda  a 
parte  grangeando  o  tratamento  de  doutor,  que 
pouco  e  pouco  foi-lhe  parecendò,  a  elle  proprio, 
titulo  inherente  à  sua  personalidade  e  a  que  tinha 
incontestavel  direito. 

0  coracào  daquelle  moQO  era  bem  formado,  sua 
alma  nobre  e  incapaz  de  pensamentos  menos  dignos  ; 
entretanto  no  fundo  de  seu  caracter  haviam  gradual- 
mente se  enraizado  certos  habitos  de  orgulho,  re- 
passado  de  tal  ou  qual  dòse  de  charlatanismo , 
oriundo  nao  so'  de  sua  propria  insufficiencia  scien- 
tifica, corno  da  roda  em  que  tinha  sempre  vivido. 

Em  todo  0  caso  afastava-se,  ainda  mesmo  com 
seus  defeitos,  do  commum  dos  medicos  ambulante» 
do  sertào,  typos  que  se  encontram  frequentemente 
naquellas  paragens,  eivados  de  todos  os  accessorios 
da  mais  crassa  ignorancia,  mas  rodeados  de  regalias 
completamente  excepcionaes. 

0  doutor,  com  effeito,  entra  em  toda  a  parte  ; 
penetra  no  interior  das  familias,  verdadeiros  gy- 
n^ceos  ;  0  doutor  tem  o  melhor  lugar  a  mesa  dos 
hospedes,  a  cama  mais  macia  :  o  doutor,  emfim,  é 
um  personagem  cahido  do  céo,  e  junto  ao  qual 
acodem  logo,  de  muitas  leguas  em  torno,  nào  en- 
fermos,  mas  fanaticos  crentes,  que  durante  largos 
annos  se  haviam  medicado  ou  por  conselhos  de  vizi- 
nhos  ou  por  suas  proprias  inspiraQoes  e  que  na 
chegada  desses  Messias  depositam  todas  as  ardentes 
esperangas  de  seu  almejado  restabelecimento. 


CAPITULO  IV. 


A    CASA    DO    MIKEIRO. 


A  ceia  està  iiamesa,e  que  o  bom 
acolhimento  tome  desculpavel  o 
mèo  passadio. 

Walier-Scoit— Ivanhoe. 


Quando  osdous  viajantes  assomaram  a  entrada  do 
terrdro  que  rodeava  a  vivenda  de  Pereira,  sahiram- 
Ihes  ao  encontro  quatro  ou  cinco  caes  altos  e  magros 
que  aos  pulos  saudaram  o  dono  da  casa  com  urna  cain- 
Qada  de  alegria . 

Algumas  gallinhas  puzeram-se  a  correr,  ao  passo 
qile  dous  gallos,  jà  empoleirados  na  cumieira  dò  te- 
Ihado,  bradavam  novidade  e  que  porcos  e  baco- 
rinhos  erguiam-se  aqui  e  acolà  de  entre  palhas  de 
milho  e  estremunhados  olhavam  para  os  recem- 
chègados  com  olhos  pequenos  e  cheios  de  somno. 

Do  interior  da  habitagao  nào  tardou  a  sahir  urna 
preta  idosa,  mal  vestida,  e  trazendo  atado  à  cabega 
um  lengo  branco  de  algodào,  cujas  pontas  pendiam 
ateo  meiodas  costas. 

—  Olà,  Maria  Conga,  chamou  Pereira,  que  ha  de 
novo  por  cà  ? 
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—  A  bencào,  meu  senhor,  pediu  a  escrava  che- 
gando-se  com  alguma  lenlidào. 

—  Deus  te  faga  santa,  respondeu  o  mineiro.  Como 
vai  a  me n ina  ?  Nocencìa  ? 

—  Nhà  està  com  sezdo . 

—  Isso  sei  eu,  rapariga  de  Christo  ;  mas  corno 
passou  ella  de  tras-ante-hontem  para  cà? 

—  Todo  0  dia,  vindo  a  hora,  nhà  bate  o  queixo» 
sim  senhor. 

—  Està  bem. . .  E'  que  o  mal  ainda  nào  abran- 
dou...  Daqui  a  pouco,  veremos.  E  dijantaf... 
Està  prompta?  Yenho  varado  de  fome.  Que  diz, 
Sr.  Gyrino?  perguntou  elle  voltando-se  para  o 
companheiro. 

—  Eu  tambem  nào  se  me  dava  de  corner  alguma 
cousa.  Temos  razào  para. . . 

—  Pois  entào,  interrompeu  Pereira,  ponha  pé  no 
chào  e  pise  forte,  que  o  terreno  é  nesso.  Minha 
casa,  jà  Ih'o  disse,  é  pobre,  mas. . .  farta  e  a  nin- 
guem  fica  fechada. 

Dando  entào  o  exemplo,  descavalgoa  o  caval- 
linho  zambro,  que  foi  logo  correndo  em  direcQao 
a  urna  dependencia  da  casa  com  fórmas  de  estri- 
baria . 

Gyrino  apeou-se  tambem,  mas,  ao  penetrar  n'uma 
especie  de  alpendre  de  palha  que  ensombrava  a 
frente  da  casa,  mostrou  repentina  e  viva  contra- 
riedade  no  gesto  e  na  physionomla. 

—  Ora,  Sr.  Pereira,  exclamou  elle  batendo  com 
0  tacào  da  bota  n'um  sabugo  de  milho,  so  agara  é 
que  me  lembro  que  minhas  cargas  vào  todas  tornar 
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caminho  do  Leal  e  deixar-me  aqui  sem  roupa,  nem 
medicamentos.  Que  massada  !  Deviamos  ter  espe- 
rado  na  boca  de  sua  picada. 

0  mineiro  respondeu-lhe  todo  desfeito  em  expan- 
sivo  riso: 

—  Oh,  pois  0  doutor  é  tao  nevato  assim  em 
viagens?  Entao  pensa  que  nao  deixei  um  aviso 
para  a  sua  gente  ?  Nao  se  lembra  de  um  ramo  que 
puz  no  meio   da  estrada  grande? 

—  E'  verdade,  confirmou  Gyrino. 

—  E  entào?  D'aqui  a  pouco  a  sua  camarada- 
gem  està  batendo  o  nosso  rasto.  Entremos,  que  a 
fome  jà  vai  apertando. 

A  morada  de  Pereira  consistia  n'um  casarao 
rasto  e  baixo,  coberto  de  sape,  com  urna  porta 
larga  entre  duas  janellas  muito  estreitas  e  mal 
abertas.  A  parede  da  fronte  talvez  com  o  peso  da 
coberta  abahulava  sensivelmente  fora  da  verti- 
cal  e  rachas  longitudinaes  mostravam  que  eram 
Tirgentes  algumas  repara^òes  de  importancia  na- 
quella  obra  feita  de  terra  amassada  e  grades  de  pào 
a  piqué. 

Ao  oitào  da  direita  existia  encostado  um  grande 
paiol  construido  de  troncos  de  palmeiras,  por  entre 
OS  quaes  iam  cahindo  as  espigas  de  milho^  gragas  ao 

continuo  fossar  dos  porquinhos  que  dalli  nao  arre- 
davam  pé. 

Corrido  na  frente  de  toda  a  vivenda,  via-se  um 
alpendre  de  pallia  de  bórity,  sustentado  por  grossas 
taquaras,  appendice  ligeiro  acrescentado  por  ceca' 


~  so  — 

siao  de  algunia  passada  festa,  em  que  a  quantidade 
de  convidados  ultrapassàra  os  limites  de  abrigo  da 
hospitaleira  habitaQào. 

Internamente  a  casa  era  dividida  em  deus  lancos  : 
um  lodo  fechado,  com  excepgào  da  porta  por  onde 
se  entrava,  era  a  sala  dos  hospedes  ;  o  outro,  a  reta- 
guarda,  era  o  sanctuario  da  familia,  e  pertanto  com- 
pletamente retirado  das  vistas  dos  estranhos  e  sem 
communicagào  interna  com  o  compartimento  de 
diante. 

0  chao  da  sala  da  frente  era  de  barro  soccado  e 
nelle  viam-se  signaes  de  que  às  vezes  alli  accendia-se 
fogo:  tambem  o  sape  do  ferro  e  o  ripamento  estavam 
revestidos  de  uma  camada  tenue  de  picuman  que 
Ihes  dava  brillio  singular,  comò  se  tudo  houvéra 
sido  jacaranda  envernlzado. 

—  Isto  aqui,  disse  Pereira  penetrando  na  sala 
e  sentando-se  n'uma  tripega  de  pào,  pertence  aos 
hospedes.  Poucos  vém  cà  parar,  mas  emfim  é  bom 
sempre  contar  com  elles ...  A  minha  gente  mora  na 
dependencia  dos  fundos. 

Eapontou  para  a  parede  fronteira  aperta  de  en- 
trada,  fazendo  depois  um  gesto  para  mostrar  que  a 
casa  se  estendia  além. 

—  Sr.  Pereira,  disse  Cyrino  recostando-se  a  uma 
solida  marqueza,  nao  se  insommode  commigo  de 
maneira  alguma . .  •  Faga  de  conta  que  aqui  nao  ha 
ninguem. 

—  Pois  entao,  retorquio  o  mineiro,  deite-se  um 
pouco,  emquanto  voulà  dentro  ver  as  novidades.  A 
hora  é  mais  de  corner,  do  que  de  cochilar  ;  mas  em- 
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firn  espere  deitado,  que  é  sempre  mais  commodo 
do  que  de  pé  ou  sentado. 

0  hospede  nào  despresouo  convite.  Tirou  o  pala^ 
puxou  as  botas  e ,  cruzando-as,  fez  dos  canos  tra- 
vesseiro,  em  que  descansou  a  cabega. 

Quem  se  colloca  na  posicào  horizontal,  depois  de 
vencidas  umas  estiradas  leguas,  adormece  com  cer- 
teza.  Depressa,  pois,  veioao  moco  o  somno  cerrar 
aspalpebras  e  entumecer-lhe  o  peito  com  socegada 
respiracào. 

Bormio  talvez  bora  e  meia  e  mais  houvéra  dor- 
mido,  se  nao  tivesse  sido  acordado  pelo  tropel  de 
animaes  que  chegavam  e  por  grita  de  gente  ao  por 
cargas  em  terra . 

0  Sr.  Pereira  appareceu  à  porta  comar  jovial. 

—  Entao  que  Ihe  disse  eu  ? 

—  De  facto  ;  agora  estou  socegado. 

—  E  0  Sr.  tomou  urna  boa  data  (i)  de  somno. 

—  Quem  sabe  (2)  uma  bora  ? 

—  Boa  duvida,  se  nào  mais.  Todo  esse  tempo 
fìquei  eu  ao  lado  de  Nocencia,  que  batia  o  queixo  de 
frio,  corno  se  estivesse  agora  no  Ouro-Preto,  quando 
cahe  geada  na  rua. 

—  Entao  nao  vai  melbor  ? 

—  Quali...  Depois  que  o  Sr.  tiver  comido, 
ha  de  ir  vél-a.  Està  jà  tao  desfeita  que  parece  doente 
de  dous  mezes. 


(1)  Quantidade,  por^ao. 

(2)  Talvez, 
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—  Felizmente,  observou  Cyrino  com  alguma  pe- 
tulancia,  aqui  estoii  eu  para  pól-a  de  pé . 

—  Deus  0  ouca,  disse  Pereira  com  uncgao  de 
pai. 

—  Patricios  !  Oh  !  gente  !  gritou  elle  em  se- 
guida  para  os  dous  camaradas  cliegados  de  pouco, 
mecés  vao  sestear  naquelle  rancho,  alli.  Perto  ha 
boa  agua,  e  lenha  é  que  nao  falla  :  basta  estender  a 
mào.  Olhem,  dém  ragaode  fartar  aosburros.  Apro- 
veitem  o  milho,  emquanto  ha  :  é  a  sustancia  do 
animai.  Aqui  eu  o  vendo  baratinho.  Um  atilho  (i) 
por  um  cobre  (2j  e  nào  sào  espigas  chóchas,  nem  de 
grào  soboró  (3).  Eh  !  là  !  Maria  Conga,  vamos  com 
isto  ! . . .  janta  na  mesa  ! . . . 

0  chamado  e  as  indicacoes  de  Pereira  foram  cum- 
pridos . 

Appareceu  a  velha  escrava,  que  estendeu  n'uma 
larga  e  mal  aplainada  mesa  uma  toalha  de  algodào 
grosseira,  mas  muito  alva,  sobre  a  qual  derramou 
duas  boas  cuias  de  farinha  de  milho  :  depois,  em- 
borcou  um  prato  fundo  de  louga  azul,  e  ao  lado  col- 
locou  uma  colher  e  um  garfo  de  metal . 

—  Sente-se,  doutor,  disse  Pereira  para  Cyrino, 
eumo manduco  com  mecé,  porque  là  dentro  jà 
petisquei.  Desculpe  se  a  comida  nào  estiver  do  seu 
agrado. 

Neste  momento  vinha  Maria  Conga  entrando  com 


(1)  rm  atilho  compòe-se  de  4  espigas  amarradas, 

(2)  Dous  vinteiis. 

(3)  Soboró  é  o  grào  falhado. 
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dous  pratosbem  cheios  e  fumegantes,  iim  de  feijào 
cavallo,  0  outro  de  arroz. 

—  E  as  hervas?  perguntou Pereira.  Nào  ha? 

—  Nhór-sim.  Eu  boto  jà,  respondeu  a  preta,  o 
que  com  effeitoexecutou  n'uma  outra  viagem. 

0  mineiro  tornou  a  desculpar-se  da  insufficiencia 
e  mào  preparo  da  comida. 

—  Hojenàolhe  dou  lombo  de  porco.  Mas  opro- 
mettidonào  fica  em  esquecimento.  Isso  é  que  Ihe 
posso  assegurar. 

—  Estou  multo  contente  com  o  que  ha,  protestou 
Cyrino,  e  pelo  modo  por  que  comegou  a  corner,  repe- 
tindo  amiudadas  vezes  dos  pratos,  deu  evidentes 
mostras  de  que  fallava  com  sinceridade. 

—  Maria,  disse  Pereira  a  escrava  que  a  alguma 
distancia  da  mesa  puzéra-se  firme  com  os  bracos 
cruzados,  traz  para  merenda  mei  (i)  e  café  com 
doce  (2). 

Vieramosdousartigos  reclamados  e  Cyrino  com- 
plelou  ojantarcom  patente  satisfacào. 

—  Ah  1  exclamou  elle  estirando  os  bracos,  flquei 
que  nem  um  ovo.  0  feijao  estava  de  patente.  Lou- 
vado  seja  Nesso  Senhor  Jesus  Christo,  que  me  deu 
este  bom  agazalho. 

—  Amen!  respondeu  Pereira. 

—  Agora,  amigo  meu,  disse  o  moco  depois  de 
pequena  pausa,  estou  àssuas  ordens.  Podemos  ver 
a  sua  doentinha  e  aproveitar  a  paradada  febrepam 

(1)  Melado. 

(2)  Rapadura  ou  assucar. 
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mim  (1)  atalhal-a  de  prompto.    Nào  gosto  de  adia- 
mentos  nestes^casos. 

0  rosto  do  mineiro  cobrio-se  de  ligeira  sombra  : 
seus  sobrolhos  franziram-se  e  vaga  inquietagao 
pairou-lhe  na  fronte. 

—  Mais  tarde,  disse  elle  com  alguma  precipi- 
tacào. 

—  Nada,  nào  senhor,  retrucou  Cyrino^  eu  Ihe 
digo  que  quanto  mais  cedo,  melhor  sera. 

—  Que  pressa  tem  mecé  ?  perguntou  Pereira 
com  desconfianca . 

—  Eu  ?  respondeu  Gyrino  sem  perceber  a  in- 
tencào,  nenhuma.  E'  mesmo  para  bem  da  moga. 

Os  olhos  de  Pereira  accenderara-se  de  repentino 
brilho. 

—  E  corno  sabe  que  minha  filha  é  moga?  excla- 
mou  com  vivacidade. 

—  Pois  nào  foi  0  senhor  mesmo  quem  m'o  disse 
na  prosa  do  caminbo  1 

—  Ah  1 . . .  é  verdade.  Ella  ainda  nào  é  moga. . . 
Quatorze,  quinze  annos,  quando  multo. . .  Quinze 
annos  e  meio. . .  lima  crianga^  coitadinha  ! . . . 

— •  Emfim,  replicou  o  mancebo,  seja  corno  fór. 
Quando  o  Sr.  quizer,  venha  me  procurar.  Emquanto 
espero,  remexerei  nasminhas  malas  e  tirarci  alguns 
remedios  para  tel-os  a  mào. 

—  Multo  bem,  approvou  Pereira,  bote  os  seus 


(  1  )  Este  erro  é  communi  no  interior  de  lodo  o  Brasil 
e  sobretudo  na  provincia  de  S.  Paulo,  onde  pessoas  até 
iJJustradas  commettem-no  com  frequencia. 
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i 
trens(.i-^  naquelle  canto  e  fique  descansado:  nin-  .  j 

guembolirà  nelles.. .  Quanto  a  minha  filha...   eu 

jà  venlio...  don  um  pulo  là  dentro  e...  depois 

conversaremos.  \ 


{ 1  )  Trem  na  provincia  de  Malo  Grosso  é  urna  das  palavras  ; 

mais  erapregadas  e  coin  as  mais  singulares  accepcòes.  Nesie  ■ 

caso  significa  objectos,  cargas,  etc.  ! 

I 


J/vW^vyV^:^v» 


CAPITULO  V 


AVISO   PREVIO. 


Onde  estào  mulheres,  ahi  eslào 
todos  OS  maies  juntos. 

Menandro. 

?fào  convém  nunca  que  uni  ho- 
mem  sensato  eduque  seus  fllhos, 
de  modo  a  desenvolver  por  demais 
0  seu  espirito. 

EuRipiDEs  —  Medea. 

Fillios,  sois  para  os  liomens  o 
encanto  da  alma 

Menakdbo. 


Gyrino  estava  fazendo  o  inventario  de  sua  roupa 
e  jà  come^ava  a  anoitecer,  quando  Pereira  che- 
gou-se  novamente  a  elle. 

—  Doutor,  disse  o  mineiro,  agora  póde  vosmecé 
entrar  para  vèr  a  pequena.  Està  com  o  pulso  que 
nem  uni  fio,  mas  nào  tem  febrr  de  qualidade  ne- 
nhuma. 

—  Assim  é  beni  melhor  (i),  respondeu  Gyrino. 

E  arranjando  precipitadamente  o  que  havia  ti- 
rado  da  canastra,  fechou-a  e  póz-se  de  pé. 

(1)  LocuQào  multo  usuai  no  interior. 
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Antes  de  sahir  da  sala,  Pereira  deteve  o  seu  hos- 
pede  com  ar  de  quem  tinha  que  communicar  urna 
cousa  de  gravidade  e  ao  mesmo  tempo  de  difficil 
confissào. 

Afinal  comegou  elle  : 

—  Sr.  Gyrino,  eu  sou  um  homem  muito  bom  de 
genio,  multo  amigo  de  servir,  muito  accommodado 
e  que  tem  o  coragào  na  boca,  corno  vosmecé  bem 
vio. . . 

—  Por  certo,  concordou  o  outro. 

—  Pois  bem,  mas. . .  eu  sou  muito  desconfiado. 
0  doutor  vai  entrar  no  interior  de  minha  casa 
e. . .  nao  sei,  mas. . .  eu  Ihe  peQo  que  seja  discreta 
e... 

—  Oh,  Sr.  Pereira  1  atalhou  Gyrino  sem  grande 
espanto  pois  conhecia  o  zelo  com  que  os  homens 
do  sertao  guardam  os  seus  aposentos  domesti- 
cos  da  vista  dos  profanos,  tenho  sido  recebido  no 
seìo  de  multa  familia  e  sei  me  comportar  comò 
devo. 

0  rosto  do  mineiro  expandio-se  um  pouco. 

—  Vejo,  disse  elle  com  algum  acanhamento,  que 
0  doutor  nao  é  nenhum  pé  rapado,  mas  é  bom 
nunca  facilitar. . .  E  jà  que  nao  ha  outro  remedio, 
voulhedizer  todososmeussegredos...  Naomettem 
vergonha  a  ninguem,  com  o  favor  de  Deus  ;  mas 
nao  gosto  de  bater  lingua  em  negocios  de  minha 
casa . . .  Minha  filha  Nocencìa  fez  18  annos  pelo 
Natal  e  é  uma  rapariga  que  pela  feicào  parece 
moga  de  cidade,  muito  acanhadinha  de  modos,  mas 
bonita  e  boa  devéras. ..   Coitada,  foi  criada  sem 
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mae  e  aqui  nestas  fundiiras  (i) .  Eu  tenho  outro  fllho, 
este  um  latagao,  barbado  e  grosso  (2) . . .  està  traba- 
Ihando  agora  em  porcadas  para  as  bandas  do  Rio, 

—  Ora  muito  que  bem,  continuou  Pereira  ca- 
hindo  pouco  e  pouco  na  habitual  garrulice,  quando 
vi  a  menina  tornar  corpo,  tratei  logo  de  casal-a. .. 

—  Ah  !  é  casada  ?  perguntou  Cyrino. 

—  Isto  é,  é  enào  é.  Accusa  està  apalavrada.  Por 
aqui  costuma  trabalhar  no  costeio  do  gado  para 
S.  Paulo  um  homem  de  mào  cheia.. .  talvez  o  Sr. 
conhega  ? . . .  o  Manecao  Dóca . . . 

—  Nào,  respondeu  Cyrino  abanando  a  cabe^a. 

—  Pois  isso  éum  homem  àsdireitas,  trabalhador 
corno  elle  so...  fura  estes  sertSes  todos  e  vem  tan- 
gendo  (3)  pontas  de  gado  que  mettem  medo.  Tambem 
dizem,  que  tem  bichado  (4)  muito  e  eu  dou  fé,  porque 
elle  nào  é  gastador  nem  dado  às  mulheres.  Urna 
vez  que  estava  aqui  depousada...  olhe,  mesmo 
neste  lugar  onde  mecé  està  agorinha,  eu  Ihe  fa  liei 
em  casamento...  isto  é,  dei-lhe  uns  toques... 
porque  os  pais  devem  tornar  isso  à  sua  conta  para 
bem  de  suas  feminhas  (S),  nào  acha  ? 

—  Boa  duvida,  approvou  Cyrino,  dou-lhe  toda  a 
razào. 

—  Pois  bem,  o  Manecao  ficoù  ansim  melo  em  du- 


(1)  Sertòes. 

(2)  Gordo. 

(3)  Este  elegante  verbo  é  muito  usado  no  interior 
{ì)  Feito  bichas,  ganho  dinheiro. 

(3)  Filiias. 
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Vida,  mas,  quando  mostrei-lhe  a  pequena,  foi  outra 
cantìga ...  Ah  !  tambem  é  urna  menina  ! . . . 

E  Pereira,  esquecido  de  siias  prevengoes,  deu  uni 
muchócho  expressivo,  apoìando  a  palma  da  mao 
aberta  de  encontro  aos  grossos  labios. 

—  Agora  està  ella  um  tanto  mudada,  mas  quando 
tem  saude  é  coradinha  que  nem  mangaba  do  areal. 
Tem  cabellos  compridos  e  finos  corno  seda  de  paina, 
um  nariz  niimoso  e  uns  olhos  matadores...  Nem 
parece  filha  de  quem  é. . . 

0  amor  paterno  levava  Pereira  a  gabos  impru- 
dentes. 

Foi  0  que  repentinamente  pensou  là  comsigo, 
de  modo  que,  reprimindo-se,  disse  com  hesitagao 
manifesta  : 

—  Essa  obrigagào  de  casar  às  mulheres  é  o  dia- 
cho  !. . .  se  nào  tomam  estado  ficdim  jururus  e  fa- 
nadinhas..,.  se  se  casam  podem  caliir  nas  màos 
de  algum  marido  malvado...  E  depois,  as  histo- 
rias!  ...  Hi,  meu  Deus,  mulheres  n'uma  casa,  é 
cousa  de  metter  medo. . .  Sào  redomas  de  vidro  que 
ludo  póde  quebrar.. .  Emfim,  minha  filha,  emquanto 
solteira,  honrou  meu  nome. . .  0  Manecào  que  se 
aguente,  quando  a  tiver  corno  sua. . .  Com  gente  de 
saia  nào  ha  que  fiar. . .  Cruz  !  botam  uma  familia 
a  perder,  emquanto  o  demo  esfrega  um  olho. 

Este  sentimento  injurioso  relativamente  às  mu- 
lheres é  muito  espalhado  em  todo  o  sertào  e  traz 
comò  consequencia  immediata  e  pràtica  a  rigorosa 
clausura  em  que  sào  mantidas,  o  casamento  con- 
vencionado  enlre  parentes  para  filhos  ainda  criangas 
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e  sobretudo  os  numerosos  crimes  comipettidos,  mal 
se  suspeite  urna  possibilidade  de  intriga  amorosa 
entre  pessoa  da  familia  e  algum  estranilo. 

Pereira  desenrolveu  todas  aquellas  idéas  e  ap- 
plaudi© a  prudencia  de  tao  preventivas  medidas. 

—  Eu  repito,  disse  elle  com  calor,  isso  de  mu- 
iheres,  nao  ha  que  fiar.  Bem  faziam  os  nossos  do 
tempo  antigo.  As  raparigas  andavam  direitinhas 
que  nem  um  fuso . . .  Urna  piscadella  de  olhos  mais 
enviesada,  era  logo  pào. . .  Dizem  agora  que  là  nas 
cidades...  arrenego  !. ..  nào  ha  menina,  por  po- 
bresinha  que  seja,  que  nao  saiba  lér  e  garatujar  no 
papel ....  que  deixe  de  ir  a  fouQonatas  com  ves- 
tidos  abertos  na  frente  comò  raparigas  fadistas  e 
que  dansam  e  fallam  alto  e  mostram  os  dentes  por 
dà  cà  aquella  palha  com  qualquer  tafulo  mal  criado... 
Cruz  ! . . .  Assim  tambem  é  demais . . .  Nào  se  mal- 
Iratem  as  coitadinhas,  mas  é  preciso  nào  se  dar 
azas  às  formigas. ..  Quando  ellas  ficam  taludas,  ar- 
ranja-se  uma  festanca  para  casal-as  com  um  rapaz 
decente  ou  algum  primo  e  acabou-se  a  historia... 

—  Depois ,  acrescentou  elle  abrindo  com  um  dedo 
a  palpebra  interior  do  olho  direi  to,  cautela  e  faca 
afiada  para  algum  que  se  faca  de  tolo  e  venha  se 
engracar  fora  de  proposito. . .  Minha  filha. . . 

Pereira  mudou  completamente  de  tom. 

—  Pobresinha. . .  Della  nào  ha  de  vlr  o  mal. . , 
E'  uma  pombinha  do  céo...  Tao  boa,  tao  cari- 
nhosal...  E  feiticeira?!  Eu  nào  posso  com  ella... 
so  de  pensar  que  a  vou  entregar  às  màos  de  um 
homem,  bole  todo  commigo...  E'preciso,  porém l 
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Ha  annos...  jà  devia  ter  cuidado  «esse  arranjo, 
mas...  nao  sei...  cada  vez  qua  pensava  nisso... 
cahia-me  a  alma  aos  pés. . .  Tambem  é  menina  que 
nao  foi  criada  conio  as  mais...  Ah!  Sr.  Cyrino, 
isto  de  filhos  sao  pedagos  do  coragao  que  a  gente 
arranca  do  corpo  e  bota  a  andar  por  este  mundo 
de  Ghristo. 

Os  cilios  do  bom  pai  humedeceram-se  ligeira- 
mente. 

—  Meu  mais  velho  para,  Deus  sabe  onde ...  Se  eu 
morresse  neste  instante,  fica  va  a  pequena  ao  des- 
amparo...  Tambem  era  preciso  acabar  com  essa 
incerteza. . .  Além  disso  o  Manecao  prometteu-me 
deixal-a  aqui  em  casa  e  deste  modo  fica  tudo  ar- 
ranjado...  isto  é,  remediado,  porque  filha  casada 
nao  pertence  mais  a  pai. 

Houve  um  instante  de  silencio. 

—  Agora,  proseguio  Pereira  com  certo  constran- 
gimento,  que  eu  Ihe  disse  tudo,  pego-lhe  uma  cousa: 
veja  so  a  doente  e  nao  olhe  paraiVbcmc/a.. .  Fallei 
assim  a  mecé,  porque  era  de  meu  dever. . .  Homem 
nenhum,  sem  ser  muito  chegado  a  este  seu  criado, 
pisou  nunca  no  quarto  de  minha  filha...  Eu  Ihe 
juro. . .  So  em  casos  destes  de  extrema  percisao. . . 

—  Sr,  Pereira,  replicou  Cyrino  com  calma,  jà 
Ihe  disse  e  torno  a  dizer  que,  corno  medico,  estou 
acostumado  a  lidar  com  familias  e  a  respeital-as. 
Esse  é  0  meu  dever  e  até  hoje,  gragas  a  Deus, 
minha  fama  é  boa...  A'cerca  das  mulheres  nao 
tenho  suas  opinioes,  nem  as  acho  razoaveis.  Entre- 
tanto  é  inutil  discutirmos,  porque  sei  que  sao  pre* 


-63- 

ven0es  vindas  de  longe,  e  quem  nasce  torto,  tarde 
oununca  se  endireita...  Nào  leve  a  mal  minhas 
palavras...  0  Sr.  fallou-me  com  franqueza,  eu 
tambem  com  franqueza  Ihe  quero  responder.  No 
meu  parecer  as  mulheres  sào  tao  boas  corno  nós, 
senào  melhores:  nao  ha  poisjustiga  em  desconfiar 
tanto  dellas  e  ter  os  homens  tao  em  conta. . .  Emfim, 
essas  suas  idéas  podem  Ihe  quadrar  bem  e  é  costume 
meu  anligo  nao  contrariar  a  ninguem,  para  viver 
bem  com  os  mais  e  delles  merecer  o  trato  que  julgo 
ter  0  direito  de  receber.  Guide  cada  um  em  si, 
olhe  Deus  para  todos  e  ninguem  queira  ser  palma- 
toria  do  mundo. 

Està  profissào  de  fé  dita  com  tom  quasi  dog- 
matico e  superior  pareceu  impressionar  de  algum 
modo  Pereira,  que  applaudirà  com  um  movimento 
expressivo  de  cabega  a  sensatez  dos  conceitos  e  a 
fluencia  da  phrase. 


«/«v/vAP^i/VW» 


CAP1TUI.O  VI 


INNOCENCIA , 


Nesta  moQa  é  que  se  acham 
reanidas  minha  Vida  e  minha 
morte. 

Henoch  — 0  livro  da  ami- 
zade, 

Eu  nunca  vira  cousa  tao  beni 
acabada  corno  seu  resto  pallido, 
seus  olhos  rodeados  de  sedosos 
cilios  muito  espessos  e  seu  ar 
meigo  e  doentio. 

George  Sano  —  Os  mestres 
gaiteiros. 

Tudo  em  Fenella  realizava  a 
idèa  de  urna  miniatura.  Havia, 
além  disso,  em  sua  physio- 
noraia,  sobretudo  no  olhar,  ex- 
traordinaria promptidào,  fogo  e 
atilamento. 

Walter-Scott—  Peveril  do 
Pico. 


Depois  das  explicacoes  dadas  a  Gyrino,  sentio-se 
0  mineiro  maisdesassombrado. 

—  Eatao,  disse  elle,  se  quizer,  vamos  jà  ver  a 
nossa   doentinha. 

—  Gom  muito  gosto,  concordou  Gyrino,  e,  sahindo 
da  sala  acompanhou  Pereira,  que  fel-o  passar  por 
duas  cercas,  rodear  toda  a  casa,  para  ir  tornar  a 
porta  do  fundo,  a  qual  ficava  fronteiro  um  magni- 
fico laranjal,  naquella  occasiao  todo  coberto  de  suas 
brancas  e  odoriferas  flóres» 
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—  Neste  lugar,  disse  0  mineiro  apontando  para 
o  pomar,  juntam-se  todos  os  dias  tamanhos  bandos 
de  graunas  U)  que  é  um  barulho  dos  meus 
peccados.  Nocencia  gosta  muito  disso  e  vem  sempre 
coser  debaixo  do  arvoredo.  E'  urna  menina  exqui- 
sita . . . 

Parando  no  limiar  da  porta,  elle  continuou  com 
expansao: 

— Nem  0  senhor  imagina...  As  vezes  aquella 
crianQa  tem  lembrangas  e  perguntas  que  me  fazem 
embatiicar . , , .  Aqui  hayia  um  livro  de  horas  de 

minha  defunta  ayó pois  ella  nào  me  pedio  que 

Ihe  ensinasse  a  lér?...  Que  idèa!...  Ainda  ha 
pouco  tempo  me  disse  que  queria  ter  nascido 
princeza...  Eu  Ihe  retruquei  :  Mas  voce  sabe  o 
que  é  ser  princeza  ?  Sei,  me  sccundou  (2)  ella  com 
toda  a  clareza,éuma  moga  muito  boa,  muito  bo- 
llita, que  tem  uma  coróa  de  diamantes  na  cabega, 
muitos    ìavrados  (3)  no  pescogo  e  que  manda  nos 

homens Eu  fiquei  tonto.  E  se  o  senhor  Tisse 

que  modos  tem  com  os  bichinhos?  1 Pa- 

rece  que  està  fallando  com  elles  e  que  os  entende.. . 
Uma  bicharia  (4),  em  chegando  ao  pé   de  Nocencia^ 


(  1  )  E' 0  passare  que  Da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  lem 
o  nome  mais  prosaico  de  vira-bosta.  A  »ua  plumagem  é  negra 
Como  Indica  a  denominagào  indigena  — guir4-una(passaro 
preto  )— seu  canto  muito  melodioso,  e  sens  habilos  eminen- 
temente sociaes. 

(2)  Respondeu. 

(  3  )  Chamam-se  ìavrados  na  protincia  de  Maio  Grosso 
coUares  de  contas  de  ouro  e  adornos  de  curo  e  prata. 
(4)  Animai, 
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fica  mansa  que  nem  ovelhinha  parida  de  fresco . . . 
Se  eu  fosse  agora  Ihe  contar  historias  dessa  rapa- 
riga,  era  um  nunca  acabar...  Entremos,  que  é  o 
melhor... 

Quando  Cyrino  penetrou  no  quarto  da  filha  do 
mineiro,  era  quasi  noite,  de  maneira  que  no  pri- 
meiro  olhar  que  atirou  ao  reder  de  si  so  póde 
lobrigar,  além  de  diversos  trastes  de  fórmas  anti- 
quadas^  urna  cama  alta  e  larga,  feita  de  tiras  de 
couro  engradadas  e  encostada  a  um  canto.  Havia 
nella  urna  pessoa  deitada. 

Pereira  mandàra  acender  urna  vela  de  sebo. 
Vinda  a  luz,  approximaram-se  ambos  do  leito  da 
enferma  que,  conchegando  ao  corpo  e  puxando 
para  baixo  do  queixo  urna  coberta  de  algodào  de 
Minas,  encolheu-se  toda  e  voltou-se  para  os  que 
entra  vam. 

— Està  aqui  o  doutor,  disse-lhe  Pereira,  que  vem 
te  curar  de  urna  vez. 

—  Boas  noites,  dona,  saudou  Cyrino. 

Urna  Yoz  timida  murmurou  urna  resposta  qual- 
quer,  ao  passo  que  o  pretenso  medico  sentava-se 
n'um  escabello  juiito  à  cama  e  tornava  o  pulso  a 
doente. 

A  luz  cahia  de  chapa  sobre  ella  illuminando-lhe 
a  rosto,  parte  do  collo  e  a  cabe^a,  que  estava  co- 
berta  por  um  lengo  yermelho  atado  por  tràs  da 
nuca, 

Apezar  de  bastante  descorada,  Innocencia  era  de 
urna  belleza  deslumbrante.  Sua  testa  abria-se  larga; 
suas  palpebras,  meio  cerradas  entao,  tinham  cilios 


tao  compridos  qiie  projectavam  somhra  nasmimo- 
sas  faces  :  seu  nariz  era  fino,um  pouco  arqueado  ;  a 
boca  pequena  e  o  queixo  admiravelmente  torneado. 

Ao  erguer  a  cabe^a  para  tirar  o  braco  de  sob 
o  lencol,  a  camisinha  de  crivo  que  vestìa  descéra 
um  pouco,  deixando  descoberto  um  collo  de  fas- 
cìnadora  alvura  ainda  mais  realcada  por  um  ou 
outro  signal  de  nascenca. 

Razào  de  sobra  tinha,  pois,  Cyrino  para  sentir 
a  mào  fria  e  um  pouco  incerta,  e  nao  poder  atinar 
com  0  pulso  de  tao  gentil  cliente. 

—  Entao?  perguntou  o  pai. 

—  Febre  nenhuma,  respondeu  o  moQO  cujos  olhos 
fitavam  com  manifesta  sorpresa  o  resto  de  Inno- 
cencia. 

—  E  que  ha  a  fazer  ? 

—  Tornar  hoje  mesmo  um  suador  de  folhas  de 
larangeira  da  terra  a  ver  se  transpira  bastante  e, 
quando  fòr  meia-noite,  acordar-me  para  vir  dar 
a  dona  uma  dose  de  sulfato. 

A  moga  levantàra  os  olhos  e  os  cravàra  em 
Gyrino  para  seguir  com  attencao  as  prescripgoes 
que  deviam  restituir-lhe  a  saude. 

—  Ella  nao  tem  fome  nenhuma,  observou  o  pai  ; 
ha  quasi  tres  dias  que  vive  so  de  beberagens. 
E'  uma  ardencia  continua  ;  isto  até  nao  parece 
maleita. 

—  Tanto  melhor,  replicou  o  moQO  ;  amanha  vera 
que  a  febre  sahe'  do  corpo  e  daqui  a  uma  se- 
mana sua  filha  està  de  pé  com  certeza.  Sou  eu 
quem  Ihe  afianga. 
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—  Falle  Deus  por  sua  boca,  disse  Pereira  codi 
alegria. 

—  As  córes  hào  de  voltar  logo,  continuou  Cy- 
fino. 

Innocencia  enrubeceu  ligeiramente  e  descansou 
a  cabeca  sobre  o  travesseiro. 

—  Porque  amarrou  este  lenco  ?  perguntou  em 
seguida  o  joven, 

—  Por  nada,  respondeu  ella  com  timidez. 

—  Sente  dór  de  cabeca  ? 

—  Nhór-nào. 

—  Pois  entao,  tire-o  :  convém  nào  chamar  o 
sangue  :  solte  pelo  contrario  os  cabellos. 

Pereira  obedeceu  e  descobrio  urna  espessa  cabei- 
leira,  negra  corno  o  amago  da  cabiuna  e  que  em  li- 
berdade  devia  cahir  até  abaixo  da  cintura.  Estava 
enrolada  em  bastas  trangas  que  davam  duas  voltas 
inteiras  ao  redor  da  cabega. 

—  E'  preciso,  continuou  Cyrino,  ter  de  dia  o 
quarto  arejado  e  por  a  cama  na  linha  de  nascente 
a  poenle. 

—  Amanhà  bei  de  viral-a,  disse  o  mineiro. 

—  Bom,  por  hoje  entao,  ou  melhor,  agora  mesmo, 
0  suador.  Fechem  tudo  e  que  a  dona  sue  bem.  A' 
meia  noite^  mais  ou  menos,  eu  vi  rei  dar  a  mézinha. 
Socegue  o  seu  espirito  e  reze  duas  Ave-Ma rias  para 
que  a  quina  faca  logo  effeito. 

—  Nhór-sim,  balbucioua  enferma. 

—  A  luz  nào  Ihe  dóe  nos  olhos  ?  perguntou  Cy- 
rino, achegando-lhe  um  momento  a  vela  ao  rosto. 

—  Pouco 
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-—  Isto  é  bom  signal .  Creio  que  nào  ha  de  ser 
nada . 
E  levantando-se,  saudou  : 

—  Até  logo,  sinhà-moQa . 

Depois  do  que,  convidou  Pereira  para  sahir. 
Este  acenou  para  alguem  que  estava  n*um  canto 
do  quarto  e  na  sombra. 

—  0'  Tico,  disse  elle,  vem  cà. 

A  esse  chamado  levantou-se  um  anào  muito  entan  - 
guido,  mas  perfeitamente  proporcionado  emtodos 
OS  seus  membros.  Tinha  o  rosto  sulcado  de  rugas 
corno  se  fora  de  velho,  mas  os  olhinhos  vivos  e  a 
negrejante  guedelha  mostravam  que  sua  idade  nao 
era  adiantada .  Suas  perninhas  um  pouco  arqueadas 
terminavam  em  pés  largos  e  chatos  que  sem  grave 
perturbammo  na  conformagao  poderiam  pertencer  a 
alguma  ave  palmipede. 

Este  ente  singular  trajava  uma  comprida  blusa 
parda  sobre  calgas  que,  por  haverem  pertencido  a 
quem  quer  que  fosse  muito  mais  alto,  formavam 
em  baixo  volumosa  rodilha,  apezar  de  estarem  do- 
bradas.  A'  cabeca  trazia  um  chapéo  de  palha  de 
carandd  (i)  sem  cópa,  d^'maneira  que  o  cabelio  Ihe 
apparecia  todo  arripiado  e  erguido  em  torcidas  e 
emmaranhadas  madeixas. 

—  Oh  1  exclamou  Cyrino  ao  ver  entrar  no  eirculo 
de  luz  aquella  estranha  figura,  isto  devéras  é  um 
tico  (2)  de  gente . 


(1)  Palmeira  muito  parecida  com  a  carnauba,  se  nào  fór 
a  mestna. 

(2)  Pedalo. 
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--  Nao  anarchise  (D  o  meu  Antonio,  replicou 
sorrindo-se  Pereira.  Elle  é  pequeno. . . .  mas  bom. 
Nào  é,  meu  nanico  ? 

0  homunculo  rio-se,  ou  melhor,  fez  urna  careta 
mostrando  dentinhos  alvos  e  agudos,  ao  passo  que 
deitara  paraCyrino  um  olhar  inquisidor  e  altivo, 

—  0  Sr.  ve,  doutor,  continuou  Pereira,  està 
creatura  ouve  perfeitamente  tudo  quanto  se  Ihe  diz, 
comprehende  tudo  e  nao  póde  fallar....  isto  é, 
sempre  póde  dizer  urna  palavra  ou  outra,  mas  com 
muito  Gusto  e  quasi  a  estourar  de  raiva  e  de  can- 
ceira.  Quando  elle  melte-seaquerer  explicaralguma. 
cousa,  é  um  barulho  dos  seiscentos,  onde  apparece 
uma  voz  aqui,  outra  acolà  mais  christasinha  no  meio 
da  barafunda. 

—  E'  que  nào  Ihe  cortaram  a  lingua,  objectou 
Cyrino. 

—  Nao  tinha  nada  quecortar,  retorquiuPereira- 
0  defeito  é  de  nascenga  e  nào  póde  ser  remediado. 
Mas  isto  é  um  diabrete  que  corre  este  sertào  de 
cabo  a  rabOj  a  todas  as  horas  do  dia  e  da  noite.  Nào 
é  verdade,  Tico  ? 

0  anào  abanou  a  cabe^a,  olhando  com  bastante  or- 
gulho  para  Cyrino. 

—  Mas  é  filho  aqui  da  casa  ?  perguntou  este. 

-—  Nhór-nào  ;  tem  mài  na  beira  do  rio  Su- 
curiù  daqui  a  40  leguas,  e  envereda  de  là  para  cà 
n'um  instante,  vindo  a  pousar  pelas  casas  que  todas 
0  recebem  com  gosto,  por  que  é  bichinho  que  nàa 

(1)  Ridicularisar. 
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faz  mal  a  ninguem.  Elle  fica  aqui  duas,  tres  e  mais 
semanas  e  dispara  depois  corno  um  mateiro  (i)  para 
a  casa  da  mai.  E'  urna  especie  de  cachorrinho  de 
Nocencia.  Nao  é  ,  Tico  ? 

0  mudo  fez  sìgnal  que  sim  e  apontou  com  ar  ri- 
sonilo para  o  lado  da  moQa. 

Pereira,  depois  de  dar  todas  aquellas  explicacoes 
que  0  anao  parecia  recolher  com  satisfacào,  disse, 
voltando-se  para  elle,  ou  melhor  abaixando-se  so};)re 
sua  cabega  : 

—  Voce  va  ao  curral  grande  e  apanhe  para  mim 
(2)  urna  mdosada   (3)  de  folhas   de  larangeira    da 

terra daquelle  pé  grande  que  encosta  na  tron- 

queir  a. 

0  homunculo  mostrou  com  espressivo  gesto  que 
entendéra  e  sahio  correndo. 

Cyrino  ia  deixar  o  quarto,  nào  sem  ter  olhado 
com  demora  para  o  lugar  onde  estava  deitada  a 
enferma,  quando  Pereira  o  chamou  : 

—  0'  doutor,  Nocencia  quer  agua. . .   Farà  mal? 

—  Aqui  nao  ha  limoes  doces?  indagou  o  moco. 

—  E'  um  nunca  acabar. . .  e  dos  melhores 

—  Pois  entào  faga  sua  fllha  chupar  uns  gomos. 
Pereira,  depois  de  ter  paternalmente  arranjado 

e  disposto  OS  cobertores  ao  redor  do  corpo  da  me- 
nina,  acompanhou  Cyrino,  que  parado  à  porta  de 


(1)  Veado  do  mato. 

(2)  Esse  para  mim  é  um  accrescimo  obrigatono  em  cerlas 
locuyòes  do  serlào. 

(3)  Mao  grande,  porgào  boa. 
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sahida  eslava  olhando  para  as  primeiras  estrellas 
da  noi  te. 

—  Achou,  doutor,  perguntou  o  mineiro  com  voz 
iim  tanto  tremula,  algum  perigo  no  quo  lem  aquel- 
le anjinho? 

—  Nào,  absolutamente  nào,  respondeu  Cyrino. 
0  Sr.  vera  que  daqui  a  dous  dias  sua  filha  nào 
tem  mais  nada. 

—  Estas  febres  sào  umas  malditas. . .  Quando  nao 
derrubam um christào,  o  amofinam annos inteiros.. . 
Eu  nào  quizera  que  mrnha  filhaficasse  esbranqiri- 
cada,  nem  feia. . .  As  mocas  quando  nào  sào  bonitas, 
èque  estào  doentes,..  Ahi  agora  ia  me  esque- 
endo. . .  faltam  os  limòes  doces. . . 

Pereira  adiantou-se  no  terreiro  e,  pondo  as  màos 
diante  da  boca,  chamou  com  vóz  forte  : 

—  0'  Tico  ! 

Um  grito  prolongado  respondeu  a  certa  distan- 
za. 

0  mineiro  póz-se  a  assoviar  com  modulacoes  a 
maneira  dos  indios. 

Houve  uns  momentos  de  silencio  ;  depois,  veio 
correndo  o  anào  e,  chegando-se  para  perto,  mostrou 
por  signaes  que  nào  ouvira  bem  o  recado. 

—  Uns  limOes  doces,  jà  !. . .  Nocencia  està  com 
sède.... 

0  pequeno  disparou  comò  uma  séta^  sumin- 
do-se  logo  na  densa  escuridào  que  jà  projectavam 
as  arvores  do  pomar. 
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loda  minha  phiiosophia  re- 
sumé-se em  oppór  apai'iencia 
às  mil  e  urna  contrariedade* 
de  que  a  vida  està  semeada. 

HoFFMixx—  0  refleio  perdido. 


A  noite  corria  serena  e  quasi  luminosa. 

Um  seni  numero  de  estrellas  scintillayam  com 
iriante  brillio  no  puro  campo  do  céo,  atirando 
sobre  a  larga  fìta  da  estrada  do  sertào  urna  clari- 
dade  mystica  e  saave. 

Pelo  caminhar  dos  astros  havia  de  ser  quasi  meia- 
noite,  e  entretanto  à  essa  bora  morta,  em  que  so 
vagueamà  busca  de  pasto  osanimaes  bravios  do  de- 
serto. Tinham  a  passo  lento  pelo  caminbo  real  dous 
homens,  um  a  pé,  outro  montado  n'uma  besta  magra 
e  meio  estafada. 

0  pedestre  mostrava  ser,  comò  com  effeito  era,  um 
camarada.  e  vinba  com  grossa  e  comprida  vara  na 
mào  locando  por  diante  de  si  um  orelhudo  burro^ 
sobre  cujo  lombo  erguia-se  elevada  carga  de  canas- 
tras  e  malinhas,  cobertas  por  um  grande  ligal. 


—  76  ~ 

0  que  estava  montado  cavalgava  todo  carvado 
sobre  o  sellim,  coni  as  pernas  muito  estiradas  e  aber- 
tas,  e  parecia  entregue  a  profunda  cogitagào.  Devia 
ser  homem  bastante  alto  e  esguio  e,  corno  o  ob- 
servamos,  apezar  da  bora  avaiigada  da  noite,  com 
olhos  de  romancista,  diremos  logo  que  tinha  um 
roste  redondo,  olhos  gazeos^  esbugalhados,  narizpe- 
queno  e arrebitado,  e  barbas,  bigode  e  cabellos  muito 
louros.  Seu  trajo  era  o  communi  em  viagem:  gran- 
des  botas,  paletó  folgado^,  e  chapéo  do  Ghile  des- 
abado.  Trazia,  entretanto,  a  tira-collo  umas  quatro 
0U  cince  caixinhas  de  oculos  ou  quaesquer  outros 
instrumentos  especiaes  e  na  mào  segurava  um 
pào  fino  e  rolico  preso  a  um  saco  de  fina  gaze  cor  de 
roza. 

0  camarada  era  homem  de  meia  idade,  dephysio- 
nomia  vulgar  e  balórda  e  pelosmodos  e  impaciencia 
com  que  fustigava  o  seu  animai  de  carga  indicava 
nào  estar  affeito  ao  genero  de  vida  que  exercia. 

A  tropinha  caminhava  em  silencio  na  ordem  que 
designàmos:  o  burro  carregado  na  frente^  logo  atràs 
0  inhabil  recoveiro  ;  em  seguida,  fechando  a  niar- 
cha,  0  viajante  encarapitado  na  magra  cavalgadura. 

Houve  um  momento  em  que,  depois  de  alguaias 
pauladas  de  incitamento ,  o  cargueiro  pareceu 
querer  protestar  centra  o  tratamento  que  tao  fora 
de  horas  recebia  e,  fincando  os  pés  na  area,  parou 
repentinamente. 

A  reluctancia  ,  porém ,  provocou  urna  chuva  de 
verdadeiras  cacetadas  que  echoaram  longe  e  confun- 
diram-se  com  os  brados  do  camarada. 


—  77  — 

—  Barro  do  diabo  !  berrava  elle.  Mil  raios  te 
partam,  bicho  damnado  !  Arrebenta  de  urna  vez  !... 

Durante  iinsbons  minutos  ocavalleiro  que  fizéra 
parar  o  seu  animai,  esperou  pacientemente  por  um 
resultado  qualquer,  ou  que  a  azemola  renitente  se 
desse  por  convencida  e  avangasse  ou  que  entao  es- 
tourasse. 

—  Jùque^  disse  elle  afinal  com  accento  fortemente 
guttural  que  denunciava  origem  teutonica,  se  por- 
retada  cahe  assim  no  seu  lombo,  vóce  gesta  ? 

0  homem  a  que  haviam  dado  o  nome  de  Juca,  mo- 
dificagao  familiar  do  de  José,  voltou-se  com  arreba- 
tamento  : 

—  Ora,  Mochu,  iste  é  um  bicho  sem  vergonha  que 
deve  morrer  debaixo  do  pào.  Està  vìda  nao  me 
serve 

—  Mas,  Juque,  replicou  oallemaocom  inalteravel 
calma,  quem  sabe  se  a  carga  nào  està  ferindo  a  pobr© 
creatura  ? 

—  Qual  I  bradou  o  camarada,  isto  é  manba  so.  Eu 
eonbego  este  safado,  e,  levantando  o  varapào,  des- 
carregou  uma  tal  paulada  no  trazeiro  do  animai  que 
fél-o  suspirar  de  dór. 

—  Juqiie^  observou  o  outro  com  tom  monotono, 
quem  sabe  se  na  frente  ha  pào  cahido  ou  pedra 
que  nào  deixa  elle  ir  para  diante? 

—  Pedra,  Mochu,  e  pào  na  cabeca  até  rachal-a  prer 
cisa  este  ladrào 

—  Yé  Juque,  insistiu  o  allemào. 

—  Ora,  Mochù. . . . 

—  Yé,  sempre... 
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0  camarada  sahiu  resmungando  de  detràs  do  seu 
burrego  e  deu  a  volta. 

Na  frente  deparou  logo  com  o  ramo  quebrado 
que  Pereira  deixàra  cahir  para  desviar  da  estrada  os 
acompanhadores  de  Gyrino. 

—  Uè  I  exclamou  elle  com  muita  sorpreza,  aqui 
esteve  alguem  e  póz  este  signal  para  que  nào  se  pas- 
sasse .... 

—  Eu  nao  disse  a  vóce,  replicou  o  cavalleiro  com 
voz  até  certo  ponto  triumphante.  Asno  tem  razao  : 
para  diante  ha  alguma  cousa. 

—  Mas  na  villa,  contestou  José,  nào  disseram  que 
0  caminho  vai  sempre  direitinho  sem  atrapalhacào 
nenhuma  ?. . . 

—  Na  villa  disseram  isto,  confirmou  o  outro. 

—  E  entào  ? 

—  E  entào  ?  repetiu  o  allemao. 
Ilouve  uns  segundos  de  silencio. 

Depois  0  cavalleiro  acrescentou  com  a  mesma 
imperturbavel  serenidade  e  comò  que  achando  urna 
explicagào  muitissimo  naturai. 

—  Na  villa  muita  gente  nào  sabe  caminho.  E'.... 

—  Mil  milhòes  de  diabos,  interrompeu  o  cama- 
rada, levem  o  gosto  de  andar  por  estes  matos  do 
inferno  a  horas  tao  perdidas!  Eu  bem  disse  a 
Mochu  :  ninguem  viaja  assim.  Isto  é  uma  calami- 
dada.... 

--  Mque,  atalhou  por  seu  turno  o  patrào,  o 
que  é  que  adianta  estar  a  berrar  corno  um  dam- 
nado?....  Olha,  antes,  se  por  ahi t;(fc«  nào  Té  algum 
caminho  do  lado. 
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0  outro  obedeceu  e  sera  difficuldade  achoua 
entrada  da  picada  que  levava  a  morada  de  Pereira . 

—  Està  aqui,  Mochu,  està  aqui  !  annunciou  elle 
com  alegria.  E*  um  trilho  que  corta  a  estrada 
e  vai  dar  em  alguma  casa  pertinho 

Mudando  repentinamente  de  tom,  observou  com 
voz  tristonha  : 

—  Com  tanto  que  até  là  nào  haja  alguma  legua 
de  bei^o,... 

—  Ahleunàolhe  disse,  respondeu  o  allemao. 
Agora  toque  burro  devagarinho  :  elle  anda  que  nem 
vento. 

0  animai  pareceu  comprehender  o  alcance  moral 
da  Victoria  que  acabàra  de  colher  e  prestes  póz-se 
a  caminho  pela  vereda  com  novo  alento  e  até 
notavel  celeridade. 

A  razàoé  quetambem  dahi  a  potico  sor  via  elle, 
teimoso  e  marralheiro  biclio  comò  sóem  ser  os 
de  sua  especie,  a  bella  agua  do  ribeirao,  em  que 
se  haviam  refrescado  as  cavalgaduras  de  Cyrino  e 
de  Pereira, 


•cW^^:/V^i'^:/» 
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Sei,  sim,  sei  que  é  meia  uoite  ! 

Xavier  de    maistre—  Yiagem 
ao  redor  de  meu  quarto. 


Nao  tarclou  milito  que  os  dous  nocturnos  via- 
jantes  coraegassom  a  ouvir  os  furiosos  latidos  dos 
càes  quo  no  terreiro  de  Pereira  aiinunciavam  ap- 
proximacào  de  gente  à  casa  entregue  a  sua  vigi- 
lancia. 

—  Està  parto  algiini  rancho,  Mochu^  avisou  o 
camarada  ;  emfim  havemos  de  descansar  hoje.... 
Mas  que  gritaria  faz  acachorrada  !...  Elles  sào  ca- 
pazes  de  nos  engulir,  até  que  alguem  venlia  saber 
queni  somos...  Safa  !  Que  barulho!....  0'  Mochu,  o 
Sr.  deve  ir  na  frente....  rompendo    a  marcha.... 

—  Vóce,  respondeu  0  allemào.  baia  nelles  com 
cacete... 

■—  Nada,  retrucou  José  com  energia,  isso  nào 

é  do  ajuste...  Qaem  està  montado,  caminhe adiante,, 

A  inda  por  cima  essa  !.., 

Depois  de  resmungar  algura  tempo  elle  exclamou  : 
0 
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—  Ah!  espere  :  jà  me  lembvei  de  unia  cousa... 
0  filho  (io  velilo  é  mitrado... 

E,  dizendo  estas  palavras,  de  uni  sópulo  montou 
na  anca  do  cargueiro,  que,  ao  sentir  aquelle  ines- 
perado  accrescimo  de  peso,  parou  por  inslantes  e 
com  surdo  gemido  procurou  lavrar  um  protesto. 

-—  Mque^  observou  o  allemiìo  sera  a  menor  al- 
teracelo na  voz,  assim  burro  quebra  cadeira .  Depois 
morra....  q  vóce  lem  de  levar  as  cargas  delle  nas 
costas.... 

0  camarada  quiz  encetar  uma  discussào,  mas 
nesse  tempo  chegaram  elles  ao  terreiro,  onde  o 
ataque  furioso  dos  caes  justificou  a  medida  pre- 
ventiva de  José,  0  qual  póz-se,  lodo  encolhido 
atraz  das  cargas,  a  gritar  corno  um  possesso  : 

—  Oh  !  de  casa  !  Eh  !  ià,  gente  !  0':  amigos  ! 

A  gritaria  da  cachorrada  augmentou  por  lai 
modo,  que  os  tropeiros  de  Gyrino,  parados  no 
rancho  proximo,  acordaram  e  bradaram  jiintos  : 

—  Que  diabo  é  isso?  Temos  matinada  de  lobis- 
homens  ? 

Nesse  momento  abrio-se  a  porta  da  casa  e  appa- 
receu  Gyrino  na  frente  de  Pereira,  que  com  a  mào 
direiia  aheria  araparava  urna  vela  da  brisa  noc- 
turna . 

—  Quem  vem  là  ?  claraaram.  os  dous  a  um  tempo. 

—  Camarada  e  viajante,  respondeu  com  voz  forte 
e  sympathica  o  allemao  achegando-se  a  luz  e  tra- 
tando  de  descer  da  cavalgadura.O  Sr.  e  dono  desta 
casa? 

—  Està  aqui  elle,  respondeu  Pereira  levantando 


a  vela  acima  da  cabeca  para  dar  mais  claridade  em 
torno  de  si. 

—  Muito  bem,  replicou  o  recem-chegado.  Eu 
desejo  um  agazalho  para  mim  e  para  meu  criado 
e  paco  desculpas  por  chegar  tao  tarde. 

0  José  aproximàra-se  tambem,  Guidando  logo  de 
por  em  terra  a  carga  do  burrinho,  ao  qual  seguràra 
pelo  cabresto. 

—  Mas,  observou  Gyrino,  que  faz  o  Sr.  por  estas 
horas  a  viajar  ?... 

—  Deixe  0  homem  entrar,  ataUioii  Pereira,  elle 

se    accommodarà  coni  o  quo  achar Pois  meu 

senbor,   desapeie.  Bemvìndo  seja  quem  procura  o 
lecto  que  é  meu, 

—  OiDrigado,  obrigado,  exclamou  com  cfi'usào  o 
estrangeiroe,  aprcsentaiido  a  sua  larga  mào,  aperlou 
com  tal  forga  as  de  Gyrino  e  de  Pereira  quo  os 
dedos  Ihes  esiaJaram. 

Em  seguida  penetrou  na  sala  e  tratou  logo  de 
descarregar  os  objectos  que  trazia  a  tira-collo  e 
que  por  elle  foram  methodicamentearranjados  em 
cima  da  mesa,  no  melo  dos  olhares  de  espanto  que 
trocavam  os  que  o  rodeavam. 

Na  verdade  digna  de  reparo  era  aqiiella  iìgura  a 
hiz  da  braxoleante  vela  de  sebo  ;  compridas  pernas, 
corpo  pequeno ,  bragos  muito  longos  e  cabellos 
quasi  brancos,  de  tao  louros  que  eram. 

—  Sera  algum.  bruxo?  pergnntou  a  mela  voz 
Gyrino  a  Pereira. 

—  Qaal  ì  respondeu  oste  com  sinceridade,  um 
homcm  tao  bouito,   tao  bem  limpo  d)  ! 

(1)  Bem  veslido. 
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José  eiitiàra  com  urna  canastra  no  rionil3ro  c% 
depositando-a  no  canto  menos  escuro  do  quarto, 
julgou  deversem  mais  demora  declinar  a  qualida- 
de  e  importancia  da  pessoa  que  Ilie  servia  de  amo. 

—  Este  Sr.,  disse  elle  apontando  para  o  alle- 
mào  e  dirigindo-se  a  Cyrino,  é  doutor 

—  Doiitor  ?  !  exclamou  este  com  despeito. 

—  Sim,  mas  nao  cura  doencas.  E'  allamào^  là 
dsi  estranja,  e  veni  desde  acidadedeS.  Sebastiào 
do  Rio  de  Janeiro  cacando  anicetos  e  picando  barbo- 
letas .... 

—  Barboletas  ?  interrompeii  com  admiracao  Pe- 
reira. 

—  Isso  mesmo  !  Por  todo  o  caminho  vem  apa- 
nhando  bicliinhos.  Olhem  ....  aquelle  saco  qne 
elle  traz. . . . 

—  0  meu  camarada,  avisoii  com  loda  a  tranquil- 
lidade  e  pausa  o  naturalista,  é  muito  fallador.  Os 
senhores  tenham  paciencia. , . .  Anda,  Jùque,  deixe 
de  tagarelai  !..  - 

—  Nào,  protestou  Pereira  levado  decuriosidade, 
é  bom  saber  com  quem  selida....  Entao  oSr. 
vem  matando  anicetos  ?. . .  Mas  para  o  que,  Vir- 
gem  Santissima  ? 

—  Para  que  ?  retrncou  o  camarada  descansando 
as  maos  na  cintura.  0  patrao  e  eu  jà  temos  man- 
dado  mais  de  dez  caixoes  todos  cheiinhos  là  para  as 
ter  ras  delle 

-^  Depois  0  paiz  iìca  sem  borboletas,  resmo- 
neou  Cyrino  n'inn  assomo  de  despeitado  patrio- 
tismo. 
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—  Corno  é  que  o  Sr.  se  cliama?  perguntou 
Pereira  dirigindo-se  ao  allemào  que  estava  virado 
para  a  pareds  a  contemplar  urna  grande  e  sombrìa 
borboleta,  da  espccie  dos  esphynges. 

—  Jùque,  disse  elle  seni  se  importar  com  a  in- 
terrogagào  e  acenando  para  o  camarada,  depressa 
me  dà  um  alfmete^  dos  grandes. 

—  Temos  historias,  avisou  José  fazendo  um  sig- 
nal  expressivo  a  Cyrino,  oSr.  vai  ver.... 

0  naturalista  de  posse  de  um  comprido  aculeo, 
tìncou-o  com  mao  segura  e  adestrada  bem  no  meio 
do  insecto,  que  póz-se  a  bater  convulsamente  as  azas 
e  a  gyra^r  em  torno  do  centro  a  que  estava  preso. 

—  A  pita  !  A  pita  !  reclamou  o  patrao.  Yamos, 
Jéque. 

José  satisfezo  pedido,  depois  de  abrir  uma  mali- 
nha,  onde  estavam  jà  enfileirados  e  espetados  vinte 
ou  trinta  bonitos  bichinhos. 

—  E'  uma  saturnia  nao  commum,  murmurou  o 
allemào  fìsgando  n'um  pedago  de  piteira  o  novo 
specimen,  sobre  o  qual  derramou  umas  gotas  de 
chloroformio,  cujo  vidrinho  trazia  n'um  dos  mui- 
tos  bolsos  da  sobrecasaca. 

—  OSr.  é  viajante  zoologista,  nào  é  ?  pergun- 
tou Cyrino  depois  que  viu  terminada  a  operagao. 

0  interrogado  levantou  a  cabeca  com  sorpreza  e 
respondeu  todo  risonho  : 

—  Sim,  senhor  ;  sim,  senhor.  Como  é  que  o  Sr. 
soube?  Yiajante  naturalista,  sim,  senhor.  Eu 
vejo  que  o  Sr.  é  muito  instruido. , . .  Muito 
bem,  muito  bem  \ 
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—  Ah!  este  tambem  é  doutor,  disse  Pereira  coiii 
certo  orgulho  de  bospedar  emsun  casa  uni  sabicliào 
de  tal  quilate. 

—  Oh  !  doutor?  doutor  ?  !  Milito  bem,  muito 
bem.   Doutor  que  cwra  ? 

—  Sim,  senhor,  respondeu  coiu  gravidadc  o 
proprio  Cyriiio. 

—  Ah  !.. .  ah  !  muito  bem. 
Pereira,  porém,  voltàra  a  carga. 

—  Mas  corno  é  que  o  Sr.  se  chama  ? 

—  xMeyer,  respondeu  o  aìlemao,  para  o  servir. 

—  Maia?  il)  perguntou  o  mineiro. 

—  Nào,  senhor;  Meycr  :  sou  da  Saxonia,  na  Al- 
le man  ha. 

—  Isto  deve  ser  o  raesmo  que  Maia  na  terra 
delle,  observou  Pereira  abaixando  a  voz. 

Ocamarada  José,  no  entretanto,  puzera  para  den- 
tro todas  as  malas  e  canastras  e  seni  cercmonia 
alguma  intrometteu-se  na  conversa. 

—  Este  Mochu,  disse,  vem  de  muito  longe  so 
para  estas  historias  de  barboletas,  e  ganha  caco 
grosso  com  o  negocio,  eu 

—  Juque,2i[ciì\\ou  Meyer  com  fleuma,  vai  botar  os 
animaes  no  pasto. 

—  Nao,  disse  Pereira,  soUe-os  no  terreiro  até 
raiar  o  dia  ;  elles  roerao  o  que  acharem  ;  ha  por 
ahi   muito  resto  de  milho  nos  sabugos. ... 


(1)  O  diphtongo  ei,  prouuuciando-se  em  alleniao  ai,  multo 
naturai  é  a  pergunla  de  rereira  e  ay  coiifusùcs  que  faz 
amiudadas  vezes  sobre  esse  nome. 


—  Pois  è  u  quo  liz,  dccJarou  o  camaradd.  Eii 
soli  carioca  do  Ilio  de  Jaiioiro,  aif;  chaiiio  José  Pi- 
llilo e  venlio  com  esie  aUamm,  (jue  è  una  homem 
muito  bora. 

-—  E'  vcrdade  ?  indagoa  Pereira  olliando  para 
xMeyer. 

Este  esbugaihou  mais  os  oUios  e  confìrmou  ludo 
com  um  sim  guttural  que  éclioou  em  loda  a  sala. 

—  Elle  que  tem,  continuou  José,  é  que  é  muito 
teimoso.  Eu  Ihedigo  sempre:  Mochu,  isto  de  viajar 

de  noite  é  urna  tolice  e  urna  canceira  a  tóa 

Qual  !  elle  diz  que  assim  é  mellior.  Tainbem  a 
gente  anda  comò  se  fosse  alma  do  outro  mundo. . . . 
Cruz  ! 

~  Pois.    Sr.    Maia,  disse   Pereira,  tome  conta 

desta  sala,  que  é  comò  se  fosse  sua Se  quizer 

ama  vede.... 

—  Muito  obrigado.,  muito  obrigado  t. . .  minha 
cama  é  canastra .  Nao  se  incommode. . . . 

—  Amanìià  entào  nós  conversaremos,  concluio 
Pereira  esfregando  as  màos  de  contente, 

,  Na  verdade  a  companbìa  promettia-lbe  boas  oc- 
casiòes  de  dar  largas  à  volubilidade,  sobretudo  com 
0  tal  José  Pinho,  fìllio  da  córte  do  Elio  de  Janeiro  e, 
pelo  que  parecla,  conversador  de  primeira  forca. 

—  Assim,  pois,  disse  Pereira,  3urm.im  beni  o 
resto  da  noite. 

E  abrio  a  porta   pnra  rctirar-sc. 

—  Ui  !  exclamou  elio  olbando  p.ira  o  céo.  Dom» 
tor,  ja  passou  muito  de  meia  noite....  Com  a 
bréca,  0  cruzeiro  està  virado  de  urna  vez.... 
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Gyrino,  que  toriiàra  a  se  accommodar  na  mar- 
queza.  calcou  com  presieza  a$  botas  e  lomou  uiis 
papeisìnlios  quo  de  aiite-inào  preparala  e  puzeia 
ii'iim  -jaiito   da  mesa. 

—  Nào  fazmal,  disse,  jà  eslou  com  tudo  promp- 
to  e  liavemos  de  dar  o  remedio  em  tempo.  Va  o 
Sr.  deitar  urna  pouca  de  café  n\im  pires  e  acorde 
sua  filila,  caso  esteja  dormindo,  corno  é  muito 
naturai  depois  do  suador. 

Pereira  saliio  entào.  levando  a  vela  e,  acompa- 
nhado  de  Gyrino,  deu  a  volta  ao  redor  da  casa 
para  buscar  a  porta  que  levava  aos  aposentos  do 
interior. 

0  alleraào  e  seu  criado  fìcaram  em  completa 
escuridào.  ambos  porém,  jà  deitados,  um  emcimi 
das  canastras,  tendo  por  travesseiro  uma  maleti, 
0  outro  sobre  o  ligal  aberto  e  estendido  no  melo 
do  quarto. 

—  0"  MochiL  perguntou  José  que  remoia  algu- 
ma  cousa,  està  jà  ferrado? 

—  Ferrado  ?  replicou  Meyer  levantando  a  cabeca- 
Que  é  isso  agora  ? 

—  Pergunto  se  jà  pogou  no  sonino. 

—  Pois,  Jùque,  se  eu  fallo,  comò  é  que  posso  es- 
tar dorpiindo  ? 

—  Entào  nào  quer  petiscar  ? 

—  Corner,  nào  é  ? 

—  Està  visto. 

—  Oh  !  se  tivesse  !. ..  Justamente  pensava  agora 
uisso. .. 

—  Pois  eu  estou  manducando.,.,  Quer  um 
pouco  ? 
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—  Que  é  que  vóce  me  dà  ? 

—  Rapadara  coni  farinha  d(?  milho....  Està 
gostoso,    devéras  ! 

—  EntàOj  Mque,  me  passe  iim  bocado. 

0  offertante  levantou-se  coiii  boa  vontade  e  às 
apalpadellas  póz-se  a  procurar  a  cama  do  patrao, 
0  que  so  conseguio  depois  de  ter  esbarrado  na 
mesa  e  n'umas  cangalhas  velhas  que  estavam  ati- 
radas  a  um  kdo  da  sala. 

Afinal  agarrou  n'um  dos  pés  do  naturalista,  a 
quem  entregou  um  canto  de  rapadura  e  um  resto 
de  farinha  embrulhada  em  papel,  pitanga  mais 
que  sobria  que  foi  devorada  com  satisfacào  pelo 
bom  do  Saxonio. 


^\p^\Pd^\j^'^ 


CAPlTtl,®  IX 


0     liKMEDlO 


.Nilo  Ictitics  que  liaver-voi  coni 
(loeiiic  milito  grave,  e  eis  o  SRfvigo 
quo  de  vós  espero  — 

HoFFMANA  —A  porta  en!a;i»ada. 

Quem  me  podera  (iizer  porque  meu 
leito  ine  parece  tao  duro?...  Porque 
passei  està  noite,  que  se  me  flgurou 
tao  longa ,  sem  gozar  um  momento 
de  sonino?..  Eis  a  verdade:  em 
meu  seio  penetraram  as  agudas  settas 
uo  amor. 

Ovidio  —  Elegia  li. 


Quando  Gyrino  entroii  no  quarto  de  Innocencia, 
ella  jà  estava  acordada .  0  pai  sentàra-se  à  cabe- 
ceira  da  cama,  a  cuJGs  pés  Tico,  o  anào,  acocoràra-se 
sobre  urna  grande  pelle  de  onga. 

—  Entào,  perguntou  o  medico  tornando  o  pulso 
a  doente,  corno  se  sente  ? 

—  Melhor,  respondeu  ella. 

—  Suou  bastante? 

—  Ensopei  tres  camisas. 

—-  Multo  bem Agora  a  dona  està  fresquinha 

que  inette  gosto.  Isto  de  sezoes,  nao  é  nada,  quando 
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se  acode  em  tempo  e  que  o  sangue  iiàotem  màos 
humores.  Mas  quando  tomani  conta  do  corpo,  iiem 
0  demo  póde  coni  ellas.  Qiie  de  o  café  ?  pedio  elle 
em  seguida  a  Pereira . 

—  Jà  veni  jà. . .  Homcin,  eu  voli  buscal-o  la  uà 
cozinha.  A  Maria  Conga  està  virando  urna  verda- 
deira  preguica.  Venha  para  aqui  e  me  espere  um 
nadinha. 

Levantando-se  eiilào  da  cadeira,  nidicou-a  a  Cy- 
rino,  a  quem  fez  sentar  antes  de  sahir  do  quaj-to. 

Ficou,  pois.  0  joven  ao  lado  da  moca  e,  comò  sobre 
seu  rosto  batesse  de  chapa  a  luz  collocada  n"uma 
prateleira  da  parede,  póz-se  a  contemplal-a  com 
enleio  e  vagar,  ao  passo  que  de  seu  lado  o  anào  Ihe 
deitava  olhares  inquietos  e  algo  sombrios. 

Innocencia  pousàra  a  cabecanotravesseiro  e  para 
occultar  a  perturbacào  em  ver -se  tao  de  perto  ob- 
servada,  fingia  dormir.  Pelo  menos  tinha  as  grandes 
palpebras  cerradas,  mas  o  peito  arfava-lhe  apressado 
e  de  vez  em  quando  fugace  rubór  tingia  suas  faces 
descoradas. 

Pereira  tardava,  e  Cyrmo,  com  os  olhos  lìxos.  a 
physionomia  meditativa  e  um  pouco  de  pallidez  de- 
nunciadora  de  intima  commocào,  nào  se  fartava  de 
admirar  a  belleza  de  sua  nova  cliente. 

Urna  vez  ella  entre-abrio  os  cilios  e  a  medo 
atirou  um  olbar  que  cruzou-se  com  o  do  mancebo. 
olhar  rapido,  instantaneo,  mas  que  repercutio-lhe 
direito  ao  coracào  e  fez-lhe  estremecer  o  mimoso 
corpinho . 

Sem  sdber  pelo  que,os  queixos  Ibe  bateram  e  um 
arripio  de  frio  circulou-lhe  pelas  veias. 
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— -  Està  com  febre?  perguntoii  Cyrino  iniut-- 
jjaixinho. 

—  Nào  sei,  respondeu  ella. 

—  Deixe-me  vèr  o  pulso. 

E,  tomando-lhe  a  mao,  apertoii-a  com  ardor  entre 
as  suas  e  reteve-a,  apezar  dosligeiros  esforcos  qiie 
para  retrahil-a  empregou  ella  por  vezes. 

Nisso  entroii  Pereira.  Innocencia  fechoa  com 
forca  OS  olhos ,  e  Cyrino  voUou-se  rapidamente, 
levando  um  dedo  aos  labios  para  pedir  silencio. 

—  Està  dormindo,  avisou  com  voz  sumida. 

—  Ora,  disse  Pereira  no  mesmo  lom,  a  tal  Maria 
Gonga  deixou  entornar  a  cafeteira,  de  maneiras  que 
precisei  fazer  outra  porcào.    Demorei  multo? 

—  Nào,  respondeu  Cyrino  com  coda  a  sinceri- 
dade. 

—  Mas,  agora,  observou  Pereira,  é  mister  acordar 
a  pequerrucba. 

—  Nao  ha  outro  remedio. 

0  pai  chegou-se  a  cama  e  coni  todo  o  carinho 
chamou:  Nocenciaì  Nocencia  ! 

Como  ella  nao  despertasse  logo,  sacudio-a  com 
brandura  até  vèr-lhe  abrir  uns  olhos  espanlados. 

-—  Apre!  Que  somno  !  disse  o  bondoso  velho. 
N'um  instante  que  fui  alli  ?!. . .  Vamos,  é  bora  de 
tornar  a  mézinha. 

Cyrino  deìtàra  sulfato  de  quinina  no  cnfé  e  di- 
luiamo cuidadosamente . 

—-  Olhe,  dona,  aconselhou  elle,  beba  de  um  so 
f?óie  e  depois  chupe  uns  gomos  de  limào  doce. 

—  Eniao  e  multo  raào? 


—  9i  — 

—  E'  amargo;  mas  n'um  instante  mecé  toma 
isto. 

—  Papai ,  recalcitrou  a  moca,  eii  nào  quero.. . 
eu  nao  quero. 

—  Ora,  filhinha  de  meu  coracao,  nào  se  canhe  (D; 
é  preciso....  Yocè  amanha  ha  de  sentir-se  boa  ;  nào 
é,  doutor  ? 

—  Com  certeza  se  tornar  està  porcào,  confìrmou 
Cyrino. 

—  Depois,  quando  eu  ir  là  a  Tilla,  hei  de  trazer 

para  voce  urna  cousa  bem  bonita uns  lavraclos.'%) 

Ouvio  ? 

~  Nhór-sim. 

—  Anda,  Tico,  acrescentou  o  mineiro  voliando-se 
para  o  anào  ,  vai  depressa  buscar  limàodocerna 
cozinha  ha  um  jà  cascado  (3). 

—  Tome,  dona,  implorou  por  seu  turno  Cyrino 
approximando  o  pires  da  boca  da  mimosa  medicanda. 

Està  levantou  uns  olhos  supplices  e,  agarrando 
resoìutamente  o  remedio,  de  um  so  trago  bebeu-o 
lodo. 

Depois,  deu  um  sospiro  de  enjóo  e  iìcou  com  os 
labios  entreabertos ,  a  espera  que  o  adocicado 
sumo  do  iimao  Ihe  tirasse  o  amargor  do  medica- 
mento. 


(1)  Acanliar-se,  amofiiiar-sc. 

(2)  Contas  (le  ouro. 

(3)  Em  loda  a  i>rovincia  diz-sc  cascar  em  lugar  de  d es- 
cascar Estendeiu  ai'.'  o  termo  à  operacao  da  e^folacào  de 
rezes. 
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—  Eniào,  exciamùa  Pereira,  o  meio  era  maior 
do  quo  a  cousa  !  Voce  tomou  a  dose  n'uma  relan- 
Cina . 

—  Amanhà  de  manhà,  cu  melhor,  hoje  de  madru- 
gadinha  temos  que  engiilir  outra  porcào,  de- 
cìaioii  Gyrino.  Depois  a  dona  poderà  levantar-se. 

-—  Ainda  outra?!  protestoulnnocencia  com  gesto 
de  amùo. 

—  Nhà-sini;  é  de  toda  -àprecisào^  replicouo  aroo- 
roso  medico  modificando  coin  terna  intlexào  de 
voz  a  dureza  da  prescripcào. 

—  De  certo,  corroborou  tambem  Pereira. 

—  Depois  mecè  nào  ha  de  corner  carne  fresca  por 
um  niezinleiro;  neni  leite^  nem  hervas,  ovos  oii 
farinha  de  millio.  So  lia  de  sustentar-se  de  carne 
de  sol  bem  secca  coni  arroz  quasi  sera,  sai  e  por 
cima  tomarà  café  com  muito  pouco  doce  ii). 

—  Este  rejume  (2)  ha  de  ser  seguido  com  todo  o 
cuidado,  asseverou  Pereira. 

—  Agora  durma  bem  e  nào  se  assusle  se  Ihe  ap» 
parecer  zoeira  nos  ouvidos  e  até  sentir-se  mouca.. 
Isto  é  da  mézinha  :  muito  pelo  contrario,  é  bom 
signal. 

—  Estes  doutores  sabem  tudo ,  murmarou  Pe- 
reira persignando-se  ligeiramente. 

Cyrino  anles  de  retirar-se  nào  se  descuidou  de 
tornar  novaniento  o  pulso  e,  a  conta  de  procurar  a 


i)  Assucar. 

(2i   Estas  prescripcoes  sào  seguidas   religiosamente  no 
sertào. 
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arteria,  assentoii  toda  a  mao  no  pimlio  da  donzella, 
envolvendo-lhe  o  braco  e  apertando-o  doceinenle. 

Mal  comtudo  sahio-se  de  tudo  isso,  porque,  se 
tratava  da  cura  de  alguera,para  si  arranjava  enfer- 
midade. 

Gom  effeito  de  volta  ao  quarto  dos  hospedes^  nao 
pòde  mais  conciliar  o  somno  e  tìo  a  aurora  raiar, 
sem  que  houvesse  conseguido  fruir  um  so  momento 
de  descanso.  Parecia-lhe  que  o  peito  ardia  em 
chammas  que  Ihe  subiam  às  faces  e  Ibe  abra- 
zavam  a  mente. 

Aquelle  rosto  que  contemplàra  tao  a  sós  ;  aquelles 
olhos,  cujo  brilho  a  furto  perccbéra,  aquelle  collo 
alabastrino  que  a  medo  se  descobrira ,  aquellas 
fórmas  vagas  de  um  corpo  esbelto,  todo  aquelle 
conjuncto  harmonico  que  vira  a  luz  de  indecisa 
vela^  0  lancavam  fatalmente  nesse  pelago  semeado 
de  tormentas  que  se  cbama  urna  paixao  ! 

PrecalQos  de  tao  temivel  mal  jà  ia  elle  sentindo, 
pois  revolvia-se  com  inquietacào  (facto  virgem  !  ) 
em  seu  leito,  ao  passo  que  a  respiracao  ruidosa 
do  companbeiro  de  quarto,  o  allemào  Meyer,  Gasa- 
va-se  com  0  sonòro  resonar  do  .ciàrrulo  José  Pinbo. 


.■r'i-.rr-^-rj'^.j:^^^:,^.^ 


CAPITULO  X 


A  CARTA   DE   RECOMMENDACAO. 


Aquelle  boni  velho,cuja  benevola 
hospitalidade  nào  tinhalimites,  jul- 
gàra  de  dever  tratardomelhormodo 
possi vel  a  Waverley,  fosse  elle  o  ul- 
timo camponez  saxonio —  Mas  o 
titulo  de  amigo  de  Fergus  fel-o  con- 
siderar comò  deposito  precioso,  que 
merecia  toda  a  sua  solicitude  e  a 
mais  attenta  obsequiosidade. 

Walter-scott  . — Waverley. 


Quando  Meyer  abrio  os  olhos,  achou  Gyrino  jà 
de  péarranjando  urna  canastrinha. 

—  Oh  !  exclamou  elle  com  tom  de  louvor,  o  Sr. 
madruga  muito. 

—  E'  verdade,  replicou  algum  tanto  melancolico 
0  outro. 

—  E  Mque  ainda  dorme  ! ...  E'  um  homem, 
este  Mqiie,  que  mais  parece  um  tatù  do  que  um 
homem Todo  o  dia  eu  estou  aeordando  elle. . . 

E  juntando  a  pratica  ao  dito,  foi  o  pachorrento 
amo  sacudir  o  criado  que,  depois  de  espreguicar-se 
ruidosamente,  sentou-se  no  couro  em  que  se  dei- 
tara,  e  pòz-se  a  esfregar  os  olhos  papudos,  e  som- 
nolentos. 
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—  Deus  esteja  coni  vosmecOs,  disse  elle  entre  dous 
iDOcejos.  Ora,  Mochu^  o  Sr.  me  cortou  o  melhor  do 
somno.  Eu  estava,sonhando  que  voltàra  para  o  Rio 
de  Janeiro  e  acompanhava  urna  musica  no  largo 
do  Rocio.  Conhece  o  largo  do  Rocio  ?  pergiintou 
elle  aCyrino. 

—  Nào,  respondeu-lhe  este. 

—  Chi  !  Que  largo  t  Hem,  Mochù  ?» . . 

E  novo  bocejo  impedio-lhe  a  descripcao  da  lou- 
vada  praga. 

— Mque,  exclamou  Meyer  cocando  a  barba  com 
ar  alegre,  o  dia  hoje  està  darò  e  bonito.  Nós 
apanhamos  pelo  menos  vinte  borboletas  novas. 

—  E  quanto  Mochù  me  dà,  se  eu  agarro  25  ? 
-—Vinte  e  cinco?   repetio  o  allemao  com  tom  de 

duvida. 

—  Sim,  vinte  e  cinco. ...  e  a  té  mais,  vinte  eseis. 
Diga,  quanto  me  dà  ? 

—  Oh  !  eu  dou  a  vóce  dous  mil  réis. 

—  Està  dito,  fecho  o  negocio.  Eu  sou  assim,  pào, 
pào,  queijo.  queijo,  tao  certo  corno  me  diamo 
José  Pinho^  seu  criado,  carioca  de  nascimento  e 
baptizado  na  freguezia  da  Lagóa,  là  para  as  bandas 
do  Brocó,  e  . . . . 

—  Agora,  interrompeu  Meyer,  vai  buscar  agua 
para  lavar  a  cara,  e  tira  sabào  e  pente  da  canastra. 

—  Olhe,  Sr.  doutor,  continuou  o  camarada  sen- 
tado  sempre  e  voltando-se  para  Gyrino^  està  minha 
Vida  é  levada  dos  seiscentos  diabos.  Nós  sahimos 
do  Rio  jà  ha  mais  de  dous  annos.  Nào  é^  Mochù  ? 

—  Vinte  e  dous  mezes,  rectificou  Mever. 
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—  Pois  beni,  desde  este  tempo  estamos  a  viajar, 
corno  se  fosse  cousa  de  penitencia.  E  nào  é  so  isto, 
nào,  seQhor.  Todos  os  dias  andò  pelo  menos  nove 
leguas,  correndo,  aqui,  acola,  dando  Yoltas,  cahindo, 
atràs  dos  bichos  voadores. . . . 

—  Mque  !  tentou  atalhar  Meyer,  olhe. . . 

—  Pois  é  corno  Ihe  digo,  proseguio  JoséPinho.  Eu 
hoje  tenho  urna  raiva  daquellas  porcarias. . . .  Nem  sei 
para  que  Nosso  Senhor  foi  crear  essa  sucia  de  crea- 
turas  seni  prestimo. . .  .Emflm  Elle  é  quem  sabe. . . 
Quanto  a  mim,  se  pudesse,  atacava  fogo  em  todas 
as  lagartas,  porque  da  lagarta  é  que  saheni  esses 
anicetos^  que  estào  enchendomundos.. .  Mas,  olhe, 

Sr.  doutor,  là  na  terra  deste  homem coitado^ 

elle  é  multo  boni  e  me  estima  multo.... esses  bichos 
Yalem  que  nem  ouro  em  pó...Tambem  se  o  Mochu  nao 
gostasse  de  mira,  havéra  de  ser  multo  ingrato. . . . 

Outro  comò  eu  elle  nao  encontra,  nào,  senhor 

Que  tenha  tanta   paciencia nàohadous... 

No  melo  desse  fluxo  de  palavras,  Meyer  fora  em 
pessoa  procurar  na  canastra  o  pente  e  o  sabào. 

Mostrando  os  objectos  ao  fallador,  ordenou  coni 
energia: 

—  Cala  a  boca ,   Jùqiie,   cdiU  a  boca,   tagar^lla  ! 

Vai  buscar  agua  jà  ;   senào eu  nào  te  levo  no 

mato  hoje. 

José  Pinho  obedeceu  melo  resmungando  e,  to- 
rnando uma  grande  bacia  de  foiba  de  flandres  que 
vinha  amarrada  a  argoia  de  uma  canastra,  sahio 
a  cumprir  a  ordem. 

—  Este  camarada,  disse  Meyer  explicando  o  seu 
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procedimento^  e  urna  pessoa  muito  boa. . . .  fiel  e 
intelligente.  Mas  falla  muito.  E'-me  precioso,  pò  r- 
que  apanha  borboletas  coni  muito  talento  1 . . . 

0  elogiado  vinlia  nessa  occasiào  entrando  e  ouvio 
0  final  dos  encomios  que  Ihe  dirigiam.  Foi,  pois, 
coni  ar  de  grave  importancia  que  depóz  no  chào 
a  bacia,  diante  da  qual  coUocou-se  logo  Meyer,  ou 
melhor  acocorou-se  ,  depois  de  ter  tirado  os 
oculos  do  nariz. 

As  pernas  do  allemào  eram  tao  compridas  em 
relacào  ao  tronco,  que  a  cabeca  inclinada  por  sobre 
a  agua  ihe  ficava  na  altura  dos  ioelhos. 

A  ablucào  levou  uns  bons  minutos  e  foi  coni  os 
cabellos  grudados  ao  casco  e  escorrecendo  agua 
que  elle  levantou-se,  j ustamente  quando  entrava 
Pereira . 

Nesse  momento  o  typo  daquelle  homem  assumira 
proporcòes  do  mais  sublime  grotesco  ;  entretanto 
tao  varia  é  a  apreciacao  de  cada  um,  tao  caprichoso 
0  julgamento  dos  sentidos,  que  o  mineiro,  chegan- 
do-se  paraCyrino,  disse-lhe  baixinho: 

—  Yosmecé  jà  reparou,  amigo,  corno  està  estranja 
é  uma  figura  bonita?  Tao  arvo  e  que  olhos  tem  !... 
As  mulheres  hào  de  perder  a  cachóla  por  causa 
deste  bicharrao...  Entào,  Sr.  Maia,  continuou  elle 
interpellando  em  voz  alta  o  seu  specimen  de 
belleza  niasculina,  que  tal  passou  aqui  a  noi  te  ? 

—  Oh  !  Sr.  Pereira  !. . .  Desculpe  se  nào  o  vi. . . 
Estava  seni  oculos. .  .Jà  Ihe  respondo. .  .espere  uni 
bocadinho. 

E  ainda  todo  molhado,  correu  a  tornar  os  oculos, 
que  assentou  em  cima  dos  salientes  olhos. 
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—  Agora,  muito  bem ....  Dormi,  meu  bom  amigo, 
corno  guem  nao  tem  peccados. . . . 

—  Entao,  observou  Cyrino  quasi  mào  grado  seu, 
tenho-os  eu,  porque  de  meia  noi  te  para  cà  nào 
pude  pregar  o  olho... 

— Isto  é  volta  de  alguni  namoro,  replicou  Pereira , 
rindo-se  e  batendo-lhe  com  forca  no  hombro. 
Cyrino  estremeceu. 

—  Sim,  vosmecé  é  moco...deixou  là  por  Minas 
algum  rabicho,  e  de  vez  em  quando  o  coragao  Ihe 
comixa...  Està  na  idade.... 

—  Póde  muito  bem  ser,  apoiou  Meyer  com  toda 
a  gravidade. 

—  Nao  é?  insistiu  Pereira.  Ora,  confesse...  nào 
Ihe  fica  mal...  Isto  é  volta   de  namoro... 

—  Juro-lhe,  balbuciou  Cyrino. 

—  Oh!  se  é,  confirmou  José  Pinho,  que  julgou 
dever  metter  o  bedelho  na  conversa,  eu  no  Rio 
de  Janeiro.... 

0  allemao  voltou-se  para  elle  com  calma,  e, 
interrompendo-o: 

—  Jùqiie^  disse,  vai  ver  burrinhos  onde  estào  e 
nao  bote  sua  colher,  quando  gente  branca  està 
fallando  com  seu  patrào. 

Como  0  camarada  quizesse  retorquir: 

—  Ande,  ande,  verberou  elle  sempre  sereno,  dis- 
cussào  nunca  serve  para  nada. 

José  dell  urna  meia  duzia  de  muchóchos  abafados 
e  sahio  resmoneando  entre  dentes. 
Meycr  suppóz  dever  novamente  desculpal-o. 
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—  Bom  homem,  disse,  bom  homem . . .  porém 
falla  muito. 

—  Mas  me  conte  agora,  perguntou  Pereira  com 
ar  de  quem  queria  certificar-se  de  cousa  posta 
muito  em  duvida,  devéras  o  Sr=  anda  palmeando 
estes  sertoes  para  fisgar  anicetos  ? 

—  Pois  nao,  respondeu  Meyer  com  algum  en- 
thusiasmo,  na  minha  terra  vale  muito  dinlieiro 
para  se  estudar  e  se  por  nos  muséos  e  nas  colleccoes. 
Eu  estou  viajando  por  conta  de  meu  governo  e 
jà  mandei  muitas  caixas  todas  cheias.».E' muito 
precioso  ! . . . 

—  Ora,  vejam  so,  exclamou  Pereira.  Qnem  havéra 
de  dizer  que  até  com  isto  se  póde  bichar  ?  Cruz  ! 
Uni  homem  destes,  um  doulor,  andar  correndo 
atràs  de  caga-lumes  e  bichos  do  mato,  comò  me- 
nino atras  das  cigarras  !  Muito  se  aprende  neste 
mundo  I  Oihe,  senhor,  se  eu  nào  tivesse  familia, 
era  capaz  de  ir  com  vosmecé  por  estes  mundos  a/om, 
porque  sempre  gostei  de  lidar  com  pessoas  de  qua- 

lidade Eu  sou  assim. . . .  Quem  me  conhece, 

bem  sabe. . .. 

—  Como  vai  a  doentc  ?  perguntou  distrahida- 
mente  Cyrino  cortando  aquella  catadupa  de  pa- 
lavras. 

—  Ora,  estou  muito  contente.  Ella  tomou  nova 
dose,  e  parece  quasi  boa.  Jà  tem  outra  feicao.  0 
senhor  fez  milagre  — 

—  Abaixo  de  Deus,  da  Virgem  purissima  e  dos 
Santos  là  do  céo,  corrigio  Cyrino  com  toda  a  mo- 
destia. 
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—  0  Sr.  nao  cura?  perguntou Pereira  a  Meyer. 

—  No  senlior.  Soii  doutor  em  philosophia  pela 
universidade  de  Garlsruhe,  onde. , . . 

—  Islo  é  nome  de  bicho?  atalhou  o  mineiro. 

—  No  senhor.  E'  urna  cidade. 

—  Ninguem  diria Pois,  Sr.  Maia,  continuoii 

Pereira  apontando  para  Cyrino,  alli  està  um  com 
quem  as  molestias  nao  brincam. 

—  Ah  !  rouquejou  o  allemao  abrindo  airida  mais 
OS  olhos.  Estimo  muito  conhecel-o  comò  notabili- 
dade  . .  *  Nestes  lugares  aqui  é  muito  raro 

—  Se  é,  exclamou  Pereira .  Felizmente  elle  passou 

j  ustamente  para  me  por  de  pé  a  menina urna 

tìlha  minha e 

Cyrino  nao  póde  furtar-se  a  um  movimento  de 
infatuacao.  Com  ar  grave  atalhou  : 

—  Nao  falle  nisso,  Sr.  Pereira,  o  caso  era  simples. 

Febre  das  enchentes nào  vale  nada.  Vi  logo  o 

que  era  preciso  fazer  :  um  simples  suador  e  duas 

ou  tres  dóses  de  sulfato  de  quinina ficou  tudo 

acabado. . . .  E' simplicissimo. . . .  0  estomago  nao 

estava  sujo e  nào  havia  necessidade  de  vomi- 

torio 

Meyer  ouvira  essas  indicacoes  therapeuticas  com 
OS  olhos  muito  fitos  emquem  as  dava  :  depois,  vol- 
tando-se para  Pereira ,  disse  com  um  aceno  ex- 
pressi vo  de  cabe^a: 

—  Pom  medico  !  pam  medico  t 

Desse  momento  em  diante  Cyrino  votou  ao 
allemao  a  mais  decidida  sympathia,  e  Pereira,  pre- 
seDciando  o  congragamento  daquelles  dous  homens, 
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qne  elle  cria  desi  para  si  dous  grandes  sabios,  sen- 
tio-se  feliz  por  abrigal-os  a  um  tempo  em  sua 
humilde  casa. 

—  Entào^  disse  o  mineiro  recomeQando  a  tocar 
na  questào  das  borboletas,  com  qiie  seu  governo  o 
paga  bem  ;  nao,  Sr.  Maia? 

—  Sufficientemente e  todas  as  autor idades 

me  ajudam  muito.  Tenho  muitos  papeis. . . .  cartas 

de  empenho Olhe,  quer  ver?  Juqite,  Juque! 

chamou  Meyer  sem  reparar  que  o  criado  ha  muito 
sahira  do  quarto,  vem. . .  E'  verdade,  elle  foi  levar 

OS  burrinhos  a  agua. . . .  Nào  faz  mal Eu  Ihe 

mostro  jà. . .. 

E,  procurando  entre  as  cargas  urna  malinha 
coberta  de  panno  impermeavel,  abrio-a  e  tirou  um 
masso  de  cartas  cuidadosamente  numeradas  eamar- 
radas  com  fitas  de  diversas  córes. 

—  Isto  é  para  Miranda,  em  Mato  Grosso,  annun- 
ciou  elle  fazendo  o  inventario  dos  pacotes.  Isto  é 

para  Cuyabà. . . .  isto  para  Diamantino isto  sào 

cartas,  cujos  donos  eu  nao  encontrei,  e  que  liao  de 
voltar  para  as  pessoas  que  as  escreveram. 

—  E  sao  muitas?  perguntou  Pereira. 

—  Tres  ou  quatro  :  uma  é  para  o  Sr.  Joào 
Manoel  Quaresma ,  em  Oliveira  ;  outra  para  o 
Sr.  Quintana  noPitanguy  :  està  para  o  Sr.  Martinho 
dos  Santos  P^rmra,  em  Piumliy. . . . 

—  Que  é  ?  perguntou  o  mineiro  muito  admirado. 
Leia  outra  vez. .. .  leia. ... 

Meyer  obedeceu. 
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—  Mas  este  nome  é  o  meii  !  exclamou  Pereira* 
Està  carta  é  para  mini 

—  Hu,  hu!  gaguejou  o  allemào  boqui-aberto. 
E'  muito  curioso  isto  ! 

—  Sou  eu,  sou  eu  !  continuou  o  mineiro.  Està 

claro Quando  me  escreveram,  pensavam  quc 

eu  ainda  morava  no  Piumliy.  Nunca  disse  a  nin- 
guem  em  que  socavào  vim  me  metter —  Abra 
a  carta  sem  susto. ...  Oh  I  Senhora  Sant'Anna,  que 
dia  hoje  !    Quem  diria  !   Uma    carta  !    Póde   ler, 

Sr.Maia Estou  n'uma  fogueira  para  saberquem 

me  escreve Martinho    dos  Santos  Pereira,  de 

Piumhy sou  eu  !  Que  duvida  :  nao  ba  dous.  Veja 

so  0  nome....  o  nome  de  quem  me  manda  a  carta.... 

0  allemào  rompeu  com  alg  uma  duvida  e  escru- 
pulo  0  sello,  e,  correndo  com  os  ollios,  procurou  a 
assignatura  que  leu  paus  adamente  :  Francisco  dos 
Santos  Pereira . 

—  Gontes!  exclamou  o  mineiro  noaugedaalegria. 

E'  meu  irmào era  o  Chiquinno,  e  eu  que  o  fazia 

morto.  Nosso  Scnhor  o  conserve  por  mui tos  annos  ! . . 
0  Ghiquinho  !...  Jà  se  vio  cousa  ansim  /. . .  Como  se 
anda  neste  mundo  ;  hem,  Sr.  Gyrino  ?  Quem /ia«;era 
dedizer  que  este  homem,  que  cbegou  hontem  com 
noite  fechada,  havia  de  trazer  na  canastra  uma  carta 
de  meu  irmào,  que  eu  nào  vejo  ha  mais  de  quarenta 

annos  ! . . .  Ora  essa  ! . . .  Sào  voltas  do  mundo 

As  pedras  se  encontram Foi  em  1819 nào 

em  20 Mas me  leia  a  carta....  vamos  ver  o 

que  me  diz  o  Ghiquinho....  Goitado  1...  deve  estar 
bem  velhinho. ...  Da  familia  era  quem  tinha  mai^ 
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juizo. . . .  tambem  era  o  mais  velho 0  Roberto 

era  o  cacula....  0  Sr.  seja  bem  vindo  nesta 
casa —  Quem  me  traznoticiasdeminha  familia.... 

Meyer  interrompeu  aquelle  movimento  deeffusào 
qoepromettia  dever  ir  longe,  comecando  a  ler  com 
lodo  0  vagar  ou  melhor  soletrando  a  carta,  cujos 
garranchos,  que  nao  letras,  por  vezes  vio-se  obri- 
gado  a  encostar  aos  olhos  para  decifrar. - 

«  Martinho,  dizia  a  carta,  dirijo-lhe  estas  mal 
tracadas  linhas  so  para  saber  de  sua  saude  e  Ihe 
dizer  que  o  portador  desta  é  um  senhor  de  muita 
leitiira  e  que  vai  para  os  serlòes  brutos  (i),  via- 
jando  e  estudaiido  ospaizes.  Elle  me  veio  do  Rio 
de  Janeiro  multo  recommendado.  Pego  que  o  aga- 
zaltie  nào  corno  um  transuente  qualquer,  mas  corno 
se  fosse  eu  em  pessoa,  seu  irmào  mais  velho  e  chefe 
da  nossa  familia » 

—  Pobre  mano,  exclamou  Pereira  melo  choroso. 
t  E'  homem,  continuou  Meyer,  de  bastante  cria- 

cao.  Adeus,  Martinho.  Eu  estou  estabelecido  na 
Mata  do  Rio  n'uma  fazendola.Tenho  ciuco Jilhos,  tres 
machos  e  duas  famiìlas  (2),  estas  casadas,  e  que  me 
deram  netos,  jà  faz  bastante  tempo,  Nào  estou 
multo  quebrado  de  forcas.  Ha  mais  de  oito  annos 
que  nao  tenho  noticias  suas.  Soube  que  o  Roberto 
tinha  morrido  no  Paranan .., .  » 

—  Roberto?!...  Goitado,  atalhou  Pereira  com 
voz  angustiosa. 

(1)  Nào  habiiados. 
(2ì  Filhas. 
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E  repentinamente  a  memoria  representando-lhe 
OS  tempos  da  infancia,  os  seus  olhos  se  arrasaram 
de  lagrimas. 

«  Sem  mais  aqùella,  conciaio  Meyer,  adeus.  Seja 
feliz,  e  adeus.  Seu  irmào^  Francisco  dos  Santos 
Pereira.  » 

—  Devéras,  afiangou  Pereira  adiantando-se  para 
0  alìemào  e  apresentando -Ihe  a  mao  aberta,  o 
Sr.  deu-me  um  fartào  de  alegria.  Toque  nesta 
mao,  e  quando  ella  se  levantar  para  bolir  em  um 
cabello  de  sua  cabega  ou  de  alguem  de  sua  familia, 
qualquer  que  seja  o  aggravo  que  me  faga,  seja  ella 
cortada  logo  por  Deus,  que  està  nos  ouvindo. 

—  Obrigado,  Sr.  Pereira  ,  respondeu  com  ani- 
macao  0  outro  retribuindo  o  aperto  da  mào  e  cor- 
roborando-o  com  um  concerto  de  garganta. 

—  Sim,  senhor,  continuou  o  mineiro.  Està  carta 
vale  para  mim  mais  do  que  uma  letra  dolmperador 
que  governa  o  Brasil.  E'  oque  Ihedigo,  SwMaia.... 

—  Meyer^  corrigio  o  allemao  apoiando  com  forga 
na  ultima  syllaba,  Meyer. 

—  Ah  !  é  verdade.  E*  preciso  traduzir  :  Meyer, 
Meyer.  Agora  jà  peguei  a  cousa.  Mas  comò  Ihe  ia 
dizendo  :  està  casa  é  sua.  Meu  irmao,  meu  irmào 
mais  velho  me  disse  que  o  recebesse  corno  se  fosse 
elle,  0  Chico,  acabou-se.  0  Sr.  é  comò  se  fosse 
da  familia.  Nào  tem  que  ver,  é  o  que  elle  quer.  Eu 
entendi  logo.  0  mais  é  ser  multo  bronco,  e,  com  o 
favor  de  Deus,  nào  me  tenho  nesta  conta.  0  Sr. 
ponha  e  disponha  de  mim,  de  minha  tulha,  de  mi- 
nhas  terras,  meus  cscravos,  gado  e  tudo  o  mais. 
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Parta  e  reparta Quem  està  fallando  aqui,  nao 

é  mais   dono  de  cousa  nenhuma . . . ,  é  o  Sr 

Meu  irmao  me  escreveu^  é  escusado  pensar  que  eu 
nào  respeito  as  ordens  de  meus  saperiores  e  pa- 
rentes.  E'  corno  seeu  recebesse  urna  ordem  do  punho 
do  ìmperador,  filho  de  Fedro  I,  que  pinchou  os  em- 
boabas  (i)  para  fora  e  levantou  este  Imperio  no 
campo  do  Ipyranga,  là  para  os  lados  de  S.  Paulo  de 
Piratinim,  onde  liouve  em  seu  tempo  collegio  de 
padres  e  fradaria  grossa  (2),  e  d'onde  os  mamalucos 
sahiam  para  ir  por  estes  muiidos  afóra  bater  indios 
brabos  e  cacar  oncas^  botando  bandeiras  até  na  costa 
do  Paraguay  e  no  salto  do  Paranà,  tanto  assim  que 
deram  nas  reduccoes  (3)  e  trouxeram  de  là  uma 
immundicie  i^*)  de  gente  araarrada,  por  signal  que 
muitos  amolaram  a  canela  em  caminho,  e  so  che- 
garam  uns  centos,  tao  magros  que. . . . 

Pereira  enfiava  todas  estas  phrases  com  sor- 
prendedora  volubilidade,  ao  passo  que  Meyer  o 
contemplava  estatico,  a  espera  de  que  a  torrente 
de  palavras  Ihe  desse  tempo  e  occasiào  de  encaixar 
alguma  palavra  de  agradecimento. 


(1)  Porluguezes. 

(2)  Em  qiiantidade. 

(3)  ReducQòes  eram  o  nome  que  tinham  as  aldéas  for- 
madas  pelos  padres  .lesuitas  no  Paraguay.  Pelo  anno  de 
1630  subiu  a  20  com  70.000  habitantes. 

(4)  Grande  quanlidade.  Montoya,  no  seu  livro— Con- 
quista Espiritual  —  conta  que  140  castelhanos  do  Brasil 
coni  IJiOOtupys,  todos  nmito  beni  armados  com  escopetas, 
e  em  boa  ordem  militar,  cntraram  pelas  povoacjòes  e  le- 
vararn  7.000  prisioneiros ,  numero  evidentemente  exa- 
gerado. 
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Nao  foi,  porém,  senào  minutos  depois,  e  a  custo 
que  elle  pronunciou  uni  aspero  e  retumbante 

—  Obrigado  ! 
Acrescentaiido  em  seguida  : 

—  Mas  0  senhor  falla  que  nem  caciioeira.  E  nao 
causa  ? 

—  Qual  !  replicou  o  mineiro  com  ufania  A  gente 
de  minha  terra  é  de  naturai  calada  ;  eu,  nào  :  mesmo 
porque  fui  criado  em  povoados  (i)  de  multa  civi- 
lidade 

Tomando  esse  novo  tliema,  comecou  a  discorrer 
novamente,  mostrando  visivel  contentamento  por 
achar  na  estimavel  pessoa  doSr.  GiiilhermeTembel 
Meyer  um  ouvinte  de  forca,  incapaz  de  pestanejar 
e  cuja  fixidez  de  olhos  era  prova  evidente  de  que 
tomava  interesse  a  todos  os  assumptos  possiveis  de 
conversa. 


(1)  PovoaQòes. 


*'^UA;APvfW^'^'^ 


i 


CAPITULOXl 


0    ALMOCO, 


Cornei^  bebei,  nada  de  cere- 
monias  commigo.  Minha  casa 
é  liyre.eu  tambem  o  sou.  Fazei 
provisào  de  alegria  e  rtisponde 
de  mim  seni  constrangimento. 

Plauto  —  Miles  glbriosus. 


Gyrino  de  repente  ìevantou-se  da  marqueza  eiii 
qiie  estava  sentado. 

—  Estou  com  vontade  de  seguir  amanhà  viagem.. 

—  0  qae,  doutor?  prolestou  Pereira.  Partir  jà? 
Isto  nunca...  Yosmecé  ainda  nao  curou  de  todo 
minha  filha.  Eu  Ihe  pago  sua  estada  aqui...  sefòr 
preciso . 

—  Oh!  Sr.  Pereira,  reclamou  por  seu  turno  o 
moco,  isto  me  offende... 

—  Desculpe-me,  muito,  mas,  antes  de  duas  se- 
manas,  nào  o  deixo  sahir  daqui... 

—  Porém.... 

—  Doenles  nao  ihe  hào  de  faltar.  A  minha  ran- 
charia  vai  ser  visitada  corno  se  fosse  casa  de  pre- 
sepe, e  0  Sr.  nào  poderàdar  vasào  aos  que  o  vierem 
procurar.  Olhe,  hoje  mesmo  mandai  avisar  o  Coelho 
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e  daqui  a  pouco  elle  està  rentesinlio  corno  pào 
qaente.  Atràs  delle  ha  de  vir  urna  troca  de  meus 
peccados...  Nada,  o  Sr.  nao  salie  daqui...  Entào 
quer  deixar  Nocencla,  corno  ella  està  ainda  ? 

—  E'  verdade,  observou  precipitadamente  Cyrino. 

—  Pois  entào  ?  Nem  pensar  nisso  é  bom.  Deixe 
estar  por  minha  conta  :  vosmecé  ha  de  aqui  arran- 
car OS  seus  negocios. 

—  Jà  qiie  0  Sr.  o  diz....  Eu..  tinha  medo  de 
vexal-o.    Urna  vez  que  venham  doentes  até  cà.... 

—  Hào  de  vir,  fique  sem  susto..,. 

—  Ficarei,  decidio  Cyrino,, quanto  tempo  fór  de 
seu  agrado. 

—  Ora  multo  que  beni,  exclamou  Pereira  com 
sinceridade,  estou  corno  quero.  Quanto  ao  Sr.  Maia.. 
Meyer,  quero  dizer,  esse  ha  de  criar  raizes  nesta 
casa... 

—  Isso  tambem  nào  :  tenho  tempo  marcado  pelo 
meu  governo 

—  Bem,  bem,  mas  farà  uma  boa  temporada  com- 
nosco.  E'  pena  que  o  Manecào  nào  chegue,  que  eu 
apressava  o  casorio,  e  tinhamos  uma  festa  comò 
nunca  se  vio  nestes  matos...  Mas  estou  aqui  a  dar 
com  a  lingua  nos  dentes  sem  pensar  que  os  esto- 
magos  ainda  nào  tém  mattila  i"^),  0  almogo  deve 
estar  jà  prompto  :  é  um   pulo  so...  Eu  vou  ver. 

Sahio  da  sala  a  dizer  estas  palavras  e  na  verdade 
pouco   tempo  depois  voltou   com  Maria,  a  velila 


(1)  Matalotageni, 
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escrava,  que  trazia  a  toalha  da  mesa  e  a  cuia   de 
farinha. 

—  A'  mesa,  gritou  Pereira,  eu  hoje  almoQo  com 
vosmecés.  Sr.  Meyer,  o  Sr.  cornerà  d'ora  em 
diante  commigo  e  com  minha  filha,  la  dentro  ; 
ouvìq  ? 

E,  voltando-se  para  Gyrino  : 

—  Bem  sabe,  explicou  elle,  é  de  casa  :  é  corno 
se  fosse  o  Ghiquinho. 

Depois  de  prompta  a  mesa,  sentaram-se  os  tres 
alegremente. 

—  Olhe,  Sr.  Meyer,  disse  o  mineiro  servindo  o 
allemào,  istoé  feijao-cavallo  do  meltior.  Misture-o 
com  arroz  e  liervas,  ponha-lhe  uns  salpicos  de  fa- 
rinha. .. 

0  naturalista  comecou  a  mastigar  com  a  lentidào 
de  um  animai  ruminanle,  interrompendo  de  vez 
em  quando  o  moroso  exercicio  para  exclamar  : 

—  Delicioso,  com  effeito  I  Muito  delicioso. 
Gyrino  comia  pouco  e  em  silencio. 

—  Na  Allemanha,  declarou  Meyer  contempla ado 
um  grào  de  feijào,  a  maior  fava  nào  cliega  a  este 
tamanho  :  aqui  a  fava  de  là  havia  de  ter  pollegada 
e  mela  pelo  menos.  Um  almoQo  assini  havia  de 
custar  na  Saxonia  dous  thalers  :  pelo  ca-mbio  de 
agora  dous  mil  e  quinhentos  réis.... 

Pereira  interompeu-o  com  um  gesto  comico.    . 

—  Dous  mil  e  quinhentos  ?  Ora,  que  terra  essa! 
Como  é  que  se  chama  ? 

—  Sac-sonia,  respondeu  o  allemào  com  gravi- 

dade. 

8 
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—  Saco-sonha!  exclamou  Pereira'.  Nào  conhego.. 
Mas  entao  là  muita  gente  ha  de  anelar  a  morrer  de 
fome.... 

—  Pelos  ultimos  calculos,  replicou  Meyer  com 
muito  vagar  e  pausas  a  firn  de  introduzir  enormes 
colheradas  da  mistura  que  Ihe  aconselhàra  o  seu 
amphytriào,  sabe-se  queem  Londres  morrem  todos 
OS  dias  8  pessoas  a  mingoa ,  em  Berlini  5,  em 
Vienna  4,  em  Paris  2,  era  Pekim  12,  em  [eddo  7, 
em.... 

—  Saltai  atalhou  Pereira  exuUando  de  prazer, 
viva  ca  0  nosso  Brasili  INelle  ningiiem  se  lembra 
atc  de  ter  forno.  Quando  nada  se  tenha  qne  comer, 
vai-se  ao  mato  e,  ou  se  fura  mei  de  jatahy  e  mandory 
ou  sechupa  miólo  de  macaubeira.  Istoé  cà  porestas 
bandas,  porque  nas  cidadcs  é  estendcr-se  a  niao  e 
esmolas  logo  chovcm...  Assim  é  qae  eu  entendo 
urna  terra...  o  mais  é  desgraca. 

—  Oh  !  corroborou  oallemào,  o  Brasil  é  um  paiz 
muito  fertil  e  muito  rico.  Dà  café  para  meio  mundo 
beber  e  ainda  ha  de  dar  para  todo  globo,  quando 
tivermais  gente... 

—  Eu  bem  dizia,  observou  Pereira  tocando  no 
'  hombro  de  Cyrino  e  com  olhos  de  triumpho.  Là 

fora  é  que  se  nos  conhece.  Nào  acha,  patricio? 
Homem,  vosmecé  està  tàocalado  !...  meiocasmurro, 
que  é  isso  ?  sempre  aquelle  negocio  ? 

Cyrino  de  feito,  depois  que  ouvira  o convite  feito 
a  Meyor  para  conviver  no  interior  da  casa  de 
Pereira,  tornàra-se  sombrio,  inquieto  e  medita- 
buudo.  Seu  corpo  alti  estava,  mas  sua  imaginacào 
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vigiava  zelosa  o  quartinho  onde  repousava  aquella 
menina  febricitante,  mas  tao  bella  na  sua  febre, 
na  sua  pallidez  de  enferma. 

—  Se  sào  mulheres,  poiiderou  Pereira,  deixe-se 
disso  :  nào  ha  maior  asneira....  Està  fazenda  é  que 
nào  falta. 

Meyer,  no  meio  dos  exercicios  do  queixo,  julgou 
que  seu  hospede  considerava  o  sexo  feminino  de- 
baixo  do  ponto  de  vista  estatistico  e  acreditou  de 
conveniencia  assentar  melhor  a  idèa  que  fora  aven- 
tada  uni  tanto  vagamente. 

—  De  certo,  disse  elle  dogmaticamente,  na  raga 
slava  a  proporgào  é  de  duas  mulheres  para  um 
homem  ,  na  germanica  ha  aproximadamente  nu- 
mero equivalente,  na  latina  de  dous  homens  para 
uma  mulher.  Na  Franca  a  proporgào  para  o  lado 
masculino  é  de... 

—  Mas  0  Sr.  contou?  interrompeu  Pereira.  Deixe- 
Ihe  dizer  uma  cousa  :  eu  nào  engulo  aràras.... 

—  Meu,  affirmou  Meyer  com  alguma  indignacào, 
nemsei  comò  oSr.  vem  fallar  nestesbichos  agora.... 
Se  OS  considera  corno  caca,  todos  sabem  que  os  tre- 
padores  tém  a  carne  dura  e... 

Pereira  rio-se  do  equivoco  e,  explicando-o,  con- 
tinuou  a  discutir  com  o  seu  methodico  e  polido 
interlocutor. 

—  0  Sr.  póde  fallar  una  anno  inteiro,  disse  o 
mineiro  para  terminar,  mas  eu  nào  entendo  pata- 
vina das  suas  contas  e  gigajogas,  Quem  me  tira  da 
taboada,  bota-me  no  mato...Mas  agora,vamos  agra- 
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decer   a  Deus  Nosso  Salvador   ter-nos  dado  està 
comida. 

E  unindo  o  exemplo  a  palavra  levanlou-se,  e 
com  as  maos  postas  orou  em  voz  baixa  coni  unccào, 
ncque  foi  imitado  pelos  dous  liospedes. 

—  0  Senhor  esteja  comvosco,  disse  o  mineiro  em 
voz  alta  e  persignando-se. 

—  Amen,  responderam  Gyrino  e  Meyer. 

—  Agora,  annunciou  Pereira  sahindo  da  mesa, 
vou  dar  um  gyro  pela  rainha  roga,  onde  trabalham 
tres  pretos  cangueiros  (i),  um  dos  quaes  é  meu  fa- 
zendelro  IV-  depois  liei  de  visitar  uns  conhecidos 
meus,  avisando-os  de  sua  chegada,  doutor.  Ah  ! 
acrescentou  elle,  falla  mostrar-llie  minha  filha, 
Sr.  Meyer. 

—  Sua  filha!!  exclamou  o  allemao.  Entào  tem 
filhos? 

—  Sim,  senhor.  Nàose  lembra  que  o  seu  vultoi^) 
é  0  do  mano  Ghiquinho?  Pois  entào?  Que  maior 
prova  posso  Ihe  dar  de  confianga  e  amizade  ?..  Nao 
é,  Sr.  Gyrino? 

.  ~~  Sem  duvida,  balbuciou  o  mogo  com  custo. 

~  Minha  filha,  quo  se  chama  Nocencìa,  so  hoje 
é  que  levantou-se  da  cama..:  Esteve  doente... 
Assim  mesmo  nào  sei  se  as  maleitas  a  deixariam.... 
0  corpo  às  vezes   fica  caroavel  (^)  dessas  malditas. 


(1)  Sem  prestimo. 

(2)  Fnzendelro,  no  sertào  de  Malo  Grosso,  é,  nao  o  pro- 
prietario (las  lerras  ,  mas  o  capata/.,  o  leitor. 

(3)  Pessoa, 

(4)  Acosiumado,  affeito. 
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—  Isto  està  a  meii  cuidado,  atalliou  Cyriiio  com 
alguma  pressa.  Ainda  ao  meiodia  ella  ha  de  tornar 
quina... 

—  Vosmecè  faga  o  que  fór  melhor Quer  vir, 

Sr.   Meyer  ? 

—  Pois  nao,  pois  nao,  respondeu  amavelmente 
0  allemao. 

—  E'  a  unica  pessoa  de  familia  que  tenho  aqui, 
além  de  uni  marmanjào  que  està  agora  na  carrei- 
ra  (1)  por  estas  estradas. . ..  Entào,  vamos.  Yenha, 
tambeni,  continuou  elle  voltando-se  para  Cyrino, 
uni  cirurgiào  é  quasi  de  casa. 

Saliiram  pois  os  tres  ;  Pereira,  na  fronte,  foi 
seguindo  o  oitào  da  direita  e,  abrindo  urna  tran- 
qucira  do  cercado  dos  fundos,  entrou  pela  cozinha, 
onde  a  velha  preta  Gonga  estava  a  trabalhar. 


(1)  Fazcr  pela  Vida. 


.^MW^rPc/^Ai^v:/" 


CAPITULO  XU. 


A    ÀPI^'ESENTAGÀO, 


Quem  mostrava,  porém,  mais 
sorpreza  e  admiragào,  era  San- 
cho  Pariga.  Niinca,  em  todos  os 
(lias  de  suavida,  vira  elle  crea- 
tura tao   bella. 

Cervantes.  —  D.'Quichote. 
C.  XXIX. 

As  moseas  que  morrem  no 
balsamo,  fazem-lhe  -jierder  a 
òuavidade  do  cheiro.  Urna  par- 
voice,  amda  que  pequena  e 
de  pouca  dura,  da  occasiào  a 
nao  se  fazer  caso  da  sabedoria, 
11  em  da  gloria. 

ECCLESUSTES  — X. 


Os  visitantes,  clepois  de  atravessareni  um  quarto 
iim  tanto  escuro,  chegaram  a  sala  de  jantar,  vasto 
aposento  ladrilhado  mas  seni  fórro,  a  um  canto 
do  qua!  estava  a  fìlha  do  mineiro,  mais  deitada 
do  que  sentada  n'uma  especie  de  canapé  de  ta- 
cuàras . 

Tinha  os  pés  n'uma  bonita  pelle  de  tamanduà- 
bandeira,  onde  se  acocoràra,  conforme  o  seu  ha- 
bito,  0  anào  a  quem  Pereira  chamàra  de  Tico. 

A  bella  moca,  ao  ver  chegar  tanta  gente,  abrio 
uns  grandes  olhos  de  espanto  e  quiz  erguer-se: 
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nào  póde  porém  e,  corando  ligeiramente ,   leve 
corno  que  um  deliquio  de  fraqueza. 
Cyrino  approxiniàra-se  com  vivacidade. 

—  A  donasinha,  disse  elle  para  Pereira,  està  tao 
fraca  que  mette  do. 

0  pai  chegou-se  com  Meyer  e,  tomando  as  maos 
da  filha,  perguntou-lhe  com  voz  meiga: 

—  Sente-se  peior,  meniiia? 

—  Nhór-nao,  respondeu  ella. 

—  Pois  entao....  E'  preciso  nào  entregar  o  corpo 
a  molleza...  Abra  os  olhos....  Olhe...  està  aqui 
este  homem,  e  apontou  para  Meyer,  que  é  allamào 
e  Irouxe  uma  carta  de  seu  tio,  o  Ghico,  là  da 
Mata  do  Rio.  Quero  mostrar  que  elle  é  corno  se 
fosse  de  nossa  gente.  Assim  vim  apresental-o  a 
voce 

Ella  nada  replicou. 

—  Vamos,  diga:  Tenlio  multo  gosto  em  conhe- 
cel-o. ..  Diga... 

Innocencia  repetio  com  vagar  e  acanhamento 
essas  palavras ,  ao  passo  que  Meyer  Ihe  estendia  a 
sua  mào,  larga  corno  uma  barba  tana  de  cetaceo  e 
franca  comò  o  seu  coragào. 

—  Gosto,  muito  gosto  tenlio  eu,  disse  elle  com 
tres  cu  quatro  sonóros  arrancos  de  garganta.  So 
0  que  sinto  é  vel-a  doente...  Mas  o  doutor  nao 
nos  deixarà  ficar  mal;  nào  é,  Sr.  Cyrino?... 

E  apoiou  asta  pergunta  com  um  liem  ?  que  écoou 
por  toda  a  sala. 

—  A  dona,  disse  o  mpQo,  precisarla  tornar  por 
alguns  dias  um  pouco  de  bom  vinho  em  que  se 
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puzesse  casca  de  quina  do  campo. . .  Mas  onde  achar 
agora  vinho?  Sona  villa  de  Sant'Anna 

—  Vinho?  perguntoii  Meyer. 

—  Sim. 

—  Vinlìo  do  Porto? 

—  Mclhor  ainda. 

—  Pois  tiido  se  arranja,  Na  minila  canastra  eu 
tenlio  urna  garrafa  do  mais  superfluo  e  com  muito 
prazer...  cedo-a  a  fìlha  do  meu  amigo  o  Sr.  Pe- 
reira, 

—  Oli!  Sr.  Meyer,  agradeceu  este  com  effusao, 
nào  sabe  quanto  Ihc  fico... 

—  Oh!  nào  tem  obrigagào   nenhuma  !  Nao,  Sr. 

Sua  fìlha  é  multo  bonita:   parecc  boa  menina 

Ha  de  ter  umas  córes  tao  lindas  que  eu  daria  tudo 

para   a  ver  com  saude...  Que  moca  ! Muito 

bella  ! 

Estas  palavras  que  o  in-nocente  saxonio  pronun- 
ciava ex  abundantid  cordis  produziram  extraordi- 
nario  abaio  nas  pessoas  que  as  ouviram. 

Pereira  tornou-se  pallido,  franzio  os  sobrolhos  e 
oihou  de  esguelha  para  quem  tao  imprudentemente 
elogiava  cara  a  cara  a  belìeza  de  sua  filha;  Innocencia 
corou  fortemente  ;  Cyrino  sentio  urn  movimento 
estranho  de  admiracào,  quasi  desespero,  e  o  anào 
ergueu-se  meio  apavorado  de  sua  pelle  de  tamanduà- 
bandeira. 

Meyer  em  nada  reparou  e  com  a  habitual  sin- 
geleza  proseguiu  : 

—  Aqui  no  sertào  do  Brasil  ha  o  costume  muito 
mào  de  esconder  as  mulheres.    Viajante  nao  sabe 
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se  sào  bonitas,  se  feias,  e  nào  póde  coniar  nos  livros 
para  os  outros  lerem.  Mas,  palavra  de  honra,  Sr. 
Pereira,  se  todas  sào  corno  està  moca,  sua  filha,  é 
urna  cousa  milito  digna  de  ser  escripta  !  Eu 

—  OSr.  nào  quer  sahir  ?  interrornpeu  Pereira 
com  modo  uni  pouco  aspero. 

—  Pois  nào,  replicou  o  aliemào. 

E  corno  despedida  dirigindo-se  a  Innocencia , 
acrcscentou  : 

—  Eu  Guiiherme  Tembel  Meyer,  seu  criado,  es- 
timo muito  coiiliecel-a  por  ser  a  senhora  filila  de  um 
amigo  meu  e  prender  a  gente  com  seu  rosto 

Eslendeu  entào  a  mào,  fez  um  movimento  de  ca- 
beca  e  acompanhou  o  mineiro,  que  ia  sahindo 
branco  de  colera. 

—  E  que  me  diz  deste  homem?  perguntou  elle 
a  Gyrino  a  meia  voz. 

—  Reparei  m.uilo  nos  seus  modos,  respondeu-lhe 
0  moco  no  mesmo  tom . 

—  Nem  sei  comò  me  contenha Estou  cego 

de  raiva Que  presente  mandou-me  oCbico  ! 

E'  urna  peste,  este  diabo  melado  (i). . .  Yé  uma  mo- 
cinha  e  logo  enche  as  bochechas  para  Ihe  dizer  meia 

duzia  de  gracolas.  < . .  Nào  està  ma  està E'  um 

perdido.  Nada . . .  vou  fìcar  de  olho  nelle. . . 

—  Faz  muito  bem,  apoiou  Gyrino. 

—  Vejam,  continuou  Pereira  re  tendo  o  seu  in- 
terlocutor  para  deixar  Meyer  distanciar-se,  emque 
boas  andò  eu  mettido. . .  Se  nào  fosse  a  tal  carta  de 

(1)  Chamam-se  meladosaos  animaes  CLijacòr  é  quasi  assa. 
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meu  ]iiano...  juro-lhe  que  elle  havia  de  dansar 
lioje  mesmo  debaixo  do  cacete. . .  Malcriado  1  Urna 
mulher  que  daqui  a  dous  dias  està  para  receber 
marido. . .  Deus  nos  livre  queoManecào  o  ouvisse... 
cosia-ologoàsfacadas...  Yejamsó,  liem?...  Sempre 
é  gente  de  outras  terras. ..  Cruz  !  Eu  tambem  vi 
logo....uinlatagào  boiiito...todo  faceiro. ..toé/ra por 
forga  de  ser  nifiào.  iV 
Gyrino  oiivia-o  em  silencio. 

—  E  mulher,  proseguio  o  mineiro  com  raivosa 
volubilidade,  é  cousa  tao  levada  da  breca,  quelam- 
be-se  loda  com  ditinhos  e  pachucbadas  desta  sucia 
de  embromadores .  Goni  ellàs,  eu  digo  sempre,  nao 

ha  que  fiar Ma  bora  me  trouxo  eslc  allamào.., 

E  logo  0  Chico...  Tenho  agora  de  licar  de  alca- 

teia andar  do  focaia  (2j  e  a  fazer  fojos  para  ver 

que  a  bracaijd  (3)  nào  me  entre  no  gallinheiro 

—  Tambem  breve  vai  elle  embora,  disse  Gyrino 
a  modo  de  consolo. 

—  Que  0  demoo  leve,  replicou  Pereira.  Jà  estou 
todo  enfernizado  {^)  com  tal  homem. . . 

Neste  momento,  comò  que  de  proposito,  volta - 
va-se  Meyer  e  declarava  : 

—  Sr.  Pereira,  eu  fico  na  sua  casa  talvez  duas 
semanas.  Os  burrinhos  vào  cngordar  no  seu  paslo 
e  farei  viagens  a  pé  ao  redor  de  sua  fazcnda,  apa- 
nhando  tudo  que  achar. . .  Ouvio  ? 

(1)  Namorador. 

(2)  Fazer  esperas. 

(3)  Gaio  do  malo. 

(4)  Encolerisar-se  :  ter  frenesiin. 


-»  124  — 

0  interpellado  reprimio  um  gesto  de  viva  coii- 
trariedade  e,  levado  pelo  iiistincto  e  dever  de  hos- 
pitalidade,  respondeu  um  tanto  seccamente  : 

—  Fique  duas  semanas,  oh  dous  mezes  ou  doiis 
anmos.  A  casa  é  sua  :  eu  jà  Ih'o  disse,  e  palavra  de 
homeni  nao  volta  atràs.  Quem  està  aqui  nao  é  o 
Sr.^é  meu  irmào  mais  velho. 

Agarrando  entào  com  forca  a  mào  de  Gyrino, 
acrescentouem  voz  surda. 

—  Olhe,  doutor  ;  veja  isto  !  Qiie  Ihedizìa  eu  ?... 
Ah  !  meu  Meyer,  quer  se  engragar  commigo,   nao 

é  ?  Mas  cà  fico e  quando  avisado,  nem  dous,  nem 

tres  me  botam  poeira  nos  ollios. . .  Nao  é  com  essa  ! 
Nocencia  nasceu  filha  de  pobre,  mas,  gragas  a  Maria 
Santissima,  ella  tem  um  pai  com  dous  bracos  e 
multo  sangue  para  defendel-a  dos    garimpeiros  e 

cruzadores  de  estrada Elle  que   nào  brinque 

com  Manecao  :  é  homem  de  cabellinbo  na  venta  e- 
se  llie  bota  a  mào  em  cima,  esfarela-lhe  os  ossos, 
corno  se  fora  veadinho  mate  irò  enrosjado  por 
sucury 

Meyer  comtudo,  ia  totalmente  albeioao  tempora! 
que  suas  palavras  haviamprovocado,  e.  seni  duvida 
exagitado  e  ai  suas  reminiscencias  com  a  vista  da 
meninaque  acabàra  de  visitar,  cantarolava  entre 
dentes  uma  valsa  allemà,  dansada  talvez  comalguma 
loura  Patricia  em  épocas  jà  remotas  e  de  mais 
leviandade. 


CAPITULO  XIII 


DESOONPIANCAS 


E'-se  niuitas  vezes  enganado 
pela  conflanga  ;  mas  a  desconQan- 
ca  laz  coni  que  nos  enganemos  a 
iiós  mesmos. 

Principi-:  de  hgxe. 


Quando  o  saxonio  entroii  novamente  na  sala, 
em  que  estavam  as  suas  cargas,  vinha  tao  contente 
do  gazalhado  que  recebia,  da  bondade  do  tempo 
e  das  futuias  cacadas  de  borbolelas,  que  charaou 
a   attencào  do  seu  camarada  José. 

Estava  este  encostado  a  urna  canastra,  e  de  faca 
comprida  em  punho  osgaravatava  a  pianta  dos  pés, 
verificando  se  alguma  pedrinha  da  estrada  se  bavia 
engastado  na  grossa  e  insensivel  sóla. 

—  Homem,  disse  elle  com  familiaridade,  i¥ocM 
cslà  hoje  multo  alegre Vio  passarinho  verde  ? 

—  Passarrinìio  verde?  perguntou  Meyer.   Que  é 

isso  ?  Nào  vi  passarrhiho  nenbum Vi  urna  moca 

bonita 

—  Ah  !.. .  melhor  ainda ...  E  quem  é  ella  ? 

—  E'  a  filha  do  Sr.  Pereira. 
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—  Parabens  ì  parabens  !  excìamou  José  com  toda 
a  indiscricao. 

—  Juqiie,  reprebendeu  o  allemao  revestindo-se 
de  ar  severo,  nào  tome  confìanca  com  gente  que 
nao  é  de  sua  classe. . . 

—  Mas  eii  nào  disse  nada  de  mào,  MocM... 
Pereira  estava  em  cima  de  nm  brazeiro.  Deci* 

didamente  aquelle  hospede  punba-o  a  perder,  pro- 
clamando assim  com  a  trombeta  da  fama  que 
avistàra  Innocencia,  com   ella  conversàra,  que  a 

acliava  bonita uma  moca  jà   noiva  !  Quantas 

incongruencias,  meus  santos  do  paraiso  ! 

Era  caso  de  multa  prudencia.  Qualquer  passo 
monos  pensado  acarretava  consequencias  irreme- 
diaveis.     , 

E'  necessario  pene  tra  r-se  dos  sentlmentos  que 
sobresaltavam  o  mineiro  para  aquilatar  os  transes 
por  que  passava  e  achar  naturai  que  seguisse  uma 
linba  de  conducta  toda  de  duvidas  e  vacillacoes. 

Se  de  um  lado  creava  involuntaria  adraira^ào 
por  Meyer  e,  rodeando-o  em  sua  imaginagào  do  pres- 
tigio de  uma  belleza  irresistivel,  Via  augmentar 
0  seu  terror  em  abrigar  tao  perigoso  seductor  ;  do 
outro  senlia  as  màos  presas  pelos  deveres  impe- 
riosos  da  bospitalidade,  que,  com  a  recommen- 
dacào  expressa  de  seu  irmao  mais  velho,  tornava 
um  caracter  quasi  sagrado.  Juntem-se  a  isso  os 
preconceitos  sobre  o  recato  domestico,  a  respon- 
sabilidade  de  vedar  o  sanctuario  da  familia  aos 
olhos  de  todos,  o  amor  extremoso  pela  Alba,  na 
qual  nao  tinba,  comtudo ,  por  ser  mulher,  con- 
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fianca  alguma,  as  supposigoes  que  logo  forjou  sobre 
0  sentimento  que  naturalmente  aquelle  estrangeiro 
provocàra  no  coracào  de  Innocencia,  ao  passo  que 
ella  jà  pertencia  a  outrera,  as  collisoes  que  previo 
para  manter  inabalavel  sua  palavra  de  honra , 
quando  nao  fora  para  defender  essa  propria  honra, 
e,  tudo  isso  revolvendo-se  na  cabeca  de  Pereira,  re- 
flectia-se  com  sombrios  tracos  de  inquietacao  no 
seu  resto  hahitnalmente  jovial. 

—  Porque  razào,  perguntou  elle  a  José  Pinho, 
para  desviar  aquella  conversa  que  tanto  omagoava, 
chama  vosmecé  o  Sr.  Meyer  de  Mochn? 

0  carioca  rio-se  coni  ar  do  superioridade  e  ex- 
plicou  multo  desembaracadamente  : 

—  Ah!  E'  um  modo  de  fallar... 

—  Como  assim?... 

—  Muito  bcm...  Yosmecé  nào  chama  a  elle 
de  Sr.? 

—  Ghamo-o. 

— -  Pois  entào  ?. .  Eu  tambem  o  diamo  assim. . . 
mas  em  francez.  Mochu  quer  dizer  senhor  nessa 
lingua. 

—  Ah!  replicou Pereira  dando-se  por  convencido, 
entào  é  isso?  Pensei  que  fosse  outra  colisa... 

—  Jùqice,  avisou  Meyer,  que  estava  a  remexer 
nas  canastras,  prepare  tudo  :  nós  vamos  ao  mato 
agora  mesmo 

—  Venha  commigo,  propóz  o  mineiro  com  voz 
insinuante.  Eu  Ihc  indicarci  lugares ,  onde  ha 
bicharia  dessa  miuda  que  é  um  nunca  acabar. 

—  Com  muito  gosto,  concordou  o  alìemao. 


—  128  — 

E,  vollaiido-se  para  o  caraaraJa  : 

—  Anda,  Jùque^  ordenou  elle,  bote  pita  fora, 
caixas  de  follia  de  flandres,  cliloroformio ,  rede 
prompta.'. .  Depressa,  homern,  depressa! 

José  Pinlio  instigado  por  estas  palavras,  póz-se 
a  voltear  de  um  lado  para  outro  corno  pessoa 
atarantada  por  excesso  de  servico. 

—  Minhas  lentes,  pedio  o  naturalista,  o  sacco 
para  as  liervas,  o  canudo  para  os  hichos  de  casca 
grossa. . . .  Yamos. . . .  Eu  vou  ajudal-o. 

E  póz-se  por  seu  turno  a  procurar  nas  canastras 
OS  objectos  de  que  necessitava,  enfiando  a  tira-collo 
dous  ou  tres  talabartes  finos  que  sustentavam  umas 
caixinhas  cobertas  de  couro.  N'iima  dellas  havia 
um  copo^  de  prata  coni  sua  competente  corrente  : 
n'outra  um  faqueiro  de  pecas  dobradicas  e  de 
metal  do  principe.  Tambem  pendia-lbe  do  fianco 
urna  frasqueira  defendida  dos  cboques  por  um  tran- 
cado  de  virne  e  que  continlia  aguardente,  corn- 
prada  de  fresco  na  villa  de  Sant'Anna  do  Para- 
nabyba . 

Nao  contente  com  o  peso  de  todos  esses  appen- 
dices  à  sua  pessoa,  atou  uni  largo  cinturào  com 
uma  corno  que  patrona  de  foiba  de  flandres  e  que 
sustentava  um  grande  facao  inglez,  um  resolver 
e  uma  espada  de  caca. 

Depois  de  ter  vagarosamente  accommodado  sobre 
si  cada  uma  dessas  pecas,  Meyer,  com  grande  es- 
panto de  Pereira  e  até  de  Gyrino,  tìrou  os  oculos 
para  trocal-os  por  um  par  de  vidros  afumados  , 
muito  grandes  e  convexos  que  devia  defender-lhe 
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0^  olhos  ilos  ardores  do  sol^conlra  o  qua!  munio-se 
de  outro  singular  preservador:  era  urna  rodella 
de  panno  branco  forrado  de  verde,  que  angmentava 
as  abas  do  chapéo  do  Chile,  descansando  em  parte 
sobre  ellas. 

Nesse  trajo  ficou  Meyer  o  mais  estapafurdio  per- 
sonageni  coni  qnem  poderia  ajgum  chiistao  topar 
naquellas  Irczentas  leguas  em  derredor:  entretanlo, 
Pereira  sentio-se  OiTendido  com  aqiielles  cuidados 
quo  qualificava  de  faceirice. 

—  Veja,  disse  elle  para  Cyrino,  corno  estc  wa- 
ricas  se  enfeitat...  Voce  nào  me  engana ,  nào , 
Sr.  allamào  de  meus  peccados 

Nesse  momento  mìrava-se  o  naturalista  para 
verificar  se  Ihe  fallava  alguma   cousa. 

—  Jlstou  prompto,  exclamou  elle,  e  niuito  de- 
sejoso  de  entrar  no  malo. 

—  Os  carrapatos  te  ponham  a  tinir,  resmoneou 
Pereira. 

—  Ah!  disse  Meyer,  e  minhas  luvas...  Jùqiw, 
procura  na  canastra  n."  2,  a  esquerda,  no  segando 
canto. 

0  camarada  sacou  umas  grandes  luvas  de  la 
branca  jà  usadas,  nas  quaes  o  allemào  enfìou  de  ura 
so  movimento  as  màos. 

—  Agora,  sini!  annunciou  elle  com  salisfa^ào 
e,  dando  um  sonòro  e  prolongado  luim!,  empunhou 
a  rede  de  apanhar  borboletas. 

Depois,  levando  um  dedo  a  testa  : 

—  Ah!  exclamou,  e  o  vinho!  T^ào  me  ia  eu  es- 

quecendo? 0  vinho  para  sua  filha,  Sr.  Pereira; 

sua  linda   filha, 
9 
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0  mineiro  pncollipu  com  impaciencia  os  hombr'o& 
e  disse  em  aparte  a  Cyrino: 

—  Fez-se  de  esquecido...  Yeja,bem.  Este  ca- 
lunga  riào  me^bota  areia  nos  olhos. 

E  acrescentoii  alto,  recebendo  a  garrafa  que  o 
camarada  José  Pinho  tiràra  de  urna  das  canastras: 

—  Agradeco  seii  presente,  Sr.  Meyer,  mas  se. . . 
Ihe  faz  faUa  ....  a  pequena  ha  de  curar-se  sem 
isto 

—  Nào,  nao,  nào,  nào,  respondeu  o  saxonio  com 
lima  serie  de  negativas  que  parecia  nào  dever  ter 
firn. 

—  Neste  mnndo,  rosnou  Pereira  mais  para  si 
do  que  para  ser  ouvido,  ninguem  mette  prègo  sem 
estopa  ;  mas  com  sertanejos  ....  nào  se  brinca. 

Cyrino  tomàra  a  garrafa. 

—  Isto,  affirmou  elle,  acaba  com  certeza  a  cura. 
E,  esquivando-se  de  pronunciar  o  nome  e  a  qua- 

lidade  da  pessoa  de  quem  estava  tratando: 

—  Ella  ha  de  ter  hoje  algum  appetite  e  poderà 
levantar-se  um  pouco  ,  pois  jà  tomou  o  seu  cal- 
dinho. 

—  Entào  ao  meio  dia ,  recommendou  Pereira 
multo  baixinho  a  Cyrino,  vosmecé  manda  chamar 
a  menina  e  Ihe  de  a  mézinha.  Ouvio?  Eu  jà  avisei 
là  dentro.. . 

Cyrino  abanou  a  cabeca,  tomando  ar  myste- 
rioso. 

—  Eu  cà  estarei  com  olho  vivo  no  bichào... . 
Parece-me  ^uQuarana  (i)  a    espera  de    veadinlias 

(1)  Especie  de  onca. 
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campeiras Este  vinlio  nào  terà  algiim    fei- 

tigo? 
0  outro   ncgou   coni   energia  tal  possibilidade. 

—  Ea  sei  cà^  conLinuou   Pereira    Estes  namo- 

radores  sào  capazesde  inuita  colisa Nunca  ouvio 

contar  historias  de  pir/as  (1^  e  beberagens...  liem? 
diga-me,  nunca  ? 

—  Socegue,  Sr.  Pereira,  replicou  Cyrino,  hei  de 
examinar  o  liquido  ...  tenho  certeza  quo  nào  ba- 
vera novidade. 

—  Muito  que  bem....  Entào,  ao  meio  dia  em 
ponto...  Chame  a  Maria  Gonga  oiioTico...  No- 
cencia  ha  de  vir  se  arrastando  até  cà. . .  e  o  doutor 
Ihe  darà  a  dòse. .. . 

—  Ella  sahir  jà?  perguntou  Cyrino  com  admi- 
ragào.  Nào,  senhor  ;  nisso  nào  consinio...  Irei 
dar-lhe  o  remedio...  Nào  me  custa  nada... 

Pereira  ficàra  meio  perplexo. 

—  Nào  sei. , . 

E  com  subita  resolugào  : 

—  Pois  bem,  virei  até  cà  da  roga, ...  Se  eu  nào 
apparecer,  entào  o  senhor  de  um  pulo  e  faga-a 
tomar  a  dose...  Quanto  a  este  allamào  melado, 
levo-o  para  longe  e  nào  o  trago  senào  bem  tarde  e 
tao  moido  do  passeio  que  so  ha  de  pensar  em  dormir. 

Com  Pereira  dava-se  um  facto  naturai  e  co- 
mesinho  nas  singularidades  do  mundo  moral. 

A'  medida  que  as  suspeitas  sobre  as  tengoes  do 
innocente  Meyer  iam  tomando  vulto  exagerado, 

(1)  Pilulas, 
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nascia  urna  confianca  illimitada  naquelle  outro 
homem  que  elle  nào  conhecia  tambem  e  que  ao 
principio  Mie  causàra  tanta  prevengào  corno  o  se- 
gimdo. 

Ha,  comtudo,  nas  collisòes  em  que  nos  achamos 
mettidos  urna  tal  necessidade  de  auxilio,  urna  tal 
anciedade  de  encontrar  quem  nos  ajude  ou  por 
esforco  proprio  ou  por  conselho,  que  qualquer  nos 
serve,  ainda  quando  urna  reserva  Lem  pensada, 
alguma  cautela  nas  sympathias  fosse-nos  de  pro- 
veito,  impedindo  a  iotervengao  desses  alliados  de 
momento. 

Acrescente-se  a  isso  o  genio  de  Pereira,  propenso 
a  expansào  e  garrulice,  e  facilmente  comprehender- 
se-ha  a  razào  de  todas  as  suas  acQoes  e  ditos  em 
relagao  aos  seus  dous  hospedes,  Gyrino  de  Carapos  e 
Guilherme  Tembel  Meyer. 
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CAPSTULO  XI¥ 


REALIDADE. 


Cordelia— 0  tempo  ha  de  des- 
vendar  o  que  hoje  esconde  a  dis- 
creta hypoerisia. 

Shakspeare  —  0  Rei  Lear  — 
Acto  1. 


Depois  que  Cyriao  vio  Pereira  sumir-se,  com 
seus  dous  companheiros  por  Iràs  do  laranjal  da 
casa,  seguindo  em  direccào  a  roga  por  urna  vereda 
pedregosa,  onde  as  patas  dos  animaes  iam  batendo 
nos  seixos  rolados,  depois  que  teve  certeza  de  que 
ficàra  so  na  casa,  entrou  em  grande  agitaQào. 

Ora  passeava  pela  sala  rapida  e  inquietamente  ; 
ora  media-a  com  passo  lento  n'uma  e  n'outra  di- 
recgao  ;  ora  emfim,  sahia  para  o  terreiro  e  ahi,  com 
a  cabega  descoberta,  ficava  a  olhar  attentamente 
para  diversos  lados,  abrigando  com  a  mào  aberta 
OS  seus  olhos  dos  raios  do  sol. 

0  dia  promettia  vir  a  ser  muito  calido  ;  por  loda 
a  parte  chiavam  as  cigarras  e  ao  longe  ouvia-se  o 
cantar  das  seriemas  nos  campos. 
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Cyrino  as  vezcs  encarava  o  sol  ;  depois  tapava  os 
olhos  deslumbrados  e,  tornado  de  vertigem,  voltava 
para  a  sala,  onde  recomegava  os  seus  passeios. 

Porque  nào  descansava  aquelle  mancebo?  Elle, 
que  preparala  urna  rede  tao  fresca  de  malhas  aber- 
tas,  a  qiial,  baloucando-se  levemente  a  brisa,  pa- 
recia  convitlal-o  a  confortante  sèsta. . . 

Porque  nào  imitava  os  bacorinhos  que,  en- 
trando familiarmente  pela  sala,  se  haviam  abrigado 
dos  ardores  do  dia  e,  deitadinhos  debaixo  de  uns 
giràos,  jà  resonavam ,  presos  de  gostoso  somno? 

Todosos  viventes  preparavam-se  para  o  repouso: 
fora,  0  sol  resplandecia  brilhante  e  as  sombras  das 
arvores  iam  cada  vez  mais  diminuindo.  Ale  uma 
egea  com  seu  poldrinho  deixàra  o  distante  pasto  e 
viera  abrigar-se  a  protecgào  da  casa,  junto  a  qual 
paràra,  jà  meio  a  cochilar. 

A'  enervadora  acgào  do  calor  estivai  juntavam 
sua  influencia  as  monotonas  modulacGes  de  umas 
chulas  e  modinhas  que  os  camaradas  de  Cyrino, 
accommodados  no  rancho  junto  ao  paiol  de  milho, 
cantavam  ao  som  da  viola  de  tres  cordas. 

Entretanto  o  mogo  a  ludo  resistia  ,  e  consul- 
tava com  crescente  desassocego  o  seu  relogio  de 
prata,  pondo-o  e  tirando-o  do  boJso  a  cada  instante. 

Os  segundos,  os  minutos,  as  horas  passaram,  e 
elle,  afinal,  soltou  este  suspiro  de  allivio: 

—  Meio  dial....  Cuidei  que  nunca  havia  de 
chegar  1. . . 

Sabindo  jà.todo  reanimado  para  o  terreiro,  cha- 
mou  com  voz  forte: 
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—  Maria  ! , . .  0'  Maria  Gonga  1 . . , 

Ninguem  respoiideu-lhe.  So  do  iado  da  cozinha 
hdrarain  uiis  càes. 

Gyrino,  depois  de  esperar  alguin  tempo,  rodeou 
loda  a  casa,  conio  fizera  coni  Pereira  e,  eiicostan- 
do-seà  cerca  que  defendia  a  approximagào  do  lango 
dos  fundos,  tornou  a  dia  mar: 

-—  0'  Maria  ?  1 Maria  ! Eslà  dormindo, 

minila  velila  ? 

Vendo  que  seus  grilos  lìcavani  seni  resultado, 
sallou  enlào  o  cercado  e  foi-sc  encaniinhando  para 
<i  porta  da  cozinha,  lentamente  porém,  e  conio  que 
a  niedo. 

—  0"  Maria  ?  !...  Minila  tial...  Olà  !  Oh  de  casa  ! 
clamava  elle. 

Afinal  appareceu,  nào  a  velila  escrava,  mas  o  anao 
Tico  que.  rom  um  movimento  imperioso  de  cabeca, 
pareccu  pe^-g  untar  a  cnnsa  daq  nelle  alar  ma. 

—  Qiìe  de  a  Maria  Gonga?  disse  Gyrino  chegan- 
<lo-se  a  elle. 

Tico  com  poucos  gestos  mas  multo  expressiva- 
mente  deu  a  entender  que  a  preta  fóra  ao  corrego 
lavar  loupa. 

—  E  nào  ha  mais  ninguem  em  casa  ?  indagou  o 
inoco . 

0  anào  mostrou  coni  expressào  de  orgulho  que 
elle  alli  estava  e  deitou  um  olhar  de  colera  para 
aquelle  imprudente  curioso. 

—  Beni,  replicou  Gyrino  sori'indo-se,  vai  uesse 
caso  dizei    a  duna   que  jà  chegou  a  hora  de  tornar 
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0  remedio.    Trago  o  vinho,  e  è  preciso  preparar 
café  quanto  antes. 

Tico  desappareceu,  fazendo  uin  aceiio  ao  imita- 
lado  medico  para  que  esperasse  fora. 

—  Ora,  exclaniou  este  coin  despeito,  aqui  ao 
sol?l....  Nào  està  ma  essai...  E  que  tal  onanica?... 

Sem  mais  ceremonia  entrou  pois  na  casa,  pene- 
trando em  uni  quarto  que  fica  va  entre  a  sala  de 
jantar,  onde  dera-se  a  apresentagao  de  Meyer  a  In- 
nocencia,  e  a  cozinlia,  theatro  da  actividade  de 
Maria  Gonga. 

Dalli  a  pouco  ouvio  elle  passos  arrastados  e  ap- 
pareceu  Innocencia  embrulhada  em  urna  grande 
manta  tinta  de  variegadas  córes  e  com  os  longos 
cabellos  cahidos  e  puxados  todos  para  tràs.  Seus 
ollios  orlados  de  fundas  olheiras  e  o  quebran la- 
mento do  sembiante  ainda  denunciavam  multa  fra- 
queza,  entretanto  as  setinosas  faces  comò  que  apres- 
savam-se  a  tomar  córes,  a  semellianga  de  rosas  im- 
pacientes  de  desabrochar  e  provocar  homenagens. 

Ao  chegar-se  a  porta,  nào  a  transpóz,  mas  encos- 
tando-se  a  grossa  trave  que  fazia  de  unibral,  ahi 
ilcou  parada,  indecisa  e  com  o  olhar  duvidoso. 

Cyrino,  ao  vél-a,  deu  com  timidez  alguns  passos 
ao  seu  encontro  ;  depois  por  seu  turno  estacou 
junto  a  unia  cadeira  de  comprido  espalJar,  antigo 
e  solido  traste  trazido  por  Pereira  de  sua  casa  de 
Piumhy. 

Foi  ale  com  esforoo  quo  formulou  està  pergunta: 

—  Entào,..  donasinha...  corno  està?,..  Sente-se 
melhor  ? 
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—  Mellior,  obrigada,  respondeu  Innoccncia  com 
voz  aflaiitada  e  muito  tremula. 

—  Cornea  jà  alguma  cousa  ? 

—  Nliòr-sim. . .  unia  aza  de  frango,  mas  com . . . 
vontade. 

—  Sente  o  corpo  moido  ? 

—  A  canceira  està  passando hontem  muilo 

mais. . . 

Cyrino  fora ,  a  pouco  e  pouco ,  recobrando  o 
sangue  frio  e  approximando-se  da  moca,  que  mais  se 
apegàra  a  ombreira,    :omo  que  procurando  abrigo. 

De  um  lado  do  limiar  da  porta  fìcou  ella,  do 
outro  Cyrino,  ambos  tao  esquivos  e  sobresaltados 
que  davam  razàoaos  olhares  de  espanto  com  que  os 
mirava  Tico,  empertigado  em  suas  perninhas  bem 
defronte  dos  dous. 

—  Pois  chegou  a  hora  de  tornar  o  remedio... 

—  Jà,  s?o-doutor?  implorou  Innocencia. 

—  Nhà-sim. 

—  Mas  eu  nao  tenho  mais  nada. . . 

—  E'  para  cortar  de  urna  vez  as  sezoes. . .  Oltie, 
se  ellas  voltassem. . .  era  um  desgosto  para  mim. . . 

—  E'  tao  mào,  observou  ella. 

—  Nào  é  bom,  devéras...  mas  hem  melhor  è  re- 
cobrar  a  saude...  Com  um  bocadinho  de  coragem, 
engole-se  sem  muito  custo...  Jà  que  Ihe  amarga 
tanto. . .  eu  beberei  tambem  uma  pouca . . . 

—  Oh  !  nào  !  protestou  Innocencia. 

—  E'  para  Ihe  mostrar. . .  que  quero  sentir. . . 
0  que  sente  mecé. 

A  menina  corou  vivamente,  levantou  os  olhos 
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coni  sorpreza  e  voltou  iogu  o  ro^to  para  lugrr  dos 
olhares  de  Gyrino. 

—  A  mézinha?  pedio  ella  por  fini  toda  commo- 
vida. 

—  Ah  !  é  verdade  1  exclamoii  Gyrino.  And(\  Ti  co: 
vai  buscar  cufé  na  cozinlia.  Lave  bem  uni  pires. . . 
percebeu  ? 

0  anào  filou  o  mogo  com  altivcz  e  nào  se  meclieu. 

—  Voce  é  mouco  ? 

—  Nào,  respondeu  Innocencia.  Tico  as  vezCs  poi- 
manha  é  que  se  faz  atisim. 

Voltando-se  entào  paia  o  lionumciilo,  disse  coni 
voz  mei^a  e  olliar  carinhoso: 

—  Vai,  Tico;    é  para  niiin,  ouvio? 

A  {)hysionoinia  do  anào  IransCornioii-se  repenli- 
nanienle.  Nos  labios  pairou-lhe  ineiTavel  soi'riso  ; 
sua  cab.'C  J  abaixou-se  duas  on  ti'cs  vezes  conio  les- 
posla  aflìi-inaliva  ;  mas  a  Icsla  enrngou-se-lbe  loda, 
e  OS  ulhos  moveram-sc  coni  inijuielagào  e  duvida. 

Innocencia   leve  que  rcpelir  o   recado. 

—  Jà   Ilio  disse,  Tico  :  vai  buscar  o  café. 

A  essa  quasi  oi'dem  nào  ousou  elle  resislir,  mas 
sabio  lenlamente,  volLando-se  varias  vezes  antes  de 
entrar  na  cozinba ,  onde  pouco  demorou-se. 

Gyrino  neste  entremente  tomàra  o  pulso  de  lii- 
liocencia  que,  de  mais  longo  que  podéra,  Ine  es- 
tenderà 0  braco  e,  seni  pensar  no  que  fazia,  que- 
brando  a  debil  resistencia  da  menina,  cobrira  de 
beijos  a  màosinba  que  seguràra. 

—  Mt^uDeos  I  balbuciou  ella,  queé  islo?. . .  Oilic, 
abi    veni   u  Ticu. 
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0  mancebo  recuou  entào  e,  para  melhor  encobrir 
?iia  commoQào,  adiantoii-se  para  o  anào  que  vinba 
trazpndo  na  mào  direi ta  urna  vazilha  de  foiba  do 
flandrcs,  n'outra  um  pires  com  colher. 

—  Bom,  disse  elle,  pòe  ludo  em  cima  da  mesa. 

E  preparando  rapidamente  o  medicamento,  apre- 
se ntou-o  com  mal  segura  mào  a  Innocencia,  que  sem 
besitacào  o  sorveu  lodo. 

—  Dei\e-me  um  pouco,  exoroii  Cyrino,  um  pouco 
S('). . .  Se  é  tao  mao. . .  soffra  eu  tambem. 

—  Nào,  i-rspo!ideu  ella  com  alguma  energia^  por- 
que  havéra  de  mecè  solTrei*  ? 

E,  ou  por  efTeito  do  abaio  que  experimentava  no 
estado  de  debilidade  a  (jue  cbeg<'ira,  ou  por  ser 
aquella  a  bora  emqut^  costumava  a  febre  assaltal-a, 
0  certo  é  que  teve  que  encostar-se  ou  melbor  agar- 
rar-se  ao  umbral  paia  nào  caliir  no  cliào. 

—  Oh  !  exclamou  com  angustia  Cyrino,  a  dona 
vai  desmaiar. 

Transpondo  entào  o  limiar  da  porta  segurou  entre 
seus  bi'acos  a  pallida  donzella,  que  sem  reluctancia 
encostou  a  desfallecida  cabega  ao  liombro  do  seu  me- 
dico, cujo  balito  offegante  aos  poucos  foi-lbe  fa- 
zendo  voltar  às  faces  o  precioso  sangue. 

—  Estou  melhor,  balbuciou  ella  procurando  afas- 
ta r-se  de  Cyrino. 

—  Nào  sefaga  de  forte  a  tóa,  contrariou  este.  Ya- 
mos  até  aquella  cadeira. 

E  com  toda  a  lentidào  foi  levando  a  convalescente 
até  sental-a.    desembnracando-a  depois  dos  muilos 
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cabellos   que    todos    revoUos   haviara    invadido  o 
collo  e  cahiam-ìhe  ale  sobre  o  rosto. 

—  Quanto  Gabello!  exclamou  Gyrino  meio  ri- 
sonho. 

Tico  seguirà  as  peripecias  de  loda  aquel'a  scena 
com  multa  attencào.  Ao  vèr  Innocencia  perder  os 
sentidos,  soltou  um  grito  surdo  de  desespero,  depois 
foi  seguindo-a  até  a  cadeira  e  ajoelhou-se  diante 
della,  contemplando-a  coni  inquietagào. 

Gyrino  quiz  aproveitar  a  occasiào  para  um  con- 
gracamento. 

—  Voce  està  com  cuidado,  hem  ?. . .  Nào  é  nada.. 
sua  ama  fica  boa   logo... 

0  anào,  ao  ouvir  està  interpellacào,  levantou-se  e 
correspondeu  ao  sympathico  annuncio  do  uk)co  com 
um  olhar  de  desprezo  e  pouco  caso,  corno  quem  Ihe 
diria  : , 

—  Nào  se  metta  commigo  que  nào  quero  gragas 
com  voce,  medico  de  arribacào  ! 

—  Agora,  disse  Gyrino  voltando-se  para  Inno- 
cencia, mecé  vai  beber  dous  góles  de  vinlio  e  vera 
logo  que  sustancia  ba  de  sentir  dentro  do  corpo. 

Desarrolhou,  enlào,  com  a  penta  de  uma  com- 
prida  faca  que  tirou  do  cinto,  a  garrafa  do  vinbo, 
presente  espontaneo  de  Meyer,  e  otfereceu  a  moca 
um  pouco  do  roborante  liquido  n'um  caneco  de 
louQa  branca. 

A  doente  molhou  os  labios  e  gratificou  o  obse- 
quioso  mancebo  com  um  sorriso  encantador. 

Decididamente  aquelle  medico  Ihe  agradava: 
curava  do  seu  corpo  enfcrmo  e  entendia-lhe  com  a 
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alma.  Raros  homens  quo  nào  seu  pai  eManecao,  além 
de  pretos  velhos,  tinha  ella  até  entào  visto;  mas 
parecia-lhe ,  a  ella  tao  ignorante  das  cousas  e  do 
niundo,  que  ente  algum  poderia  ser  comparado  em 
graca  e  belleza  com  esse  que  Ihe  ficava  agora  em 
frente.  Depois,  que  cadeia  mysteriosa  de  sympa- 
thia  a  ia  prendendo  àquelle  estranilo,  simples  via- 
jante  que  via  hoje  para  nunca  mais  tornar  a  ver, 
talvez? 

Quem  sabe  se  a  meìguice,  a  bondade  que  para 
com  ella  mostrava  Gyrino  riao  eram  a  causa  unica 
desse  sentimento  novo,  desconhecido  ,  que  nascia 
de  chofre  em  seu  peito,  comò  a  fiòrdo  campo  brota 
depois  da  chuva? 

A  gratidào  a  muito  obriga. 

Esses  pensamentos  correram  rapidos  pela  mente 
de  Innocencia,  ao  passo  que  seus  olhos  iam  se  ar- 
guendo até  fixarem-se  em  Gyrino,  limpidos,  gran- 
des,  abertos  corno  que  dando  entrada  para  que  elle 
lesse  darò  o  que  se  passava  em  sua  alma. 

—  Sinto-me  tao  bem  ,  disse  ella  com  metal  de 
voz  muito  suave,  tao  leve  de  corpo,  que  parece  que 
nunca  mais  bei  de  ficar  mofma. 

—  Nào,  nào  de  certo  1  e^iclamou  Gyrino,  nunca 
mais.  Além  disse  aqui  estou  e... 

Maria  Gonga,  a  velila  negra,  interrompeu  com 
sua  chegada  aquelle  comeco  de  dialogo.  Vinba  da 
fonte  com  uma  volumosa  trouxa  de  roupa  que  póz-se 
a  estender  em  compridos  bambùs,  assentes  horizon- 
talmente  sobre  forquilhas  fincadas  nochào. 

Gyrino  despedio-se  entào  de  Innocencia, 
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-—Agora,  disse  elle  pegando-Ihe  na  mào,  socegue 
um  pouco:  depois  tome  um  caldo  e...  qaelra-me 
bem . 

—  Gentes  !  Porque  nào  Ih  e  havéra  de  qiiercr  ?  per- 
guntou  ella  com  ingenuidade.  Mece3  nunca  me  fez 
mal... 

—  Eu,  relrucou  Cyrino  com  fogo,  fazer-lhe  mal? 
Antes  morrer  . .  Sim...  dona...  de  minha  alma, 
eu. . . 

E,  Sem  concluir,  disse  repenlinamente: 
— ■  Adeus  ! 

Depois  com  passo  lento  foi  sahindo  e  passou  diante 
da  janella,  junto  a  qual  ficàra  Innocencia  sentada. 

—  Olhe ,  recommendou  elle  recostando-se  ao  pei- 
toril,  cuidado  com  o  sereno. . . 

—  Nhór-sim. . . 

—  Nào  beba  leile... 

—  JVIecé  jà  disse. . . 

—  Coma  so  carne  de  sol... 

—  Jà  sei. . . 

—  Entào,  adeus. . .  adeus,  moga  bonita  ! 

E,  com  custo,  despegou-se  daquelle  lugar,  em 
que  quizéra  ficar,  até  que  de  velho  Ihe  fraqueassem; 
as  pernas. 
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CAPITfJL.O  XV 


IIISTORIAS   DE   MEYEH 


E'  grande  felicidade  ter  um  fi'ho 
prudente  e  sabio;  mas  quanto  a 
urna  filha  é  para  um  pai  carga  beni 
pesada. 

MKN4NDR0— OS  primos. 


Gom  a  tarde  voltaram  Meyer,  José  Pinho  e  Pe- 
reira, acompanhado  de  seus  tres  avelhentados  es- 
cravos,  estes  dos  trabalhos  agricolas,  aquelles  de 
grandes  excursòes  entoinologicas. 

0  mineiro  vinha  meio  risonho  e  em  altos  gri- 
tos  acordou  Gyrino  que,  deitando-se  a  dormir, 
sonhàra  todo  o  tempo  com  a  sua  graciosa  meSicanda. 

—  Olà,  amigo,  olà,  doutor  I  chamou  Pereira  com 
vozretumbante,  istoé  queé  vida,  hem?  Emquanto 
nós  trabalhamos,  eu  e  o  Mochii  do  José,  voce  nesta 
cama  de  velludo  !. .. 

—  E'  verdade,  concordou  o  mogo,  apenas  os  Srs. 
sahiram,  estendi  as  pernas  e  até  agora  enfici  um 
sòmnosó.,. 

—  E  0  remedio  da  menina  ?  perguntoii  Pereira 
abaixando  a  voz. 
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—  Ora,  Sr. ,  e  eu  que  me  esqueci  !. . .  Ncio  faz 

mal...   se  ella  nào   teve  febro Ali!  espere... 

agora  me  lembrol...  Eu  lli'o  dei...  estou  ainda 
tonto  de  somno. 

Pereira  rio-se. 

—  Estes  doulores  malam  a  gente,  corno  se  fosse 

cachorro  do  malo N'um  momento  passa-lhes 

da  cachola  se  deram  ou  nào  mézinlias  a  clirislàos. . . 

Vendo  qne  Meyer  saliira  da  sala,  elle  mudou  re- 
pentinamente de  tom  e  proseguio  em  voz  baixa  e 
niuito  rapidamente  : 

—  Entào  sabe  que  o  tal  allamao  levou  lodo  o  dia, 
querendo  conversar  sobrea  menina  ? 

—  Devéras? 

—  E'assim...  E...  eu  preso  por  aquelle  offe- 
recimento  de  leval-o  a  corner  là  dentro  1 . . .    Nada, 
nem  que  desconfie  e  arrenegue-se  de  meu  modo. . .  ' 
elle  nào  me  pisa   em  quarlo  de  familia. . .  Deus  te 
livre  1. . . 

Com  elTeito  a  bora  de  celar,  Meyer  manifestou  a 
sorpreza  de  comer  na  mcsma  sala,  nào  que  ti- 
vesse  motivos  para  desejar  outro  quaìquer  locai, 
mas,  metbodico  comò  era,  graverà  na  mente  a 
promessa  de  Pereira  e,  por  delicadeza,  suppunba 
dever  lembral-a. 

As  desculpas  que  o  mineiro  apresentou  foram  ar- 
ranjadas  de  momento  e  ajudadas  vicioriosamente 
por  Cyrino,  que  carregou  com  a  responsabilidade 
de  haver  recommendado  a  enferma  muito  socego, 
quasi  completa  solidào. 

Tambem  o  reconhecimento  de  Pereira  manifes- 
tou-se  de  um  modo  muilo  expansivo. 
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—  Estou  conhecendo,  disse  elleem  aparte  e  aper- 
tando  as  màos  de  Cyrino,  que  o  doutor  é  um  ho- 

mein  serio  com  quem  se  póde  contar DeiKe 

estar...  o  Manecào  bade  serseuamigo. . .  Isso... 
ha  de  sél-o.  Pessoas  de  bem  devem  se  conhecer  e  se 
estimar. . .  Ora ,  veja  o  tal  cujo, . .  que  temivel , 
bem?. , .  Nao  faz  mal,  elle  ba  de  ter  o  pago. 

Se  Pereira  mostrava-se  inquieto,  pelo  contrario 
0  naturalista  parecia  nadar  em  mar  de  rosas. 

—  Sr.  doutor,  declarou  elle  a  Cyrino  a  mesa  da 
ceia ,  estou  multo  contente  com  minba  estada 
aqui....  Hoje  acbei  mais  bicbinbos  curiosos,  do 
que  em  todas  as  zonas  por  que  tenho  andado.... 

—  Vosmecé  nào  imagìna,  interrompeu  Perei- 
ra dirigindo-se  a  Cyrino,  o  que  faz  este  senhor 
quando  està  dentro  do  mato.  Ha  de  ainda  quebrar 
0  pescoco  em  algum  barranco  em  que  se  atire, 
pois  caminha  sempre  com  as  ventas  para  o  ar. . . . 
Nem  sei  comò  nào  tem  ambos  os  olhos  furados. . . . 

nào  repara  em  galhos  nem  em  nada o  que 

elle  quer  é  por  a  mào  nos  anicetos Eu  jà  o  avi- 

sei  umas  poucas  de  vezes  ;  agora,  sua  alma,  sua 
palma 

As  advertencias  do  mineiro  eram  judiciosas  e 
bem  cabidas,  tanto  assim  q\ie  n'uma  das  tardes 
seguintes  voltou  Meyer  todo  arranbado  e  com  um 
tal  gilvaz  na  cara,  que  immediatamente  deu  nas 
vistas  de  Cyrino. 

—  Que  foi    isto,  Sr,  Meyer?    perguntou  elle 

com  admiragào.    Andou    o  Sr,   aos  trambolhoes 

com  alguma  onca  ? 
10 
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—  Oh  !  nao  é  nada,  respondeu  fleugmaticamente 
0  allemào. 

—  E  sua  roupa  vem  suja  de  barro —  toda 
rota 

Pereira  desatou  arir. 

—  Isto  sào  historias  deste  homem. ...  Ea  bem 
Ihe  dizia  que  tinha  de  acontecer.  Meu  amigo  nào 
sabe  do  dictado  ?. . .  Fie-se  na  virgem  e  nào  corra, 
e  yerà  o  tombo  que  leva. . . .  Tambem  foi  um  dia 
em  que  me  ri  a  mais  nào  poder . . .   Tornei  um 

fartào Imagine  vosmecé  que  o  tal  Sr.  Meyer, 

corno  eu  jà  Ihe  contei,  anda  pulando  dentro  da 

mata  comò  se  fosse  um  yeado  mateiro 0  José 

Pinho,  que  é  nlflrado,  vai  sempre  pela  estrada 
limpa. ... 

—  Preguicoso,  atalhou  Meyer  a  modo  de  obser- 
vaQào. 

—  Juizo  tem  elle,  proseguio  o  mineiro;  mas, 
corno  ia  dizendo,  cà  o  Sr.  com  seus  trancos  e 
saltos  parece  anta  disparada.  Era  apparecer  um 
bichinho  voador,  zàs,  tràs  que  daràs,  là  ia  elle, 
sem  olhar  para  os  pàos,  podendo  pisar  em  co- 
bras  e  espinhos,  com  aquella  rade  na  mào  e  tanto 
fazia  que  agatanhaya  sempre  o  animalejo...  Eu 
fui  para  a  roca  e  o  homem  furou  o  mato,  em- 
quanto  José  buscou  urna  sombrinha  e  póz-se  logo 
a  roncar  corno  um  perdido 

—  Eu,  nào  Sr.,  protestou  José  Pinho,  que  que- 
ria  ouTir  a  historia. 

—  Véce,  sim,  corroborou  Meyer  com  tal  ou  qual 
energia,  preguicoso  !...  Ande....    de  cà  a  pita. 
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—  Pois  beni,  continuou  Pereira,  o  Mochii  vol- 
tou  dalli  a  duas  horas  neste  estado  pouco  mais 
ou  menos,  mas  trazia  uma  caixa  cheia  de  bichos 
do  mato.. . . 

—  Ah  !  perguntou  Cyrino,  e  sào  bonitos  ? 

—  Nào  ha  mais  nada,  replicou  Meyer  com  tom 
dolente,  o  trabalho  ficou  perdido  I . . .  Eu  tinha 
apanhado  cinco  especies  novas. . .  Uma  quéda. . , . 

—  Deixe-me  contar  o  caso,  atalhou  Pereira.  Oh  ! 
eu  me  ri eu  me  ri 

E^  para  confirmar  a  assergào,  póz-se  noYamente 
a  dar  gargalhadas,  que  foram  acompanhadas  por 
José  Pinho  e  por  Meyer,  da  parte  deste  com  menos 
expansào  comtudo. 

—  0  Mochù  appareceu-me  muito  contente  e  me 
mostrou  a  sua  caixa,  comò  se  tivesse  o  rei  na  bar- 
riga.   Era  uma  immundicie  de  besouros  e  até  ci- 

garras tinha    de  tudo.    Depois,  quando    nós 

Yoltayamos  da  roga,  elle  enchergou  n'umpàopó- 
dre  um  aniceto  vermelho  e  foi  correndo  a  apanhal-o. 
Eu  Ihe  bradei  :  —  Olhe^  que  ahi  tem  barranco  ; 
a  arvore  é  caroavel  de  óco  (i)  e  vosmecé  rola  no  des- 
penhadeiro,  que  nem  sua  alma  se  salva.  —  Qual  ! 
0  homem  é  teimoso,  comò  um  cargueiro  empa- 
cador —  Eu  Ihe  gritava: — Tome  tento,  Mochu  !  — 
Elle  póz-se  a  caminhar  em  cima  da  sipoada  que 
cobria  a  boca  de  um  percipicio^  fundo  comò  tudo 
neste  mundo...,  Quando  ia  botar  a  mào  no  tal 
bicho  encarnado,  encostou-se  ao  pào  e. . .  zàs. . . 

(1)  E'  sujeita  a  podridào. 
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afundou-se,  dando  um  grito  esganìQado  que  pare- 
cia  de  colia.  Mal  teve  tempo  de  agarrar-se  aos  si- 
pós  e  alli  ficou  entre  a  vida  e  a  morte,  chamando 
Jùque,  Jilque  ! . . .  Eu,  quando  vi  isto,  mandei  a  toda 
pressa  buscar  na  roca  urna  vara  comprida  e  se  ella 
nao  chega  logo,  o  Sr.  Meyer  e  toda  a  sua  bicharada 
rolavam  de  urna  vez  naquelles  fundSes 

—  Nào,  rectiflcou  o  allemao,  biclio  rolou  :  caixa 
abrio  e  ludo  cahio  nofundào.... 

—  Pois  bem,  o  Mochù  segurou-se  com  unhas  e 
dentes  ao  pào  e  nós  o  puxàmos  devagarinho,  de- 
vagarinho,  com  um  medo,  um  medo  I. . .  Maria  San- 
tissima I . . . 

Fazendo  breve  pausa  : 

—  0  mais  engragado  ainda  nao  chegou^  avisou  o 
mineiro.  Ah  1  vosmecé  vai  tornar  uma  boa  data  (i) 
de  riso.  Quando  o  Mochù  ganhou  pé  em  terra,  póz- 
se  a  pular  comò  uni  cabrito  adoidado,  por  aqui, 
por  acolà,  pulo  e  mais  pulo  e  gritando  corno  se  o 
estivessem  esfolando. . . .  Estava. . . .  cheio  de  for- 
migas  novatas  !  (2) 

—  Sim,  exclamou  Meyer  com  desespero,  formiga 
de  pào  pódrel...     Mein   Goti!,..     Eu   rasgo  a 

roupa ....  eu  pulo ... .  eu  gemo fico  nù,  comò 

quando  minha  mài  me  botou  nomundo!...  Hor- 
rivel  cousa  ! . . .  Formiga  do  diabo  I . . .  Faz  calombo 
em  todo  meu  corpo  I. ..  Muiladór!... 


(1)  Por(^ào,  quanlidadc. 

(2)  A  clentada  dessa?  formigas  é  miiilo  dolorosa.  Provém 
o  st'u  nome,  de  que  novalos  sao  a(iuelles  que  se  deixaiii 
morder  por  ellas. 
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Pereira,  Gyrino  e  José  Pinho  acolheram  cora  no- 
vas  gargalliadas  estas  virulentas  imprecacSes. 

—  Podéra^  observou  o  mineiro,  isto  cural-o  de 
sua  mania  de  nào  oavir  os  outros  que  conhecem 
as  cousas. 

E,  voltando-se  para  Gyrino  : 

—  A  verdade  é  que  o  corpo  delle Que  corpo, 

Sr.  doutor,  lào  aryo/...  ficou  lodo  empolado  que 
foi  preciso  esfregal-o  com  folhas  de  fumo.  Depois 
elle  tomou  um  banho  no  ribeirào 

—  Tudo  estava  muito  bom,  observou  Meyer,  se 
caixa  nào  abre  e  a  tira  noburaco  meu  traballio 

—  Ora,  ficarà  para  amanha,  consolou-o  philoso- 
phicamente  e  com  famiiiaridade  o  camarada. 

Pereira,  acalmado  o  rroux:o  de  riso,  approximàra- 
se  de  Gyrino  e  Ihe  fallava  a  meia  voz: 

—  Ah  !  doutor,  tive  urna  vontade  de  deixar  este 
allamào  sumir-se  no  socavào  1 . . .  Se  nào  fosse 
meu  hospede,  emfim,  e  recommendado  de  meu 
mano,  pala vradehonra,  eu  o  pinchava  no  inferno... 
Nào  sou  nenhum  pinoia  'dì 

—  Mas  porque  ?  indagou  Gyrino  simulando  ad- 
miracào 

—  Ainda  0  Sr.  me  pergunta?...  Porque  o  ho- 
mem  nào  me  faz  senào  fallar  em  Nocencia! . . .  Me 
disse  outra  vez  que  ella  era  muito  bonila  e  outras 
cousas. . .  perguntou  se  estav-a  casada,  se  nào  ;  que 
era  preciso  casar  as  mulheres  para  beni  dellas 


(1)  Hoincm  fraco, 
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Eu  là  sei  0  que  mais?...  Isto  é  um  bruto  pcr- 
dido um  namorador  !... 

—  Qual,  Sr.  Pereira  1... 

—  E'  0  que  Ihe  digo  ! . . .  Por  acaso  sou  cobra 
de  duas  cabegas  (D  que  nào  veja?l...  Ah!  que 
peso  que  uma  filha  ! . . .  E  entào  urna  menina  que 

jà  està  apalavrada Isto  é  uma  anarchia  (2)1 

Que  diria  meu  genro,  o  Manecao  ! . . . 

—  Nào  poderà  dizer  nada,  retrucou  o  mogo.  E 
que  diga,  nào  faltarà  quem  queira  sua  filha 

—  Louvado  Deus,  nào,  de  certo  1  Eu  é  que  nào 
quero  que  ella  ande  de  mào  em  mào. . . .  Ou  casa 
com  0  Dóca,  ou. . .. 

—  Ou 0  que  ?  perguntou  Cyrino  com  inquie- 

tagào  mas  fingindo  pouca  curiosidade. 

—  Ou  mato  a  quem  vier  Ihe  virar  a  cabega 

Gommigo  ninguem  ha  de  tirar  farofal...  E  nào  bei 
de  ter  mil  cuidados,  quando  vejo  este  estranja  es- 
tar com  suas  macaquices  a  dar  no  fraco  da?  mu- 
Iheres?... 

—  Por  ora,  elle  nada  fez. . . . 

—  Por  ora so  leva  a  fallar  na  pobre  menina 

que  aSra.  Sant'Anna  guardo  sempre  !.. .  Adivi- 
nhasse  eu  e,  macacos  me  mordam,  se  elle  punha 

OS  olhos  em  cima  de  Nocencia Chamei  o  José 

Pinho,  proseguio  elle  em  voz  mais  baixa,  e  dei-lhe 
uns  toques.  — Entào,  disse-lhe  eu,  seu  patrào  é  o 


(1)  E'  crenca  geral  que  umas  cobras  que  vivem  dentro  de 
terra  fófa  lem  duas  cabegas  e  nào  lem  olhos. 

(2)  Desmoralizacào. 
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diabo  com  mulheres,  hem  ?  Elle  que  é  muito  la^ 
dino  (1),  respondeu-me  logo— Nhór-nao.— Assump- 
tei  3i  emhromaQào  (2).  —  Qual,  voce,   carioca,   tem 

levado  areia  nos  ollios .  —  Eu  ?  . . .  nao  é  capaz 

— Entào  voce  nao  tem  visto  o  que  faz  seu  patrao? 
—  Elle  tem  sido  um  santo,  retrucou  o  espertalhao. 
No  Rio,  sim— Na  córte? — Nhór-sim,  na  córte. 
Elle  ia  todas  as  noites  para  urna  casa  de  bebidas 
e  là  estava  petiscando  e  conversando  com  mulheres 
de  Vida  alegre,  muito  bonitas,  bem  limpas  .... 
algumas  com  o  pescoco  e  osbracos  a  mostra 

—  Elle  contou  isso  ?  atalhou  Gyrino  com  algu- 
ma  duvida. 

—  Contou,  affirmou  Pereira.  Vejam  que  ho- 
mem  1  Hem  ?  Isto  é  um  malquitrefe  ! . . .  Està  noite 
e  d'ora  em  diante  venlio  dormir  nesta  sala  a  ver 
se  elle  meche  da  cama.  Ahi  se  eu  pudesse!... 
cahia-lhe  de  cala-boca  (3)  em  cima,  que  suas  cos- 
tellas  ficavam  em  pedacinhos. 

As  historias  imprudentes  de  José  Pinho  acaba- 
vam  de  por  a  ultima  pedra  ao  edificio  de  descon- 
fìanca  que  a  imaginagao  de  Pereira  tao  depressa 
erigira  em  desconceito  de  Meyer.  0  que  nellas 
havia  de  verdadeiro,  eram  tao  sómente  algumas 
horas  de  lazerque,  durante  sua  estada  no  Rio  de 


(1)  E'  um  qualificativo  muito  usado  em  todo  o  interior 
do  Brasil. 

(2)  A  mentirà,  o  engano. 

(3)  Assim  chama-se  em  Minas  um  cacete  curio  e  grosso. 
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Janeiro,  o  naturalista  consagràra  ao  consumo  da 
cerveja  no  café  Cidade  de  Coblentz^  e  nas  quaes 
entretivera  risonhas,  bem  que  innocentes  conver- 
sas  com.  pessoas  do  sexo  feminino,  frequentadoras 
daquelle  estabelecimento  e  de  costumes  nào  muilo 


*A^\J^^/\:/^V^:'* 


CAPITULO  XVI. 


0    EMPALAMADO. 


Os  hornenshaheis  sao  sempre 
procurados,  e  estamos  ao  facto 
uè  vossa  capacidade. 

MouÈRE  — 0  medico  a  forga. 


Conforme  o  promettido,  trouxe  Pereira  a  sua 
rede  para  a  sala  dos  hospedes  e,  encetando  um 
modo  de  vigilancici  muito  especial,  ainda  que  em 
todo  0  caso  perfeitamente  inutil  em  relacao  a 
pessoa  suspeitada,  associou  os  roncos  sonoros  de 
seu  peito  a  ruidosa  respiragào  de  Meyer. 

Se,  comtudo,  os  seus  olhos  nao  tivessem  a  venda 
da  confìanga,  ou  melhor  se  o  somno  nào  os  acom- 
mettessehabitualmentecom  taraanho  imperio,  na- 
turalmente e  em  pouco  tempo  liouvéra  sua  atten- 
cào  sido  chamada  para  o  estado  de  exagitagào  que 
dominava  Gyrino. 

Na  verdade,  o  modo  por  que  este  passava  as  noites 
era  de  natureza  a  fazer  nascer  suspeitas  no  espirilo 
mais  desprevenido.  Ou  revolvia-se  na  cama,  dando 
mal  abafados  suspiros,  ou  entào  sahia  para  o  ter- 
reiro  e  ahi  punha-se  a  passear  e  a  fumar  cigarros 
de  palha  uns  atràs  dos  outros,  até  que  os  gallos, 
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trepados  na  cumieira  da  casa  e  nas  arvores  mais 
proximas  a  ella,  annunciassem  as  primeiras  barras 
do  dia. 

Urna  paixao  desabrida  enchia  o  peito  daquelle 
moco  ;  dessas  paixoes  repentinas,  explosivas  que 
se  apoderam  de  urna  alma,  a  enleiam  por  toda  a 
parte,  a  suffocam  corno  as  serpentes  de  Minerva  a 
Laocoonte.  Conhecedor,  comò  era,  dos  costumes 
do  sertao,  do  jugo  absoluto  dos  preconceitos,  an- 
tevia  tantas  difficuldades  que,  se  de  um  lado  des- 
animava ,  de  outro  mais  sentia  avigorar-se  o 
nascente  e  jà  tao  violento  affecto. 

—  Deus  me  ajudarà,  pensava  comsigo  mesmo: 
0  que  so  quero  é  a  amizade  de  Innocencia....  Ha 
dias  que  nao  a  vi...  se  nao  puder  mais  vél-a... 
dou  cabo  da  vida. . . . 

Seu  coracao  sublevava -se:  o  sangue  gyrava-lhe 
com  rapidez  vertiginosa  nas  veias  e  vinha  tol- 
dar-lhe  a  vista,  trazendo  ondas  de  caler  ao  resto. 

—  Nossa  Senhora  da  Abbadia,  implorava  elle  pu- 
xando  os  cabellos  de  desespero ,  valei-me  neste 
apuro  em  que  me  vejol  Dai-me  ao  menos  espe- 
rangas  de  que  aquella  menina  poderà  querer-me 
bem....  Nào  desejo  mais  nada...  Possa  este  fogo 
que  me  consome  abrazar  tambem  o  seu  coracàol.... 

Està  fervorosa  prece  feita  a  santa  da  especial 
devocao  de  toda  a  provincia  de  Goyaz  costu- 
mava acalmar  um  pouco  o  mancebo,  que  alque- 
brado  de  forgas  pegava  no  somno  para  acordar 
instantes  depois  sobresaltado  e  cada  vez  mais 
abatido. 
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Tambem  estava  sempre  de  pé,  quando  Pereira 
costumava  saltar  da  rede. 

—  Oh  1  observou  elle  da  primeira  vez,  isto  é  que 
se  chama  madrugar! 

"  — Pois  é  fora  de  meu  costume,  replicou  Gyrino, 
tenho  passado  mal  todas  estas  noites 

—  Na  verdade  vosmecé  nao  està  com  boa  cara... 

—  Croio  que  me  entraram  no  corpo  as  maleitas. 

—  Essa  é  que  é  boal  Entao  o  doutor  foi  em- 
'prestar  (i)  da  doente  a  molestia  ?. ...  Olhe,  é  pre- 
ciso por-se  forte ,  porque  hoje  mesmo  hào  de 
chegar  doentes  para  vosmecé  inzìminar, 

—  Melhor . . . 

—  Jà  està  tudo  espalhado  por  ahi  de  sua  che- 
gada  e  a  romaria  nào  ha  de  tardar. 

—  Cà  a  espero 

—  Naturalmente  o  Coelhoviràprimeiro...  E'  uma 
occasiao  de  pagar  sua  divida...  Nào  tenha  receio 
de  pedirmais  caro  — 

—  Pretendo  daqui  mesmo  despachar  um  pro- 
prio para  vér-me  livre  dessa  idèa 


(1)  Emprestar  de  alguem,  por  tornar  empreslado  ou  pedir 
empreslado  a  alguem,  é  locugào  muito  corrente  eni  todo 
o  serlào  de  S.  Paulo,  Minas  Geraese  Mato  Grosso.  E'  um 
legitimo  gallicismo,  por  isso  que,  com  a  simples  modili- 
ca^ào  da  preposiQào  à  em  de,  corresponde  perfeitamente 
ao  Yerbo  emprunter. 

O  autor  recorda-se  da  admiragào  com  que  ouvio  uma 
pessoa  da  villa  de  Miranda,  alias  de  alguma  ieitura,  dizer- 
Ihe:  —  Venhoter  com  o  Sr.  para  emprestar  20^000  — 
Mas  nào  preciso,  retorqui-lhe  —  Nào  ;  sou  eu  quem  precisa. 
Eu  emprestodoSr.— Ah!  o  Sr.  vem  pedir-me emprestados 
20^000,  nao  é  ?—  Pois  foi  o  que  eu  Ihe  disse  desde  prin- 
cipio. —  Nào  querendo  encetar  uma  discussào  pliilologica, 
0  autor  sacou  do  bolso  o  dinlieiro  pedido,  o  qual,  para 
lazer  justiga  a  quem  emprestava,  isto  é,  pedia  empreslado, 
foi  pontualmente  pago  no  prazo  proraettido. 


—  136  — 

—  Isto  mostra  que  o  Sr.  é  pessoa  de  brio. , .  Nao 
é  corno  certa  gente  que  conhego 

Ao  dizer  estas  palavras,  Pereira  voltou-se  para 
Meyer  e  contemplou-o  attentamente. 

0  allemào  estava  na  verdade  digno  de  exame, 
posto  ainda  de  parte  outro  qualquer  motivo  que 
nàofóra  o  de  simples  curiosidade. 

Dormia  com  os  bracos  e  pernas.  abertos  e  cahidos 
para  fóra  do  estreito  leito  de  canastras:  tinha  o 
queixo  muito  levantado  pela  posigào  incommoda 
da  cabega,  e  a  boca  meio  aberta  deixava  vèr  uma 
fiieira  de  excellentes  denles. 

—  Està  roncando,  hem?  murmurou  o  mineiro. 
Cavouqueiro, ...  a  m-im  voce  nào  engana,  mas  é  o 
mesmo  ! 

As  prevengoes  de  Pereira  iam  tornando  proporgoes 
de  idèa  fixa  e  Meyer,  na  simplicidade  da  ignorancia., 
comò  que  de  proposito  fornecia  elementos  para  que 
ella  mais  e  mais  se  arraigasse. 

Assim,  ao  almogo,  lembrou-se  de  perguntar  entre 
duas  enormes  colheradas  de  feijao  : 

— .E  sua  fiIha,Sr.  Pereira  ?  Como  vai  ?  JS'  me- 
Ihor? 

—  E'  melhor  o  que,  Mochù  ?  exclamou  o  pai  com 
mào  modo. 

—  Saude  della  é  melhor  ? 

—  Està  melhor  ;  està,  està,  respondeu  Pereira 
muito  seccamente.  Està  boa. . .  vai  fazer  uma  via- 
gem... 

—  Viagem  ;  para  onde  ?. . .  E'  para  a  villa  ? 

-—  Homera,  Mocha,  observou  o  mineiro  um  tanto 
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desabrido,  vosraecè  està  corno  muìher  A^eìha.  Quer 
saber de  tudo... 

Meyer,  nessa  reprehensào  que  Ihe  causou  vexame 
e  algunia  admira^ào,  so  vio  estranheza  a  sua  curio- 
sidade,  falla  que  confessou  com  loda  a  nobreza, 
bem  que  aggravando  a  situacao  : 

—  E'  verdade,  Sr.  Pereira,  disse  elle.  Boa  edu- 
caQào  nào  manda  o  que  eu  fiz..  riasmedesculpe, 
me  desculpe. .  Sua  filha  é  tao  interessante. .  que  eu 
me  lembro  sempre  della. . .  Tenho  mesmo  uns  pre- 
sentes.. . 

—  Guarde-os,  rosnou  Pereira  abafando  a  re- 
flexào  n'um  accesso  de  tosse  e  para  evitar  a  con- 
tiìiuacào  da  conversa  deu  por  fìnda  a  refeigào,  le- 
vantando-se  da  mesa. 

—  Ahi  vem  o  Coelho,  doutor,  exclamou  elle 
cibando  paraferà.  Chi!  corno  està  amarello!... 
Ha  tempos  que  eu  nào  o  via . . .  parece  uma  alma  do 
outro  mundo. .  E'  o  tal  em  quem  fallàmos. .  Aper- 
te-o,  porque  é  mofino  comò  que. . . 

E  interpellando  a  quem  chegava,  gritou  : 

■—  Bons  olhos  o  vejam  !..  Se  nào  fosse,  amigo  Sr. 

Coelho,  ter  medico  em  casa,  nunca  havéra  de  vel-o 

por  cà  ;  nào  é? 

—  Ora,  respondeu  o  oulro  comum  gemido,  andò 
sempre  tao  doente.  Nem  faz  gosto....Mas  qué 
delle,  0  homem  ? 

—  Està  aqui. . 

—  Jà  medisseram  que  faz  milagres.  Deixounome 
para  là  das  Parnahybas. . .   Sabia  ? 

—  Là  que  elle  livesse  deixado  nome,  'nào  ;  mas 
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queé  cirurgido  de  patente,  tenho  certeza,  porque 
n'um  abrir  e  fechar  de  olhos  póz-me  de  pé  urna 
pessoa  de  casa. 

—  Se  elle  me  curar. .  .nào  sei  mesmo  corno  agra- 
decer-lhe. 

—  E  pagal-o,  concluio  Pereira  corno  advogado 
dos  interesses  do  seu  hospede . 

—  Sim,  comò. . .  pagal-o,  confirmou  o  outrocom 
alguma  hesitagao. 

—  Em  todo  0  caso,  desga  de  seu  animai. 
Pouco  depois  entrava  na  sala  e  cumprimentava  a 

Gyrino  e  a  Meyer  a  pessoa  a  quem  o  mineiro  cha- 
màra  Goelho.  Era  homem  jà  de  idade,  multo  mais 
quebrantado  por  enfermidades  do  que  pelos  annos  : 
tinhà  a  testa  enrugada,  as  bochechas  meio  inchadas, 
OS  labios  quasi  brancos  e  os  olhos  empapugados. 
-—  Qual  dos  senhores  é  o  doutor  ?  perguntou  elle . 

—  Sou  eu,  respondeu  Gyrino  revestindo-se  de 
um  ar  de  importancia,  ao  passo  que  Meyer  apon- 
tava  para  elle,  cedendo  talvez  direitos  que  po- 
desse  contestar. 

Pereira  interveiocom  amabilidade. 

—  Sente-se,  Sr.  Goelho,  disse  elle.  Nào  ponlia- 
se    logo  a  fallar  de  molestias...Isso  nao  vai  de 

afogadilho Descanse  um  pouco... Olhe,  jà  al- 

moQou  ? 

—  0  pouco  que  como^,  retrucou  o  outro,  jà  està 
comido. 

—  Pois  bem,  primeiro  ponha-se  ^  gosto;  depois 
entào  converse  com  o -doutor....  Diga-rae  :  que 
ha  de  novo  pela  villa? 
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—  Que  eusaiba,  nada...Tambem  ha  mais  de  um 

mez,  que  de  là  nao  tenho  noticia Jà  nào  me 

importo  Gom  o  resto  do  mundo...Quem  nào  tem 

saude,  perde  o  gesto  para  tudo E'  mesmo  urna 

calamidade. .. 

Emquanto  Coelho  desenrolava  outras  queixas  no 
mesmo  sentido,  Cyrino  tiràra  da  canastra  o  seu 
Ghernoviz  e  algumas  tiervas  seccas  que  depóz  em 
cima  da  mesa. 

—  0  Sr.,  declarou  elle  voltando-se  para  odoente, 
està  empalamado. 

—  E'verdade,  Sr.  doutor. 

-—  Eu  que  nào  sou  phijsico  ,  observou  Pereira  , 
dirla  logo  isso... 

—  Chi,  compadre  l  atalhou  Coelho  com  impa- 
ciencia  e  impondo  silencio. 

—  0  Sr.,  continuou  Cyrino  com  loda  a  imponen- 
cia,  teve  muitas  maleitas  annos  seguidos;  depois 
comegou  a  sentir  multo  fastio,  inchou  todo  e  em 
seguida  desinchou. . .  .Aos  poucos  foi  perdendo  a 
sustancia  e  o  talento,  (i) 

—  Tal  e  qual  !  murmurou  Coelho  seguindo  com 
cautelosa  attencao  a  marcha  do  diagnostico. 

—  Agora,  0  Sr.  nào  pódecomer,  que  nào  sinta 
affrontacào,  nào  é  ? 

—  Multa,  Sr.  doutor. 

—  Este  homem,  disse  Pereira  para  Meyer,  leu 
bastante  nos  livros.... 

(1)  Como  jà  dissemos  em  nota,  talento  éempregado  corno 
synonimo  de  forga  physìca,  robuslez. 
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—  Depois  veìo-lhe  urna  canceira  que  quando  o 
Sr.  anda  Ihe  dà  uns  suores  e  uns  tremores  por 

todo  0  corpo 0  baQo  està  engurgitadoe  o  figado 

taiiibein...Denoite  ficao  Sr.  sem  poder  tornar  res- 

piraQào,  mais  sentado  do  que  deitado As  vezes 

tosse  muito,  urna  tosse  sem  escarrar,  comò  quem 
tem  umpigarro 

—  E'isso  mesmo,  exclamou  o  enfermo  com  quasi 
enthusiasmo. 

—  Pois,  terminou  Cyrino,  corno  Ihe  disse  jà, 
0  Sr.   està  empalamado. 

—  E  nào  ha  cura  ?  perguntou  Coelho  meio  duvi- 
doso. 

—  Ha,  mas  0  remedio  é  forte. 

—  Com  tanto  que  faga  bem 

—  Muita  gente,  replicou  Cyrino,  tenho  jà  cura- 
do  em  estado  peior  que  o  Sr.;  mas,  repito,  o  re- 
medio é  violento.. . 

—  Tomarei  tudo,declarou  Coelho  :  ha  annos  que 
fago  um  horror  de  mézinhas  e  com  nenhuma  dellas 
me  ageitei.  Vamos  ver 

Cyrino  neste  ponto  mudou  o  tom  de  voz  e  olhando 
para  Pereira  : 

— -  0  Sr.  sabe,  disse  elle,  que  meu  modo  de  vida 
é  este. . . 

0  mineiro  applaudio  com  um  movimento  de 
cabega  aquella  entrada  em  materia. 

0  mesmo  nào  pensou  Coelho,  que  tartamudeou: 

—  Ah!...  Estou  prompto. ..  Sou  pobre,  muito 
pobre . . . 

Pereira   pìscou  um  olho  com  malicia. 


—  161  — 

—  Ea  costumo,  continuou  Cyrino,  receber  o  pa- 
gamento em  duas  mnetades.,%» 

Depois  acrescentou,  corando  fortemente: 

—  Se  fallo  nisso  agora  com  està  especie  de  pressa, 
é  porque  tambem  tenho  precisao...  Nào  acha,  Sr. 
Meyer? 

—  Pois  nào,  pois  Rao,  concordou  o  allemào:  tem 
lodo  0  direito. 

—  Meu  amigo,  corroborou  Pereira,  o  Sr.  nao 
trabalha  para  o  bispo,  mas  para  ganhar  a  vida. 

—  Entào,  comò  Ihe  dizia,  prosegiiio  o  mogo  di- 
rigindo-se  a  Goelho,  o  Sr.  me  pagarà  no  principio 
da  applicagào  e  no  firn.  Assim  nào  ha  enganos. . . . 
Serve-lhe? 

—  Que  remedio!  suspirou  Goelho.  Eu  Ihe  darei... 
até  trinta  mil  réis  . . .  ou  ...  quarenta 

—  Qiial  !  retorquio  Cyrino.  Meu  prego  é  um  so, 

—  E  a  quanto  monta  ? 

—  Gem  mil  réis  (i). 

—  Gem  mil  réis  !?  exclamou  Goelho. 

—  Gincoenta  no  principio;  cincoenta  no  fim. 
0  doente  gemeu  surdamente. 

—  Ora  que  é  isso  para  voce,  compadre  ?  interveio 
Pereira.  Um  atilho  de  milho  para  quem  tem  uma 
tulha  de  massarocas  (2)!.. . 

—  Nem  tanto,  nem  tanto,  observou  o  outro. 


(1)  E'  0  prego  porqne  um  curandeiro  queria  curar  um 
empalamado,  por  cuja  fazendola  passàuios  em  JuUio  de  18(57 
nesse  mesnio  serlaò  de  Saul'Auna. 

,(2)  Correspondeao  adagio  do  Rio  Grande  do  Sul:  Oque 
e  um  boi  para  quem  tem  uma  estancia  ? 
11 
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—  Deixe-se  de  historias,  conliiiuou  Pereira.  So 
vo'Smecé  nào  tivesse  seus  patacos  eu  diria  ao  amigo 
Cyrino  : —  Olhe  que  aste  é  dos  nossos,  nào  lem  onde 
calìir  morto— e  elle  o  havéra  de  curar  de  gra^a. . . 
nào  é  ? 

—  De  certo,  de  certo,  declarou  Cyrino  com  muita 
promptidào. 

—  Mas  com  vosmecè  o  caso  é  defronte  (t).  D'outra 
maneira,  porque  razào  havia  um  cirurgiao de  andar 
por  cstes  socavòesl  Elle  quer  tambem  blchar  um 
pouco E'  muito  justo... 

—  Gincoenta...  mil...  réis,  balbuciou  Coelho: 
assim  de  pancada... 

—  Se  0  medico  o  cura,  disse  Meyer  mcttendo-sc 
na  conversa,  é  negocio  da  China. 

Cyrino  por  dignidade  propria  nada  dizia  e  estava 
folheando  o  Chernoviz,  cujas  paginas  mostravam 
continuado  manusear.  Algumas  dellas  tintiam 
ale  notas  e  observacocs  a  margem. 

Assim  no  artigo  oppilaQào  ou  hypoemia  ìntertro- 
jncal  havia  Cyrino  escripto  ao  lado:  E'  o  que  se 
chama  no  sertào  molestia  de  empalatnado.  E  no  firn 
fizera  urna  grande  chave  para  encerrar  està  ousada 
e  peremptoria  sentenga:  «  Todos  estes  remedios 
Rao  servem.  Sei  de  um  muito  violento,  mas  que  ó 
seguro.  Foi-me  ensinado  por  Mathias  Pedroso , 
curandeiro  da  villa  do  Prata,  no  sertào  da  Farinha 
Podre,  velho  de  multa  pratica  e  que  conhecia 
todas  as  raizcs  do  mato  e  hervas  do  campo.  > 

(1)  Differente. 


—  iG:3  — 

—  Puis  beili,  dì>se  Goelho  por  Uni  e  depois  de 
grandes  hesitacòes,  o  negocio  està  fechado.  Mas, 
oltie  que  entra  no  pagamento  o  prero  das  mé- 
zinhas,  e  as  visitas  hào  de  ser  feitas  em  minha 
casa .... 

—  Ncìo  haja  dnvida,  concordou  Gyrino  ;  irei  à 
sua  fazenda  todos  os  dins. . .  Nào  é  longe  daqiii? 

—  Nhór-nào Dins  ieguas  pequenas,  indo  pela 

estrada. 

—  Bjm.  0  Sr.,  em  voltando  à  casa,  motta-se  lego 
na  cama. 

Goelho  fez  signal  que  obedeceria. 

—  Depois,  continuou  o  meco,  ha  de  se  purgar 
com  estes  pós  que  Ihe  estou  mostrando.  Tome  isto 
em  duas  porcGesiha  de  fazer  milito  effeito:  de- 
pois descanse  dous  dias  ou  tres,  se  se  sentir  muito 
fraco  :  em  seguida 

E,  parando  de  repente,  encarou  Goelho  alguns 
instantes. 

—  0  Sr.  mesmo  quer  curar-se? 

—  Oh  I  se  qaero  I 

—  E  tem  confianra  em  mini  ? 

—  Abaixo  de  Deus,  so  mecè  póde  salvar-me. 

—  Entào  tomarà  as  cegas  o  que  eu  Ihe  mandar  ? 

—  Ató  ferro  em  braza. 

—  Oihe  bem  no  quo  diz Xào  gosto  de  co- 

mecar  a  tratar  para  depois   parar 

—  Ncào  tenha  esso  modo  commigo  ....  Viver 
corno  vivo,  antes  morrer. . . . 

—  Entcào,  acabados  os  dias  de  socego,  o  Sr.  ha  de 
tornar  urna  boa  f/a^:(  de  leite  do  jarccatia. 
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—  Jnraca  tià  !  ?  exclamaram  com  assembro  o  doen- 
te  e  Pereira. 

—  Jarracatid?\  bradou  por  seu  turno  Meyer 
arregalando  os  olhos,  que  é  jarracatid'ì 

—  Mas  isto  vai  qiieimar  as  tripas  do  honiem, 
obserYou  o  mineiro. 

Cyrino  replicou  algum  tanto  offendido: 

—  Nào  sou  nenhuma  crianga,  Sr.  Pereira.  Sei 
bcm  0  que  estou  dizendo.  Este  remedio  é  segredo 
meu,  muito  forte,  muito  daninho,  mas  nao  é  nem 
urna,  nem  duas  vezes  o  quanto  tenho  curado  com 
elle  empalamadQs.  A  cousa  està  todo  no  modo  de 
dar  0  leite  e  na  quantidade  :  por  isso  é  que  nào  faco 
mysterio  da  receita;  entretanto  urna  porcàosinha 
mais  do  que  o  preciso,  e  o  doeute  està  na  cova. . . 

—  Salta  !  atalhou  Pereira,  tal  mézinha  nào  quero 
eu. . .  antes  ficar  empalamado. . . 

—  Que  è  jarracatid'ì  tornou  a  perguntar  Meyer. 
Coelho  abaixàra  a  cabega  e  parecia  estar  me- 
ditando. 

Depois  com  voz  melancolica  : 

—  0  dito  està  dito,  dcclarou  elle,  aceito  o  que 
vosmccé  me  der,  Tudo  quanto  fizer,  està  bem 
feito Como  e  que  tornarci  o  jaracatià? 

—  Em  tempo  llie  direi,  replicou  Cyrino.  Fazem-se 
tres  cortes  no  pò  da  arvore  e  deixa-se  correr  o 
primeiro  leitc:  cu  mcsmo  bei  de  recolher  o  que 
fór  bom.  Tenho  teda  a  confianga  queoSr.  ficarà 
sào B.mi  sabe,  ninguem  em  negocio  de  mo- 
lestia, mas  do  que  em  outro  qualquer,  póde  nunca 
dizcr  :  isto  ha  de  ser  assim  ou  assado. . ,  Todos  estuo 
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nas  maos  de  Deus.  Elle  é  quem  manda  que  a  mo~ 
lestia  saia  do  coriDO  ou  que  atire  a  gente  na  se- 
pultura.  Todo  o  bom  christào  conhece  isso  e  deve 
conformar-se  coni  a  vontade  divina...  0  que  o 
medico  faz  é  ajudar  a  natureza  e  dar  a  mao  ao 
corpo  que  póde  e  quer  ainda  levantar-se. . . 

—  Justo,  justo  !  apoiou  Meyer,  que  estava  picando. 
um  formoso  coleoptero. 

—  Assim  tambem  entendo,  disse  o  mineiro. 

—  Mas  que  é  jarracatid^  Sr.  Pereira?  insisti» 
CL  allemao. 

Pereira  voltou-se  para  elle  com  impaciencia  : 

—  E'  urna  arvore,  Sr.  Meyer,  arvore  grande  de 
folhas  cortadas  que  dà  umas  especies  de  ma- 
moesinhos,  que  tém  multo  leite. ...  e  queimam  os 
beicos,  quando  se  os  come  sem  cuidado.  E'  urna 
arvore,  ouvio?...  Urna  arvore  1  (i) 

—  Ah  !  exclamou  o  allemao  concertando  a  gar- 
ganta. 

Neste  tempo  sacou  Cyrino  da  canastra  outros 
remedios  e  passou-os  a  Goelho,  dando-lhe  minu- 
ciosas  informa^òes  do  modo  por  que  havia  de  usar 
delles . 

— Tem  multo  enjóo  quando  come  ?  perguntou 
0  mancebo. 


(1)  A  receita  do  leite  de  jaracatià  para  cura  de  hypoe- 
mia  é  veridica  e  causoa-nos  grande  admira^ào,  quando 
a  ouvimos  aconselhada  por  um   medico  do  sertao. 

Pareceu-nos  tao  absurda,  que  dissuadinios  a  pessoa  que 
devia ,  conforme  sua  resolu(?ào,  exeeuLal-a  dahi  a  dias, 
Entretanto  um  medico  abalisado  a  quem  contàmos  o  caso, 
declarou-iìos  quo  talvez  fora  de  proveilosa  applicagào. 
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—  x\Iuilo,  Si.  cloutor. 

—  Assim  é,  mas  deixe  ostar  :  depois  do  leite  de 
jaracatia  YoM^i-ìhe  a  appctencia.  Nos  primeiros  tcm- 
pos  0  Sr.  ha  de  so  beber  clarasde  ovos  bem  batidas. 
Depois  irà  poiico  e  pouco   tornando  mais  alimento. 

—  Deus  0  oiiga 

Pereira  levantàra-se  e,  cliegando-sc  a  porta, 
annunciou  : 

—  Ahi  vem  gente...  Estou  ouvindo  passos  de 
animai  montado...  Sem  duvida  é  algam  pobre 
engorovinhado  de  doenca.  Isto  de  molestias,  nào 
faltam  no  mundo.  Tambem  ha  tanta  maldade,  que 
nào  podéra  ser  por  mcnos. 

Depois  de  ligeira  pausa,  elle  acrescenlou  com 
lom  de  sorpresa  : 

—  Hit  meu  DeusI Nossa  Senhora  nos  soc- 
corra... Sabem  queai  vem  chegando?.. .  E'  o 
Garcia  que  està  com  o  mal  (i)  ha  mais  de  um  anno 
e  nào  quer  crcr  na  desgraga. . .  Goitado,  elle  sem 
duvida  vem  comprar  o  desengano. . .  Tenho  multa 
pena  dessa  gente...,  mas,  devéras,  nào  a  quero 
ver  naminha  casa. . ,  Vamos,  Sr,  doutor,  despache 
0  Garcia  deprcs:sa.  Com  lazaros  nào  se  brinca.  A 
Seniiora  Sant'Anna  de  tal  nos  livrc.  Nem  olhar 
e  bom. 

E,  Pereira,  voltando-se  para  dentro,  podio  apres- 
sada mente  : 

—-  Nào  deixe  o  homem  dcsapcar,  doutor  :  depois 
licava   cu   com  dcsgoslo  de   ter  que  l'azer  alguma 


(1;  Mal  de  S,  La/.aro. 
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desfeita.  Pelo  amor  de  Deus,  vàia  fora...  Yeja  o 
que  elle  quer...  e  dé-lhe  boas  tardcs  de  nossa 
parte. . .  Ollie,  està  chamando. . . .  Saia  !  saia  ! 

Gom  effeito  ouvio-se  urna  voz  perguntar  se  es- 
tava em  casa  oSr.  Pereira. 

Este,  vendo  que  Gyrino  nào  se  apressava  con- 
forme OS  seus  desejos,  ou  temendo  que  o  recem- 
chegado  entrasse  na  sala,  appareceu  immediata- 
mente àsoleira  da  porta  e  respondeu  com  seccura 
ao  cumprimento  de  chapéo  que  Ihe  faziam  e  a 
saudagào  que  Ihe  dirigiam. 


cr\F-J^J^<FJ^J^ 


CAPITULOX^II 


0  MORPHETICO , 


0  leproso.  —  Interesse?!  Ah  ! 
nunca  inspirei  senào  cumpai- 
xùo 

0  militar.  —  Qu5o  feliz  fora 
eu,  se  pudesse  dar-vos  algum 
consolo! 

Xavier  de  Maisire  —O  leproso 
de  AOita. 

N5o  devo  ter  sociedade  sen3o 
commigo  mesmo  ;  nenhum  ami- 
go,  sellilo  Deus  !— Generoso  es- 
trangeiro ,  adeus,  sède  feliz  — 
Adeu3  para  sempre  ! . . . . 

Idem, 


A  pessoa  que  cliegàra,  Lem  que  se  tivessc  apeado, 
ncìo  adiantou-se  ao  encontro  do  dono  da  casa.  Pelo 
contrario  corno  que  recuou,  conservando-se  depois 
immovel,  cncostado  ao  seu  burrinho,  cujas  redeas 
segurava.  _ 

Pereira,  do  seu  lugar,  perguntou-lhe  com  tom 
nào  multo  prazenteiro  : 

—  Entào,  corno  vai,  Sr.  Garcia? 

—  Como  liei  de  ir?  respondeu  o  interpellado. 
Mal ou  melhor,  corno  sempre. 

—  Poisesteja  certo  que  milito  sinto  o  que  me 
diz , 
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—  0  cirurgiào  està  aqui?  indagou  Garcia. 

—  Elle  nào  tarda  a  Tir  vèl-o  cà  fora. . . .  Olhe,  é 
uni  instante 

Palavras  tao  crueis  nào  pareceram  fazer  mossa  no 
desgracado. 

—  Eu  0  esperarei  com  loda  a  paciencia,  replicou 
elle  melancolicamente. 

—  Jà  sei  que  volta  lioje  para  sua  casa,  disse  Pe- 
reira. 

—  Tolto.  Se  a  noite  me  pegar  em  caminho,  fi- 
carei  no  pouso  das  Pcrdizes. 

—  E'  verdade  :  là  tem  uma  tapéra.  Mas  o  Sr.  nào 
tem  modo  de  almas  do  outro  mundo  ?  Dizem  que 
aquelle  rancho  velho  é  mal  assombrado. 

—  Eu?!  exclamou  0  infeliz.  So  tenho  medo  de 
mim  mesmo.  Quizesse  um  defunto  vir  brincar  um 
pouco  commigo,  e  eu  de  agradecido  Ihebeijava  os 
dedos  roidos  do.s  bichos.  Olhe,  Sr.  Pereira,  conti- 
nuou  elle  coni  voz  um  pouco  alta  e  agoniada,  nào 
levo  a  mal  o  Sr.  nào  me  convidar  para  entrar  na 
sua  casa  :  porque  eu,  no  seu  caso,  bavia  de  fazer 
0  mesmo. 

—  Oh  !  Sr.  Garcia  !  quiz  protestar  Pereira. 

—  Nào  : . . .  Ihe  digo  isto  de  coracào ...  Na  niinha 

familia  sempre  tivemos  nojo  de  lazaros Eu  sou 

0  primeiro. . .  0  Sr.  nào  imagina Vivi  muitos 

annos  com  desconfianca. ...  A  ninguem   contei  o 

caso De  repente  appareceu  o  mal  fora. . .  Jà  nào 

era  mais  possivel  enganar,  nem  a  um  ccgo —  Ah  ! 
nieu  Deus,  quanto  tenho  solTrido  !. . . 

—  Permitta  Elio.,  interrompeu  Pereira  com  toni 
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compassi vo,  quo  cste  doutor  tenlia  aìgum  remedio. . 
Bem  ve . . .  às  vezes .... 

—  Curar  morphéa  ?  !   replicou  Garcia  com  riso 

pungente  de  sarcasmo.  Nùo  ha  esse  pintado 

que  pense  em  tanto 

—  Entào  para  que  quer  ver  o  medico  ?  replicou 
0  mineiro. 

—  Para  uma  so  cousa. . ..  Saber  pelos  livros  que 
elle  tem  lido  e  pelo  conliecimento  das  molestias, 
se  isto  péga...  E' so  o  que  euquero....  Porque 
entào  fujo  de  minha  casa...  Desappareco  desta 
terra. . .  e  vou-me  arrastando  até  cahir  em  algum 
canto .. .  Uns  dizem  que  péga . . .  outros  que  nào . . 
que  é  so  do  sangue. . .  Eu  nào  sei. . . 

E  abanando  tristemente  a  cabeca,  apoiou-se  ao 
tosco  sellim. 
Depois,  erguendo  os  olhospara  oscéos,exclamou: 

—  Cumpra-se  tudo  quanto  Deus  Nosso  Senlior 
Jesus  Ghristo  tiver  determinado  !. . .  Se  o  medico 
me  desenganar,  nào  quero  que  minha  gente  fique 
toda . . .  marcada . . .  Irei  para  S.  Paulo. . . 

Pereira  cortou  este  doloroso  dialogo. 

—  Està  bem,  Sr.  Garcia,  disse  elle,  vou  Ihe 
mandar  o  homem. 

E  entrando  para  dentro  reiterou  o  pedido  a 
Gyrino,  que  se  demoràra  a  receitar  a  Coelho  umas 
beberagens  de  velame  e  pés  de  perdiz^  plantas  multo 
abundantes  naquellas  localidades  e  que  deveriam 
ser  empregadas  um  mcz  depois  da  applicacào  do 
Ielle  de  jaracatià. 

—  Ande,  doulor,  avisou  Pereira,  va  là  fora  vèr 
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0  coitado  do  outro  e  despache-me  elle,  que  estou 
enfernizado  de  vel-o  no  terreiro. 

Cyrino  sahio  entào  e,  caminhando  com  lentidào, 
parou  a  alguiis  passos  do  malaventurado  Garcia. 

0  rosto  deste  contrahio-se  repentinamente,  ao 
passo  que  elle  descobria-se  coni  humildade  e  re- 
calo. 

Vinha  entào  a  tarde  descendo,  e  a  luz  do  cre- 
pusculo  irradiava  por  toda  a  parte,  tao  melancolica 
e  suave  que,  seni  saber  pelo  quo,  a  alma  de  Cyri^a 
confrangeu-se  dolorosamente. 

0  lazaro  encarava-o  com  assembro.  Diante  delle 
erguéra-se  quem  Ihe  ia  apontar  o  caminho  da  eterna 
proscripcao.Daquelles  labiosia  cahir  a  sentenza  ul- 
tima, irremediavel,  fatai  ! 

Oh  t  quanta  angustia  no  olhar  daquelle  homem  ! 
Quantos  pensamentos  tetricos  ?  !  Quanta  dór  ! 

Tambem  ficava  elle  attonito,  boqui-aberto,  a  es- 
pera de  que  a  paiavra  de  Cyrino  Ihe  quebrasse  o 
horroroso  enleio. 

—  EntaOj  disse  este  depois  de  breve  pausa,  que 
quer  o  Sr.  ? 

—  Doutor,  balbuciou  Garcia  ,  eu  . . .  primeiro. .  * 
quero Ihe...  pagar. ..  trouxeaìgum. . .  dinheirc. . 
mas,  talvez. . .  seja. . .  pouco. 

Cyrino  interrompeu-o. 

—  Nào  recebo  dinlieiro  para  tratar...de  sua 
molestia . 

—  Isto  quer  dizer,  replicou  com  acabrunha- 
mento  Garcia,  que  ella  nao  tem  cura...  Eubem 
sabia,  mas.. ,  é  tao  duro  ouvir-se  sempre  isso. . .  * 
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Oìlio,  0  meu  mal  ó  de  pouco. . .  està  em  principio. 
Qiiem  sabe. . .  se  o  Sr.  conhecerà  hervas  ?. . . 

—  Infelizmente,  respondeu  Cyrino,  nem  eu,  nem, 
ninguem  conhece  taes  plantas 

—  Emfim  ! 

E  Garcia,  fechando  os  olhos  corno  que  para  con- 
centrar as  forcas,  continuon: 

—  Ahi  doutor,  eu  soii  um  pobre  homem... 
Telho  jà  e  cansado. . .  Porque  nàome  veio  a  morte 
em  lugar  desta  podridào  que  me  come  as  carnes  ? . . . 
Muito  tempo  eu  a  senti  em  mim. . .  Disfarcei^  dis- 
farcei  até  o  dia,  em  que  minha  neta. . .  a  filha  de 
meu  coracào. . .  a  Jacintha. , .  ella  mesma,  mostrou 
medo  de  me  abracar. . .  Ah  !  Sr.  quanto  se  soffre  ! 

E  Garcia  parou  offegante  e  empallidecendo  muito. 

—  Me  de  agua,  exclamou  elle,  agua . . .  pelo  amor 
de  Deus  ! . . .  Podesse  agora . . .  ser  meu  dia. . .  Minha 
garganta. . .  està  que  nem  fogo  ! . . . 

E   agarrou-se   aos  arreios   para   nao   cahir  no 
cliào . 
Cyrino  correu  a  buscar  agua. 

—  Onde   ha  de  ser  ?  perguntou  P^^reira. 

—  Onde  queira,  respondeu  o  moco  com  pressa, 
mas. . .  yeja  que  aquelle  christào  està  soffrendo. . . 

—  Ah  !  leve  a  canéca  de  louga. . .  Nós  a  quebra- 
romos  depois 

0  lazaro  agarrou  o  vaso  com  sofreguidao,  bebeu 
de  uma  asscntada  e  pareceu  melhorar. 

—  Foi  um  vàgado ,  disse  elle  reassumindo  aos 
poucos  a  calma.  Mas,  comò  Ihe  contava,  certeza 
tinha  cu  do  mal.  Agora  so  quero  saber  uma  cousa 
e  vou-me  de  pai'tida.  Este  mal...  péga  ? 
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-  —  Pcga,  affirraou  Cyrhio  com  imposicào. 

—  E  0  que  me  resta  fazer  ? 

—  Fedir  3  Senhora  Sant'Anna  pcciencia  e  a 
Nosso  Senlior  Jesus  Christo. .. . 

Garcia  descobrio-se  acabrunliado. 

. . .  .que  0  proteja  na  sua  vida  de  desgraras. 

—  Meu  Deus,  bàlbuciou  o  morphetico  a  meia  voz, 
dai-me  forcas...  coragem  para  que  eu  farà  o  que 
devo  fazer . 

E,  corno  que  tornando  subita  rosoIuQào  : 

—  Gumpra-se  a  vontade  do  Altissimo,  exclamou 
elle.  Doutor,  obrigado.  Opobre  lazaro  bade  pedir 
ao  Senbor  para  quo  Elle  Ihe  pague  neste  mundo  e 
no  outro  as  suas  palavras  de  bomeni  de  letras... 
Adeus  !..  cu  me  vou  para  as  terras  de  S.  Paulo. . . 
talvoz  me  junteà  gente  daminhaespecic. . .  Adeus  ! 

E,  montando  com  custo  a  cavallo,  voltou-se  para 
as  pessoas  que  tinham  vindo  assistir  de  longe  a 
consulta. 

—  Adeus,  disse  elle  acenando  com  o  chapéo, 
gente  e  patricios.  Sr.  Pereira,  Sr.  Goelho  ,  mais 
senbores,  adeus  !  Eu  me  boto  para  lei  das  Parna- 
hìjbas  i'i). . .  Este  sertào  nào  me  ve  mais  nunca  I . . . 

0  silencio  acolbeu  essas  palavras  dedcspedida. 

Garcia  cntào ,  esporeando  com  o  calcanbar  o 
ventre  da  cavalgadura,  tomou  rumo  da  estrada 
geralesumio-se,  quando  anoitevinba  jà  estenden- 
do 0  scu  lugubre  manto. 


(1)  Isto  é,  para  la  do  rio  Paranaliyba.  Para  ed  cu  para  hi 
das  Parnakybas  e  plirase  luuiLo  usaJa  no  sorlào  eia  quo 
curro  a  lueiìe  grande  caudal. 


CAPITULO  X\III 


IDILLIO. 


Mas  que  liiz  é  essa  que  alli 
apparece  naquella  janella  ?  A 
janella  é  o  oriente,  e  o  sol  é 
Julieta.  Sóbe,  bollo  ostro,  e 
mata  de  inveja  a  pallida  lua. 

Shakspeare—  Romeu  e  Julieta 
Acto  li. 

Entretanto,  desdealgum  tem- 
po. Virginia  sentia-se  agilada 
por  mal  desconlieoido. . .  A  se- 
renidade  iiào  pousava  mais 
eni  sua  fronte,  neni  o  sorriso 
llie  pairava  nos  labios...  Ella 
pensa  na  noite,  nasolidào  e 
um  fogo  devorador  a  abraza 
toJa  inteira. 

B.  UE  SAiNT-riEURE— Paulo  e 
Virginia. 


Sera  novidade  passaram-se  os  dias  uns  após  os 
outros  ;  Gyrino  diagnosticando  e  curando,  ou  nieliior 
receitando,  Meyer  augraentando  cada  vez  mais  a 
sua  bella  colleccào  entomologica,  e  feitorizado  por 
Pereira,  que  tratava  cautelosamente  de  mantel-o 
sempre  no  circuì©  de  accào  de  seu  poder  visual. 

0  confidente  de  todos   os  receios   era   Gyrino. 

—  0  allamào,  dizia  o  mineiro,  nao  me  deixa  pisar 
em  ramo  verde,  mas  tambem  trago-o  vigiado  que 
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é  um  gosto. . .  Se  elle  (fesconfiasse,  teria  medo  ale 
da  sombra...  Estou  em  brazas.  Nào  sei  porque 
nao  chega  o  Manecào  Dóca . . .  Quero  por  a  carga 
no  chao...  Agora  mais  do  que  nunca  devo  casar 
Nocencia..,  Estas  mulheres  botam  sai  na  moleira 
de  um  homem.  Salta!  E  ainda  isso  tudo  nào  é 
nada. 

—  Entào  espera  multo  breve  o  Manecào?  per- 
guntou  Gyrino  deseorando. 

—  Nào  póde  tardar...  por  estes  dous  ou  tres 
dias  quando  multo. . .  Elle  vem  de  Uberaba  e  sem 
duvida  por  là  arranjou  todos  os  papeis...  Dei  a 
certidào  do  meu  casamento. . .  a  do  baptismo  da 
pequena. . .  e  adiantei  dinheiro  para  as  despezas... 
bem  que  elle  refugasse  de  vexado. 

—  Entào  tudo  està  decidido?  perguntou  Cyrino 
com   vivacidade. 

—  Boa  duvida!..  Jà  Ih'o  tenho  dito  mais  de 
urna  vez.  Hoje  é  cousa  de  pedra  e  cai. . .  Se  trato 
até  0  Manecào  de  filho...  A  honra  desta  casa  é 
tambem  honra  delle. 

-—  Mas  sua  filha? 
-—  Que  tem? 

—  Gosta  delle? 

—  Ora  se  I . . .  Um  homemzarrào. . .  desempe- 
nado.  E  ainda  quando  nào  gostasse,  é  vontade 
minha,  e  tudo  està  acabado.  Para  felicidade  sua 
e,  comò  boa  filha,  nào  tinba  que  piar....  Estou, 
porém,  certissimo  que  o  noivo  Ihe  faz  bater  o 
coragào...   tomàra  jà  vèr  o  cujo  chegado. 

Jà  nesse    tempo  ha  via -se,  corno  dissemos,  res- 
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tabelecido  de  todo  Innocencia,  bem  que  Cyrino 
tivesse  feito  render  o  mais  possi vel  a  eiifermidade. 
Mas  quando  o  rubor  da  saude  voltou  à  assetinada 
cutis  da  sertaneja,  nào  houve  mais  pretextoa  que 
agarrar-se ,  e  as  entrevistas  curtas  e  graves  de 
medico  foram  cortadas,  mesmo  para  nào  desviar  a 
attengào  de  Pereira  da  pessoa  de  Meyer. 

Gom  0  coragào,  pois,  partido  de  dór,  declarou 
omogo  queseus  cuidados  e  sua  presenca  tornavam- 
se  completamente  desnecessarios. 

Passaram-se  entào  semanas  inteiras  sem  que  elle 
pudesse  por  os  olhos  na  bella  namorada  e  com  isso 
por  tal  modo  exacerbou-se-lhe  a  paixào  que,  para  en- 
cobril-a  e  disfar:gar  a  sua  excitaQào  nervosa,  a 
falta  de  appetite  e  pallidez  extrema,  teve  nova- 
mente  que  recorrer  a  desculpas  de  molestia. 

A  incerteza  em  que  se  via,  sem  saber  se  seu 
affecto  era  partilhado,  dava-lhe  accessos  de  ver- 
dadeira  angustia  ,  que  sobretudo  no  silencio  das 
desboras  tocava  as  raias  da  exasperagao. 

Uma  noite,  em  que  havia  luar  embaciado  por 
ligeira  nevoa ,  a  afflicgào  do  mogo  tomou  taes 
proporgSes  que  elle  pretendeu  fugir  daquelle  locai 
de  soffrimentos  e  incertezas  logo  pela  manha  se- 
guirne. 

Assente  uma  vez  nessa  resolugào  sentio-se  quasi 
calmo  e  impressionado  pela  serenidade  nocturna, 
com  mais  tranquillidade  póz-se  a  pensar  no  seu 
caso. 

Talvez  fosse  entàomais  de  uma  bora  da  madrugada . 

Os  espacofi  pareciam  ììlurainados    por  luz  cer= 
ili  ' 
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cada  de  um  vidro  fosco,  luz  branda,  sem  inter- 
mittencias  no  brilho,  sem  scintillagòes ,  serena 
e  difundida  igualmenle  por  toda  a  atmosphera. 

Os  gallos  haviam  jà  cantado  urna  vez,  e,  ao 
longe,  muito  ao  longe,  ouvia-se  de  vez  em  quando 
0  clamor  das  anhumas-pócas. 

Cyrino  de  repente  levantou^se. 

Depois  de  alguma  vacillagao  deu  volta  a  toda 
a  casa,  pulando  os  cercados ,  e  tomou  rumo  do 
frondoso  laranjal,  em  cuja  sombra  escondeu-se  por 
algum  tempo, 

Em  seguida  achegou-se  a  cerca  dos  fundos  da 
casa  e  parou  no  meio  do  pateo,  olhando  com 
assombro  para  urna  janella  aberta^ 

Um  vulto  ahi  estava  e  era  o  della;  era  Inno- 
cencia,  nào  havia  duvidar. 

A  principio  nenhum  movimento  fez,  mas  depois 
retirando-se  lentamente,  fechou  aos  poucos  o 
postigo. 

Cyrino  deu  um  so  pulo  e  de  leve  bateu  tres  pan- 
cadas  na  taboa  da  janella, 

—  Innocencia  L  . .  Innocencia  !. . .  chamou  elle 
com  voz  surda  mas  ardente  e  chela  de  supplica. 

Ninguem  Ihe  respondeu, 

—  Innocencia,  implorou  o  moQO,  olhe. . .  abre. . . 
tenha  pena  de  mim . , .  Eu  morrò  por  sua  causa. . . 

Depois  de  breve  tempo  que  a  Cyrino  pareceu  um 
seculo,  a  janella  so  abrio-se  a  mede,  e  appareceu 
a  moca  toda  assustada,  sem  saber  por  que  razào  ahi 
estava  e  corno  se  moverà  aquelle  postigo. 

Quiz,n.o  entretanto,  dar  um  colorido  qualquer  a 
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situaQào,  e,  fingindo-se  admira(la,perguntoumuito 
baixinho  e  a  balbuciar  : 

—  Que  vem...  mecc. . .  fazer  aqui?...  Eu... 
jà. . .  estou  boa. 

Cyrino  da  parte  de  fora  agarrou-lhe  nas  màos. 

—  Oh  !  disse  elle  com  fogo,  doente  estou  eu 
agora...  Sou  eu  que  vou  morrer...  porque  voce 
me  enfeitigou  e  nào  acho  remedio  para  meu  mal. 

—  Eu. . .  nào,  protestouinnocencia. 

—  Sim. . .  voce  que  é  urna  moca  corno  eu  nunca 
vi...  Seus  olhos  me  queimaram...  Sinto  fogo 
dentro  de  mim. . .  Jà  nào  corno. . .  nào  vivo. . .  s6 
quero  é  vel-a...  eamal-a...  Nào  conhego mais  o 
que  é  somno  e  nesta  semana  fiquei  mais  velho  do 
que  em  muitos  annos  havia  de  ficar...  E  ludo 
porque,  Innocencia  ?  Voce  bem  sabe. . . 

— ■  Eu  naosei,  nào,  respondeu  a  menina  com  in- 
genuidade. 
-—  Porque  eu  amo  a  voce ... 

—  Uè,  exclamou  ella^  pois  amor  é  soiìfrimento  ?I 

—  Amor  é  soffrimento  quando  a  gente  nào  sabe 
se  sua  paixào  é  aceita,  quando  nào  se  ve  a  quemse 
adora  :  amor  é  o  céo,  quando  se  està  corno  agora  eu 
estou. 

—  E  quando  se  està  longe,  perguntou  ella,  o  que 
è  que  se  sente  ?. . 

—  Sente-se  urna  dór  cà  dentro  que  parece  que  se 
vai  morrer . . .  Tudo  caus^  desgosto  :  so  se  pensa  na 
pessoa  a  quem  se  quer,  a  todas  as  horas  do  dia  e  da 
noite,  no  somno,  na  reza,  quando  se  ora  a  Nossa  Se- 

nhora,  sempre  ella,  o  bem  amado. . .  e. . , 
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—  Oh  1  interrompeu  a  moga  com  singeleza,  entae 
€U  amo. .. 

—  Voce  ?  indagou  Cyrino  sofregamente. 
•— Se  é  corno, ..  mecé  diz. .. 

—  E\  . .  eu  Ihe  juro!. . . 

—  Enlào. . .  eu  amo,  confirmoulnnocenjiia. 

—  E  a  quem  ?. . .  Me<liga  :  a  quem  ? 

Houve  uma  pausa,  e  a  custo  ella  retrucou,  la- 
deando  a  questào  : 
~- A  quem  me  ama, 

—  Ah  1  exclamou  o  joven.  entào  é  a  mim, . .  é  a 
iriim,  com  certeza;  porqtie  ninguem  neste  mundo, 
ninguem,  ouvio?écapazde  amal-a  comoeu. . .  Nem 
seu  pai...  nem  sua  mài,  se  viva  fosse...  Deixe 
fallar  seu  coracào. . .  se  quer  me  vèr  fora  deste 
mundo. . .  diga  que  nào  sou  eu,  diga  1. . . 

—  E  corno  ia  niecé  morrer  ?  atalhou  ella  com 
receio. 

—  Nào  faìtam  pàos  para  enforcar-me,  nem  agua 
para  afogar-me. 

—  Deus  me  livre  l  nào  falle  nisso. . .  Mas  porque 
é  que  mecé  gosta  tanto  de  mim  ?  Mecé  nào  é  meu 
parente,  nem  primo,  longe  que  seja,  nem  conhecido 
até. . .  Eu  Ihe  vi  apena^  pouco  tempo. . .  e  tanto  se 
agradoude  mim? 

—  E  com  voce. . .  nào  succede  o  mesmo?  per- 
guntou  Cyrino. 

—  Gommigo  ? 

—  Sim,  com  voce...  Porque  é  que  està  acor- 
dada  a  està  bora  ?  Porque  é  que  nào  póde  dormir?... 
que  a  cama  Iheparece  um  brazeiro,  corno  a  mim  ?.., 


^  181  — 

Porque  pensa  emalguem  a  loda  o  instante  7 Entree 
tanto  esse  alguem  nào  é  seu  primo^  longe  qua  se|a, 
nem  conhecido  até  ! . . . 

—  E'  verdade,  confessoii  Innocencia  comcandura-. 
Depois  quiz  emendar  a  mào: 

—  Mas  quem  Ihe  disse  que  eu  penso  em  mecé  ? 

—  Innocencia,  rogou  o  mogo,  nào  queira  negar: 
eu  vejo  que  sou  amado . . . 

—  Sempre  amar  i  observou  ella  mais  para  si  do  que 
para  quem  a  ouvia.  No  annaquejà  passou  e  por  oe- 
casiào  da  Sra.  Sant'Anna  (i),  aqui  vieram  umas  pa- 
rentas  minhas  e  caQoaramcommigo,  porque  eu  nào 
as  entendia  :  tanto  assim  que  uma  dellas,  a  Nhà- 
luca,  me  disse  :  «  Devéras,  mecé  ainda  nào  gostou 
de  nenhum  mogo?  E  eu  respondi  :  Nào  assumpto  (2) 
0  que  mecès  estào  a  prosear,  »  Aquillo  era  certo  e 
tao  verdade  corno  estar  Nasso  Deus  no  paraiso . . . 
Hoje... 

—  E  hoje? 

—  Hoje?I  repetia  a  moea.  Quem  sabe  se  nao  era 
bem  melhor  nào  ter  BUnca  gostado  de  ninguem  ? 

—  Isso  nào  e3tà  na  gente...  E'  ordem  là  decim.a... 

—  Emfim  se  f6r  destino,  que  se  cumpra. 
Innocencia  conservava-se  ainda  um   pouco  ar- 

redada  da  janella,  de  modo  que  Cyrino,  para  Ihe 
fallar  baixinho,  tinha  o  corpo  inciinado  do  lado  de 
dentro.  Segurava  as   màos  da    namorada  e  pu- 


(1)  Se.  da  festa. 

(2)  Nào  percebo. 
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xava-a  com  doce  violencia,  quando  ella  queria 
afastar-se. 

A  conversa  que  tinhamos  dous  jovens  era  cor- 
tada  de  frequentes  pausas,  durante  as  quaes  embe- 
biam-se  reciprocos  os  olhares  carregados  de  paixào. 

—  Deixa-me  ver  bem  teu  rosto,  dizia  Gyrino 
a  Innocencia.  Para  mim  elle  é  mais  bello  do  que 
a  lua  e  tem  mais  brilho  do  que  o  sol. 

E,  apezar  da  resistencia,  fraca  embora,  mas 
conscienciosa  que  Ihe  foi  opposta,  conseguio  que 
a  moga  se  recostasse  ao  pei  torli  da  janella. 

—  Amar,  observou  ella,  deve  ser  urna  cousa  feia. 

—  Porque  ? 

—  Porque  estou  aqui  e  sinto  tanto  fogo  no  rosto. , 
Gà  dentro  um  palpile  me  diz  que  é  ura  peccado 
que  fago... 

—  Voce  tao  pura!  contestou  Gyrino. 

—  Se  alguem  viesse  agora  e  nos  visse,  eu  morria 
de  vergonha.  Sr.  Gyrino,  medeixe...  va  se  em- 
bora !. ..  0  Sr.mepózalgumquebranto....  aquel- 
la sua  mézinha  tinha  alguma  herva  para  mim 
tomar...  e  ficar.. .. 

—  Nào,  atalhou  o  mancebo  com  forga,  eu  Ihe 
juro!  Por  alma  de  minhamài...  o  remedio  nào 
tinha  nada! 

—  Entao  porque  fiqueì. . .  aneim,  que  me  nao  co- 
nhegomais...  Sepapai  apparecesse...  nào  tinha  o 
di  rei  lo  de  me  matar  ?. . . 

A  sua  voz  foi  se  tornando  cada  vez  mais  baixa  e 
sumio-se  n'um  golfao  de  lagrimas. 
Gyrino  atirou-se  de  joelhos  dianle  della. 
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—  Innocencia,  exclamou  elle,  pela  salvagao  d© 
minila  alma  eu  Ihe  dou  o  juramento  de  que  nada 
Qz  de  mào  para  prender  o  seu  coracào. ...  Se  voce 
me  ama,  é  porque  Deus  assim  mandou...  Sou  um 

rapaz  de  bons  costumes Até  lioje  nunca  tinha 

amado  mulher  alguma....  mas  ^nào  sei  comò  se 
póde  deixar  de  amar  lima  moQa  comò  voce. . .  Me 
perdóe, se  voce  soffre...  eu  tambem  padeco  muito... 
Meperdóe.... 

0  mogo  alQàra  um  pouco  a  voz. 
De  repente  Innocencia  estremeceu. 

—  Ouvio  a  bulha?  perguntou  ella  com  terror. 

—  Nao,  respondeu  Gyrino. 

—  Alguem  acordou   ahi  dentro 

—  Pois...  entào  va  vèr. ..  oqueé...  Se  nSo 
fórnada,  volte...  Eu  a  espero  aqui,  escondido 
a  sombra  da  parcde. ... 

Minutos  depois  reappareceu  a  moga, 

—  Nào  vi  nada,  disse  ella.V 
~  Entao  foi  abusào. 

—  E'  melhor  o  Sr.  ir-se  embora.^ 

—  Nao,  Innocencia,  tenha  pena  de  mim...'.' 
Eu  nao  poderei  vél-a  tao  cedo  e...  preciso  con- 
versar... mesmo  para  arranjo  de  nossa  vida.., 
0  Manecào  nao  tarda... 

—  Ah  !  exclamou  ella  com  sobresalto',  entào 
mecè"sabe .... 

—  Sei  e  desgragadamente  breve  elle  està  batendo 
aqui... 

—  Eu  bem  dizia  que  o  Sr.  havéra  de  me  perder... 
Àntes  de  tel-o  visto...  casar  com  aquelle  homem 
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me  alegrava  até.,.  Era  urna  novidade...  porque 
elle  disse-me  que  me  levava  para  a  villa....  Mas 
agora  està  idèa  me  mette  horror  l  Porque  è  que 
mecé  mecheu  commigo?Sou  uma  pobre  menina, 
que  nào  tem  mài  desde  criancinha.,.  Nào  ha 
tanta  moga  nas  cidades..  ..  nos  povoados?... 
Porque  veio  bulir  com  o  meu  coragào,  que  estava 
socegado?  Para  que  veio  tirar  osomno.. .  a  vonta- 

de  de  viver  a  quem  era tao   alegre...  que 

até  hoje  nào  pensou  em  màlclade....  e  nunca  fez 
damno  a  ninguem. . . 

—  E  eu?  replicou  com  energia  Cyrino,  pensa 
voce  que  sou  feliz  ?. . ,  Olhe  bem  uma  cousa , 
Innocencia.  Isto  Ihe  digo  diante  de  Deus:  ou 
hei  de  casar  com  voce. . .  ou  dou  cabo  da  vida. . . , 
Quem  arranjou  tudo  assim...  foi  o  meu  caipo- 
rismo....  Se  eu  tivesse  passado  antes  daquelle 
homem,  que  odeio,  que  quizéra  matar,.,.  o  que 
impedirla  que  eu  fosse  hoje  o  ente  o  mais  feliz  do 
mundo?*..  Mais  feliz  aqui  neste  sertào,  do  que 
0  Imperador  no  seu  palacio  e  os,  ricassos  là  da 
córte  do  Rio  de  Janeiro  !...  Eu  jà  Ihe  disse.... 
culpa  nào  live.. .. 

—  Nào  ha  melos  que  nos  possam  salvar,  atalhau 
a  moQa* 

—  Melos  ?. . .  Lhe  vou. . . 

Nesse  momento  ergueu-se  do  lado  do  laranjal 
lim  assovio  prolongado  e  lino,  e  uma  pedra,  atirada 
por  mào  mysteriosa  e  com  multa  forga,  sibilou 
nos  ares  e  veio  bater  na  parede,  passando  rente  a 
cabega  de  Cyrino^ 
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Innocencia  deu  uni  grito  abafado  de  terror  e 
fechou  rapidamente  a  janella,  ao  passo  que  o  man- 
cebo  se  esgueirava  com  celeridade  pela  sombra, 
correndo  depois  resolutamente  para  0  ponto  d'onde 
presumia  ter  partido  a  pedra. 

Nào  vio  ninguem. 

Por  teda  a  parte  o  ruido  proprio  de  urna  noite 
calma. 

Percorreu  em  todos  os  sentidos  o  pomar,  e  so 
ouvia  0  barulho  de  seus  passos. 

Afinal  de  cansado  deixou  o  sitio  e  cautelosamente 
dirigio-se  para  o  terreiro  da  fronte. 

Quando  là  chegou,  parou  attonito. 

0  mesmo  assovio  proiongado  e  fmo^  dessa  feita 
talvez  mais  estridente,  ferira-lheos  ouvidos. 


*^\iAAPc/W=V» 


CAPITOLO  XIX, 


CALGULOS   E  ESPERANCAS. 


Apezar,  poréin,  <ie  moga,  ape- 
zar  da  violcncia  do  amor  quea 
ligava  a  Juliào,  ella  sabÌH  conler 
OS  niovimentos  de  seu  coragùo 
e  descontìar  de  si  mesma. 

WAtTEii-ScOTT— Peverildo  Pico. 

Lisa  —  Com  tanto  quo  tenhas 
bastante  resoiugao. . . 

Lucinda— Que  queres  que  eu 
faga  coutra  a  autoridade  dft  um 
pai?  Se  elle  fór  inexoravel  aos 
meus  pedidos?... 

Molière  —  0  amor  medico. 


Durante  os  dias  de  sua  estada  nas  terras  de  Pe- 
reira, as  quaes  nao  tinliam  liraites  nera  vizinhos 
senao  dahi  a  muitas  leguas,  Meyer  augmentou  a 
sua  interessante  collecQào  com  urna  variedade  ex- 
traordinaria de  bichinhos  e  sobretudo  borboletas. 

Aalegria,de  que  sepossuira  por  tao  fausto  mo- 
tivo, era  tal  que  a  cada  momento  manifestava-a 
com  um  toni  de  franqueza  capaz  de  convencer  por 
si  so  ao  mais  descrente  dos  homens  em  questào  de 
sinceridade. 
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—  Sr.  Pereira,  dizia  o  naturalista,  afianco-lhe  que 
em  parte  alguma  do  Brasil  estive  ainda  tao  beiu 
corno  em  sua  casa. 

—  Eu  te  entendo,  maroto,  rosnava  o  mineiro. 
— Devéras  ! . . .  So  o  que  sinio  é  que  sua  fillia  nao 

nos  apparecesse  mais . . .  Sinto  muito,  na  verdade .  : . 
Pereira  sorrio-se   todo  amarello  e  replicou  aper- 
tando  OS  punhos  de  raiva  : 

—  Mochù  sabe. . .  isto  sào  costumes  cà  da  terra. 
As  mulheres  nào  sào  feitas  para. . . 

—  Para  que?  perguntou  Meyer  com  pausa. 

—  Para  prosearem  com  qualquer  «wi. . . 

—  Que  é  prosearrem  ? 

—  E'  conversar,  dar  ds  lingua,  explicou  Gyrino. 

—  Obrigado,  doutor,  retorquio  Meyer  agradecen- 
do  mais  aquella  indicagào  philologica  que  foi  im- 
mediatamente enriquecer  o  seu  caderno  de  notas. 
Prosearrem  é  conversarem.  Muito  bem  1 . . .  Pois  é 
pena,  Sr.  Pereira,  porque  sua  fìlha  é  uma  bonita 
moca  1 

— ^Nessa  arapuca  nào  caio  eu  ì . .  .Eeì  àe  toda  a 
mda  andar  com  o  olho  em  ti,  murmurava  o  mineiro. 

—  E'  pena,  confirmava  Meyer  duas  e  tres  vezes. . . 
è  pena  — 

De  certo  nao  era  essa  linguagem  a  mais  propria 
para  desvanecer  asprevengoes  ereceios  de  Pereira, 
de  modo  que  sua  vigilancia  cada  vcz  mais  se  apurava, 
permittindo  comtudo  que  o  verdadeiro  culpado 
tivesse  todaaliberdadede  que  carecia  para  tornar  a 
vèr  0  tao  mal  guardado  thesouro. 

Assim  mesmo  nao  foi  sem casto. 
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A  mocinha  fìcàra  muito  impressionada  com  o 
final  da  primeira  entrevista  e  por  alguns  dias 
malsahiradeseu  quarto. 

Escrever-lhe  era  de  todo  inutil,  por  isso  que  ella, 
nunca  aprendéra  a  lér  e  depois  qual  o  melo  de  fazer- 
Ihe  chegar  às  màos  qualquer  papel  ousignal? 

Sobravam,  pois,  razòes  para  que  Gyrino  se  ralasse 
de  impaciencia  e  quasi  desesperasse  da  sorte. 

Passava  noentretantoasnoites  em  claro,  mettido 
no  laraujal  e  procurando  urna  solu(jào  a  tanta 
difficuldade  e  urna  explicagao  aceitavel  para  aquelles 
dous  assoYÌos  e  sobretudo  para  aquella  pedrada 
tao  bem  dirigida  que  por  pouco  o  houvesse  talvez 
estendidopor  terra. 

N'uma  dessas  noites  de  anciedade,  vio  afinal  re- 
abrir-sea  janella  de  Innocencia. 

A  pobre  coitada,  abrazada  tambem  de  amor, 
queria  respirar  o  ar  da  noite  e  beber  na  viragào  do 
sertào  um  pouco  de  tranquiìlidade  para  sua  alma 
nao  affeita  à  violencia  dossentimentos  que  a  agita- 
vam  e,  quem  sabe  ?  verificar  se  por  ahi  nào  andava 
rondando  aquelle  que  no  scio  Ihe  inocalàra  ta- 
manho  desassocego. 

Gyrino,  rapido  corno  urna  séta,  rapido  corno 
aquella  pedra  arrojada  tao  violentamente,  achou-se 
ao  pé  da  janella  e  cobrio  de  beijos  as  maos  de  sua 
amante. 

—  Ogrito?  balbn.ciou  ella.  Dous  gritos...  e  a 
pedrada.. .  Que  era  '^ 

—  Ah!  nào  era  nada,  lespondeu  apressadamente 


—  190  -=" 

Gyrino;  fai  vèr  nolaranjal. . .  era  iimmacDuàn.  0) 
0  que  pareceu  pedrada  foi  uni  noi  libò  (2)  que 
frechou  para  mim  e  velo  dar  coni  a  cabe^a  na  parede. 

—  Devéras  ?  pergnntou  ella  incredula. 

—  Devéras.  Eu  tanibem  a  principio  toraci  ura 
susto  grande.  Depois  vcrifìquei  que  nào  passava 
de  miragcm.  Denoite  a  gente  emtudo  ve  maravi- 
Ihas. . .  Para  mim  a  unica  que  vi  era  voce,  minha 
Vida,  meu  anjo  do  céo 

Gyrino  coni  este  madrigal  encetou  urna  conversa 
comò  a  da  primeira  noite,  corno  a  que  balbuciam 
duas  almascandidasna  eterna  e  sempre  novadecla- 
ragào  de  amor,  desde  que  Adào  e  Eva  a  fizeram  a 
sonibra  das  arvores  divinasdo  Eden. 

0  mogo  mostrou-se  receioso  de  que  a  presenca 
de  Meyer  pudesse  Ihe  trazer  rivalidade.  Ella  rio-se 
e  gracejou  com  espirito  e  bondade  da  figura  do 
estrangeiro.  Com  toda  a  confianca  chegou  a  idear 
planos  de  um  futuro  risonho  : 

—  Agora,  que  eu  sei  o  que  é  amar,  direi  a  papai 
qae  nào  quero  casar  com  Manecao. . . 

—  E  se  elle  nào  consentir  ? 

—  Hei  de  chorar . . .  chorar  muito ... 

—  Lagrimas  muitas  vezes  de  nada  servem.. 

—  Mas  eu  tenho  outro  recurso . . , 

—  Qual  é  ?  perguntou  Gyrino. 

—  Morrer  !.. 

—  Nào!. .  Ha  outros...  eulhe  bei  de  dizer. .. 


(1)  Especie  de  gaviào. 
(5)  Passaro  da  noite. 
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Innocencia  tomou  um  ar  grave. 

—  Escute,-Cynno,  disse  ella,  ncstes  dias  tenìio 
aprendido  muita  cousa.  Andana  ncsle  mundo  e 
delle  nào  conhecia  maldade  nenlmma. . .  A  paixào 
que  tenho  por  mecé  foi  corno  urna  luz  que  faiscou  cà 
dentro  de  mim.  Agora  comcgo  a  enxergar  melhor . . . 
Ninguem  me  disse  nada,  mas  parece  que  a  alma 
acordou  para  me  avisar  do  que  é  bom  e  do  que  é 
mào ...  Sei  que  devo  ter  medo  de  mecé,  porque  póde 
me  Lotar  a  perder...  Nao  formo  juizo  comò,  mas 
minha  honra  e  a  da  minha  familia  toda  estào  nas 
suas  maos. . . 

—  Innocencia,  quiz  interromper  Cyrino. 

—  Me  deixe  fallar,  deixe-lhe  contar  o  que  me 
enche  o  peito...  Depois  ficarei  socegada...  Sou 
filha  dos  sertOes  ;  nunca  li  em  livros,  nem  tire  quem 
me  ensinasse  cousa  nenhuma. . .  Se  eu  Ihe  magoar, 
me  desculpe,  sera  sem  querer . .  .Eu  me  lembro  que 
ha  jà  um  tempào  pararam  aqui  umas  mulhe- 
res  com  uns  homens  e  perguntei  a  papai  porque 
é  que  elle  nao  as  mandava  entrar  para  cu  dentro, 
comò  é  de  costume  com  familias, . .  0  papai  me  res- 
pondeu  :  —  Nào,  Nocencia^  sào  mulheres  perdidas, 
de  Vida  alegre.  Eu  fiquei  multo  assombrada. 
—  Mas  entào,  melhor  ;  se  sào  alegres,  hao  de  me 
divertir.  —  Isso  é  gente  perdida,  sem  vergonha, 
seciindou  meu  pai. —  Tive  tanto  dò  dellas,  comò 
mecé  nao  imagina.  Depois  fui  espiar. . .  Hi  !  comò 
diziam  nomes  feiosl...  Como  se  chingavam  !.. . 
Bebiam  cachaga. . .  cahiam  tontas  no  chào. . .  pi- 
tavam  e  cantavam   mnito  alto  !  E  sào  os  homens 
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que  fazem  ficar  ansim  as  coitadas  !. . .  Antes  mor- 
rer. . .  Parece-me  que  Nossa  Senhora  ha  de  ter  pena 
das  que  amam...  mas  desampara  com  certeza  as 
que  erram. . .  Se  nao  houver  outro  remedio,  temos 
que  nos  lembrar  que  as  almas,  quando  acaba-se 
tudo  neste  mundo,  vao  pelos  céos  cheios  de  estrel- 
las,  passeando  comò  n'um  jardim. . .  Se  eu  me  fi- 
nasse  e  mecé  tambem.. .  minha  alma  punha-se  a 
correr  pelos  ares,  procurando  a  de  mecé,  procu- 
rando, procurando,  e  entào  nós  juntinhos  iamos 
viajando  ora  para  aqui,  ora  para  alli,  às  vezes  pelo 
caminho  de  S.  Thiago  (i),  às  vezes  baixando  a  està 
sertào,  para  ver  onde  é  que  botaram  nossos  dous 
corpos . . .  Nào  era  tao  bom  ! . . . 

Innocencia  tinha  a  imaginacào  exaltada  e  a  mente 
eie  vada. 

Envolvida  em  sua  pureza,  comò  n'um  manto  de 
bronze,  entregava-se  sem  reserva  a  forga  da  paixào. 
Tambem  essa  natureza  pudica  e  delicada  por  tal 
fórma  dominava  Cyrino  que  invencivel  acanha- 
mento  o  prendia  ante  a  debil  donzella  que  dos 
mysterios  da  existencia  so  sabia  que  amava. 

Assim,  pois,  nem  sequer,  Ihe  corria  pela  mente, 
nao  jà  a  possibilidade  de  saltar  por  aquella  janella, 
mas  a  de  formular  um  pensamento  menos  decoroso. 
Gonsumìa  o  tempo  em  beijos  nas  maos  de  sua  na- 
morada,  em  tagarellice  de  amor,  protestos,  juras, 
e  illusòes  de  futuro. 


(1)  Via  lactca. 
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—  Amanhà,  dizia  Cyrino,  liei  de  coni  cuidado 
assumptar  a  seu  pai . . .  fallando  no  seu  casamento . . . 
depois. . .  hei  de  virar  a  conversa  para  mim. . . 

—  Papai,  observou  a  menina,  é  bom. . .  Mas  eu 
tenlio  um  medo  delle  ! . . .  Teni  um  genio^  meu 
Deus  1 . . . 

—  Tenho  multa  esperanga. ..  hei  de  fallar  bem 
claro  e  explicado. . .  0  que  quero  é  que  voce  me 
seja  constante. . . 

0  sentimento  de  temor  que  sobresaltava  Innocen- 
cia,  tambem  o  partilhava  Cyrino.  Por  isso  che- 
gavao  dia  e  nào  ousava  elle  tocar  a  questao,  bem 
que  as  continuas  queixas  de  Pereira  centra  Meyer 
Ihe  dessem  certa  entrada  em  materia  e,  coni  espirito 
mais  desembaracado,  houvcssem  podido  Ihe  fornecer 
thema  para  a  conversa  decisiva  que  queria  encetar. 

Entretanto,  apezar  de  succederem-se  os  dias  uns 
após  outros  sem  que  trouxessem  modifica cao 
naquelle  estado  de  cousas,  dece  esperanga  descan- 
sava no  fundo  de  seu  coragao  e  consentia-lhe 
planos  de  risonho  porvir  e  feliz  desenlace  às 
duvidas  e  soffrimentos  em  que  vi  via. 
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CAFITUt©  XX. 


NOVAS  HISTORIAS  DE  MEYER- 


Sancho  Uies  (Jissa  :  Que  cada 
uni  tenha  oilio  vivo  e  fìque 
aierta  ,  porque  annuncio-vos 
que  0  diabo  entrou  na  dansa 
e  que  se  Ihe  derem  occasiao, 
ver-se-liao  maravilhas.  Virai 
mei  e  as  moscas  vos  comerào. 

Cervamfs  —  D.  Quichote.  — 
Gap.   XLIX. 


IJnia  occasiao,  de  volta  do  traballio  diario,  a 
irritacào  habitual  de  Pereira  contra  Meyer  attingio 
grandes  proporcues.  Entrara  elle  cabisbaixo,  so- 
rumba tico  e  fez  gesto  a  Cyrino  de  que  precisava 
fallar-Hie  a  sós  ;  pelo  que,  sahindo  ambos,  carni- 
nharamsilenciosos  pela  estrada  até  um  regalo  quo 
ficava  a  meio  quarto  de  legua  da  casa. 

—  Que  terà  este  homem  hoje  ?  dizia  Cyrino 
comsigo  mesmo.  0  momento  de  tratar  daquelle 
assumpto  lalvez  va  chegando, 

Pereira  de  repente  voltou-se  e,  coni  voz  aite- 
rada,  prorompeu  em  exclamacòes  : 

—  Sabe.,  Sr,  doutor,  que  nao  posso  mais  aturar 
esse  allamào,..  Aquillo   é  \km  mancUngueiro.wmà 
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cuQuarana  saliida  -do  inferno  para  me  botar  a 
perder  I . . .  Meu  irmào. . .  meu  irmao,  que  presente 
voce  fez-me  1 . . . 

—  Mas  que  houve  ?  perguntou  Cyrino. 

—  Olhe se  nào  fosse  aqaella  carta,  e  a  pa- 

lavra   que  dei  ao  maldiio...  ceni  raios  o  partam, 

surucucù  do  diabo  !   potrò  melado  1 jà   urna 

baia  tinha  ido  mecher  com  os  miólos  delle 

—  Que  novidades  ha  entao,  Sr.  Pereira  ?  tornou 
a  inquirir  Cyrino. 

— ^Yim  mesmo  até  aqui  para   tirar   este  peso 
do  coraQao 

—  Mas 

—  0  Sr,   sabe  que    aquelle  Mochù^  peior  que 

um  tigre  proto parece  um  homem  que  nào  é 

capaz  de  matar  urna  pulga pois,  aquillo  é  urna 

alma  damnada um  suductor 

—  Sempre    suas    desconfiancas  ?   observou   Cy- 
rino. 

—  Desconfiancas,  nào:  certeza.  Pois  o  que  quer 

dizer  o  homem  todo  o  dia estar  a  lembrar-se 

da  menina  ?. .  Procurar  trazel-a  a  conversa  ?— Como 
està  sua  filha?  me  pergunta  elle  sempre —  Està 
boa,  de  uma  vez  por  todas.—  E  elle  toda  a  vida 

a  insistir Isto  me  poe  o  sangue  a  ferver,  mas 

vou-lhe  respondendo  com  bom  modo Hóje  elle 

sahe-se  de  seus  cuidados  e  me  diz  comò  quem  està 
tornando  leite  com  farinha  de  niilJio  :  (i)  —  Sua  filha 
vai  casar?— Yai,  Ihe  respondi  todo  trombudo.— 

(1)  Como  quem  faz  uma  cousa  muito  simples. 
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E  com  quem?  Tive  vontade  de  Ihe' dizer—  Nào 
é  de  sua  conta ,  seu  bisbilhoteiro,  e  atacar-lhe 
urna  cabecada,  mas  corno  eWe  è  menhos^iedie  secun- 
dei'lhe  com  socego  :  —  E'  com  um  homem  do  sertào, 
que  ha  de  amolar  a  faca  na  pelle  da  barriga  do  ma- 
riola  que  vier  mecher  com  a  mulher  delle.  — 0  al- 
/^mào  nao  se  deu  por  achado  e,  comtodo  osemver- 
gonhismo,  me  retrucou  :  —  Pois  o  Sr.  faz  mal.  A  sua 
fìlha  é  multo  mimosa  e  devia  ir  casar  com  alguem 
da  cidade.  Entào,  perdi  a  paciencia— -  Mochù,  Ihe 
disse  eu,  cada  um  manda  em  sua  casa  comò  entende, 
e  aqui  nao  quero  ser  anarchisado .  Elle,  quando  me 
vio  fulo  de  raiva,  pedio-me  muitas  desculpas, 
me  contou  muitas  historias,  isto,  aquillo,  aquillo 
outro,  queera  para  bemde  minha  filha  e  nao  sei 
mais  0  que,  n'uma  mela  lingua  que  eu  pouco  en- 
tendi... . 

—  Elle  nào  fez  bem,  atalhou  Cyrino. 

—  Boa  duvida,  aquillo  é  um  corpo  para  as  caì- 

deiras  de  Fedro  Botelho,   é  um  judeu emfim  é 

um  cacador  de  anicetos :  està  dito  tudo!...  Mas 
ainda  nao  Ihe  contei  o  resto . . .  Parece  que  hoje  elle 

estava  com  o  diabo  no  corpo Metteu-se  no 

mato  perto  da  minha  roga,  onde  eu  trabalhava 
com  OS  meus  captivos^  e  là  fazia  um  barulho  a 
quebrar  galhos  e  romper  o  sipoal  corno  se  fosse  anta . 
De  repente  ouvi  urna  gritaria  muito  grande,  era 
0  tal  Meyer  com  o  camarada  José  Pinho  a  ber- 
rarem    comò  dous  minhocòes  (^).    Corri   a    ver    o 


(1)  MinhocOes  suo  animaes  pharitasticos  da  seriao  que, 
segundo  pretenderli,  duo  g^rilos  muito  fortes.  Acrodilam 
alguiis  que    sejaiii  sucurys'monslruosos. 
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que  era  e  os  achei  muito  contcntes  a  olhar  para 
umabarbolcta gYSiiiàe yd  fmcadan'umpào  de  pila.— 
Entào  que  e  isto  ?  perguntei.  0  allamào  póz-se  a 
pular  comò  um  cabrito  —  E'  novo,  me  disse  elle, 
e  novo!  —  Novo  o  que,  Modula  —  Este  biche 
niìiguemdescobrioantesdemim  1  E'coasaminha.... 
Entendeu  ?  E  eu  vou  botar  o  nome  de  sua  fiìha  1 .  .— 
Quando  ouvi  islo,  fiquei  tao  passado  que  nào   pude 

engulir  o  cuspo  da  boca Yejam  sé o  nome 

de  Nocencia  n'uma   bicharada  ! Ale    parccc 

mangagào,.,.  Agora  quero  saber  do  doutor  o  que 

devo  fazer Venho  ao  menos  desabafar-me 

Nào  posso  mandar  urna  baia  naquelle  patife  corno 

elle  merecia mas  tambem  é  demais  tel-o  em 

casa....    é  demais  l Peco   seu  conselho.... 

Felizmente  trago-o  sempre  arredado  de  casa,  e  a 
menina  de  nada  desconfia  ;  do  contrario^  corno 
mulher  que  é,  havéra  de  me  dar  que  fazer. .  Tambem 

nSo  sei  porque  Manecào  nào  chega so  elle  é 

que  me  bade  livrar  destes  apuros urna  vez 

que  0  i3i\  allamào  visse  a  rapariga  corno  noivo, 
deixava-a  socegada... .  Nào  acha?  Olhe,  palavra 
de  honra,  isto  ansim  nào  é   viver  !  Fui  feito  para 

dizcr  0  que  penso,  tratar   beni  a  todos mas 

estes  modos  que  tenho  agora,  sabe  Deus  quanto 
mecusta...  Até  meu  servico  vai  soflYendo,  porque 
muitas  vezes  largo  a  roga  e  ponho-me  a  correr 
atràs  dos  bichinhos,  so  para  nào  deixar  de  olho 
0  tal  marreco^  em  lugar  de  feilorar  o  traballio 
dos  negros....  Meu  fazcndeiro  è  um  diabo  ruim 
e  ja  velho,...  Ah?   nicu  irmào ,  que  carga  voce 
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^B      póz-me  em  cima  das  costas Eu,  eiitào  que  riao 

^H      nasci  para  csconder  o  quo  sìnlo  cà  dentro  ! . . , . 

^H         E,  Pereira,  de  tao  attribulado  quo  trazia   o  es- 

^H!      pirite,  deixou-se  caliir,  quo  riào  sentou=se,  n'um 

^H      cumulo  de  terra. 

^H  Gyrino,  defronte  delle,  tlcàra  de  pé  e  pensativo. 

^H  Afìnal,  depois  de  breve  duvida,  decidio  tentar 
fortuna  e  encetar  a  grave  queslào  que  Ihe  im- 
portava a  felicidade. 

—  Sr.  Pereira,  disse  elle  meio  commovido,  aclio 
que  0  allcraào  faz  mal  em  andar  batendo  lingua 
em  pessoa  de  sua  familia  e  dou  razào  às  suas 
inquietagoes 

—  Ah!  vosmece  e  liomem  de  confianca. 

—  Mas,  continuou  o  mogo  a  custo  e  parando 
em  cada  palavra,  acho  que  n'um  ponto  elle  tem 

razào E'  quando...  Ihe  deu conselho... 

que  0  Sr.  nào  casasse  sua  filha assim. . .  seni 

perguntar  a  ella...  se...  emfìm  nào  sei. . .  mas 
talvez  0  Manecào  nào  ihe  agrade. . . 

Pereira  ergueu-se  de  um  so  pulo  e,  approxi- 
mando  a  face  repentinamente  incendida  de  colera 
junto  a  cara  de  Cyrino  : 

—  Que?  exclamou  com  voz  de   trovao,   eu 

consultar  niinha  tllha  ?...  Pedir-lhe  licenca... 
para  casal-a  ?..  OSr.  està  doudo. . .  ou  està  man- 
gando  comigo?. .  Ai...  que  tambem. . . . 

E  um  lampejo  de  vaga  desconfianca  illuminou 
a  sua  chammejante  pupilla. 

Gyrino  comprehendeu  lego  o  dolicado  da  situacào 
e  tratou  de  desfazer  a  ma  impressào  que  recebéra 
0  mineiro. 

—  Ah!  disse  clic  com  risofingido,  é  vordadc. , 
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Isto  sào  costumes  da  cidade....  aqui  no  sertào 

ha  outro  modo  de  pensar Desculpe-me,  Sr. 

Pereira,  este  Meyer  é  que  està  a  confandir-me 
todas  as  idéas.  Pois  e\i  julgo...  jà  que  pede  a 
minha  opiniào,  que  o  Sr.  deve  continuar  a  ter 
0  olho  no  allemao...  e  hei  de  ajudal-o,  quanto 
estiver  nas  minhas  forgas. 

0  outro  recobràra  pouco  e  pouco  a  tranquilli- 
dade. 

—  Tambem  agora,  disse  elle  depois  de  ligeira 
pausa,  nao  bade  ser  por  muito  tempo...  Ha  mais 
de  um  mez  que  aqui  para  elle  e  jà  me. . .  contou 

que  breve  seguia  viagem  para  Gamapuan Des- 

enganou-se  afmal...  Esse  nao  chegarà  até  là 

mas  é  0  mesmo.  Um  desses  dias  leva  por  ahi 
aìgum  tiro  para  botar-lhe  juizo  na  cachola,  ou 
alguma  facada  quelhe  poeas  tripas  a  mostra... 
Nem  sempre  ha  de  ter  cartas  de  irmào  para  sahir- 
se  da  rascada . . .  Que  o  diabo  o  leve  para  longe  1 . . . . 
Yoltemos,  Sr.  Cyrino. . .  Jà  demais  temos  deixado 
0  bicho  so 

E  encaminhou-se  para  sua  vivenda,  acompa- 
nhado  de  Cyrino,  que  ia  "todo  desalenlado.  Na 
realidade  essa  conversa  subitamente  cortàra-lhe  as 
esperangas  que  o  animavam  na  tentativa  de  oppo- 
sigào  ao  projectado  casamento  de  sua  amante  com 
0  fatai  Manecào. 

Ainda  no  melo  do  caminho  voltou-se  Pereira 
edisse-lhe  peremptoriamente  : 

—  Devéras,  Sr.  Cyrino,  aquellas  suas  palavras 
me  boliram  com  o  sangue  todo., . .  Ainda  o  sinto 
galopear  jias  vcias 


CAPÌTIXO    XXI 


PAPILTO    INNOCENTI  A. 


Considerai  eom  que  arte  sao 
compostas  as  azosdaborboleta: 
a  regularidade  das  esramas  que 
as  cobrem  corno  se  fossem  pen- 
nas:  a  variedade  de  suas  cam- 
biantes  córes;  a  tromba  enrola- 
da  com  que  suga  o  alimento  no 
salo  das  flóres;  as  antennas, 
orgàos  delicados  do  tacto,  que 
coroam-lhe  a  cabeca  cercada  de 
urna  rede  admirayel  de  mais  ds 
mil  e  duzentos  olìios. . . 

EeRXÀRPIN     de      SAI>"T-PIìRR£ — 

Harmonias  da  natureza. 


Meyer  que  estava  sentado  a  soleira  da  porta  com  as 
compridas  pernas  encolhidas,  ergueu-se  precipita- 
damente  ao  avistar  Cyrino  e  correu  ao  seu  encontro. 

Trazia  o  coracào  no  rosto,  um  coracào  cheio  de 
alegria  e  de  triumpho. 

—  0'  Sr.  doutor,  exclamou  elle,  venlia  ver 
urna  preciosidade. . .  urna  descoberla. . .  especie 
nova...  nào  lia  em  parte  alguma .. .  Ouvio?... 
Um  bicho  assim  Tale  um  throno ...  E  fui  eu  que  o 
descobri  ! . . .  Nem  sequer  Jùque  me  ajudou. . .  esse 
estava  deitado  e  dormindo...  Nào  é  verdade, 
Sr,  Pereira? 
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—  Vejn,  murmurava  o  mineiro,  qiie  barulhada 
faz  elle  COITI  o  tal  anlceto. . .  Ao  meiios  se  fosse  um 
anima  1  grande  1 

Meyer  ex  aitava  de  orgullio. 

—  E'  urna  especie...  nova...  nova  !  Jà  tem 
nome...  Dei-lhe  um  logo...  You-lhe  mostrar... 
Espere  um  instante... 

E,  entrando  na  sala,  pouco  depois  voltou  tendo 
cntre  màos  urna  caixinlia  quadrada  de  follia  de 
flandres,  que  carregava  com  toda  a  reverenda  e  cujo 
lampo  abrio cautelosamente. 

De  sua  propria  garganta  sahio  um  grito  de  ad- 
niiracào  que  Cyrino  acompanhou,  com  menos  en- 
thusiasmo  comtudo. 

Pregada  a  uma  larga  taboa  de  pita,  via-se  uma 
grande  borboieta,  com  as  azas  meio  abertas,  comò 
que  dispondo-se  para  tomar  o  vóo. 

Essas  azas  eramde  um  colorido  maravilhoso  ;  as 
superiores  do  branco  o  mais  puro  e  igual,  as  inferio- 
res  de  umazul  metallico  e  de  brillio  vivissimo. 

Dir-se-hia  que  aquelle  insecto  representava  a 
combinagao  dos  dous  mais  bellos  lepidopteros  das 
matas  do  Rio  de  Janeiro,  os  Laertes  e  os  Adonis, 
estes  azues  comò  o  mais  puro  canto  do  céo,  aquelles 
brancos  comò  uma  pelala  de  fior  do  baile. 

Sem  contestagao  era  um  lindissimo  specimen, 
verdadeiro  capricho  da  explendida  natureza  da- 
quelles  pàramos  ;  tambem  Meyer  nào  tinha  mào 
em  si  de  contente. 

•—  Està  borboieta,  dizia  elle  corno  se  o  ouvissem 
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doiis  profissionacs  na  materia,  pcrtcncc  a  plialaiigc 
das  Hcliconias  e  eu  a  dcnominei  logo  Papilio  Inno- 
centia,  cm  borirà  a  fìlha  do  Sr.  Pereira,  que  me  tem 
tratado  tao  Lem.  Tenho  todo  o  respeito  ao  grande 
Linneo  — -  e  Meyer  levou  a  mào  ao  chapéo  —  mas  a 
sua  classificacao  jà  està  umpouco  velila.  A  classe  é, 
pois,  Diurna  ;  a  phalange,  Heliconia  ;  o  genero  Pa- 
pillo  e  a  especie  Innocentia,  especie  minha  e  que 
ninguemme  póde  tirar. . .  Daqui  vouescrever,  lioje 
m.esmo,  a  sociedade  entomologica  de  Magdeburgo 
parlicipando  este  facto. . . 

Meyer  dizia  isto  com  verdadeiro  tom  de  ufania 
e  com  lentidào  toda  dogmatica. 

Depois,  com  mais  volubilidade  e  apezar  do  tro- 
pegar  amiudadas  vezes  em  palavras,  o  que,  para 
commodidade  dos  leitores  tcmos  quasi  sempre 
deixado   de  indicar,  continuou  : 

—  Reparem,  meus  senbores,  neste  lepidoptero 
com  OS  olhos  da  sciencia.  Elle  tem  quatro  pés  ca- 
minhantes;  as  antennas  de  terminacao  comprida 
e  ovai,  cavada  em  fórma  de  colher  ;  os  palpares 
maiores  do  que  a  cabeca  e  escamosos  ;  tromba  toda 
branca  e  o  labio  quasi  nullo.  Nào  perdi  nem  sequcr 
um  pouco  de  seu  pò,  porque  o  pò,  um  so  grào  de 
pò,  vale  tanto  comò  uma  penna  de  passaro  e  a 
comparacào  é  perfeita,  visto  comò,  cada  uma  destas 
escamas  a  semelbanca  das  pennas  e  atraveS- 
sada  por  uma  trachea,  por  onde  circula  o  ar. 
Oh  !  que  achado  !  proseguio  elle.  Que  gloria 
para  mini  !  A  sociedade  entomologica  de  Mag- 
deburgo ha  de  lìcar  multo  orgulhosa...  Sem  du- 
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Vida  farào  urna  sessào  solemne,  extraordinaria.. . 
Mein  Goti  !...  Estou  que  nao  posso  de  alegria  1. . . 
Tambem  daqiii  a  dous  ou  tres  dias  vou  me  embora 
desta  casa. . . 

—  Devéras?  ataltiou  Pereira. 

—  Sim,  senhor.  Gom  està  descoberta  fico  satis- 
feito.  Meu  itinerario  é  para  Gamapuan  ;  depois 
vou  a  Miranda  e  taivez  até  INioac...  Hei  de  subir 
para  o  Goxim,  e  ahi,  ou  embarco  para  Guyabà  no 
Rio  Taquary,  ou  sigo  por  terra  pelo  Pequiry. 

—  E  0  senhor  volta  para  sua  terra  ? 

—  Boa  duvida  !. . .  Daqui  a  anno  e  meio  pretendo 
apresentar  minha  colleccào  toda  arranjada  a  socie- 
dade  entomologica. . . 

—  Homem,  .observou  Pereira  com  intengao  que 
seu  hospede  nào  podia  nem  de  leve  perceber,  eu 
jà  quizera  estar  nesse  dia.  Daqui  a  anno  e  meio 
que  voltas  terà  dado  o  mundo  ?... 

—  Terà  percorrido,  respondeu  Meyer  gravemen- 
te, dezoito  signaes  do  Zodiaco. 

—  Poisbem,  eu  queria  vèr  isto...  Jà  me  tarda 
esse  dia. . . 

—  Quando  elle  chegar,  continuou  o  allemào  com 
sinceridade  e  todo  commovido,  hei  de  me  lembrar 
com  gratidào  do  tratamento  que  recebi . . .  nos  sertoes 
do  Imperio. . .  e  hei  de  dizer. . .  bem  alto. . .  que  os 
Brasileiros. . .  sao  felizes...  porque  sao  morige- 
rados  e  tém  boa  indole 

—  Acrescentc,  interrompcu  Pereira  com  algum 
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azediime,  qiie  elles  zelam  com  lodo  o  cuidado  a  honra 
desuasfamilias. 

Meyer  obedeceu  docilmente  e  repetio  palavrapor 
palavra: 

—  E  zelam  com  todo  o  cuidado  a  honra  de  suas 
familias. 

—  Muito  bem,  replicou  o  mineiro,  diga  isso ,  e  o 
Sr.  terà  dito  urna  verdade. 


*^VV\:PcA:/^<:/'^ 


CAFITilLO  XXII. 


MEYER  PARTE. 


Adeiis,  pois,  amigos;  ad&us, 
(ioco  reali  liìu  !  Aos  seiis  );iresdis- 
tantes  *'iiii;i  uni  de  nós  porca- 
uiinhos  divei'.sos  deve  cUegar, 

CATULLO  — Epigramma  XLVI. 


No  entri' tanto  as  consultas,  feitas  a  Gyiino  por 
enfermos  vindos  de  um  circuito  de  muitas  leguas, 
nào  haviam  descontinuado.  A  por^cào  de  sulfato  de 
quinina  que  elle  trouxéra  em  suas  canastras  estava 
loda  esgotada,  tao  frequentes  eram  os  casos  de  sezoes 
e  maleitas,  pelo  que  vira-se  levado  a  substituil-o, 
ainda  que  nào  coni  tanta  confianga,  por  plantas 
verdes  do  campo  ou  liervas  seccas  que  Ihe  haviam 
side  fornecidas por  uns  bolivianos,  a  quem  encon- 
tràraemMinas,  vindos  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra 
com  0  fim  de  peregrinarem  pelo  interior  do  Brasil 
e  de  medicarem  doentes,  mas  scm  Chernoviz  em 
panho,  nem  aquelles  resquicios  de  conhecimentos 
therapeuticos  que  ostentava  o  nosso  doutor. 

Entre  os  enfermos  que  o  vinliam  diariamente 
procurar,  alguns  accusavam  molestias  cujas  quali- 
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ficacoes  erain  completamente  estranhas:  assim, 
declaravam-se  affectados  de  ìiialde  engasgue,  espinhéla 
callida^  mal  de  encalhe.^  tosse  de  cachorro^  feridas  bra- 
vas,  eie. 

Quem  se  queixava  do  mal  de  engasgue  era  o  capataz 
de  uma  fazenda  chamada  do  Yào,  distante  da  casa 
de  Pereira  umas  boas  50  leguas. 

—  Sr.  doutor,  disse  o  enfermo,  minha  vida  é  um 
continuo  lidar  de  soffrimentos.  Estou  com  este 
mal,  fard  cinco  annos  em  S.  'Joào,  por  signal  que 
me  veio  com  urna  grande  dór  na  boca  do  estomago. 
Ha  tempos  que  nào  posso  engulir  nada,  sem  beber 
logo  uns  gólos  de  agua,  de  maneira  que  me  encharco 
todo  e  fico  que  mal  me  medio  de  um  lugar  para 
outro. 

—  E  a  dór,  perguntou  Cyrino,  ainda  a  sente  ? 

—  Toda  a  vida.,  respondeu  o  capataz ...  0  que  me 
afflege  mais  é  que  ha  comidas  entào  que  nào  me 
passam  pela   boca...  E   um  fastio   de  meus   pe- 

cados Boto  uns  pedacinhos  no  hiixo  e  meparece 

que  dentro  tenho  um  bolo  que  està  subindo  e  des- 
cendo pela  garganta 

0  medico  receitou  umas  dóses  de  herva  de  ma- 
rinheiro  corno  emetico  e  fez  mais  algumas  pres- 
cripcòes  que  o  enfermo  ouvio  com  toda  a  religio- 
sidade. 

No  estado  de  perturbagào  moral  em  que  se  achava 
0  joven  facultativo,  é  naturai  que  fosse  uma  cousa 
pela  outra,  mas  de  importancia  era  a  fé  que  suas  in- 
dicagoes  incutiam,  a  fé,  essa  alavanca  poderosa  da 
medicina,  esse  contingente  precioso  que  o  espirito 
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vai  fornecer  aos  esforQos  da  iiatureza  na  sua  con- 
stante lutacontra  osprincipiosmorbidos. 

0  doente  de  espinhéla  cikida  accusava  um  peso 
muito  forte  e  perenne  no  estoinago  e  a  impos- 
sibilidade  de  levantar  as  màos  unidas  a  mesma 
altura. 

Cyrino  prescreveu-lhe  amargos  do  campo,  gen- 
ciana  e  quina  e  ordenou-lhe  certas  cautelas  fir- 
madas  na  voz  geral,  mas  coni  aigum  fundo  de  razào; 
verbi  gratià  :  engulir  sempre  a  saliva  e  sobretudo 
deixar  de  fumar  depois  de  corner. 

0  infeliz  mogo,  ao  passo  que  tratava  de  curar  os 
outros,  mais  do  que  ningiiem  precisava  dequem  Ihe 
guidasse,  pelo  menosda  alma. 

Via  n5o  so  Meyer  fazendo  os  seus  preparativos 
de  partida,  em  vespera  de  deixal-o  a  sós  com 
Pereira,  que  a  final  suspcitaria  o  engano  em  que 
havia  laborado,  corno  tambem  a  clinica  quasi  es- 
gotada  aconselhando  a  conveniencia  de  trans- 
por  tar-se  para  outro  ponto  e  continuar  a  encetada 
vi  a  gè  m. 

Tado  isso,  e  o  amor  a  augmentar,  a  tirar-lhe 
todo  0  socego,  a  eramagrecel-o  ,  a  consumil-o  a 
fogo  lento... 

Meyer,  na  realidade,  desde  o  achado  de  sua  mag- 
nifica borboleta,  nào  pensa A^a  senào  em  partir. 

—  Ohi  dizia  elle,  eu  quizera  estar  jà  em  Mag- 
deburgo...  Quantas  leguas,  Mein Gotti  ...  Papilio 
Innocentia mrnlia  gloria  I  . . .  Que  di2,  Sr.  Cy- 
rino?   

,  ~  E'  vei--;J:ule, . .  ma^^-  quem  sabe  se  o  Sr.  nào  de- 

14 
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veria  ficar  mais  tempo  aqui?  ....  talvez  achasse 
urna  outra  borboleta  nova.... 

—  Nào,  é  im  possi  vel...  Era  felicidade  de  mais... 
Aìém  disso  o  dinheiro  nao  me  liavia  de  chegar. 

—  Ob  I  posso  llie  cmprestar .... 

—  Muito  obrigado —  mas  é  de  todo  impossivel 
a  minha  estada  aqui...  Yeja  o  Sr.  :  tenho  ainda 
que  ir  a  Cimapuan,  a  Miranda  ,   a  Guyabà,  para 

entao  voltar E  so  lenho  poucos  mezes A 

sociedade  entomologica  de  Magdeburgo  conta  com- 
migo  na  primavera  do  anno  que  vem.. .. 

Urna  vez  que  està  idèa  metteu-se  na  cacbola 
de  Meyer,  nào  deixou  elle  de  fallar  na  sua  partida 
um  so  instante  e,  para  que  a  execuQào  corres- 
pondesse  ao  promettido,  na  tarde  seguinte  mandou 
José  Pinho,  0  camarada,  algar  cargas  às  costas  do 
burro,  depois  de  tel-as,  elle  proprio,  arraujado 
e  revislado  coni  toda  a  cautela. 

José  Pinho  nesse  momento  julgou  de  deverlavrar 
um  protesto  : 

—  Mochiì,  disse  elle,  vai  recomegar  coni  o  seu 
modo  de  andar  por  estas  estradas  a  noile.... 
Afinal  nós  havemosdecahir  eni  alguma  huraqueira, 
eu,  0  senhor,  o  barro,  as  cargas  e  os  bichos  e 
nào  chegaremos,  neni  eu  ao  Rio  de  Janeiro,  nem 
0  Sr.  a  sua  terra.  Euifim  jà  estou  cansado  de 
avisar. 

No  momento  da  partida  apresentava  o  natura- 
lista aquelle  mesmo  aspecto  com  que  se  mostràra 
no  dia  de  sua  chegada:  eram  aquellas  mesmas 
Irasqueiras  a  tiracollo,  aquelle  mcsmoar  tranquillo 
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e  bónachao  com  que  viera,  alta  noite,  pedir  pou- 
sada  a  Pereira. 

Este,  ao  vèr  o  hospede  a  cavallo  e  pt-ompto 
a  deixar  para  sempre  a  sua  morada ,  sentio-se 
possuido  de  alegria,  entretanto,  sem  saber  pelo 
que,  coni  admiragào  intima,  nào  póde  vencer  tal 
ou  qual  commogào.  No  fundo  comegàra  a  achar 
que  suas  desconfiangas  eram  mal  erapregàdas  e 
a  deixar-se  levar  pela  sympathia  que  o  caracter 
naturalmente  inoffensivo  e  me'igo  do  saxonio  em 
todos  ineulia. 

—  Gliegou,  declarou  Meyer,  a  liora  de  minila  des-' 
pedida. 

E,  sacudindo  com  forga  a  mào  e  o  brago  do 
mineiro. 

.  —  Sr.  Pereira,  disse  elle,  adeus  !  . . .  nunca  mais 
nos  havemos  de  vèr....  mas  bei  de  me  lembrar 
do  Sr.  toda  a  vida. . .  Quando  eu  estiver  na  minha 
patria,  daqui  a  milhares  e  milhares  deleguas... 
pelo  pensamento  recordarei  os  dias  felizes. . .  que 
aqui  passei. 

—  Oh!  Sr.  Meyer,  balbuciou  Pereira. 

—  Sim,  felizes,  continuou  Meyer  com  multa 
lentidao,  felizes  porque  correram. . . .  sem  que  eu 
percebesse  que  o  tempo  estava  caminhando. . .  Da 
todo  0  Brasi l  fica  em  mim  a  lembranga  ...  mas 
desta  sua  cas'a....  essa  lembranga  é  mais  viva  e 
mais   forte. 

0  allemào  acompanhàra  o  seu  pensamento  com 
0  gesto,  acenando  com  o  punho  fechado  para  mos- 
trar 0  effeitù  daquellas   impressoes. 


2i2  — 


¥oIlando-se  para  Cyrino,  elle  aCrescentou  : 
—  Sr .  doutor,  suas  receitas  estào  todas  marcadas 
no  meli   caderno...   0  Sr.   póde   se  enganar  às 

vezes. . , .  mas  suas  intengSes  sào  sempre  boas 

e  isso  basta  para  desculpal-o. . .  Eu. . , 

Interrompendo  o  que  ia  dizendo,  ficou  instantes 
a  olliar  para  Cyrino  e  Pereira,  que  estavam  igual- 
nierlte  silenciosos,  e  urna  lagrima  comprida  des- 
lisou-se-ihe  pela  face,  sem  que  a  physionomia 
mostrasse  a  menor  alteragào. 

—  Adeu^.  !  concluio  elle  repentinamente. 

—  Boa  viagem,  Sr.  Meyer,  boa  viagem,  disse 
Pereira  ajudando-o  a  montar  a  cavallo. 

^-  Adeus  1 . . .  adeus  ! . . .  repetio  elle. 

E  interpellando  o  camarada  : 

'^Mque,  va  na  frente  l. . .  Toca  pouco  no  bur- 
rinho. . . .  Nesso  pouso  é  daqui  a  meia  legua. . . 

Meyer  deu  entào  de  rédeas  e  caminhou  a  passo, 
atràs  de  José  Pinho,  que  munira-se  de  um  cabe- 
gudo  cacete  evidentemente  hostil  às  costas  do 
cargueiro  en tregue  aos  seus  cuidados. 

—  Là  vai  0  bicho  I  exclamou  Pereira  ao  vèr  a 
tropinha  pelas  costas.  E'  um  allivio . . .  Elle,  coitado, 
nao  era  mào..*.  mas  nào  tinba  modos...  Safa, 
bei  de  sempre  lembrar-me  do  tal  Sr.  Meyer!... 
Foi  uma  campanba...  Uè...  Olhe,  Sr.  Cyrino. . . 
nao  està  elle  de  volta?...  Teria  esquecido  al- 
guma  cousa? 

Gom  effeito  reapparecia  a  trote  o  allemào  em 
carne  e  osso,  trazendo  ar  de  quem  vinba  procurar 
ou  dizer  alguma  cousa  de  importancia. 
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—  Eatào  que  tem  ?  perguntou  Pereira  adian- 
tando-se  e  alcando  a  voz.  Deixou  algum  tremi , . . 
Daqui  a  pouco  èescurào.  (i) 

Meyer,  no  entanto,  ia  chegando  e  de  certa  dis- 
tancia  foi  explicando  a  razào  da  volta  : 

—  Nào  deixei  cousa  nenhuma,  Sr.  Pereira.  Tao 
sómente  faltei  a  um  dever 

—  Qaal  é  ?  indagou  o  mineiro, 

—  Nào  me  despedi  de  sua  filha.. . 

—  Ah!  replicou   Pereira  com  vivacidade,   nào 

era  preciso tanto  mais  que  ella...  està  dor- 

mìndo. . .  meio  adoentada Ila  pouco  tinha  multo 

peso  na  cabega . . .  Eu  Ihe  hei  de  dizer  , . .  Nào  se 
incommode x 

—  Pois  entào,  observouMeyer  com  multa  gravida- 
de,  diga-lhe  qu3  tem  em  mlm  um  criado  em  tóda 
parte  onde  esteja. . .  Seu  nome  ficou  para  sempre 
na  sciencia  e  a  estima  em  que  a  tenho  é  grande . . , 
E'  urna  moca  multo  bella. ..  digna  de  ser  vista 
na  Europa.. . . 

—  Pois  nào,  pois  nào,  interrompeu  Pereira,  va 
sem  susto. 

—  Sim,  eume  vou,  adeus  t 

—  Va  Indo...  olhe  que  o  sol  dòhra  de  repente 
aquelle  mato  e  a  nolte  cahe  logo. . . 

—  Sim,  sim,  adeus,  disse  elle  despedindo-se  de 
uma  vez. 


(1)  Escuvào  é  0  fìaalizar  do  crepuscula 
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E  na  estrada  areenla,  a  luz  do  sol  qiie  descam- 
bava,  a  sombra  do  bora  Meyer  foi  se  tornando 
comprida  a  mais  e  mais,  à  medida  qué  elle  mar- 
chava  atràs  de  seu  camarada,  cargueiro  e  collec-' 
Qào  entomologica. 
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CAPITULO    XXIII 


A    ULTIMA   ENTREVISTA. 


A  mascara  da  noite  està  sobre 
meii  rosto  ;  seni  ella  verias  minhas 
laces  tintas  de  rubor  vlrginal. 

SHAftSPEARE— Romeo  e  Julieta.— 
AcTO  n. 

Mais  cresce  a  luz;  mais  augmen- 
tam-se  as  trevas  de  nossas  des- 
gragas. 

Idem— Agio  iv. 


A  retirada  de  Meyer  trouxe  grave  modificagào 
no  systema  de  viver  daqaella  choupana,  na  qual 
agitava-se  unis  dos  problemas  mais  comezinhos  da 
natureza  moral,  mas  que  se  apresentava  cam  córes 
àlgum  tanto  carregadas  e  sombrias. 

Pereira  fora  dormir  no  interior  da  casa,  onde 
passava  a  maior  parte  do  tempo,  de  maneira  que  os 
encontros  dos  dous  apaixonados  tornaram-seabsolu- 
tamente  impossiveis  :  além  disso  a  sua  attengào, 
nao  tendo  mais  o  alvo  a  que  sempre  visàra  du- 
rante a  estada  do  aliemào,  comegava,  comò  era  de 
prevér,  a  voltar-se  para  Gyrino,  a  quem  elle  con- 
fessou  ter  tratado  Meyer  com  inj usta  esquivanga. 


—  216  ~ 

—  Hoje,  dizia  o  minciro,/lóe-me  na  consciencia  o 

modo  por  que  encarci   aquelle  liomem Quem 

sabe  se  ludo  que  eu  pensava  nào  foi  abusào  cà  do 

meu  espirito? Sr.    Gyrino,  quando  a  gente 

poe-se  a  scismar. . .  é  que  ve  que  todos  tém  quéda 
p:ìra  maluco. . .  Sini  senhor  l. . .  Hoje  estou  con- 
vencido  que  o  tal  allamdo  era  boni  e  sincero... 
Olhou  para  a  menina.  ..achou-a  bonita..  .e  disse 
aquelle  despotismo  (  i  )  de  asneiras  sem  vèr  a  mal 
. . .  Em  pessoa  que  nào  guarda  o  que  pensa,  é  que 
OS  outros  podem  fiar. . .  .A's  vezes  o  perigo  vem 
d'onde  nunca  se  cuidou...Emrimnào  me  arrependo 
multo  de  ter  feito  o  que  fiz...Receei. . .  etomei 
tento...» 

Estes  e  outros  dizeres  iguaes ,  amiudando-se, 
deram  que  reflectir  a  Gyrino.  De  urna  bora  para 
outra  comprehendeu  que  as  vistas  inquisitoriaes 
poderiam  tornar  a  sua  posigào  insustentavel. 

Por  emquanto  tratou  de  encontrar-secomlnno- 
cencia.  As  difficuldades  eram  grandes  e  o  meio  unico 
novamente  tentar  as  entrevistas  nocturnas,  pelo 
que  nào  arredava  pé  do  laranjal  durante  noites 
inteiras,  em  que  alli  ficava  com  os  olbo^  presos 
à  janella  de  sua  qaerida  amante. 

N'uma  madrugada  vio  afmal  a  sombra  de  Inno- 
cencia. 

0  mancebo  n'um  apice  achou-se  junto  della  e 
agarrou-lhe  com  violencia  nasmàos. 

^Emfim,  exclamou  elle,  eu  a  vejo. 

(1)  Grande  quantidadeo 
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—  Mcu  pai,  disse  a  moga  com  voz  tao  fraca  que 
mal  se  ouvia,  póde  acordar.,. 

.   —  Nào  importa,   replicou    surdamente  Cyrino, 
dcscubra-se  ludo...  nào  posso  mais  viver  assim. . . 

—  Clii  1  observou  ella,  cuidado  !...  Se  elle  nos 
acha  aqui,  mata-nos  lo:go...01he,  va  me  esperar 
jutìto  ao  corguinho  (  i  )  para  la  do  laranjal...  eu 
daq.ui  a  pouco  vou  ter  com  mecé....A  porla  està, 
so  encGstada.... 

0  mogo  fez  signal  que  obedecia  e  incontinente 
sumio-sc  r.a  escuridào  do  pomar. 

A'quelia  hora  urna  lua  deminguante  dava  alguma 
claridade  à  terra  ;  entretanto  corno  que  presentia-se 
outra  luz  a  preparar-se  no  céo  para  irradiar  com 
todo  0  explendor  e  infundir  ànatureza  adormecida 
animagao  e  alegria.  Nos  ramos  das  larangeiras 
ouvia-se  0  pìpilar  de  passaros  que  se  dispunham 
a  acordar,  um  gorgear  intimo  e  avelludado  de  ave 
que  cochila  ^  e  ao  longe  um  sabià  mais  madru- 
gador  desfiava  notas  que  o  silencio  repercutia 
liarmoniosament^.  No  oriente  via-se  ama  tenue 
Jinha  vermelha.,  prenuncio  mal  percebivel  dodia, 
nos  espagos  estrellas  de  brilho  um  tanto  amorte- 
cido,  no  poente  o  disco  da  luz  cercada  de  fròxa  e 
amarellada  aurèola. 

Cyrino  estava  tSo  comm^vldo,  que  t^ve  que  sen- 
tar-se  emquanto  esperava  Innocencia.' 

Està  pouco  tardou  :  vinha  vestida  de  urna  saia 
de  algodào  grosseiro  e  a  cabega  trazia  urna  grande 

(1)  Corregosinlio, 
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manta  da  mesma  fazciida,  cujas  dobras  suas  maos 
prendiam  junto  ao  corpo.  Estava  descalga,  e  a 
firmeza  com  que  pisava  o  chào  coberto  de  sei- 
xinhos  e  gravétos,  mostrava  que  o  liabito  !lie  havia 
endUrecido  a  pianta  dos  pés,  semalterar-lhes  com- 
tudo  a  primitiva  elegancia  e  peqiienez. 

Ella  parecia  mnito  assustada,  e,  mào  grado  seu, 
dos  olhos  cahiam-lhe  lagrimas  a  fio. 

0  mancebo,  apenas  a  avistou,  correa  ao  seu  en- 
contro. 

—  Innocencia,  exclamou  elle  notando  um  gesto 
de  duvida,  nada  receie  de  mim...Hei  de  respei- 
tal-a  comò  se  voce  fora  urna  santa....  Nào  confia 
entao  em  mim  ?... 

—  Sim!  disse  ella  apressadamente.  Por  isso  é 
que  cà  vim....  Entretanto  estou  com  a  cara  ardendo 
de  vergonha... 

E,  levando  urna  das  maos  de  Cyrino  às  suas 
faces  : 

—  Veja,  Gyrino,  corno  tenho  o  resto  em  braza. . . 
Porque  é  que  mecé  velo  bolir  commigo  ?. . .  Eu  era 
urna  moQa  socegada. . .  agora  se  mecé  nào  gostasse 
mais  de  mim. . .  eu  morria . . . 

—  Nao,  contestou  o  moco  com  energia,  se  disso 
depende  a  sua  Vida,  voce  ha  de  viver  uma  e  terni - 
dade... 

—  Devéras? 

—  Eu  Ihe  juro...  E'  mais  facil  apagarem-se 
de  repente  estas  estrellas  todas  do  que  eu  deixar 
deamal-a... 
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—  E  Manecào?  perguntou  ella  com  terror. 

—  Oh  I  esse  homem,  sempre  esse  nome  maldito!... 

—  Elle  ha  de  ser  meu  marido. . . 

—  Isso,  nunca,  Innocencia. . .  E'  impossivel  !. . . 
Tudo  .póde  acontecer,  menos  isso...  E  se  fugis- 
semos?. . .  Olhe,  amanhà  a  estas  mesmas  horas,  ou 
mais  cedo,  trago  para  aqui  dous  bons  animaes. . . 
Voce  monta  n'um  e  eu  n'outro...  batemos  para  Santa 
Anna  e,  a  galope  sempre,  havemos  de  chcgar  a  Ube- 
raba,,.  onde  acharemosum  padre  que  nos  case,.. 
Vamos,  ouvio  ? 

—  E  mecé  ha  via  de  me  estimar  toda  a  vida  ? 

—  Sempre...  Diga,  sim...  diga  pelo  amor  de 
Deus^  e  estamos  salvos. . .  diga  !. . . 

—  E  meu  pai,  Cyrino  ?  0  que  havéra  de  ser  ?  . . 
Elle  me  amaldigoava. ..  eu  ficava  perdida. . .  uma 
mulher  de  ma  vida. . .  sem  a  bengào  de  seu  pai. . . 
Nào. . .  mecé  està  me  tentando. . .  Nào  quero  fugir. . . 
Antes  a  desgraga  para  toda  a  existencia. . .  mas  fique 
eu  sendo  o  que  meu  nome  fliz  que  sou. . .  Jà  multo 
pecco,  fazendo  o  que  fago, . .  Mecé  é  mogo  da  cidadè: 
nào  custa  enganar  uma  creatura  comò  eu, . .  Até. . . 

r-  Pois  bem,  interrompeu  Cyrino,  voce  nào 
quer?...  nào  fallemos  mais  nisso...  Nào  hei  de 
querer,  senào  aquillo  que  voce  achar  bom. . ,  E  se 
eu  emfim  me  decidir  a  fallar  a  seu  pai  ?.. . 

—  Deus  nos  livre  !  retorquio  ella  aterrada.  Eu 
pensei  a  principio  que  isto  podéra  ser,  mas  depois 
vi  que  era  peior. , .  Mecé  nào  conhece  o  que  é  pa= 
lavra  de  mineiro. . .  ferro  quebra,  ella  nào. , ,  Ma- 
necào  ha  de  ser  genro  delie.  « . 
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—  Quem  sabe,  Innocencia  ?  Hei  de  fallar  tanto. . . 
pedir  coin  tanta  hnmildade. . . 

—  Che,  que  esperan^a  !  de  nada  servirla . . . 

—  Entao  que  fazer  ?  bradou  o  mogo.  A  que  santo 
nos  agarrarmos  ?  Porque  é  que  o  céo  nosquer  tanto 
mal? 

E,  occultando  a  cabala  entre  as  màos,  pdz-se  o 
manceboa  chorar  ruidosamente.  Innocencia,  por 
seu  lado,^ncostou  a  fronte  aohombro  de  seu  amante, 
e  ambos,  unidos,  choraramcomo  duas  criancas  que 
eram. 

Foi  ella  quem  primeirorompeu  0  silencio.  - 

—  Ah  !  meu  Deus,  se  padrinho  quizesse  ! . . . 

—  Seu  padrinho  ?perguntou  Gyrino.  Quem  é  ?... 
quemé  elle? 

—  E'  um  homem  que  mora  para  là  das  Parnaby- 
bas,  jà  nos  terrcnos  das  Geraes. 

--  Onde?...  E'ionge?... 
~  Melo  longe,  meio  perto. . .   Mecé  nào  conhece 
0  Panda  (  i  )  ? 

—  Conhego. . .  A'  16  leguas  do  rio  Paranahyba . . . 
~  Pois  é  ahi  que  o  padrinho  para  (  2). . .  A'  es- 

querda  da  fazenda  do  Panda,  n'umas  terras  de  ses- 
maria ...  ^ 

—  E  corno  se  chamaelle ? 

—  Antonio  Cesario. . .  Papai  deve  favores  de  di- 
nheiro  e  faz  tudo  quanto  elle  manda. . .  Se  dissesse 
urna  palavra,  Manecào /wiyera de ficar  atrapalhado... 


(1)  Talvez  seja  0  nome  deste  fazeiideivo  Padua.  Entre- 
lauto  é  g'CraliiitiUte  ctìolìtìcido  por  Pauita . 

(2)  Mora. 


—  Oh!  exclaraou  Oyrino  com  subita  confianga, 
estamos  salvos  entao  I.-. .  Amanhà  mesmo  monto  a 
cavallo  e  loco  para  là. . .  Daqui  a  villa  sao  sete  le- 
guas. . .  Ale  là  umas  dezesete. . .  E'  um  passeio. . . 
Chego. . .  conto-lhe  ludo. , .  me  ponho  de  rastos  a 
seuspés. , .  e. . . 

—  Mas,  interrompeu  Innecencia,  nao  Ihe  falle 
era  mim,  ouvio?  Nao  Ihe  diga  que  tratou  commi - 
go...  Que  commigo  mapiou...  Estava  tudo  per- 
dido...  Inventeumashistorias.. .  faga-se dorico... 
nem  de  leve  deixe  assiimptar  que  foi  por  meu  jtiizo 
que  mecé  bateu  a  porta  delle. .  .Hi  f  com  gente  des- 
confiada  é  preciso  saber  negaciar.-. . 

—  Oh  !  meu  Deus,  disse  Gyrino  no  auge  de  ale- 
gria,  estamos  salvos!...  Nào  ha  duvida. . .  Vejo 
agora  corno  tudo  bade  acontecer...  Depois  de  um 
dia  ou  dous  de  parada  na  casa,  desembuxo  tudo.  0 
velhoescreveuma  carta  a  seu  pai  e  pelo  menos  se 
■nào  arredar-se  logo  Manecào. . .  ganha-se  tempo. . . 
Eu  jà  quizera  estar  montado  na  minha  besta  tor- 
quiiha  queimada  a  bater  estrada  por  ahi...  Dous 
dias  para  ir  ;  dous  para  voltar  ;  dous  ou  tres  para 
pousada  ;  com  pouco  mais  de  uma  semana,  estou  de 
volta,  trazendo  ou  a  felicidade  on^icaipora  de  uma 
vez.  Nào  !  Tenho  fé  em  Nossa  Senhora  da  Abbadia... 
Ella  nos  ajudarà.. .  e  juntos  havemos  ainda  de 
cumprir  a  promessa  que  jà  fiz. . . 

—  Q\ie permessa  foi  ì  pergunlou  Innocencia  com 
curiosidade. 

—  Nós  irmos  daqui  até  a  villa  a  pé,  botar  duas 
velas  bentas  no  aitar  de  Nossa  Senhora. 
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—  Sim,  confirmou  a  moga  com  fogo,  eu  juro  . . . 
Que  fosse  até  o  firn  do  mundo  ! . . . 

—  Oh  !  tìiinha  santa  do  Paraizo,  exclamou  o  moQO 
aperlando-a  de  encontro  ao  peito,  quanto  me  ama 
voce?! 

E  assim  abragados  ficaram  alias,  emquanto  a  auro- 
ra vinha  clareando  o  firmamento  e  atirando  para  a 
terra  raios  indecisos  corno  que  a  sondarema  profun- 
didade  das  trevas;  emquanto  os  passaros  chilravam 
a  surdina,  preparando  as  gargantas  para  o  ma- 
tutino  concerto  ;  emquanto  o  orvalho  subia  da  terra 
para  o  céo,  molhando  o  dorso  das  folhas  das  grandes 
arvores e  suspendendo  às  rasteiras  pian tinhas  gottas 
que  scintillavam  comodiamantes. 

Ao  longe,  na  beira  de  algum  rio,  as  aracuans 
levantavam  a  sonora  grita,  e  o  macauan  lancava  aos 
ares  OS  pios  prolongados  de  sua  aspera  garganta. 

—  E'  dia,  observou  Innocencia  desprendendo-se 
dos  bragos  de  Cyrino. 

—  Jà,   exclamou  este  amuado. 

—  Meu  Deus,  e  eu  que  lenho  de  ir  até  a  casa.... 
vou-me  embora... 

—  Entào  partirei  hoje   mesmo,  disse  o  moco. 
~  Sim... 

—  E   na  semana  que  vem,  estou  de  volta... 

—  Pois  bem. . . .  Leve  com  meco  està  certeza  : 
minha  vida  ouminha  morte  depende  do  padrinho.... 

—  A  minha  tambem,  replicou  o  mancebo  bei- 
jando  com  fervor  as  màos  de  Innocencia...     • 

—  Me  deixe...    me  deixe,  implorou   ella 

Adeus,  estou  com  um  modo. . .  Feìizmente  ninguem 
me  vio 
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Nesse  momento  e,  comò  que  para  responder 
a  asseveracào,  partio  do  pomar  aquelle  assovio 
agudo  que  tanto  assembrerà  os  dous  amantes  na 
primeira  de  suas  entrevistas. 

Innocencia  quasi  cahio  por  terra. 

—  Meu  Deus!  balbuciou  ella,  isto  é  agouro.... 
Quem  sabe  se  nào  é  gente? 

Ao  assovio  seguio-se  urna  especie  de  gargalhada 
que  gelou  o  sangue  nas  veias  dos  dous  amantes. 
A  menina  agarrou-se  a  Cyrino. 

—  E'  alma  do  outro  mundo,  murmurou  ella 
persignando-se. 

0  mancebo  nào  perderà  o  sangue  frio.  Invo- 
cando S.  Miguel,  fez  o  signal  da  cruz  na  direcgao 
dos  quatro  pontos  cardeaes  ;  depois  suspendeu 
a  moga  era  seus  bragos  e  ,  transpondo  a  toda  pressa 
0  pqmar,  foi  depól-a  junto  a  porta  da  casa,  porta 
que  estava  entreaberta,  naturalmente  pelo  vento. 

Innocencia  quasi  desmaiàra:  entretantoreunindo 
as  forcas,  póde  entrar  e,  com  mào  cautelosa, 
fechar  o  trinco  interior. 

Urna  vez  socegado  a  respeito  della,  voltou  Cyrino 
ao  laranjal  e  comò  da  primeira  vez  comecou  a 
peixorrel-o  era  todos  os  sentidos ,  indagando , 
a  nascente  claridade  do  dia,  se  era  ente  humano 
ou  fantasma  que  delle  parecia  fazer  joguete. 

No  momento  era  que  passava  por  junto  de  urna 
larangeira  mais  copada,  vio  repentinamente  urna 
massa  informe  cahir-lbe  quasi  na  cabeca  e  no  meio 
de  folhas  ramos  quebrados  vir  ao  cbào  com  um 
j-rilo  de,  anp:usìia. 
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—  Cruz  1  Te  esconjuro!  bradou  o  moQo. 

E,  comò  urna  visào,  urna  creaturinha  passou-lhe 
por  entre  as  pernas,  desapparecendo  logo  enlre 
03  troncos  das   arvores. 

Cyrino  alU  esteve  com  os  cabellos  errigados,  os 
olhos  flxos,  OS  hracos  hirtos  de  medo,  os  labios 
soccos  a  tartamudear  um  exor^ismo  e  as  pernas 
a  tremer  que  nem   varas  verdes. 

Urna  Yoz,  a  certa  distancia ,  arrancou-o  desse 
eslado. 

Era  Pereira  que,  com  as  màos  encostadas  a 
boca  interpellava  no  terreiro  a  ura  dos  seus  es- 
cravos. 

—  Faz  fogo,  José  !...  Se  fór  alma  do  outro  mundo 

ou  lobishomem ,  a  baia  nào  pega Se  fOr  gente, 

melhor 

E  um  tiro  atroou. 

E  urna  baia  sibilou  aos  ouvidos  de  Cyrino , 
indo   cravar-se  n'uraa  arvore  proxima. 

0  moco  nào  esperou  por  outra.  A  favor  da 
escuridào  que  ainda  reinava,  deslizou-se  rapido 
e  foi  buscar  a  frente  da  casa,  quando  jà  iam  acor- 
dando OS  seus  camaradas. 

Mal  chegàra  a  sala,  e  Pereira  appareceu-lhe  à 
porta. 

—  Que  foi  isto?  perguntou-lhe  Cyrino  com- 
pondo  a   physionomia. 

—  Là  sei,  respondeu  o  mineiro.  Urna  ma- 
tinada  de  gritos  no  laranjal,  que  parecia  um  in- 
ferno... A  pequena  ficou  loda  que  parecia  querer 
morrer  de  medo.  Desconfio  que  a  alma   do  col- 
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ìector  (1)  andou  hoje  rondando-me  a  ca?a...  Nào 
seja  presagio  de  mal ...  A  Senhora  Sant'Anna 
nos  proteja  — 

—  Pois  eu  dormi  que  nem  um  chumbo,  disse 
Cyrino  :  acordei   com  umtiro,.. 

—  E  nào  ha  de  poder  enfiar  outrosomno,  porque 
daqui  a  umnadinha^  o  sol  està  batendono  terreiro. 

Com  effeito  depressa  caminliàra  a  aurora  e  debaixo 
daquellas  vivas  impressoes  acordaram  aquelles  que. 
haviam  conciliado  o  somno  na  morada  de  Pereira. 


(r  Este  collector  de  que  falla  Pereira  e  ciija  alma 
anda,  no  dizer  dos  sertanejos,  vagando  pelas  bandas  de 
Sani"  Anna  era  um  empregado  publico,  que  foi  processado 
e  preso  depois  de  provada  a  concussao  praticada  no  exer- 
cicio  dò  suas.funccòes.  Falleceu  na  prisào,  e  corno  o  Es- 
tado  sequestrou  todos  os  seusbens,  cahiram  em  abandono 
urna  excellenle  casa  e  fazenda  que  elle  formara  -a  trinta 
leguas  da  villa. 


*A:A:A:P.,f\:A:/Ai/^ 
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CAPÌT1TI.O  X^IV 


A     VILLA    DE    SANI   ANNA, 


Sob  0  céo  hn  urna  cnnsa  que 
lìunca  se  vio  :  é  urna  cidade  pe- 
oiiena  da  qualsetenhani  banido 
a  talare! lada,  a  mentirà  e  a  bis- 
biibotice. 

Lavebgne. 


Nesse  mesmo  dia  Gyrino  montoii  a  cavallo  e  de'i- 
pedio-se  de  Pereira  por  urna  semina  ou  pouco  mais, 
dando  codio  razào  de  tao  inesperada  viagem  ncào 
so  a  neeessidade de  visitar  alguns  doentes  mais  afas- 
tados,  corno  procurar  uns  remedios  qi:e  Ihe  iam 
fallando,  quér  iia  villa,  qaér  niesmo  nos  campos  da 
provincia  de  Minas  Geraes. 

—  Daqui  a  um  terno  de  dias  estende  volta,  disse 
elle. 

E  par t io. 

A  estrada  desde  a  casa  de  Pereira  ale  o  Albino 
Lata  é  tao  ensombrada  e  agradavel  que  essas  tres 
leguas  foram-lhe  multo  faceis  de  vencer. 

Desde  ahi,  poréra,  coraecam  campos  dobrados  e 
desabritrados  quo,   nìima  linba'  de  quatro  leguas, 
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até  a  villa  de  Sant'Anna  proporcionam  penosa 
viagem,  sobretudo  quando  se  os  atravessa  sob  os  ar- 
dentes  raios  do  sol  do  melo  dia. 

Os  incommodos  de  espirito  exaltam-se,  irritam-se, 
no  momento  cm  qua  o  physico  comega  a  soffrer. 

Quando  Gyrino  passou  por  aquellas  campinas  bati- 
das  do  sol,  abrazadas  de  caler,  em  sua  alma  surgio  um 
desanimo  completo  do  exitoda  emprezaaque  se  ati- 
ràra.  Tanta  esperanga  o  transportàra  quando  elle  ia 
seguindo  a  vereda  encoberta  e  amena,  quanto 
sentia  agora  desalento  e,  desacorogoado,  deixava  que 
0  animai  o  fosse  levando  a  passo  vagaroso  e  corno 
(jue  identificado  com  a  disposigào  de  animo  do 
cavalleiro. 

—  Q\ie  vou  ea  fazer?  pensava  elle....  Como 
encetar  aquella  conversa  ? 

A  duvida  que  o  assaltava  era  tamanha,  que  chegou 
quasi  a  blasphemar  centra  a  amada  do  seu  co- 
ragào. 

—  Maldita  a  bora  em  que  vi  aquella  mulher  !. . . 
Eu  seguia  socegado  o  meu  rumo.  .•  scus  olhos  me 
botaram  a  perder  1... 

Depois  exciamou  contrito: 

—  Perdào,  Innocencia  ;  perdào,  meu  anjo  !  Estou 
a  amaldigoar  a  bora  de  minha  felicidade. . .  Eu  que 
souhomem  posso  fugir.,.  deixar-te. .  .mas  tu,  amar- 
rada  a  casa . . .  Infeliz,  fui  o  culpado  ! . . . 

E,  mergulhado  em  dolorosa  cogitagào,  alcangou 
a  villa  de  Sant'Anna  do  Paranahyba. 

De  longe  oprinieiro  aspecto  da  povoagào  é  sum- 
inamente  pittoresco. 
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Ponto  terminal  do  sertào  de  Mato  Grosso,  erguc- 
se  ella  assente  no  dorso  deum  outeirosinho.  0  que 
Ihe  dà^  porém,  encanto  particular  para  quem  a  ve 
de  fora,  é  o  extenso  laranjal,  coroado  annualmente 
de  milhares  de  aureos  pomos,  no  qual  se  encravam  as 
casas  e  sobre  cuja  folhagem  verde-escura  des- 
taca-se  a  cruz  da  modesta  igreja,  que  serve  de 
matriz. 

Transposto  limpido  regato  e  subindo-se  urna  la- 
deira  pedregosa  com  casinholas  de  sape  a  direita 
eà  esquerda,  chega-se  a  rua  principal,  cujo  monu- 
mento mais  grandioso  é  urna  espacosa  casa  de  so- 
brado  de  construcgào  antiquada.  Tem  varanda  toda 
de  ferro  e  um  telhado  que  adianta-se  para  a  rua, 
corno  querendo  abrigal-a  emsua  totalidadedos  raios 
do  sol. 

)■   E'  ahi  que  mora   o    major  Martinho   de   Mello 
Taques. 

E'  nasua  lojade  fazendas  ao  rez  do  chao  que  rcu- 
ne-se  a  melhor  gente  da  localidade,  para  ou- 
vil-o  dissertar  sobre  politica,  ou  contar  a  guerra  dos 
farrapos  no  Rio  Grande  do  Sul  e  a  rida  que  se  leva 
na  córte  do  Rio  de  Janeiro,  onde  estiverà  elle  pelos 
annos  de  1838  e  1839. 

De  vez  em  quando  naquella  rua  silenciosa,  em 
que  tao  bem  impresso  està  o  typo  melancolico  de 
um  centro  de  popula^ao  em  decadencia,  apparece 
alguma  tropa  carregada  que  levanta  nuvens  de  p6 
e  attrahe  às  janellas  rostos  macilentos  de  mulheres, 
ou  entào  a  porta  criangas  pallidas  e  barrigudas  de 
comer  terra  ou  das  febres  do  rio  Paranahvba. 
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Tambem  aos  domingos,  a  hora  da  missa,  por  alìi 
criizam  mulheres  velhas  embrulhadas  em  mantilhas, 
acompanhandooutras  mais  mocinhas  que  Irajam  ca- 
pote comprido  até  os  pés  e  usain  pentes  elevados, 
coiiLo  foi  moda  em  tempos  que  jà  vào  longe, 

Gyriiio  atravessou  a  villa,  e  passando  por  defronte 
do  Sr.  Taques  saudoQ-o  com  a  mào,  massem  parar. 

Estava  o  major,  corno  de  costume,  sentado  ao 
balcào  rodeado  da  melhor  sociedade  e  contando  nào 
so  as  proczasproprias,  que  miiitas  as  tem  aquelle 
estimavel  cidadào^  comò  tambem  as  faganhas  dos 
antigos  serlanejos,  historias  quo  elle  sa]>e  na  ponta 
da  lingua. 

—  Là  vai  o  doutor,  disse  urna  das  pessoas  presentcs 
a  palestra  da  loja. 

—  0"  Sr.  Gyrino  !  interpelìou  o  major  correndo 
para  a  porta.  Eiitào  que  é  isto?  Por  aqui  ?  ! 

—  E'  verdade,  resnondeu  Gyrino,  e  vou  de  pas- 
sagem;  tambem  por  pouco  tempo:  talvez  nestes 
oito  ou  dez  dias  esteja  de  volta. 

Tudo  quanto  encliia  a  saiinba  ha  via  sabido  para 
fór?ì,  de  modo  que  o  moco  ficou  logo  cercado  de 
gente.  Uus  recostaram-se  quasi  à  anca  do  animai  ; 
outros  afagavam-lhe  a  pà  do  pescoco  e  brincavam 
com  0  freio. 

A  curiosidade  achava-se  agugada  :  era  preciso 
dar-lbe  pasto. 

0  major  comprebendeu  o  alcance  da   situagào. 

—  Cada  um  tem  os  seus  negocios  particulares, 
disse  elle  para  comccar,  mas  se  nào  ha  segredo,, 
que  dicibo  significa  està  sua  volta  ?- 
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—  Jà  devia  e  star  bem  longe  de  acci,  observou 
um  sujeito.  Ha  quasi  dous  mezes  que  paro?*  aqui 
Ra  e  Ida  de  e . . . . 

—  Espere,  interrompeu  o  vigario,  naoha  taldous 
mezes.  0  doutor  passou  por  està  rua  ha  um  mez  e 
vinte  dous  dias,  às  8  horas  da  manlià. 

—  Pois  bem,  continuou  o  major,  tinha  tempo  de 
sobra  para  estar  jà  por  bandas  de  Miranda... 

—  Isso  é  S8  eu  fosse  escoteiro,  replicou  Cyrino  ; 

reparem  que  levava  cargas e  demais  viajava 

curando. . .. 

—  E'  verdade  l  confirmou  o  coUector  (homem 
esguio,  que  trazia  um  chapéo  alto  e  afunilado),  elles 
nlopensamnisso.O  quequeremé  fallar...  fallar.. . 

—  Eu  creio  que  o  Sr.  nao  se  refere  a  mim? 
perguntou  o  vigaria  com  ar  rusguento. 

—  Quem  em  tal  pensou,  Sr.  padre?  pratestou 
apressadamente  o  outro.  Estou  dizendo  em  geral.., 
em  geral.  Eu  nao. .. 

—  Mas,  doutor,  atalhou  o  major,  onde  esteve  o 
Sr,  de  molho  este  tempào? . . .  em  alguma  fazenda  ? 

0  interrogatorio  promettia  ir  longe. 
Inprescindivel  tornava-se  tomar  uma  delibera^ào 
que  impedisse  0  seu  proseguimento. 

—  Eu  jà  estava  quasi  porto  do  Sucuriù,  disse 
Gyrino  meio  perturbado,  no 

—  Nào  é  tao  perto  assim,  observou  o  vigaria. 
Uma  vez 

—  Oucamos,  Sr.  padre,  atalhou  o  collector  que 
mostrava  ter  rixa  velha  com  o  clerigo.  0  moco  nao 
disse  que  seja  perto  daqui 
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0  major  repetio  as  palavras  de  Cyrino,  acen- 
tuando-as  de  certo  modo  : 

—  Entàoo  doutor  estava  quasi  perto  do  Sucuriù, 
nao  é? 

—  E'  facto.  Alli  encontrei  urna  pessoa  que  me 
devia,  ha  lempos,  um  dinheiro... 

—  Um  dinheiro?  perguntou  o  vigario.  Uma 
pessoa?...  Que  pessoa?...  Quem  sera  ? 

—  Homem,  quem  poderà  ser  ?  perguntaram  a.um 
tempo  duas  e  mais  vozes. 

0  major  proseguio  inplacavelraente  : 

—  Deixem  0  doutor  explicar-se.. .  Vocés  fazem 
logo  umaalgazarra  I... 

Foi  quasi  a  balbuciar  que  Cyrino  procurou  con- 
tinuar : 

~  Sim,..  era  um  tropeiro...  mandou  ordcm 
para  mimcobrar...  de  um  parente  um:[  bolada., 
Tambem  eu  tinha  que. . .  pagar  a  outra  pessoa. . . 
que... 

—  Espere,  espere,  interrompeu  o  major,  entao 
0  Sr.  veio  receber  dinheiro  ou  desembolsar  ?  Nào 
é  uma  e  a  mesma  cousa . . . 

—  Por  certo,  apoiaram  alguns  circumstantes. 
Cyrino  fez  uma  repentina  parada  nas  suas  ex- 

piicaQÒes. 

—  Tambem,  disse  elle  com  alguma  volubilidadc, 
cu  multo  breve  estou  joltando  até  ca.  Tenho  de 
ir  para  là  um  pouco  do  rio. . . 

—  Vai  até  as  Melancias?  perguntou  o  collector 
proporcionando  o  nome  de  um  pouso  para  vèr  se 
acertava» 
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—  E'  mais  adiante,  respondeu  o  mogo,  o  qual, 
vendo  a  irapossibilidade  de  escapar  honrosamente 
daquelle  terrivel  interrogatorio,  mudou  de  tacti- 
ca  e  dirigindo-se  ao  major: 

— Na  volta,  disse  elle,  hei  de  Ihe  comprar  algu- 
mas  fazendas.... 

—  Jà  adivinhei,  exclamou  o  vigario  cortando  re- 
pentinamente a  palavra  a  Gyrino,  o  doutor  vai 
casar. 

—  Ora,  observaram  alguns,  para  que  tanto  se- 
gredo?...  Ninguem  Ihe  ia  roubar  a  noiva!... 

—  Sobretudo  quando  as  cousas  tém  de  me  vir 
às  màios,  ponderou  o  padre. 

0  repentino  acanhamento  e  o  silencio  de  Gyrino 
deram  por    instantes  azo  a  muitas  observagoes. 

—  ParabensI  dizia  um. 

—  Mas  quem  é  essa  feliz  do  sertao?  pergunta- 
ram  outros.- 

—  Meus  senhores,  procurou  contrariar  omogo, 
n5o  ha  nada 

0  padre  proseguio  : 

—  Pois  se  quer  um  conselho,  apresse  isso,  para 
que  eu  de  uma  cajadada  mate  dous  coelhos. . .  ro- 
derei casar  ao  senhor  e  ao  Manecào. 

—  E  é  verdade,  concordou  um  dos  presentes. 

—  Mas  onde  metteu-se  elle  ?  perguntou  um  outro. 

—  Ha  pouco  estava  aqui... 

—  Quem  ?  0  Manecaa  ? 

—  Sim.... 

—  Alli  vem  ellel  annunciou  um  tcrceiro. 
Coni  effeito  no  firn  da  rua  appareciaum  homem 


montado  cm  fogoso  cavallo  que  sofreava  coni  mào 
segura . 

Era  0  typo  do   capaiaz  de  tropa. 

Os  cabellos  compridos  e  enimaranhados,  o  ar 
selvatico  e  sobranceiro,  a  tez  queimada  e  a  vigo- 
rosa musculatura  compuiiham  uni  Lodo  que  nào  dei- 
xava  de  chamar  de  promptoas  vistas. 

Os  pés  mettidos  n'umas  especies  de  polainas  de 
couro  crii  de  veado,  grandes  chilenas  de  ferro, 
lenco  veriiiellio  atado  ao  pescoco,  garruchas  nos 
coldres  da  sella  e  chicole  de  cabo  de  osso  em  pu- 
nho  indica vam  o  tropeiro  no  exercicio  de  suas  f linc- 
iò es. 

—  Nosso  Senlìor  . . . .  comvosco ,  disse  elle  ao 
chegar  erguendo  ligeiramente  a  aba  do  chapéo  com 
a  ponta  de  um  dedo. 

—  Bons  dias,  Sr.  Manecào,  respondeu  por  todos 
0  major,  ou  melhor,  boas  tardes.  Jà  sei  que  desta 
fella  vai  de   batida. . . 

—  Boa  duvida,  grasinou  o  vigario^  vai  vèr  a 
pequerruclia. . . . 

0  capataz  sorrio-se  c-om  melancolia  : 

—  Nào  é  por  isso,  Sr.  vigario.  Nào  me  deixo 
aìiarchisar{  i  )  por  mulheres,  mas  emflm  a  gente  deve 
um  dia  deitar  apoita. . .  A  vida  é  uma  viagem.  : . . 

Cyrino  e  Manecào  fica  vam  no  melo  do  grupo  dos 
curiosos. 

Fitaram-se  :  um  indifferente  e  altivo,  no  seu  modo 
de  encarar;  o  outro,  descorado,  melo  tremulo. 

(1)  Dominar,  desmoralisar. 
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—  Este  cujo  Q  0  cìrurgiào?  perguntou  a  meia 
voz  Manecào  adernando  no  sellini  para  o  lado  do 
colleclor.  A  Gala(i)da  venda  ine  disse  que  elle 
tinha  chegado. .  .Tem-me  cara  de  enjoado  {'^) . 

—  Chi!  retrucou  o  outro,  mviS  temìnidtacabeQa  (3). 
Por  ahi  fez  uni  despotismo  do  curas. 

Cyrino,  notando  que  era  delle  de  quem  se  tra  la- 
va, cumprimentou  com  uni  riso  de  aniabilidade: 

—  Boa   tarde,  patricio. 

—  Ora  viva,  correspondeu  o  tropeiro  com  tom 
a spero. 

E,  olhando  para  o  sul,  acresccnloii  : 

—  Vejam  là  o  que  é  um  homem  eslar  fazendo  comò 
mulheres. . .  .a  bater  lingua  . .  .0  sol  vem  descendo 

e  tenlio  hoje  multo  que  pahnear Minha  genie, 

adeus Sr.    major,  até  mais  ver. .  .Sr.  vigario, 

breve  estou  aqui. . . 

Esporeou  o  animai  ;  o  circulo  abrio-se,  e  Manecào 
partio  em  boa  marCiia. 

Cyrino,  por  seu  tiii'no.  aproveitando  aquelia  salii- 
da  que  romp;3ra  acadea  dos  que  o  rodeavam,  aper- 
tou  a  mào  do  major  e  tomou  rumo  do  rio  Para- 
nahyba,  em  cuja  margem  contava  passar  a  noite. 

Mal  desapparecéra,  e  sobre  elle  choveram  com- 
mentarios  que  nemsaraiva. 


(1)  Slodificacàofamìliar  de  Clotildes. 

(2)  Enjoado  é  um  qualificalivo  multo  usado  na  provin- 
cia de  Goyaz.  Tem  muitas  accepgóes  desde  eiigiagado,  loio^ 
até  impostor,  vaidoso. 

(3}  Tem  iiiuil'js  conliccimciilcs. 
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—  Notou  0  Sr.,  disse  o  vigario  para  o  major, 
corno  0  doulor  estava  mudado  ?. .  .todo  jururu. 

—  Nem  tantOj  contrariou  o  collector ,  nem 
tanto... 

0  Sr.  Taques,  major  ejuiz  de  paz,  tomou  um 
ar  de  profunda  meditagào. 

—  Hào  de  OS  senhores  vèr,  disse  elle  por  firn 
levantando  um  dedo  ao  ar^  que  aqui  ha  dente  de 
coelho.. . . 

Durante  essa  noite  e  muitos  dias  subsequentes, 
a  villa  toda  repetio  aquellas  celebres  palavras. 

—  Foi  0  major  quem  disse,  asseverava-se  com 
tom  de  convicgao,  aqui  ha  dente  de  coelho. 


4/f\:/:vf\Pd^hf^^^^^ 


CAPIXLXO  XXV 


A  yiAGEM, 


Sinto  às  vezes  a  necessidade 
demoirer,  corno  pessoas  acor- 
dadas  sentem  a  necessidade  de 
dormir. 

M.™^  DU  DEFFAND. 


Ahiencantadorpaiz  !  Teubello 
aspecto,  teussolitarios  bosques, 
teu  ar  puro  e  balsamico  tém 
o  poder  de  dissipar  qualquer 
especie  de  tristeza,  menos  a  da 
perda  da  esperanga. 

Carlotì  Smiih. 


Cyrino  em  pouco  mais  de  hora  transpóza  dis- 
tancia  da  villa  ao  rio.  Tambem  na  legua  e  quarto 
queaté  làmedeia,  so  ha  de  ruim  no  caminho  o 
trecho  em  que  fica  a  mata  que  borda  as  margens  do 
magestoso  caudal. 

Nessa  mata  os  troncos  das  arvores  trazem  os  ves- 
tigios  das  grandes  enchentes  ;  o  terreno  é  lodacento 
e  ennatado;  centro  de  putrefacQào  vegetai  d'onde  ir- 
radiam  os  miasmas  que,  por  occasiào  da  retirada 
das  aguas,  se  formam  nos  dias  de  intenso  calor. 

Ahi  abundam  coqueiros  de  curto  stipite  e  folhud?. 
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coròa  charaacTos  aucunjs  qiie   rodeam  .mimorosas 
lagoirxbas  de  agaa  cmpocada  e  coberta  de  limo. 

0  aspecto,   pois,  em  nada   é  aprasivel,  e  a  lem- 
brangade  que  alli  moram  as  tao  temidas  sezaes  faz 
com  qiie  qualquer  viajante  apresse  sua   passagem 
por  essas  tristonhas  paragens. 
A'  curia  distancia  ouve-se  o  ruido  do  grande  rio. 
Elie  é  largo,  claro  e  corre  com  rapidez. 
Como  duas  orlas   verdes  reflectem-se  jio  espe- 
Ibado  da  corrente  as  elevadas  margens,  junto  as 
quaes  moitas  de  sarandys   curvadas   pelo   esforco 
das  aguas  e  n'iim  balancear  continuo  prodiizeni  uin 
doce  marulbo. 

A  contemplacào  de  urna  massa  imponente  a  rolar, 
rolar  man?amente,  tangida  de  forca  occ'aìta,  causa- 
nos  invohmtaria  iristeza. 

Como  d fante  do  oceano  cujo  ninvimonto  in- 
cessante, monotono,  agita  a  alma,  assim  tambem 
aquelle  passar  perenne ,  quasi  silencioso  de  um 
immenso  caiidal,  leva-nos  insenslvelmente  a  me- 
ditar. 
E  quando  o  homem  medita,  entristece. 
A  alegria  é  franca  e  espontanea  corno  lodo  o 
facto  da  natureza  repentino.  A  Iristeza  é  urna  vaga 
aspiracàometaphysica,  é  urna  elacào  inquieta,  quasi 
dolorosa  acima  da  contingencia. 

Ninguem  se  prepara  para  ficar  a]e,?re.  A  melan- 

colia   pelo  contrario  nào  procede  subitaneamente  ; 

é  0  resultado  de  plienomenos  psycbologicos  qiuf  so 

encadeam  uns  nos  outros. 

Como  nasceii  affuella  massa   enorme  de   agua? 
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D'onde  Telo?  Para  onde  yai?  Qiie niysterios  encer'- 
ra  em  seii  seio  ? 

Gyrino  ficou  a  olhar  para  o  rio  largo  tempo.  Na 
sua  mente  tumultuayam  negros  pensamentos. 

0  crepusculo  jà  havia  chegado,  e  bandos  foìga- 
zòes  de  quero-queros  saudando  os  uìtimos  raìos  de 
sol,  que  illuminavam  a  extrema  rama  das  arvores, 
acoidavam  os  écos  coni  descommunal  gritaria.  De 
vez  em  quando  passava  aìgum  pato  selvagem- ba- 
tendo  pesadamente  as  azas  ;  sobre  as  aguas  as  gargas 
adejayam  estirando  e  recolhendo  o  niveo  collo,  e 
pombas,  aos  cenlos,  cruzavam  de  margem  a  margem 
a  buscar  um  pouso  conhecido. 

A  luz  foi  morrendo  no  céo  de  perto  seguida 
peias  sombras,  e  o  rio  tomou  um  aspecto  uni- 
forme, comò  se  fora  urna  lamina  de  prala  nào 
burnida. 

—  Enifìm  conlieci  o  Manecào  !  pensava  Cyrino, 
E  para  esse  é  que  reservam  a  minha  gentil  In- 
nocencia  :^!...  Bonito  horaem  para  qualquer. ... 
para  mini,  para  ella,  borrendo  monstro. . .  E  corno 
è  forte  !. . . 

Digamol-o,  sem  por  isso  araesquinbar  o  nesso 
beróe,  a  idèa  de  forca  no  seu  rivai  -acabrunhava-o. 

—  Se  eupodesse...  esm.agava-o  !.. .  Mas,  que 
ar  sombrio  e  desconfiado  !. . .  Meu  Deus,  dai-me  co- 
ragem, . .  dai-me  esperancas. . .  Nossa  Senhora  da 
Abbadia  !...  Nesso  Senbor  da  Canna  Verde..., 
valei-me  ! 

E  0  mancebo,  diante  daquella  natureza  immensa 
que  tanto  se  importava  coni  a  paixào  a  apertar-lhe 
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cova  tenazes  o  peito,  quanto  com  o  insecto  que 
chilrava  debaixo  da  follia  de  humilde  herva,  cahio 
de  joelhos,  orando  com  fervor  ou  melhor  desfiando 
automaticamente  as  rezas  que  sua  mài  Ihe  havia 
em  pequeno  ensinado. 

E  0  rio  corria  sereno  e  urna  onca  ao  longe  urrava, 
ou  algum  passaro  da  noite  lancaVa  um  grito  de 
susto,  esvoacando  estonteada mente. 

Transpondo,  na  manhà  seguinte,  o  rio  Parana- 
hyba,  pisou  Cyrino  o  territorio  de  Minas  Geraes. 

Depois  de  legna  e  meia  em  mata  semelhante  a  da 
margem  direita,  abrem-se  campos  dobrados,  um 
tanto  queimados  do  sol,  de  aspecto  monotono  e 
abundantissimos  em  perdizes  e  codornas. 

Tao  preoccupado  levava  o  moQO  o  espirito  que 
nem  sequer  uma  so  vez  imitou  o  pio  daquellas 
aves,  prazer,  comtudo,  a  que  nao  se  nega  quem 
por  là  viaja,  tao  vivos  sao  os  motivos  de  insti- 
gagào. 

Foi  com  impaciencia  cada  vez  mais  crescente 
que  elle  venceu  as  16  leguas  que  o  separavam  da 
fazenda  do  Padua. 

Seu  coragaoia  cheio  de  tristeza  e  os  oìhos  se  Ihe 
arrazavam  de  lagrimas  cada  vez  que  contemplava  o 
melancolico  bority.  Entào  pelo  pensamento  voava 
à  casa  de  Innocencia.  Tambem,  alli,  junto  ao 
ribeirào  em  cuja  margem  déra-se  a  ultima  enlre- 
vista,  erguia-se  urna  daquellas  palmeiras,  rainha 
dos  sertoes. 

Que  estaria  fazendo  aquerida  dos  seus  sonhos? 


Qiie  Ihe  aconteceria  ?  EManecào?  !  Jà  estaria  là? 

Cyrìno  em  tal  pensar  entrava  na  maior  agitacào 
€com  vigor  esporeava  a  cavalgadura. 

0  caminho  transformava-se  para  elle  n'uma  via 
dolorosa  que  quizéra  percorrer  em  vertiginosa  car- 
reira,  mas  que  era  preciso  ir  tragando  pouso  por 
pouso,  ponto  por  ponto. 

A  impassibilidade  magestosa  da  natureza  o  esas- 
perava. 

Quando  o  homem  soffre,^  desejàra  nos  arrancos 
de  louco  orgulho  vèr  tudo  derrocado  pela  furia  de 
temporal  que  se  harmonisasse  com  a  tempestade; 
de  seu  intimo. 

—  Meu  Deus,  murmurava  Gyrino,  tudo  que  me 
rodéa  està  tao  alegre  I  Os  passaros  voam  com  tanta 
leveza  ;  as  flóres  ^ào  tao  bellas,  os  ribeiroes  tao 
claros,  convidam  a  tanto  descanso....  so  eu  é 
que  soffro?  Antes  morrer.,,  Quem  pudéra  arran- 
car-me  do  coracào  este  peso^,  està  certeza  de  des- 
graga?  0  que  é  afìnal  o  amor?...  Daqui  a  annos 
talvez  nem  me  lembre  eu  mais  de  Innocencia. . . 
Estarei  me  atormentando  a  tóa?. . .  Oh  nào  !  Essa 
menina  é  minha  vida,  meu  sangue...  Quem  m'a 
tirar,  me  mata.  Venha  essa  morte...  ella  que 
fique  para  chorar-me.. . .  para  contar  comò  um 
homem  sabe    amar  !. . . 

Gyrino  levantàra  a  voz  :  de  repente  gritou  corno 
que  a-brindo  0  peito  à  expansào  : 

—  Innocencia  ! . . .  Innocencia  ! 

E  OS  écos,  doceis  a  qualquer    ruido,   repetiram 

aquelle  nome  querido,  corno  repetiam  o  uivo  da  cu- 
16 
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guaranà,  a  nota  piangente  do  sabià  ou  aestridente 
martellada  da  araponga. 

Como  tudo^  afinal,  tem  um  termo,  no  quarto  dia 
alcangou  Gyrino  a  casa  de  Antonio  Cesario,  que  o 
acolheu  ccm  toda  a  amabilidadee  franqueza  e  sob 
cujo  tectoo  deixaremos,  para  vèr  o  que  se  passava 
na  vivenda  de  Pereira  entre  a  gentil  Innocencia  e 
OS  que  a  destinavam  ao  sacrificio  do  forgado  ma- 
trimonio. 
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CAFITUL©  XX¥!, 


RECEPGAO    CORDIAL, 


Marqnenios  este  dia  entre  os 
dias  felizes;  ncio  se  poupem  as 
ampiioras  ;  e  corno  Salios,  nio 
demos  descanso  aos  nossospés. 

HoRAcio—  Ode  XXV L 


Eni  b l'ève  chegàra  Manecao  à  casa  de  seu  futuro 
sogro, 

A  distancia  de  Sant'Anna  até  là  nào  era  muita, 
e  entretanto  o  animai  brioso  e  descansado  que  mon- 
tava 0  tropeiroviera  sempre  estimulado  do  acicate. 

0  coragào  de  Manecao  batia  de  impaciencia,  e  a 
lembranga  da  mimosa  noiva  que  o  esperava  enchia-o 
de  desconhecido  alvorogo.  Tambem  por  vezes  fugia- 
Ihe  do  rosto  aquelle  toque  habitual  de  tristura  ,  e 
tenue  sorriso,  afastando  a  custo  os  densos  bigodes, 
pairava-!he  noslabios. 

Pereira  acolheu-o  com  explosào  de  verdadeira 
alegria. 

—  Yiva.Lvival  exclamou  elle  de  longe  acenando 

com  OS  bracos,  seja  bemvindo  neste  rancho 

Ora,  até  que  afinal  1  . . .  Faltam  rojoes  para  festejar 
a  sua  chegada. ,  ..Que  demora!. .  .Pensai  que  nào 
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topava   com  o   caminho  da  c:ì^a , . . .  Nocencia  vai 

pular  de  contente 

Emquanto  o  mineiro  enfiava  estas  palavras  quasi 
em  gritos,  apeava-se  o  sertanista,  que,  de  chapéo 
na  mào,  velo  pedir-lhe  a  bencao. 

—  Deus  0  faQa  santo,  disse  Pereira  abracando-o 
com  forca.  Voce  nào  queria  chegar.... 

—  Como  vai  a  pequena  ?   perguntou   Manecào. 

—  Agora,  multo  bem Te  ve  sezSes,  mas  jà  està 

de  todo  boa 

—  E  lembrou-se  demim? 

—  Olhe,  que  enjoado  ! Pois  se   voce  enfeitica 

agente Eu  mesmo  so  pensava  emvocé. .  .Quando 

cbegarà aquelle  marreco?  dizia  eucommigo  mesmo: 

e  botava  uns  olbos  compridos  por  està  estrada  a 

fora . . .  quanto  mais,  mulber  !  Isto  é  um  nunca  acabar 
de  saudades. 

—  Mas,  observou  elle,  estamos  a  bater  lingua  é  nào 
0  fago  entrar  . . .  Agorinha  mesmo  Nocencia  foi  para 
0  corrego, . .  Desensilbe  opm^a  e deixe-o  por  ahi. . . 

Manecào  fez  o  que  dizia  Pereira.  Tirou  os  ar- 
reios,  nào  de  subito  mas  com  cuidado  e  lentidào» 
para  que  o  animai,  acalorado  corno  estava,  nào  ficas- 
se  airado  :  deixou  sobre  o  lombo  a  manta  e,  apa- 
nbando  um  sabugo  de  milho,  com  elle  esfregou  a 
anca  e  o  pescoso. 

Depois  de  terminada  aquella  operacào,  penetrou 
na  casa  fazendo  soar  as  rosetas  das  esporas,  que 
pelas  dimensòes  desproporcionadas  obrigavam-o  a 
caminhar  fìrmado  nos  dedos  e  com  a  pianta  do  pé 
levantada. 


0  mineìro  iiao  cabla  em  si  de  contente. 

—  Entàoestà  ludo  arranjado?  perguntou  elleso- 
fregamente. 

—  Tìido.  Os  papeis  jà  foram  tirados. .  .Tivè  que  ir 
até  Uberaba  e  foi  o  que  me  atrazou. .  .Quando  mecè 
queira. .  .nos  botamos  de  partida  para  a  Senhora 
Sant'Anna. ..  Anianha  chegam  cà  os  cavallosque 
comprei. .  .està  falkido  oLata...o  vlgario  avisa- 
do. . .  so  falla  o  dia , 

—  Nestcs  casos,  quanto  mais  depressa  melhor. . . 
Nào  acha? 

—  De  certo  que  sini 

—  Entào    se  quizer,  daqui  a  dousdomingos 

—  Como  queira. . .  Eu.por  mini..  .Bcmsabe,  ìMo 
de  casorios^  o  que  custa  é. . .  tornar  resolucào. . .  de- 
pois. . .  deve-se pegar  na  carreira. .  .A  rapariga  està 
prompta?... 

—  Nào  sei . . . ha  de  estar . . .  Vejo-a  sempre  cosen= 

do Eu  quero  ficar  certo  no  dia,  porque  mando 

chamar  a  gente  do  Roberto  ....  Afmal  é  preciso 
matar  a  porcada  e  mandar  buscar  rgsfi7/o  (i).  Quando 
se  casa  urna  filha  e  ...filha  unica,  as  algibeiras 
devem  ficar  velleiras  (2)  . . .  Jà  estào  todos  combi- 

nados é  so  dar  o  signal .... Tudo  se  arma  logo . . . 

Aqui  emfrenteda  casa  faz-seum  grande  rancho. . . 
A  latada  para  a  janta  ha  de  ser  no  outào  direito.. . 
Jà  encommendei  de  Sant'Anna  alguns  rojòes  e  o 


(1)  Restillo  é  a  a^iiardenle  disliUada.  No  interior  cinpre- 
gam=se  estas  palavras  comò  synoaimas. 

(2)  YelkiraS}  Islo  é,  faceis  de  sereni  aberla^s. 
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meslre  Tabuco  prometteu-me  uns  que  deitam  Ia  = 
grJmas.. .  .Dépois  tiros  de  hicàUidiriG  e ronqueiras 
hào  deatroar. . . 

—  Eu,  interrompeu  Manecào,  mandel  coni  sua 
licenca  vir  da  cidade  duas  duzias  de  garrafas  de 
vinlio  da  casa  do  major. . , 

—  Homem  !  Voce  metteu-se  em  gastos  ! . . . .  Duas 
-duzias  de  garrafas  de  vinho  ? 

—  Nhór-sim 

—  Pois  essas,  meu  caro,  hào  de  ser  reguladi- 
nhas.-.Para  o  vigario. .  .para  o  major...  o  colle- 
ctor. .  .0  professor. .  .gente,  emflm,  de  alguma  re- 
presenlacào,  porque  Cornelia  conto,  sem  fallar  na 
arraia  miuda.  Isso  ha  de  haver  um  despotismo.  Qaero 
que  dez  dias  antes  da  fon^onata  venha  a  comadre  do 
Ricarjdo  com  seu  povo  para  preparar  os  sequilhos, 
tarecos,  biscoutosde  i^ìOÌYÌÌho  e  brevidades.  (i)Have- 
rà  regaio  de  chicolate  (2)  lodas  as  manbàs.  Voce  vera 
que  desta  festa  fallarào. . .  .E  o  sapateado  a  noite?  Os 
descantes?. .  .Talvez  se  possa  arranjar  um  curiirù 
valente 

—  Mas,  perguntou  Manecào,  que  de  sua  fìlha  ? 
Pereira  rio-se. 

—  Maganào  !  nào  pensa  n'outra  cousa,  hem?  Tam- 

hem  fui  ansim cada  um  tem  seu  tempo. . .  Isto  é 

regra  de  Nesso  Senhor  Jesus  Ghristo. 

E,  sahindo  para  o  terreiro,  gritou  com  forca,  fa- 
zendo  das  màos  busina  : 


-  (1)  Brevidade  é  urna  especie  de  pào  de  milìio  em  que  entra 
Clara  de  ovo. 
(2)  Chicolate  é  café  com  leite  e  ovos  batidos. 
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—  Nocencìa! . . .  Nocencia  / . . . 
Nào  teve resposta. 

—  Goitadinha  da  pequena,  disse  olle,  ha  de  saltar 
quft  nem  uma  veadinha,  quando  voltar  do  rio. 

E  acrescentou  : 

—  Jà  que   ella  nao  vem. .'.  entremos.  Voce  é  de 

casa:  tome  porca  e  cliegueaté  meu  quarto Rede 

e  pelles  macia s  nào  faltam. 

Ao  dizer  estas  palavras,  Pereira  bateu  amigavel» 
mente  no  hombro  de  Manecào  e  fél-o  seguir  para  o 
tango  dos  fundos  da  casa» 


</'^^^j>d'\j'\p^ 


CAPITLXO  XXTII, 


SGExNAS    INTIMAS. 


Santa  ]\Iaria,  advogadanossfl, 
ouvi  meus  logos. .  .Virgempuni, 
ante  vós  se  prostra  urna  infeliz 
donzella. 

Wai.tek  Scott  — Os  dous  des- 
posados. 


Descrevcr  o  cheque  quo  recebeu  Innoccncia  ao 
ver~se  cara  a  cara  coni  Manecào  fora  impossivel. 
0  espanto,  o  terror  pintaram-se-lhe  tao  fortemente 
na  physionomia  que  o  reparo  nào  so  da  parte  do 
noivo,  corno  da  do  proprio  pai,  habitualmente  tao 
desprevenido,  foi  immediato. 

—  Qne  tem  voce?  perguntou  Pereira. 

—  A  modo,  observou  Manecào  com  tristeza,  que 
eu  metto  medo  a  senhora  dona 

0  queixo  da  donzella  balia  de  commocao:  nervoso 
tiritar  balanceava-lhe  o  corpo  todo. 
0  mineiro  chegou-se  a  ella  e  pegou-lhe  no  brago. 

—  Mas  nao  tem  febre  ? Que  é  isto,  rapar iga  ? 

Depois,  melo  sorrindo,  voltou-se  para  Manecào: 

—  Jà  sei  0  que  é» . . .  Ficou  abalada. . ,  vendo  a 
voce., .  Vamos,  Noccncia^,(ìeìXG  de  treraer. 
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—  Eu  quero,  murmurou  ella,  voltar  para  meu 
quarto. 

E  encostando-se  a  parede,  coni  passo  vacillante 
encaniinhou- se  para  dentro. 

0  capataz  ficàra  sombrio. 

De  sobrecenho  carregado  recostàra-se  a  mesa  e 
fora  seguindo  com  a  vista  aquella  a  quepi  jà  cha- 
ffiava  de  esposa. 

Pereira  sentou-se  defronte  delle  com  ar  de  admi* 
racao. 

—  E  que  tal?  exclamou  elle...  Ninguem  póde 
contar  com  mulheres,  hem? 

0  outro  nada  retorquio. 

—  Sua  filila,  perguntou  elle  de  repente  com  voz 
muito  arrastada  e  parando  em  cada  palavra,  vio 
alguem? 

0  mineiro  descorou  e  quasi  a  balbuciar: 

—  Nào. ..  isto  é,  vio.. .  nlas  todos  os  dias...  ella 
ve  gente. . .  Porque  me  pergunta  isto  ? 

—  Por  nada . . . 

—  Nào,  explique-se. . .  Yocé  faz  assim  uma  per- 
gunta que  me  deixa  um  pouco...  anarchisado. 
Este  negocio  é  muito  sèrio.  Lhedei  minila  palavra 
de  honra  em  corno  minha  filha  havéra  de  ser  muUier 
sua...  3l  cidade  i'à  sabe  e...  commigo  nao  quero 
historias. . .  E'  o  que  Ihe  digo. 

Manecao  ergueu-se  subitamente. 

—  Està  boni,  replicou  elle,  nada  de  percipitaQoes , 
Toda  a  vida  eu  fui  ansim. . .  Jà  volto,  vou  vèr  onde 
para  meu  cavallo. 

E  sahio,  deixando  Pereira  entregue  a  desencon- 
tradàs  supposi^Oes, 
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Dias  decorrcram  seni  que  os  deus  locassem  mais 
no  assumplo  que  Ihes  moia  o  coracào.  Ambos, 
calmos  na  apparcncia,  Viviam  vida  commum,  iam 
às  planlacòes,  comiam  juntos,  caravani  e  so  se  se- 
paravam  à  hora  de  dormir,  porque  o  mineiro  ia  para 
dentro  e  Manecào  tornava  a  sala  dos  liospedes. 

Innocencia  nào  apparecia. 

Mal  sahia  do  quarto,  pretextando  urna  recaliida  de 
sGzòes:  entretanto  seu  corpo  nào  era  o  doente,  nào  ; 
sua  alma,  sim ,  essa  soflxia  morte  e  paìxào,  e  la- 
grimas  amargas,  sobretudo  a  noite,  inundavam-lìie 
0  rosto. 

—  Meu  DeuSj  dizia  ella,  quo  sera  de  mini?  IS^ossa 
Scnhorà  da  Guia  me  soccorra. . .  Que  póde  urna  in- 
feliz  rapariga  dos  serloes  ?. . . 

E  de  joellios  diante  de  tosco  oratorio  alluniiado 
por  esguias  velas  de  cera,  orava  ella  com  fcrvor, 
balbuciando  as  preces  que  costvimava  recitar  antes 
de  deitar-se. 

De  repente   parou. 

—  Quizéra  urna  reza  que  meenchesse  mais  o  co- 
ragào. . .  que  mais  me  alliviasse  na  ininha  desgrac-a 
dehoje.... 

E  corno  que  levada  de  inspiragào,  prostrou-se 
murmurando  : 

—  MinhaSenbora,  mài  da  Yirgem  que  nunca 
peccou,  ide  diante  de  Deus  e  pedi-lhe  que  tenha 
pena  de  mim. ..  que  nào  me   deixe  assim  nesta 

dór  cà  de  dentro Estendei   vessa  mào  sobre 

mim. . .  Se  é  crime  gostar  de  Cyr/uo,  mandai-me 
a  morte.,.. 


As  vezes  Innocencia  sentia  em  si  elementos  de 
resistencia  :  era  a  natureza  de  séu  pai  que  acor- 
dava, natureza  forte  e  teimosa.' 

—  Hei  de  ir,  dizia  ella  coni  os  olhos  a  chamme- 
jarem ,  a  igreja  de  rastos  e  na  cara  do  padre 
direi:  nao,  nàoL.  Malem-me...  mas  eu  nào 
quero. . . 

Quando  a  lembranca  de  Gyrino  aprescntSiva-se- 
Ihe  mais  viva,  eììa  estorcia- se  de  desespero.  A 
paixao  punha-lhe  o  peito  eni  fogo.. 

—  Que  é  isto,  meu  Deus? Aquelle  homem  me 
botou  um  mào  olhado?...  Gyrino,  Gyrino  volta, 
vem  tomar-me. . .  eu  morrò  ! . . . 

E  cahia  prostrada  no  seu  leito,  com  arripios 
aervosos, 

Um  dia  Pereira  entrou  repentinamente  e  a  achoii 
toda  lacrymosa. 

Vinhà  sereno  ;  seu  ar  era  decidido. 

—  Que  tem  voce,  menina-,  perguntou  elle  com 
ternura,  de  alguns  dias  para  acd? 

Innocencia  encolheu-se  toda  corno  uma  pom- 
binha  que  sente  que  a  vào  agarrar. 

0  pai  puxou-a  brandamente  e  fél-a  sentar  ao 
collo. 

—  Vamos,  que  é  isto,  Nocencia  ?  Voce  se  socoic 
no  quarto,  e  Manecao  là  foia  a  todas  as  horas  està 

perguntando  por  voce Isto  nào  é  bonito... 

E'  elle  ou  nào  seu  noivo  ?. . 

As  lagrimas  redobraram. 

—  Uma  mulher  nào  deve  se  atirar  a  cara  dos 
liomens...    mas    tarabem  é  boni  nào  se' canhar 
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assim...  E'  de  enjoada...   Um   marido,  corno  jà 

elle  é. . . 
De  repente  oprante  de  Innocencia  cessou» 
Ella  desenvencilhou-se  dos  bracos  do  pai  e  de  pé 

diaiite  delle  encarou-o  com  resolugao  : 

—  Papai  sabe  porque  ludo  isto  ? 

—  Sim..,. 

—  E'  porque  eii. . .'  nao  devo. . , 

—  Nao  deve  o  qiie  ? 

—  Me  casar. 

A  essas  palavras  Pereira  arregalou  os  olhos  e  de 
espanto  abrio  a  boca. 

—  Oque?  pergimtou  elle  levantando  multo  a 
voz. 

A  menina  comprehendeu  que  a  luta  ia  travar-se. 
Achou-se  revestida  de  toda  a  coragem, 

—  Sim,  meu  pai,  este  casamento  nào  deve  fazer-* 
se . . . 

—  Voce  està  douda?  observou  Pereira  com  fin- 
gida  tranquillidade; 

Innocencia  proseguio  entào  com  multa  rapidex 
e  com  as  faces  incendidas  de  rubor  : 

-— Papai  eu  Ihe  conto  tudo....  Nào  me  queira 

mal Foi  um  sonho. . . ,  Outro  dia,  antes  deste 

homem  chegar,    eu  estava  sesteando  e  tive    um 

sonho Neste  sonho,  ouvio,  papai?  minha  mài 

vinha  descendo  do  céo....  Coitada,  estava  tao 
branca  que  mettla  pena. . . .  Vinha  bem  Umpa^  com 
um  vestido  todo  azul 

—  Sua  mài?  interrompeu  Pereira  tornado  de 
ligeira  emocào. 


—  Nhùr-.sim,  olla  mosma 

—  Mas  voce  nào  a  coiiheceii  ?  . . .  Morreu  quando 
voce  era  pequetita. . . 

—  Nào  fez  nada,  continiiou  Innocencia,  eu  logo 
vi  que  era  minha  mài...  Cibava  para  mim  tao 
amorosa  1  ...  Perguntoii-me:  Que  de  seu  pai?ELi 
respondi  com  medo — Està  na  roga  ;  quer,  mecè, 
que  elle  venha  ?  —Nào,  me  disse  ella,  nào  é  perciso  ; 
diga  a  elle  que  eu  vim  até  cà,  para  nào  deixar 
Manecào  casar  com  Yocè,  porqueha  deser  infeìiz. . 

—  E  depois?  perguntou  Pereira  levantando  a 
cabeca  com  ar  sombrio  e  gyrando  os  olhos. 

—  Depois...  ella  disse  mais...  se  esse  homem 
casar  com  voce,  uma  grande  desgraca  ba  de  entrar.... 
nesta  casa...  E  sem  mais  palavra  ella  sumio-se. 

Pereira  cravou  olhar  inquiridor  nafilba. 
Uma  suspeita  Ihe  atravessàra  o  espirito. 

—  Que  signal  tinba  sua  mài  no  resto  ? 
ìnnocencia  empallideceu  repentinamente. 
Levando  entào  ambas  as  maos  à  cabega  e  rom- 
pendo em  pranto  ruidoso  exclamou  : 

—  Nào  sei- . .  eu  estou  mentindo. . .  Isto  é  men- 
tirà !  ...  E'  mentirà  1  . . .  Nào  vi  minha  mài  I  . . . 
Me  perdóe,  mlnba  mài,  me  perdóe  I  . . . 

E  cahindo  de  brugos  na  cama,  ficou  immovel 
com  OS  cabellos  esparsos  sobre  as  espaduas. 

Pereira  contemplou-a  largo  tempo  sem  saber  o 
que  pensar,  nem  o  que  dizer. 

Subito  inclinou-se  sobre  o  corpo  da  filha  e 
murmurou-lhc  ao  ouvido  e  com  muita,  energia 
estas  palavras  : 
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—  Nocencia,  Jaqui  a  bocadinlio  Manecao  chcga 
(la  roga...  Yocé  ha  de  ir  para  a  sala...  se  nào 
Ihe  fizer  boa  cara,  cu  a  malo. 

E  ergiiendo  a  toz: 

—  Ouvio  ?  Eu  a  mato  !  . . .  Qucro  antes  yér  voce 
morta  do  que...  a  casa  de  iim  mineiro  deshon- 
rada 

Sahio  entào  prccipitadamente  do  quarto,  dei» 
:^ando  Innocencia  na  mesma  posicào. 

—  Poio  beni  !  balbuciou  ella,  jà  que  é  preciso,,, 
morra  cu  ! 
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CAPITLLO  XXVIIi 


EM    CASA     DE     CESARIO. 


Ah!  a  perspectiva  que  pód'? 
fliais  docemenie  sorrir  ao  meu 
eoragao  é  a  do  aniquiiamento. 

Ki-OPSTOCK— A  Mt"»ssiada, 


Cyrino ,  logo  que  estabeleceu-se  em  casa  de 
seu  novo  hospede,  tratou  de  captar-lhe  as  sym- 
pathias.  Medicou  um  escravo  que  està  va  de  cama, 
fez  valer  o  conhecimento  e  amizade  que  tinha 
CODI  Pereira,  conversou  muito  a  respeito  delle  e 
incidentemente  deu  noticias  de  Innocencia. 

Antonio  Cesario  neste  ponto  atalhou-o. 

—  Mecé  a  vio?  perguntou  elle. 

—  Pois  nào,  respondeu  o  moco,  por  signal  que 
a  curei  de  sezòes. 

—  Ah!   E'  urna  guapa  rapariga.... 

—  Pareceu-me, . . 

—  Isto  é...  fallo  nssim  porque  afinal. .  .daqui 
a   poucos  dias   ella   casa...  nào  sabe  ? 

—  Ouvi  contar. 

—  Pois    é    verdade.  0  noivo   passou   por    accf 

e  levou  a  minha  licenga.  E'  uni  homem  de  mào 
17 


--  258  — 

cheia.  A  pequena  deve  estar  contente.  Ahi  nem 
todas  no  sertào  sào  felizes  assim.  Tem-se  por  aqui 
0  niào  costume  de  arranjar  casamentos  às  cegas, 
e  às  vezes  encambulha-se  um  mocetao  com  urna 
fanadinha  ou  entào  urna  sujeita  de  encher  o  olho 
com  um  rapaz  todo  engorovinhado...  Cruz  !  E  uma 
vez  dada  a  palavra,  acabou-se. . .. 

Gyrino  acliou  a  occasiào  propria  e  retorquio  com 
vivacidade: 

—  Entào  0  Sr.  nào  é  desse  parecer? 

—  Conforme,  resporideu  logo  Cesario  com  re- 
serva. Aos  pais  é  que  convém  inziminar  essas 
cousas. 

—  Boa  duvida...  Mas...  se...  sua  afilhada... 
nao  gostasse  de  Manecào? 

—  Nao  gostasse? 

—  Sim. 

—  E  que  Ihe  importa  isso?  Uma  menina  comò 
aquella  nao  sabe  o  que  Ihe  fica  bem  ou  mal... 
Ninguem  a  vai  consultar.  Mulheres,  o  que  querem 
é  casar.  0  patricio  nao  ouvio  dizer  jà  que  ellas 
nào  casam  com  carrapato,  porque  nào  sabem 
qual  é  0  macho  ?  , 

E  Cesario  rio-se  ruidosamente. 

Depois,  fechando  de  repente  a  cara,  perguntou: 

—  Porque  é  que  estamos  a  dar  de  lingua  nesse 
ponto?  Nào  sou  amigo  disso.  Quer  me  parecer 
que  mecé  é  um  tanto  namorador. . . 

—  Eu?  protestou  Cyrino  rapidamente. 

~  Boa  duvida.  Eu  cà  nem  fallar  nellas  quero. 
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Mulher  é  para  viver  perto  do  lear,  para  tratar  dos 
filhos  e  crial-os  no  temor  de  Deus;  nào  é  nem 
para  parolar-se  com  ella,  nem  a  respeito  della. 
Como  se  ve,  as  mesmas  tlieorias  imperavam  no 
espirito  de  Cesario  e  de  Pereira  :  a  mesma  grosseria 
repassada  de  desprezo  pelo  sexo  fraco,  a  mesma 
susceptibilidade  em  desconfiar  de  qualqiier  in- 
dividuo ou  de  qaalquer  palavra  que  Ihes  pare- 
cesse  raenos  bem  soante  aos  prevenidos  ouvidos. 

—  Minha  afilhada ,  oonlinuou  Cesario ,  deve 
lefantar  as  màos  para  o  céo.  Achoa  um  raarido 
que  a  ha  de  fazer  feliz  e  lornal-a  mài  de  urna 
boa  duzia  de  filhos. 

Cyrino  eslremeceu,  mas  nada  disse. 

Por  toda  a  parte  esbarrava  de  encontro  a  pre- 
conceitos  que  nada  podia  sobrelevar. 

Nessa  tarde  mesma  quiz  elle  montar  a  cavallo 
e  voltar  para  Sant'Anna  ;  entretanto  o  pensamento 
de  resistencia  com  que  Innocencia  encetàra  a  ter- 
rivel  contenda  com  seu  pai,  actuou  em  seu  espi- 
rito e  o  reteve. 

Decidio-se  a  atacar  o  touro  pelas  aspas. 

Ao  menos  reatava-lhe  o  consolo  do  desabafo  e 
n'umjogo  perdidoarriscava  ainda  um  ousado  lance. 

—  Sr.  Cesario,  disse  elle  na  manhà  seguinte, 
preciso  milito  Ihe  fallar  em  particular. 

—  A  mini? 

—  Sim,  senhor. 

—  Pois,  estou  aqui  as  suas  ordens. 

—  Eu  quizéra  sahir.  0  que  vou  Ihe  dizer... 
ninguem  póde...  ninguem  deve  ouvir. 
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—  Oh!  0  senhor  me  assusta Entào  tem  se- 

gredos  que  contar-me? 

—  Tenho.... 

—  Pois  va  la ... ,  Màpiaremos  fora ....  Ao  meio 
din  esteja  na  minha  roga. . .  sabe  onde  é  ? 

—  Sei... 

—  Espere-me  n'iim  pào  de  peroba  secco  qiie  està 
derrubado. 

—  Là  estarei. 

Muito  anles  da  bora  aprazada,  achava-se  Cyrino 
no  lugar  indicado.  * 

A  impaciencia  odevorava. 

Resolvido  a  contar  sem  rebugo  os  seus  amores  a 
esse  homem  a  quem  mal  conhecia,  que  por  elle 
nào  tinha  razSes  de  sympathia,  e  de  quem,  comtudo, 
estava  dependente  sua  felicidade^  considerava  deci- 
sivos  essesmomentos, 

0  ente  que  se  acba  nessas  circumstancias  en- 
xerga  em  todos  os  objectos  que  o  rodeam  symptomas 
de  bom  ou  mào  agouro,  e  ncsse  momento  a  Cyrino 
pouco  parecia  sorrir  a  natureza. 

Nào  chovia,  mas  o  tempo  estava  carregado. 

0  céo  tinha  urna  cor  acinzentada,  e  do  lado  da 
,poente  umas  linhas  negras  e  continuas  denun- 
ciavam  trovoada  talvez  para  a  tarde. 

0  locai,  além  disso,  era   tristonho. 

N'uma  grande  àrea  enfileiravam-se  pés  de  niilho 
jà  pendoados,  d'entre  os  quaes  surgiam  imponen- 
tes  madeiros  de  tronco  possante  e  galhada  com- 
pletamente despida  de  folhagem.  Uns  estavam,  da 
base  àextretna  ponta,  ennegrecidospelo  fogo  lan- 
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gadoantesdasementeira  ;  outroshaviara  perdido  ss 
follias  em  conseqaencia  da  incisao  profunda  e  cir- 
cular  com  que  o  machado  impedirà  a  ascensào  da 
seiva.  Esses  qaedavam  vivos,  mas  n'ama  vida  la- 
tente e  esmorecida,  denanciada  por  uns  entanguidos 
brótos  no  mais  alto  dos  topes. 

Quando  o  dia  é  claro,  aquelles  gigantes  da  flo» 
resta,  que  pela  robustez  do  cerne  haviam  desafiado 
as  chammas  e  os  esforgos  dos  homens,  servem  de 
poleiro  a  innumeros  bandos  de  papagaios,  peri- 
quitos,  aracaris,  ou  entào  de  graùnas  que  formam 
concertos  capazes  deensurdecer  os  écos. 

Naquella  occasiao,  porém,  ludo  era  silencio. 

So  de  vez  emquando  ouviam-se  as  pancadas  surdas 
e  intermittentesdos  pica-pàos  de  crista  vermeiha, 
que  agarradosaos  troncos  das  arvores  exploravam- 
Ihes  OS  pontos  carunchosos,  subindo  em  zig-zags. 

Antonio  Cesario  apresentou-se  a  bora  ajustada. 

Por  cautela  vinha  armado  de  urna  espingarda  de 
caga,  que  servirla  bem  para  derrubar  alguma  onga 
ou  animai  mais  daninbo. 

Seu  rosto  habitualmente  sereno  indicava  alguma 
inquietaQào  repassada  de  curiosidade. 

—  Aqui  me  lem,  doutor,  disse  elle  descansando 
a  arma  sobre  o  pào  derrubado  e  sentando-se  ao 
lado  de  Cyrino.  Estou  prompto  para  ouvil-o  quanto 
tempo  queira. . . 

Cyrino  muito  pensàra  nesse  momento  a  que  devia 
chegar  e  entretanto  nào  podéra  achar  o  modo 
por  que  encetasse  as  suas  declaragoes.  Parafusàpa-. 
de  continuo  mil  pretextos  e  nada  assentài'a. 
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Foi,  pois,  a  balbuciar  que  respondeu: 

—  0  Sr.  me. . .  ha  de  desciilpar. . .  o  incommodo 
que. ..  Ihe  dou. . . 

—  Incommodo  nenbum. 

—  Mas  deve  estar...  espantado  do  que  Ihe  pedi... 
vir  fallar  commigo. . .  em  lugar  ermo. . .  commigo 
que  sou  um  hospede  comò  qualquer  outro,  corno 
tantos  que  a  sua  casa  franca  recebe  todos  os  dias... 

—  Com  effeito^  confirmou  Cesario. 

—  Pois  bem,  daq^ii  a  um  nada  tudo  Ihe  ficarà 
claro  e  explicado. . .  Se  depois  de  eu  ter  fallado.  .. 
0  offender,  me  perdóe,  ouvio? 

—  Sr.  Cesario,  continuou  Cyrino  após  breve 
pausa,  se  oSr.  visse  um  homem  arrastado  n'uma 
corredeira  e  pudesse  atirar-lhe  uma  corda  e  salval-c. 
Nào  0  faria?' 

—  Boa  duvida  I  replicou  o  outro  com  forca.  Ainda 
que  eu  corra  perigo  de  vida,  nao  deixarei  homem 
nenhum,  branco  ou  preto,  livre  ou  escravo,  rico 
cu  pobre,  conhecido  ou  nào,  sem  o  soccorro  demeu 
brago . 

—  Pois  bem,  exclamou  Cyrino  arrebatadamente, 
sou  eu  esse  homem  que  vai  morrer ,  que  està 
perdido,  e  a  quem  o  Sr.  póde  salvar 

E  respondendo  a  uma  tacita  observacào  de  quem 
0  oavia: 

—  Nao  acreditequeeuesteja  doudo...  nao.  Estou 
tao  sào  de  juizo  corno  o  Sr.  e  fallo-lhe  a  verdade. 
Uma  palavra  esclarece-lhe  tudo:  eu  morrò  de  paixao 
por  uma  mulher  e  essa  mulher  é. , .  suaafiìhada... 
Innocencia  I 
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Cesario  levantou-se  de  um  so  pillo.  Seus  labios 
tremiam  ;  os  ollios  de  subito  injectaram-se  de 
sangue  e  a  mào  procurou  a  arma  que  Ihe  fica  va 
ao  lado. 

—  Que  é  isso  ?  balbuciou  elle  encarando  fìxainente 
Gyrino. 

Este  adivinhàra-lhe  todos  os  pensameli tos. 
Levantàra-se  tambem  e  pondo-se  cara  a  cara  com 
Cesario  : 

—  Mate-me,  bradou  elle,  mate-me. ..  E'  um  favor 
que  me  faz...  De  cabo  desta  vida  desgragada. . . 

0  outro ,  jà  arrependido  do  gesto  que  fizera  e 
um  tanto  vexado  de  sua  precipitagào,  replicou  todo- 
sombrio: 

—  Nào  tenho  razoes  para  matal-o...  OSr.  nunca 
me  fez  mal. . . 

—  Nao,  proseguio  Gyrino  meio  desvairada,  pe- 
co-lhe  isto. . .  Se  o  Sr.  tem  caridade,  se  é  bom,  se 
gosta  de  seus  filhos,  se  tem  urna  mài  nacéo...  por 
tudo  isso  Ihe  pego  de  joelhos:  mate-me!...  ma- 
te-me  I 

E  deixou-se  cahir  aos  pés  de  Cesario,  occultando 
a  cabega  entre  as  maos. 

0  mineiro  contemplou-o  largos  instantes  com  sor- 
preza .  Depois  sua  physionomia  fot  se  modificando . 

Inclinando-se  para  o  moco,  bateu-lhe  no  hombro 
e  disse-lhe  com  brandura  : 

—  Qu€  historia  é  essa,  doutor  ?..  Isto  é  loucura  I 
Gonte-me  o  que  ha . . .  Quero  saber  se  sua  boia  està 
gyrando  ou  nao.  Sou  um  homem  dosertào,  mi- 
neiro de  lei . . .  mas  sei  tratar  com  gente .... 
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Ao  ouvir  estas  palavras,  Cyrino  recobrou  algum 
alento  e  ergueu-se. 

Sentando-se  entào  ao  lado  de  Cesario,  narrou-lhe 
tudo,  0  desespero  que  sentia,  a  certeza  que  tinha 
do  amor  delnnocenciaea  implaeavel  senlenga  pro- 
ferida  por  Pereira. 

Cesario  ouvia-o  com  attengào.  So  de  vez  em 
quando  deixa va  escapar  està  exclamacao  : 

—  Ah  1  malheres  t . . .  mullieres  ! 

Depois  que  Cyrino  acabou  de  fallar,  elle  encarou-o 
detidamente  e  com  ar  severo  perguntou: 

—  Falle-me  a  verdade,  doutor,  o  senhor  nunca 
trocou  palavra  com  Innocencia  ?...  Nunca  esteve 
so  com  ella  ? 

~  Estive,  respondeu  o  outro  meio  receioso. 
Urna  onda-de  sangue  subio  às  faces  de  Cesario. 

—  Entào,  rouquejou  elle, a  desgraga.. . 

—  Meu  Deus,  atalhou  Cyrino  com  fogo,  a  alma  de 
minha  mài  caia  no  inferno,  se  Innocencia  nào  é 
pura. . ,  se.  . . 

Cesario  conteve-o  com  um  gesto. 

—  Basta,  moQO  :  quem  jura  assim,  nào  mente. . , 
Eu  tambem  no  meu  tempo  tive  uma  paixào  infe- 
liz. . .  e  sei  0  que  é  soffrer. . . 

—  Oh  !  Sr.  Cesario,  me  salve!... 

—  Que  posso  èu  fazer  ?  Nào  sabe  o  senhor  que 
ella  hoje  nào  pertence  nem  mesmo  a  seu  pai,  a 
seu  proprio  pai  ?  Pertence  à  palavra  de  honra^  e  pa- 
lavra de  mineiro  nào  volta  atràs. . .  Nào  sabia  o 
senhor  disso,  quando  deixou  que  o  amor  Ihe  entrasse 
pelos  olhos?,.,   Nào  fallo  della. . .  Mulheres  nào 
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pensam. ..  mulheres  o  que  querem  é  ver  liomens 
lodos  cahidos  por  ellas...  sacrilìcam  ludo...  por 
uni  rcqnehvo pinclmm  na  ma  a  honra  de  suas  casas. . . 

—  Nào,  protostou  Cyrino^  ella   nào  é  assim... 

—  Enlào  é  melhor  que  as  outras  ?  perguntou 
Cesario  com  desdem. 

—  Sira,  sim,  é  melhor  do  que  tudo  neste  mundo. 
Acima  della  so  Nossa  Senhora  !. . . 

0  enthusiasmo  com  que  foram  ditas  estas  paìa- 
vras  fez  sorrir  ligeiramente  o  mineiro. 

—  Qual  !  observou  elle,  bem  disse  o  outro:  a  paixao 
é  um  translorno.  Fica  um  liomem  que  nem  urna 
miseria  !   E'. . . 

—  Entào  ?  interrompeu  Gyrino. 

■— Entào  0  que?...  Jà  nào  Ihe  disse  quanto, 
basta  ?  Minila  aSlhada  pertence  tanto  a  Manecao, 
comò  urna  garrucha  ou  um  guampo  lavrado  (  i  )  que 
Pereira  Ihe  tivesse  dado. . .  Nào  ha  meios  e  modos 
de  voltar  atràs. , . 

0  mancebo  nào   desanimou. 

Fallou  por  muito  tempo  com  verdadeira  elo- 
quencia,  appellando  principalmente  para  a  protecgào 
que  a  gente  tem  obrigagào  de  dispensar  ao  ente  a 
quem  se  leva  à  pia  baptismal,  ao  seu  segundo 
filho,  ao  pagàosinho  por  quem  o  padrinho 
se  torna -responsavel  perante  Deus. 

Ferìo  0  sentimento  religioso  e  commoveu  o 
mineiro. 


(1)  Guampo  é  urna  vaziUia  feita  de  rliifrcpara  th-aragiia. 
Chama-se  guampo  lavrado  quando  elle  lom  dcsenhos 
de  lavor. 
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^Nào  me  falle  assim,  disse  este,  o  senhor 
quer  Ter  se  me  puxa  para  seu  lado. . .  E  quem  me 
assegura  que  Noceìicia  gosta  assim  de  sua  pessoa  ?. . . 
Quem? 

—  0  coracào  està-lhe  dizendo  isto  baixinho,  res- 
pondeu  com  calma  Gyrino.  0  senhor,  que  é  homem 
delionra,  acredita  que  eu  esteja  menlindo?Que 
tudo  isso  é  falso?...    diga,  acredita? 

Cesario  murmurou  : 

—  Sim...   Assumpto  verdades,   mas... 

—  Ah!  exclamou  o  mancebo,  o  Sr.  sente  o  co- 
raQào  que  Ihe  bate  que  sua  afilhada  està  desamparada, 
que  vai  ser  sacrifìcada. . .  e  agora  tapa  os  ouvidos 
e  diz  :  Nào  quero  ouvir,  nào  quero  cumprir  com 
minha  palavra  !  — Porque  tambem  o  Sr.  a  deu,  essa 

palavra  de  honra  de  que  tanto  falla  ! Nossa 

Senhora  que  a  proteja. . .  que  a  tire  deste  mundo. .. 
Isto  Ihe  ha  de  pesar  na  consciencia  ...  e  quando 
um  dia  tiver  noticia  que  Innocencia  morreu  de 
desgostos  pensarà  là  comsigo  que  ajudou  a  cavar-lhe 
a  sepultura 

Cesario  estava  abalado,  e  foi  com  verdadeira 
anciedade  que  elle  retorquio: 

—  Que  historias  me  conta  o  Sr.?  Eu  mettido 

no  meu  canto vivendo  tao   socegadinho 

nào  bolindo  com  ninguem  e  agora  anarchisado  por 
estes  mexericos  1  ...  Quem   Ihe  mandou  vir  cà? 

—  Qaem  seria,  retrucou  Cyrino,  senào  Inno- 
cencia ?  Eu  por   ventura  o  conhecia  ? algum 

dia  0  vi?  . . .  Nào  ;  foi  aquelle  anjo  que  me  disse: 
busca  meu  padrinho,  é  o  ultimo  recurso.  Se  elle 
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nào  nos  amparar,  eiitào. . . .  estaruos  perdidos  de 
urna  vez. 

Estas  palavras  couvenceram  de  todo  Cesario. 

Ficoii  em  silencio,  recolhido  a  meditar.  Cyrino 
0  observava  offegante. 

—  Pois  bem,  disse  por  firn  o  mineiro  coni  tom 
grave  e  pausado,  bei  de  pensar  no  que  o  Sr.  me 
conta.... 

—  Oh!  Sr.  Cesario!  .... 

—  Levarci  dous  dias  remoendo  o  caso. . .  0  que 
eu  disse  urna  vez,  nào  digo  duas...  No  firn  desse 
tempo  monto  a  cavallo  e  appareco  pela  casa  de 
Pereira 

—  Sim,  sim,  balbuciou  o  moco. 

—  Amanbà  mesmo,  de  madrugada,  o  Sr.  sahe 
daqui  e  vai  me  esperar  na  Senbora  Sant'Anna. 

-—  Irei. . .  me  salve 

Cesario  parou  um  pouco. 

—  Agora  quero  que  o  Sr.  faca  um  juramenlo.. . 
pelas  cinzas  de  sua  mài. 

—  Estou  prompto. 

—  Pela  salvacào  de  sua  alma 

'—Pela  salvacào  de  minba  alma,  repetio  Cy- 
rino. 

—  Pela  Vida  eterna 

Cyrino  acenou  coni  a  cabeca. 

—  Jure  ! 

.  0  mancebo  cruzou  os  dedos  indices  e  beijou-os 
com  unccào,  abaixando  os  olhos  e  empallidecendo. 

—  0  Sr.,  disse  Cesario,  jurou  antes  de  saber  o 
que  era...  Isto  dà  boa  idèa  de   seu  caracter..». 
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Farei  fudo  para  ajudal-o,  mas  imponho-Ihe  urna 
condigào. . ..  Se  quizer  aceital-a,  fica  valendo  o 
jurameuto  ;  senao. . .  o  dito  por  nào  dito. . . 

—  Qae  sera,  meu  Deus?  murmurou  Gyrino. 

—  E'  ficar  0  Sr.  me  esperando  em  Sant'Anna . 
Se  eu  apparecer  nestes  oito  dias,  iremos  juntos  a 
casa  do  compadre.  Se  nào,  èque  decidi  o  contrario. 
Nesle  caso  o  Sr.  vira  até  cà,  à  espera  de  suas  cargas 
que  mandarci  buscar.  Sera  o  signal  de  que  nyinca 
mais,  nunca  mais,  ha  de  procurar  botar  as  vistas 
em  Innocencia. . .  nem  sequer  fallar  nella.  Aceita  ? 

—  Aceito ,  respondeu  o  moco  cora  exaltagào  ; 
mas  fique  certo  de  urna  cousa  :  se  o  Sr.  nào  es- 
tiver  na  villa  no  tempo  marcado,  reze  pela  alma 
de  Gyrino,  porque  ella  terà  deixado  este  mundo 
de  afflicQoes, 

Cesario  menéou  tristemente  a  cabega  e  reti- 
rou-se  semdizer  mais  palavra. 


.^^■\j>j^j^j\j-^-^ 


CAPITUI^O  XXIX 


RESISTENCIA     DE    CORCA 


Acasto— Ella  nào  póde  fallar  ? 

Oswald  — Se  fallar  é  tao  só- 
mente  fazer  ouvir  sons  por  meio 
da  lingua  e  dos  labios  ,  aquella 
creatura  é  muda;  mas  se  està 
maravilhosa  faculdade  consiste 
igualraente  em  tornar  compre- 
liensiveis  seus  menores  pensa- 
mentos  por  aoionados  e  g-estos 
expressivos,  póde  dizer-se  que 
olla  a  possue,  pois  seus  olhos 
brilhantes  corno  estrellas  do  céo 
téni  urna  linguagem  intelligivel, 
bem  que  falla  de  sons  e  de  pa- 
la vTas. 


Deixamoslnnocencia  taoabiticla  de  corpo,  quanto 
resoluta  de  espirito. 

Ella  presentia  quechoques  tinha  que  supportar 
e  robustecia  a  alma  na  medilacào  continua  e  firme 
de  sua  infelicidade. 

Estava  dejoelhos  diante  da  imag'cnideNossa  Se- 
nhora  quando  a  voz  de  seu  pai  a  fez  levantar. 

—  iVocenc/a/  chamava  elle. 

A  pobresinba  passou  rapidamente  a  mào  pelo 
rosto  para  apagar  os  vesligios  de  seu  copioso  pranto 
e  coni  passo  quasi  seguro  penetrou  na  sala . 
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Pereira  e  Maiiecao  estavam  senlados  junto  a  mesa. 
0  anaosinho  Tico  aquecia-se  aos  pallidos  raios  de 
um  sol  meio  encoberto  e  sentado  a  soleira  da  porta 
brincava  ou  fmgia  que  brincava  coni  umas  pa- 
Ihinhas. 

—  Estou  aqui,  papai,  disse  Innocencia  em  voz 
alta  e  pouco  tremula. 

Manecào  encarava-a  com  arentre  sombrio  e  apai- 
xonado. 
Julgou  dever  dizer  alguma  cousa. 

—  Até  que  emfim  sahio  a  dona  do  ninho. . .  E' que 
hoje  0  dia  està  de  sol,  nào  é  ?    ' 

A  moga  nada  respondeu-lhe,  mas  mirou-o  com 
tanta  insistencia  que  fél-oabaixar  os  olhos. 

—  Ella  esteve  doente,  desculpou  Pereira. 
E  voltando-se  paraafilba: 

—  Sente-se  aqui,  bem  perto  de  nós 0  Ma- 
necào quer  conversar  com  voce  em  negocios  parti- 
culares 

—  Ella  bem  percebe,  observou  o  desazado  noivo 
intentando  abrir  motivo  para  risos. 

Innocencia  replicou  em  tom  incisivo: 

—  Nào  percebo. 

—  Està  se...fazendo  de. .  .engracada,  tartamu- 
deou  Manecào.  Pois  jà. .  .se  esqueceu. .  .doque  tratei 
comseupai?. .  .Pareceque  comeu  muitoqueijo 

Com  a  mesma  entoagao  ecortando-lhe  a  palavra, 
ella  retorquio  :         ,        ' 

—  Nào  me  lembro. 

Houve  uns  minutos  de  silencio. 

A  colera  ia-se  accumnlanHo  no  peitode  Pereira: 
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seus  olhos  irados  filaYam  oraManecào  ora  a  impru- 
dente filha. 

—  Pois  se  voce  nào  se  lembra,  disse  elle  de  re- 
pente, eu  ck  nào  sou  tao  esquecido. 

—  Ora,  recomegou  Manecào  levantando-se  e  vindo 
se  recostar  a  beira  da  mesa  para  ficar  mais  chegado 
a  moca,  ella  faz-se  de  enjoada  a  tóa. . .  Nosso  casa- 
mento... 

—  Seu  casamento?  perguntou  Tnnocencia  fingin- 
do  espanto. 

—  Sim... 

—  Mas,  com  quem? 

*  —  Uè,  exclamou  Manecào^  com  quem  ha  de  ser . . . 
Goni  mecé. . . 

Pereira  fora  se. tornando  livido  de  raiva. 

0  anào  acompanhava  toda  essa  scena  com  multa 
attencào.  Seus  olhinhos  scintiliavam  comò  dia- 
mantes  pretos  ;  seu  corpo  rachitico  estremecia  de 
impaciencia. 

A'  resposta  de  Manecào,  Innocencia  levantou-se 
rapida  e,  corno  que  acastellando-se  por  tràs  de 
sua  cadeira,  exclamou  : 

—  Eu?. ..  Gasar- llo  com  o  Sr.?!  Antes  uma 
boa  morte  t Nào  quero. . .  nào  quero. . . . 

Manecào  bambaleou.. 

Pereira  quiz  por-se  de  pé,  mas  por  instantes 
nào  póde. 

—  Està  douda,  balbuciou  elle,  està  douda. 
E  segurando-se  a  mesa  ergueu-se  terrivel. 

—  Entào  voce  nào  quer  ?  perguntou  batendo 
com  OS  queixos. 
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—  Nào,  disse  a  moga  coni  dese?pero,  quero 
antes.... 

Nao  póde  terminar. 

Pereira  agarràra-lhe  na  mào ,  obrigando-a 
a  curva r-se  loda. 

Depois  coni  violento  empurràoatirou-a  po'r  terra 
de  encontro   à  parede. 

A  infeliz  caino  com  uni  gemido  surdo  e  ficou 
estendida  no  cbao,  amparando  o  peito  com  as 
màos.  Pallidez  mortai  cobria-llie  a^^  faces,  e  de  urna 
ligeira  jjrecha  qae  se  abrira  na  testa  lentejavani 
gottas  de  sangue. 

Pereira  quiz  precipitar-se  sobre  ella  corno  que 
para  esniagal-a  debaixo  dos  pés,  mas  parou  de 
repente  e,  levando' as  màos  ao  roste,  occultou  as 
lagriniasque  Ihe  saltavam  dos  olhos. 

Manecào  nào   fìzera   o  nienor  gesto. 

Extatico  assistira  a  toda  essa  dolorosa  scena. 
Sua  pbysionomia  estava  impassivel,  mas  por  dentro 
seu  coragào   era   uni   volcào. 

Silencio  lugubre  reinou  por  algum  tempo  naquella 
sala. 

0  anào  cliegàra-se  à  Innocencia  e  Ihe  tomara 
urna  das  màos:  depois  a  Azera  sentar  e,  no  meio  de 
carinhos,  moslràra-lbe  por  signaes  a  necessidade 
de  retirar-se. 

A'  custo  póde  Innocencia  seguir  aquelle  con- 
selbo.  Quasi  de  rastos  e  ajudada  por  Tico  é  que 
sahio  da  presenta  de  seu  pai  e  de  seu  perseguidor. 

Nenhum  gesto  fìzeram  os  dous  para  retel-a.  Ga- 
lados  corno  estavam  deixaram-se  ficar  depé,  ura  ao 


kuio  (lo  outro,  ambos  acabriinliailo:^  pela  grandeza 
daquella   desgraca. 

Manecao  alisa  va  com  fronesi   o  basto  bigode. 

Pereira  tinha  a  cabeca   pendida   sobrc  o   peito. 

Afinal  exclamou  : 

—  E'  preciso  que  eu  desembiixe  o  que  tenho  cà 
dentro,  senào  estouro. .  Quem  fur  homem  que  seja . . 

Manecào,  Nocencia  para  nós  està  perdida para 

nós,  porque  um    homem    deitou    nella  um  niào 
olhado 

—  E  que  homem  é  esse  ?  pergimtou  com  toni 
surdo  e  ameacador  o   outro. 

—  Agora  vejo  comò  tado  fol Eu  mesmo 

metti  0  dial)o  na   minha  casa. . . .  Estive  alcrta. . . 
mas  0  mal  jà  caminhava. 

—  Mas  quem  é  elle?  tornou  a  pcrguntar  com  im- 
paciencia  Manecào. 

—  Um  maldito  ! Um  infame,  um  estrangeiru 

■que  aqui  esteve...    e    roubou-me  o  socego  que 
Deus  me  deu 

Pereira  contou  entào  às  pressa's  todas  as  ten~ 
tativas  do  allemcào  Meyer^  tentativas  que  haviam 
sidodescobertas,  mas  que  infelizménte,  pelo  menos 
assim  suppunha,  tinham  produzido  os  seus  dam- 
nosos  fructos. 

—  Ah!  disse  elle  por  fim  abaixando  a  voz  , 
pensou  aquelle  cachorro  que  ludo  ora  namorar 
mulheres  e  depois  dar  com  os  pes  em  polverosa,  nào 
é?..  Amanhà  mesmo  eu  Ihe  saio  atràs. 

—  Para  que  ?  interrompeu  Manecào. 

—  0^  urubùs  que  lli'o  respondnm. . . 
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—  Para  malal-o? 

—  Sim... 
Houve  urna  pausa . 

—  Nao  sera  o  senlior,  disse  o  capataz.  quc  Ibo 
ha  (le  dar  cabo  da  pelle. 

—  Porque? 

—  Isto  é  negocio  que  me  per  [enee.  0  senhor  é 
pai,  eu  poréiTi  sou. . .  noivo.  Mangaram  com  os  dous, 
. . .  mas  0  allamào  fica  no  chào. 

—  Pois  seja,  concordou  Pereira,  parta  amanhà 
mesmo  ou  hoje. . .  agora,  se  fór  possivel.  Cachorro 
damnado  deve  ser  lego  morto  para  que  a  babà  nào 
de  raiva...  Yà  depressa  e  venha  me  contar  que 
aquelle  homem  jà  nào  existe. . .  Como  velho,  corno 
pai...  abciicóo  a  mào  que  o  ha  de  matar.  Gaia  o 
sangue  que  correr...  sobremeuscabellosbrancos... 

Toda  està  conversa  havia  sido  ouvida  attenta- 
mente por  alguem. 

0  anào  Tico. 

Elle  viéra  a  pouco  e  pouco  approximando-se  da 
mesa  com  os  olhos  a  fulgirem. 

Do  repente  foi  collocar-se  resolutamcnte  entre 
Manecào  e  Pereira. 

—  Que  quer  voce  aqui  ?  perguntou  o  mineiro 
com  rudez-a. 

0  homunculo  comerou  entào  a  demonstrar  por 
gestos  vagarosos  mas  multo  expressivos  que  estava 
ao  facto  de  todos  os  projectos  e  que  partilhava  o 
mesmo  sentimento  de  indignarào  e  desespero  que 
"movia  0  dono  da  casa. 

Depois,  apressando  mais  a  gesticulacào  e  porsons 
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mcios  arliculados,  fez  ver  que  Pereira  laborava  cm 
engano  relativamente  a  urna  pessoa,  e  coni  muita 
propriedade  de  imitacào  e  mimica  pcrfeita,  ora 
levantando  o  bra(}o  para  representar  as  alturas,  ora 
com  acenos  de  mào  para  caracterisar  as  pliysio- 
nomias,  tragou  tao  exactamente  Meyer  e  Gyrifio,  que 
Pereira  lego  os  reconheccu. 

—  Bem  sei,  bem  sei,  Tico,  murmurou  elle.  Yocé 
falla  do  doutor  e  daquelle 

Ahi  0  anào  fez  gesto  de  negacao  e  apontando  para 
0  quarto  de  Innocencia  indicou  que  ella  nada  tinha 
com  0  allemào. 

Os  dous  ficaram  pasmos. 

—  Entào,  balbuciou  Pereira,  quem  sera?...  Cy... 
rino,  meu  Deus?! 

—  Sim. ..  sim,  gritou  o  anao  com  violento  es-' 
forco  abaixando  muitas  vezes  a  cabega. 

—  Qual  !  protestou  Pereira,  o  doutor?... 

Tico  desenvolveu  com  muita  habilidade  e  segu- 
ranga  as  provas  que  tinha. 

Gesticulou  comò  um  possesso:  correu  para  fora 
de  casa  ;  denunciou  as  entrevistas  ;  reproduzio  ao 
vivo  todas  as  passadas  de  Cyrino  ;  mostrou  o 
lugar  do  laranjal.  d'onde  elle  vira  tudo,  o  galho 
quebrado  em  razao  de  urna  quéda  ;  repetio  o  grilo 
que  déra  ;lembron  a  scena  da  madrugnda  que  pro- 
vocàra  aquclles  tiro?;  emfim  cxprimio-se  por  sig- 
naes  tao  adequados  e  taes  movimentos  de  cabeca 
e  pbysionomia  que  qualquer  duvida  dosapparrcou 
do  espirito  de  Pereira. 

Enlao  ludo  se  l!ie  drscortinou  cimo  e  verdadeiro. 
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e  sua  colera  siibio  a  um  grào  de  yiolencia  inexpri- 
mivel. 
Esteve  a   caliir  falminado. 

—  infame,  murmurou  elle  roxo  de  ira,  voce  me 
pa  ga  !...  Infamo ...  infame  ! 

Depois  voltando-se  para  Manecao  : 

—  Dò-me  esse. . .  eu  0  quero . . . 
0  capataz  abanou  acabeca. 

—  Nào,  respondeu  elle  sardamente.  Elle  me  per- 
tence...  Gacoou  com  o  Sr. . .  e  fezdemimchacota. 

—  Entao,  disse  apressadamente  Pereira,  parta 
boje...  parta  jà...  E  quando  voltar,  diga  so  :  es- 
tamos  desaggravados...  Innocencia  sera  sua... 

Parando  um  pouco,  concluio  tornado  de  ve- 
xame  : 

—  Se  quizer  aceital-a. 

—  Disse  havemos  de  conversar . . . 

0  mineiro  teve  uma  explosào  dedesespero. 

—  Meu  Deus,  exclamou  elle  com  dór,  em  que 
mundo  vivemos  nós  ?  Um  homem  que  entra  na 
minha  casa,  qae  come  do  que  eu  corno,  que  dorme 
debaixo  do  meu  tecto,  bebé  da  agua  que  car- 
rego  da  fonte,  esse  homem  chega  aqui  e  de  uma  mo- 
rada  de  paz  e  de  honra,  faz  um  lugar  de  desordem 
e  de  vergonha  !  Nao,  mil  raios  me  partam  !...  Nào 
quero  mais  saber  que  esse  miseravel  respira  o  ar 
que  me  cerca.  Nào  1  Mil  vezes,  nào  !  E  desde  jà  en- 
xoto  a  canaihada  que  elle  trouxe,  gente  do  inferno 
comò  ellel...Hei  de  cuspir-lhes  na  cara...  Pin- 
chal-os  fora  comò  càes  que  sào  !..  Ladròes  !..  Eu.. 

Manecào  interrompeu-o  com  calma; 
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—  Nào  faca  nada. ..  E'  preciso  que  ninguem  saiba 
do  quo  so  està  passando  aqui. . .  Ninguem  !. .  per- 
cebe  ? . . . 

—  Eentào.., 

—  Finja  que  recebeu  urna  letra  (i)  de  Sant'Anna. 
E'  do  cujo  que  a  mandou  para  que  os  seus  camaradas 
0  vào  esperar  no  Leal.. .  Ouvio  ? 

Pereira  fez  signal  que  comprehendia  tudo. 

—  Depois,  acrescentou  Manecao  com  voz  sinistra, 
màos  a  obra. 

—  Yocè  diz  bem,  retorquio  Pereira,  tenha  pena 
demim..  Estou  com  està  cabeca  corno  um  cortico  de 
giiaxiipé, . .  E'  um  zumbido! . .  Mostre  que  jà  é  dono 
desta  casa  e  facacomo  entender. ..  Me  entrego  de 
pés  e  màos  atados  a  voce...  Tudo  Ihe  pertence.. . 
Emquanto  ahonra  domineironao  estiver  desafron- 
tada...  nàolevantoo  resto...  Meu  Deus,  meuDeus, 
que  vergonha  !... 

—  Goragem,  coragem,  interrompeu  o  outro. 

—  Se  este  socavào  nào  chegar  para  esconder  mi- 
nhas  miserias. ..  mudo-me  para  asbandas  doApa.... 
Parece  que  vou  morrer. .. .  sinto  fogo  dentro  da 
cabega. . . 

E  vencido  pela  emocào  enccstou  a  testa  a  mesa, 
deixando  cahir  OS  bracos. 
Manecào  bateu-lhe  no  hombro. 

—  Que  é  isto,  meu  pai,  disse  elle,  de  que  serve 
ser  homem?...  Olile  cara  a  cara   a  sua  desgraca.,.. 
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que  é  minha  tambem.  Nào  Z/ie  consola  a  certeza  de 
qiie  aquelle  homem  breve... 

—  Sim,  replicou  Pereira  levantando  a  cabeca  e 
reparando  que  o  anào  se  retiràra,  mas  que  faremos 
deste  tico  de  genie  que  sabe  ludo  ? 

—  Nào  0  deixe  sahir  mais  de  sua  casa. 

—  Qual  I . . .  E'  que  nem  mussù.  Quando  a  gente 
mal  pensa,  surde  no  Sucuriù  e  até  no  Corredor. 

—  Pois  beni...  Elle  ficarà  sabendo  que...  um  so 
piscar  de  olho...  póde  Ihe  sahir  caro...  muilo 
caro.,.. 

,—  Ent^o,  implorou  Pereira,  va  quanto  antes 
limpar  o  meu  paiol  daquella  gente...  va...  Se  eu 
podesse ainda  dormir...  esquecia  um'pouco,  mas. . . 

Gom  cstas  palavras  a  custo  retirou-se  o  mineiro. 

Manecào  incontinente  foi  despachar  os  camaradas 
de  Cyrino,  os  quaes,  pouco  depois,  sahiam  com 
destino  a  casa  do  Leal. 

Em  seguida  montou  o  scrtanejo  a  cavallo  e  era 
carreira  dcsapoderada  partiopara  a  villa  de  Sant' 
Anna  do  Paranahyba,  onde  chegou  quando  a  noile 
ia  jà  adiantada. 
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DESENLACE. 


Estio  contado??  osgnìos  de  area 
que  compòemminha  vid;}.  E'  aqui 
que  devo  cahir.  E'  aqui  que  «Ila 
ìm  de  acabar. 

SnAKSPEARE— HenriqueV.  Aeto  L 

Eis  que  vi  uin  cavallo  amarello, 
e  aquelle  que  o  montava  era  a 
morte. 

S.  Joio  —  Apocalypse. 


Durante  dous  dias  foi  Gyrino  rigorosamente  es- 
preitado  pelo  noivo  de  Innocencia. 

Gom  cautela  propria  de  seus  habitos  esquivos 
soube  Manecào  acompanhar-lhe  todos  os  passos  sem 
ser  presentido. 

Assim  notou  elle  que  seu  rivai  montava  a  ca- 
vallo e  ia  àté  certo  ponto  da  estrada  corno  que  es- 
perando alguem  quenào  chegava.  Na  ida  mostrava 
impaciencia  e  inquietagào;  na  volta  vinhamelan- 
colico  e  curvado  sobre  si  mesmo,  absorto  em  funda 
meditagao. 

0  infeliz  mancebo  ia  ao  encontro  de  Cesario  ;  mas 
este  nàolhe  apparecia. 
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Eslava  quasi  expiiado  o  prazo  que  Ihc  fora  dado, 
e  prestes  a  soar  chegava  a  bora  do  completo  dcscn- 
gano. 

Oh  !  se  elle  podéra  ! . . .  Agarraria  com  forcas  de 
Josué  esse  sol  que  ìlie  marcava  os  dias  e  o  deixaria 
immovel,  ale  quo  seu  Salvador  se  resolvesse  a  es- 
tender-lhe  a  mào . 

E  agora  que  ia  fmdando  a  semaiia  "! . . 

Completo  ocirculo  dehoras,  se  Cesario  nào  appa- 
recesse,  come^ava  a  imperar  ojuramento  que  dora, 
aqueìle  irrevogavel  juramenlo . 

—  Matar-me-liei,  dizia  Cyrino  :  elles  ficarào  sa- 
bendo  que  nào  menti  às  minhas  palavras. 

Nessa  resolucào  saliio  omancebo  da  villa;  passou 
0  rio  Paranahiba  e,  corno  costumava,  caminliou  pela 
estrada  de  S.  Francisco  de  Salles,  talvez  tres  leguas. 
Contava  pousai'  por  aquelles  sitios,  de  modo  que 
alongavaoseu  passeio. 

0  dia  era  claro,  lindo. 

Por  loda  a  parte  cantavam  mil  aves.  As  gralhas 
gritavam  nos  cerrados  ;  as  perdizes  piavam  no  rei- 
voso  chào. 

Cyrino  ia  multo  agitado.  Elle  nàda  ouvia  :  seus 
olhos  fìtos  sempre  na  frente  buscavam  na  estrada  o 
vuìto  deumcavalleiro. 

De  repente  soou-lhe  aos  ouvidos  o  tropcl  de  uni 
animai. 

Alguem  vìnha  a  galope. 

Seu  coragào  pulsou  que  parecia  ter  tomadc 
iambem  o  galope. 

Mas  0  som  pania  de  delràs- 
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Sem  du vieta  era  aìgurn  viajaiitc  quo  sahira  da 
villa. 

Cyrino  continiiou  em  sua  vagarosa  marcila. 

0  estrupido  vinha  indicando  carreira  folgada  e 
que  breve  estaria-  emparelhando  qnem  extravagan- 
temente  corria  a  dcsfilada  em  hora  tao  impropria, 

0  mancebo  de  nada  ciiidava,  tanto  assim  que  mal 
rcparou  era  qucm  passa ra  a  trote  largo  por  perto 
delle,  quasi  a  rogar  animai  centra  animai. 

Dalli  a  pouco  novo  galope  fez-se  ouvir. 

Parecia  que  o  mesmo  cavalleiro  houvesse  dado  de 
redeas,  cortando  o  rumo  que  levava. 

Dessa  vez,  porém,  Cyrino  acordoa  do  letliargo  e, 
esporeando  vigorosamente  a  sua  cavalgadura,  es- 
barrou  com. . .  Manecào. 

Instinctivamente  elle  empallideceu.  0  outro  es- 
tava tambem  descorado. 

Ambos  estacaram  os  animaes  e  fitaram-se  alguns 
minutos,  iim  com  desconfianga  e  pasmo,  o  outro 
com  mal  concentrado  furor. 

—  Patricio,  interpeìlou  por  firn  o  capataz  coni 
tom  provocador,  que  faz  mccé  por  aqui? 

—  Eu?  perguntou  Cyrino. 

—  Nhór-sim,  meco  mesmo. 
~  E'  boa». .    viajo. 

—  Ah!  viaja?  replicou  Manecào.  Entào  é  an= 
dejo  ? 

.  —  Andejo,    nào,   contcstou  Cyrino   com   forca - 
Nào  sou  nenhum  bruto. 

E  por  prevencào  Icvantou  a  capa  do  coldre  em 
que  ha  via  urna  pistola,  fazendo  mcncào  de  a  sacar. 
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— ^Nao  serA  andejo,  continuou  o  capataz,  mas 
entao  o  que  é  ? 

—  Sou  0  que  soii,  nào  é  de  sua  conta. 
0  rosto  de  Manecào  contrahio-se  lodo. 

De  uiu  tranco  chegou  o  seu  cavallo  bem  junto 
a  Cyrino  e  disse-lliG  eni  voz  sarda  : 

—  E'  um  ladrào E'  uni   cachorro  ! 

A  esse  insuUo  Cyrino  puxou  a  pistola. 

—  Mato-o  jà,  bradou  elle  com  violencia,  se  con- 
tinua a  me  destraclar. . . 

0  capataz  sorrio-se  coni  desprezo, 

—  Gentes,  observou  cuspindo  para  uni  lado, 
vejani  so  quo  valentào. . .  E  sabe  manejar  garru- 
cha  ! 

—  Acabemos  com  isso,  gritou  Cyrino. 

—  Acabemos,  retorquio  Manecào  com  fingida 
calma. 

—  Mas  quem  é  o  Sr.,  perguntou  Cyrino. 

—  Eu? 

—  Sìnil...   sim!... 

"— Entào  nào  me  conbece  ? 

—  Nào,  balbuciou  Cyrino. 

—  Conbece  Nocencia?  uivou  Manecào  com  voz 
lerrivel. 

E  tirando  de  sopetào  uma  garrucba  da  cintura, 
desfechou-a  a  queima  roupa  em  Cyrino. 

A  baia  varou  o  corpo  do  infeliz,  que  cablo  por 
terra. 

Dous  gritos  estrugiram. 

Um  de  agonia,  o  outro  de  triumpho. 

Cyrino  ficàra  estendido  de  brugos.  Ptcunindo 
as  for^as,  que  se  Ihe  escapavam  com  o  sangue, 
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voUou-se  de  coslas  e  prorompeu  em  vociferagoes 
contrao  inimigo  que  o  contemplava  implacaveL 

—  Matador  !.. .  vii!...  Sim  ..  conlieco  Inno- 
cencia...  Ella  é  minha Infame  !...  Me  ina- 
laste...  mas  mataste  tarabem  a  ella  !.. .  Quote  fjz 
eu?. . .  Deus  te  ha  deamaldigoar. . .  sim,  meu  Deus, 

meus   Santos. . .  maldicào  sobre  oste  assassino 

Foge. . .  minha  sombra  te  ha  de  seguir  sempre  ! . . . 

—  Melhor,  interrompeu  Manecàodo  alto  do  ca- 
vallo, isso  mesmo  é  que  eu  quero. 

—  Ah!  queres?  continuou  Gyrino  com.voz  rou- 
quejante,  naoé?...  Pois  bem  !. ..  De  noite  e  de 
dia...  minha  sombra  ha  de  estar  comtigo... 
sempre,  sempre. ... 

Galou-se  por  um  pouco  e  revolvendo-se  no  chào 
passou  a  mào  pela  testa.  0  suor  frio  e  visgucnlo 
da  morte  lentejava-lhe  dos  póros. 

Seu  rosto  foi  abandonando  a  expressao  de 
'rancor,  e  a  respiracào  tornou-se  mais  difficil. 

—  Nào,  disse  elle  coni  lom  grave  e  pausado, 
nào  quero morrcr. ..  assim  !. . .  Devo sahir  desta. . . 
corno  chrislào ...  Eu  hci  de  perdoar . . .  Manecao . . , 
eu  te  perdòo.. . .  por  Ghristo. . .  que  morreu. . .  na 
cruz,  eu  te  perdóo. . .  Nosso  Senhor  tenha  pena  de 
ti. . .  Eu  te  perdóo,  ouvio  ? 

A*  medida  que  o  moribundo  pronunciava  estas 
palavras,  Manecào  esbugalhàra  os  olhos  de  horror, 
com  0  corpo  todo  a  tremer 

—  Nào  quero  seu  pcrdào,  bradou  elle  a  custo. 

—  Nào  importa,  responde u-lhe  Gyrino  com  voz 
suave.  Elle  é  . . .  dado  de  coracào...  Gaia  sobre 
tua  cabcga —  Goitada  de  Innocencia. . . ,  Quem 
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saìoc. . .  se. . .  ella. . .  riào  morrerà?  Manecao  dà-mc 
agua...  Agua,  pelo  amor  de  Deus  !.. .  Desce  do  ca- 
vallo, homem E'^  um  defunto  que  te  pede. . . 

Desce!.,. 
E  com  OS  bracos  erguidos  acenava  para  Manecào. 

—  Agua,  bradou  o  mancebo  forcejando  por  levan- 
tar-se,  dà-me  agua eu  te  dou  a  salvacào 

0  capataz  sentia  o  suor  escorrer-lhe  de  entre 
OS  cabellos.  Qiieria  fugir  e  nào  podia.  Parecia  que 
seus  olhos  tinham  que  acompanhar  passo  a  passo  a 
agonia  de  sua  victima.  Aquella  scena  figurava-se-lhe 
um  pesadello,  e  completo  torpór  tolhia-lhe  os 
membros. 

0  que  0  tirou  desse  cnleio  foi  o  bater  das  patas  de 
um  animai  que  vinha  pela  estrada  a  trote.    , 

Cyrino  tambem  ouvira  o  estrepito  e  arregalàra 
€om  anciedade  os  olhos. 

Um  sorriso  de  acre  melancolia  desabrochou-lhe 
ìios  labios. 

Alguem  vinha  chegando. 

Manecào  esporeou  entào  com  vigor  o  cavallo  e  Ic- 
vantando  urna  nuvem  de  poeira  desappareceu  n'um 
abrir  e  fechar  de  olhos. 

Nesso  momento  assomavà  um  cavalleiro  n'uma 
das  voltas  do  caminho. 

Era  Antonio  Cesario. 

Vendo  um  homem  estirado  por  terra  apressou  o 
seu  movimento. 

—  0  doutor  ?  !  exclamou  elle  apeando-se  rapida- 
mente e  com  horror.  .  ^ 

—  Eu  mcsmo,respondeu  Cyrino  com  voz  fraca« 

—  Mas  quem  Ihe  fez  esse  damno,  santo  Deus? 
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E  correndo  para  o  moco,  ajoclhoii-se  junto  delle 
e  levantou-lhe  o  corpo. 

—  QQem  foi  0  assassino?... 

—  Ninguem,  rouqiiejoii  omisero,  foi...  destino.,. 
Morrò  contente...  Dc-me  agua...  e  falle-me  de 
Innocencia. .. 

—  Agua?  exclamou  Cesario  coni  descspero,  aqui 
no  melo  do  cerrado?. . .  Ocorrego  fica  a  tres  leguas 
pelo  menos. . . 

—  Ah  I  replicou  Cyrino  melo  desvairado,  se  nao 

ha. . .  com  que  estancar. .  .a  sede  do  corpo es« 

tanquea. .  da  alma..,.  Innocencia onde  està?. . 

Quero  vei-a...  Diga-lhe  que  morri!..  por  causa 
della... 

—  Mas  quem  o  matou?  bradou  o  mineiro. 

—  Nào  vaie  a  pena  dizel-o,  respondeu  o  manccbo 
entro  gemidos.  Guide  agora...  so  de  mini....  Olhe.., 
nunca  fui  mào. . .  nào  tenho  peccados. . .  grandes. . , 
Acha  que  Deus. . .  me  ha  de  perdoar  ? 

T-  Acho,  respondeu  Cesario  com  forca. 

—  Que  fiz  eu. . .  na  minha  vida?  Talvez. . .  enga- 
nasse  os  outros...  dizendo  que  era. . .  nicdico. . , 

Mas. . .  tanibem  curei  aìguns De  nada  mais  me 

recordo... 

A  morte  vinha  desdobrando  suas  sombras  no  rosto 
de  Cyrino.  Os  olhos  se  Ihe  iam  empanando  ;  a  lingua 
ficàra  tropega,  o  nariz  se  afilàra  e  sinistro  pallór 
mais  realcava  a  negra  cor  das  barbas  e  cabellos. 

Cesario  sentàra-se  no  chào  para  segurar  com  mais 
geito  0  corpo  do  mxoribundo.  Duas  lagrimas  vinham- 
Ihe  sulcando  as  masculas  faces. 

Ligeiro  estrcmecimen  to  agi  lava  o  corpo  de  Cyrino» 
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—  Agora,  acrescentou  elle  com  yoz  muito  sunaida, 

cliegou. . .  0  mcu  dia Mas. . .  eu  Ihe  pego. . . . 

nada  diga a  sua  afilhada Nao  consinta... 

que  ella  case  com. . .  Manecào. 

— '  Eiilào,  interrompeu  Cesario,  foi  elle  quem?... 
•—  Nào,  nao,  negou  Cyrino,  mas. . .  ella  havia  de 
ser...  infeliz...  Ouvio?...  Me  promette? 

—  Prometto,  rcspondou  Cesario  com  firmeza. 
Juro  até. . . 

—  Pois  bem,  suspirou  o  agonisante,  agora... 
agrade^o  a  morte. . .  Qaero  apegar-me. . .  às  santas 
do  paraiso e  chamo  por 

E  com  esforgo,  no  ultimo  alento,  murmurou  mais 
e  mais  baixoi 

—  ìnnocencia  ! 

A'  tarde  desse  dia,  o  viajante  que  passasse  por 
aquelle  sitio  poderia  ver  urna  cova  coberta  de  fresco, 
sobre  a  qual  erguia-se  uma  cruz  losca  feita  de  dous 
grossos  paos  amarradoscom  cipós. 

Eram  as  provas'da  caridade  do  mineiro  Antonio 
Cesario. 
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EPILOGO, 


MEVER   REAPPxiRECE. 


Possue-te  de  justo  orguiho  e 
que  OS  louros  de  Apollo  corueio 
tua  cabega. 

HORACIO. 


No  dia  18  de  Agosto  de  1833  presenciava  a  cidado 
ile  Magdebargo  uni  espectaculo  que  ha  muito  fora 
annunciado  no  mundo  scientifico  da  sabia  Germania. 

Era  urna  sessào  extraordinaria  e  solemne  da  So- 
ciedade  Geral  Entomologica,  a  qual  chamava  a  postos 
nào  so  lodos  OS  seus  membros  eilectivos^  honorarios, 
correspondentes,  corno  muitos  convidados  de  oc- 
casiào,  a  firn  de  acolher  e  levar  ao  capitolio  da  gloria 
um  dos  seus  mais  distinctos  lllhos,  um  dos  mais  in- 
fatigavcis  investigadores  dos  segredos  da  natureza, 
viajante  intrepido,  ausente  da  patria  desdc  annos  e 
que  voltava  da  America  Meridional,  em  cujas  re-. 
giòes  ccntracs  por  tal  fórma  se  embrenhàra  que 
impossivel  havia  sido  seguir  o  seu  roteiro  ale  nos 
mappas.  e  cartas  especiaesdo  grande  colloccionador 
Simào  Scliropp. 
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A  sciencia  revostira-se  do  mil  galas.  Todos  os 
socios  de  casaca  preta  e  luvas  brancas,  alguns'coni 
discursos  nos  bolsos,  enciiiam  a  sala  das  sessòes 
milito  aiUes  da  bora  marcada  ;  a  musica  executava 
a  sonata  n.°  26  de  Luiz  van  Beetbowen,  e  seiihoras 
ostentavam  toilettes  ricas  e  de  bom  gosto. 

De  repente  atroou  um  grito  : 

—  Yiyat  Meyer  !  !   Hurrah  !  Yivat  ! . .  • 

E  ao  passo  que  todos  os  pescocos  se  estiravam 
para  ver  a  quem  entrava,  no  ar  sacudiam-se  coni 
entbusiasmo  lencos  e  chapéos. 

Acalmada  aquella  ruidosa  manifestacào,  levan- 
tou-se  0  presidente.da  Sociedade  Entomologica,  um 
presidente  magro  comò  um  espeto  e  ornado  de  urna 
cabelleira  ruiva  què  Ihe  dava  o  aspecto  de  um  pro- 
jecto  de  incendio, 

—  Sim  !  exclamou  elle  depois  de  ter  bebido  uns 
goles  d'agua  assucarada  e  preparado  a  garganta, 
eis  emAffi,  aqui,  no  meio  de  nós,  o  grande,  o  ven- 
cedor,o  incomparavcl  Guilherme  Tembel  Meyer  ! 

E  neste  gosto  fallou  duas  horas  seguidas'. 

No  dia  seguinte  as  gazetas  de  Magdeburgo  traziam 
urna  extensa  relacào  da  festa ,  transcreviain  o 
discurso  do  presidente  e,  comò  appendice  às  notas 
biographicas  rélativas  a  Meyer,  enumeravam  os 
prodigios  entomologicos  que  elle  havia  recolhido 
em  suas  dilatadas  peregrinacoes. 

c(0  que  ha  de  mais  digno  de  admiracào,  dizia  o 
Tempo  (Die  Zeit),  em  toda  a  immensa  colleccào 
que  0  Dr.  Meyer  trouxe  de  suas  viagens,  è  sem 
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contestacào  urna  borboleta,  genero  completamento 
novo  e  de  um  explendor  acima  de  qualquer  con- 
cepcào.  E'  a  Papilio  Innocentla. . .  (Seguia-se  urna 
descripcào  de  minuciosidade  perfeitamcnte  ger- 
manica.) 

i<  0  nome,  acrescentava  a  follia,  dado  pelo  emi- 
nente naturalista  àqnelle  soberbo  specimen,  foi 
uma  graciosa  homenagem  a  belleza  de  urna  moca 
(màdchen)  dos  desertos  da  provincia  de  Mato 
Grosso  (Brasil).  creatura,  segundo  conta-  o  Dr. 
Meyer,  de  uma  formosura  fascinadora.  Vé-se, 
pois,  que  tambem  os  sabios  tém  um  coraeào 
sensivel  e  podem  por  vezes  usar  da  sciencia  comò 
meio  de  demonstrar  senlimentos,  que  muitos  Ihes 
querem  negar. .» 


Innocencia,  coitadinha. . . 

Justamente  nesse  dia  completavam-se  duus 
annos  que  seu  gentil  corpo  fora  entregue  a 
terra  para  dormir,  no  sertào  de  Sant'Anna  do 
■Paranahyba,  o  somno  da  eternidade. 


FIM 
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L!:Jl'32 


NDiCE 


Cap{ukiS.  Pags„ 

Dedicatoria 7 

I .  O  serLào  e  o  sertanejo 9 

II.  0  viajaate 23 

III.  O  doutor ..  39 

IV,  A  casa  do  miiieiro 47 

V.  Aviso  prèvio '. o7 

VI.  Innocencia 60 

VII.  G  naturalista To 

Vili.  Cs  hospedes  da  meia  noite 81 

IX.  O  remedio 91 

X.  A  carta  de  reeoramenda?ào 97 

XI.  0  almoQo Ili 

XII,  A  apreseniacào 419 

XIII.  Desconfian^as 125 

XIV.  Realidade 133 

XV,  Historias  de  Meyer 143 

XVI.  O  empalamado ;,...> io3 


€apiliilo3.  Pags. 

XVII.  O  morphelìco 169 

XVIII.  Idyllio.... 175 

XIX.  Calculos  e  esperangas 187 

XX.  Novas  Listorias  de  Meyer i9a 

XXI.  Papilio  Innoceiitia v 201 

XXII.  Meyer  parte  — 207 

XXIII,  A  ultima  entrevista 213 

XXIV.  A  villa  de  Sant'Anna ;  227 

XXV.  A  viagem 237 

XXVI.  RecepQào  cordial 243 

XXVII.  Scenas  iritimas 249 

XXVIII.  Em  casa  de  Cesario 237 

XXIX.  Resislencia  de  cor^a 269 

XXX.  Desenlace , 279 

Epilogo,  Meyer  reapparece... 287 


mi 


Deacidified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neutralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Dee.  2008 
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A  WORLD  LEADER  IN  COLLECTIONS  PRESERVATION 
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